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Ela  corta  a cana  nas  pontas  e nos  pés 
e deixa  tudo  em  pedaços  iguais, 
no  tamanho  desejado. 

Quando  a cana  picada  cai  no  veículo 
de  transporte,  já  passou  por  1 0 etapas 
de  limpeza,  automaticamente,  evitando 
a necessidade  de  lavagem  da  cana 
e a consequente  perda  de  sacarose. 
SANTAL  1 1 5 dá  maior  rentabilidade  com 
a mais  simples  manutenção. 


E a máquina  que  dá  total  tranquilidade 
também  quanto  à estabilidade  e segurança. 
Seu  pequeno  Raio  de  Giro  permite 
manobrá-la  em  espaços  apertados. 

A Assistência  Técnica  é SANTAL, 
sua  própria  fabricante. 

Examine  e compare  as  características 
técnicas  da  SANTAL  1 1 5. 

Isto  é tudo  para  que  suas  colheitas 
apresentem  o melhor  e mais  doce  resultado. 


L 1 15  tem  toda  a versatilidade 
f k)  atual  da  nossa  tecnologia. 

>1  eficientemente  a cana 
•<  e,  inclusive,  cana  verde. 

Ic  í tipo  de  cana, 

0 ombada. 


equ.ipa.men.to5  aa 

matriz:  ribeirão  preto  - sp.  av.  dos  bandeirantes,  384  - fonepbx  (0166)  - 34-2255  cp  730 

filial:  Piracicaba  - sp.  av.dr.morato,  38 -fones  2-8531  -3-4342 

escritório  de  são  paulo:  rua  boa  vista,  280  - 1 5’  a.  - fones  (011)  36-2598  - 33-4650 


Modelo  brasileii 
de  integração 
agro-industrial. 

Foi  trabalhando  muito  para  ajudar  o 
Brasil  a ser  o maior  produtor  e exportador 
de  açúcar  de  cana  do  mundo  que  a 
Copersucar  criou  o modelo  brasileiro  de 
integração  agro-industrial. 

Através  dele  a Copersucar  está 
conseguindo  integrar  a agro-indústria 
açucareira,  em  todos  os  sentidos:  , 

No  horizontal,  comercializando  a 
produção  de  80usinas,  responsáveis  pela 
metade  de  todo  o açúcar  produzido  no 
Brasil  e dois  terços  de  todo  o álcool  deste 

E no  vertical,  atuando  em  todos  os 
campos  do  setor.  Desde  a prestação 
de  assistência  técnica  agrícola  e industrial 
até  a produção  e distribuição  final  de 
açúcar  de  tipos  superiores  e refinados. 

Um  dos  primeiros  resultados  que  o 
modelo  brasileiro  de  integração 
agro-industrial  deu  para  a Copersucar  foi  o 
primeiro  lugar  em  vendas  entre  todas  as 
empresas  privadas.da  América  Latina,  exceto 
as  multinacionais. 

Mas  muitos  outros  resultados  podem  ser  ^ 
obtidos  com  ele,  para  levar  ao  setor  i 

agrícola,  como  recomenda  o Presidente  Geisd 
"a  capacidade  empresarial  que  já  se  ] 

mostrou  capaz  de  criar  a economia  industrial 
e urbana  que  o país  hoje  apresenta"  j 

^copersucar 

Cooperativa  Central  dos  F^odutores  de  Açúcar  e Álcool  do  Estado  de  S<lo  F^li 


Uma  notícia  muito  doce  para 
os  homens  do  açúcan 
ueja  como  a Mollers  uai  ajudá-los 
a ganhar  dinheiro. 


A Mollers  está  apresentando  a sua  nova  linha  de  máquinas  carregadeiras,  para 
proporcionar  uma  sensível  redução  nos  custos  operacionais  das  usinas  de- açúcar. 
São  mais  de  30  tipos  diferentes  de  máquinas  carregadeiras,  de  construção  padronizada, 

atendendo  às  três  principais  operações  de  carregamento: 
Carregamerrto  de  caminhões  e containers  pela  traseira ; 

Can^gamento  de  caminhões  pelas  laterais: 
Canegamento  de  vagões  fenoviários  peias  laterais. 
A escolha  adequada  do  equipamento,  permite  também  o 
carregamento  alternado  de  caminhões/containers  e 
caminhões/vagões  com  máquinas  fixas  ou  móveis, 
montadas  sobre  rampas,  com  uma  comprovada  capacidade  de 
movimentação  dé  até  2.000  sacos  por  hora. 
A Mollers  também  pode  complementar  as  máquinas  carregadeiras  com  os  mais  avançados 
equipamentos  de  paletização  e enfardamento  em  folhas  plásticas  termo-retráteis. 
Consulte  a Mollers:  uma  tecnologia  européia  comprovadamente  testada 

para  reduzir  os  seus  custos  operacionais. 
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Fones  (0812)  21-4285  e 21-4145  - Recife,  Pernambuco. 


mpo  Florido 
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Este  é um  dos  "campos  floridos"  deste  país. 

Suas  aves  e seus  animais  vivem  na  maior 
paz,  sem  ninguém  para  incomodá-los. 

Os  homens  respiram  o aroma  que  a natureza 
oferece  e desfrutam  da  possibilidade  de 
verem  os  animais  bem  mais  perto  e manterem 


contato  com  eles.  E se  contaminam.  E adoe^ 
E morrem.  _ 

É contra  esse  lazer  que  montamos  umafl 
na  de  lixo  transformadora  de  "campos  floí^ 
dos",  em  adubos  orgânicos.  Nós  somos  có^ 
essa  natureza.  Nós  devastamos  o prazer. 


^ zanini 

zanini  &a. equipamentos  pesados 

Rua  Boa  Vista  280/1.°,  01014  São  Paulo  SP. 


C:()PERFLI 


:0M  IRRIGAÇÃO 
(Al  JORRAR  MAIS  PROGRESSO 
ilA  ECONOMIA  AÇUCAREIRA 
)0  NOVO  ESTADO 
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Em  muitas  regiões  deste  pais,  para  aumentar 
significativamente  a produção  canavieira, 
teríamos  que  modificar  a natureza,  alterar  o 
curso  dos  rios  e até  remover  montanhas.  Outras 
regiões  existem,  contudo,  que  dependem  tão 
somente  de  determinação  e de  audácia  para  a 
utilização  de  seus  fatores  favoráveis. 
A região  norte  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
dispõe  de  água  abundante,  terras  baixas,  mais 
do  mil  quilômetros  de  canais  de  drenagem  e 
'rrigaçào  (convênio  lAA/DNOS)  e ainda  uma 
dadiva:  a irrigação  natural  que  o rio  Paraiba 
do  Sul  realiza  por  gravidade. 
Raciocinemos:  a atual  produção  fluminense  é 
de  cinco  toneladas  de  cana  por  hectare/mês. 
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Com  um  eficiente  sistema  de  irrigação, 
chegaremos  a dez  toneladas  por  hectare/mês. 

E se  o mercado  atual  do  Estado  do  Rio  e duas 
vezes  superior  ao  resultado  de  sua  ultima  safra, 
por  que  não  utilizarmos  essa  agua  para  dobrar  a 
produção  nos  próximos  dois  anos? 

E isso  que  faremos,  com  o apoio  do  I.A.A.  e de 
todos  os  órgãos  que  se  integram  num  mesmo 
esforço  de  desenvolvimento. 

Ao  inicio  de  uma  nova  safra  e no  alvorecer  do 
novo  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  a COPERFLU, 
consciente  de  seu  papel  nesse  desafio,  reafirma 
com  otimismo  a disposição  de  fazer  do  seu 
ofício  um  meio  legítimo  de  distribuir  mais 
riqoeza  e maior  bem-estar  social. 


COOPERATIVA  FLUMINENSE 

DOS  PRODUTORES  DE 

AÇÚCAR  E ÁLCOOL  LTDA 


NOVA  CAMPOS 


D 


59131  ROUSIES  • FRANÇA  • Télex  Maubeuge  82807 


CONSTRUÇÕE 

METÁLICAS 


ir 


especialista 
das  usinas 
AÇUCAREIRAS 
e 

DESTILARIAS 
“chave  em  mão’ 
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PROJETOS  ~ ESTRUTURAIS  E ELÉTRICOS 
ASSESSORIA  — ESPECIALIZADA 
ASSISTÊNCIA  — TOTAL,  DESDE  O ESTUDO  ATÉ  O FINAL 


25  ANOS  DE  HISTÓRICO  NO  RAMO  AÇUCAREIRO.  COOPERANDO  COM  AS  MaIoRES  USINAS 
DO  ESTADO  DE  SÂO  PAULO  EM;  FUNDAÇÕES,  ESTRUTURAS  METALICAS,  BARRAGENS, 
CHAMINÉS,  SILOS,  DEPÓSITOS  DE  AÇÚCAR,  TANQUES,  TUBULAÇÕES,  PROJETOS  COMPLETOS 
elétricos  de  alta,  MÉDIA  E BAIXA  TENSÃO,  PONTES  ROLANTES,  PONTES  VIÁRJAS. 
ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  PARA  PONTES  DE 

HEIN  LEHMAIMN  A.G.  (ALEMANHA) 


UTEC  - União  Técnica  de  Engenharia  e Comércio  Ltda.  - Rua  Guararapes,  218,  Fone:  240-1033  - PBX  - Brooklin  - 04561  - São  Paulo 


A palavra 
erta  é Dedini. 


Uma  usina  de  açúcar  nâo  é um  jogo.  É um  complexo  industrial 
onde  cada  peça,  cada  máquina,  cada  equipamento  tem  uma 
função  específica.  Para  que  o conjunto  funcione  de  maneira 
harmoniosa,  com  produtividade  e lucro,  você  precisa  conhecer 
a palavra  certa:  Dedini.  A única  empresa  capaz  de  fabricar 
e montar  todas  as  peças  necessárias.  E entregar  para  você 
uma  usina  funcionando.  Produzindo.  Fazendo  lucros. 

São  54  anos  de  experiência  em  tudo  o que  diz  respeito  a 
açúcar.  Com  "know-how”  próprio,  alta  tecnologia  e padrão 
internacional  de  construção.  Em  função  da  fabricação  de 
açúcar  de  alta  qualidade.  Não  junte  as  peças  confiando 
apenas  na  sorte.  A palavra  certa  é Dedini. 


®M.  DEDINI  S.A. 

METALÚRGICA 

OCRUPO 

DEMNI 

e niáquínas  para  a produção  de  acúcar,  cimento,  mineração,  siderurgia,  petroquimica  e celulose.  Geradores  de  vapor, 
jr,  redutores  de  velocidade,  trocadores  de  calor,  caldeiraria  pesada  em  geral,  fundição  de  ferro, aco  e não -ferrosos, 
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Perflan  80  não  se  importa  com  o sol 
que  tantos  problemas  traz  para  quem 
precisa  aplicar  herbicida  no  canavial, 
principalmente  na  cana-soca. 

Perflan  80  pode  ser  aplicado  logo  após 
a colheita,  permitindo  um  melhor  uso 
de  máquinas  e mão-de-obra. 

Enfim  um  herbicida  que  permite  um 
planejamento  para  a sua  aplicação, 
sem  depender  de  condições  climáticas. 
Pense  nisso. 

Perflan  80. 0 novo  conceito  de  controle 
das  ervas  daninhas  na  cana-de-açúcar. 


Elanco:  Fabricante  de 
Perflan,  Coban,  Hygromix,  Treflan  e Tylan 
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PROFISSÃO  AGRONÔMICA  - 1 SÉCULO 
NO  BRASIL 

1 

Ao  pesquisarmos  a história  do  ensino  agronômico  no 
Brasil,  verificamos  ser  ainda  muito  recente,  com  apenas  1 
século,  o início  de  sua  implantação  entre  nós. 

Nesse  período,  passou  por  fases  mais  ou  menos  dis- 
tintas, não  estando  ainda  muito  bem  definido,  talvez  pela  pró- 
pria evolução  da  tecnologia,  exigindo  que  se  criem,  a cada 
momento,  mais  técnicas,  apontando  não  somente  para  os  pro- 
fissionais, mas  também  para  os  usuários  de  seus  serviços,  quel 
é uma  profissão  já  bastante  amadurecida,  embora  jovem  no' 
País,  e em  constante  crescimento. 

A implantação  do  ensino  agrícola  no  Brasil  remonta  a ! 
1875,  tendo  funcionado  sem  diretrizes  muito  definidas  até  o: 
princípio  deste  século.  Embora  se  considerasse  necessário! 
o ensino  agrícola  no  País  desde  o início  do  século  passado, ; 
quando  D.  João  VI  recomendara  a criação  de  um  curso  de 
agricultura,  em  Salvador-BA,  pouco  se  havia  feito  até  o fim 
do  século,  não  se  julgando  necessário  a existência  desses 
profissionais  em  nível  superior.  i 

Entre  1859-1861,  o Imperador  criou,  por  sucessivos 
atos.  Institutos  de  Agricultura  em  diversas  províncias,  com 
os  objetivos  de  fomento  e ensino  prático  de  agricultura,  doS; 
quais  somente  funcionou  o da  Bahia. 

O governo  daquela  província,  criara  um  imposto  sobre! 
o açúcar  e outros  produtos,  para  a manutenção  do  referido 
Instituto.  Foi  assim  que,  em  1875,  criava-se  a Imperial  Escola. 
Agrícola  da  Bahia,  em  Santo  Amaro,  com  dois  níveis  de  en--| 
sino.  O primeiro,  elementar,  para  Instruir  e habilitar  operários. 
O segundo,  superior,  diplomava,  em  1880,  os  10  primeiros ; 
Agronômos  do  Brasil.  No  Brasil  Império  diplomaram-se  74 
agrônomos. 

Com  a criação  do  Ministério  dos  Negócios  da  AgrIcuI’ 
tura.  Indústria  e Comércio  em  1906  e a sua  reestruturação  erii 
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1909,  no  Governo  do  ilustre  campista  Nilo  Peçanha,  muito 
melhorou-se  o ensino  agríocla  no  Brasil,  que  já  diplomara  350 
Agrônomos  nas  Escolas  de  Santo  Amaro-BA,  Pelotas-RS  e 
Piracicaba-SP. 

Foi  no  Governo  de  Nilo  Peçanha  que  se  consolidava  o 
ensino  agrícola  no  País,  em  todos  seus  graus  e modalidades, 
por  Decreto  de  20  de  outubro  de  1910.  Pelo  Decreto  n.o  831 9^ 
Nilo  Peçanha  estabelecia  diretrizes  gerais  para  o ensino  agrí- 
cola e dava  nova  fase  ao  seu  desenvolvimento. 

De  1910  a 1929,  funcionaram  16  Escolas  de  Agronomia, 
que  diplomaram,  nesse  período,  1.577  agronômos  e vários 
outros  Decretos  tiveram  atuação  no  incremento  e melhoria  do 
ensino  da  Agronomia  no  Brasil.  Em  1910,  Iniciava-se  a con- 
solidação do  nosso  ensino  agronômico  e em  12  de  outubro 
de  1933,  pelo  Decreto  n.o  23.196,  dava-se  a sua  regulamen- 
tação. O Decreto  n.o  23.569,  de  11  de  dezembro  de  1933, 
regulamentava  o exercício  das  profissões  de  Engenheiros  e 
Arquitetos,  vinculando-as  ao  Conselho  Federal  de  Engenharia 
Arquitetura  e tornando  obrigatório  aos  Engenheiros  Agrôno- 
mos, o registro  do  diploma  nesse  Conselho,  para  que  pudes- 
sem exercer  as  suas  atribuições  comuns  aos  demais  ramos 
da  Engenharia,  como  especificado  no  referido  Decreto. 

Os  anos  de  1933  e 1934  foram  marcantes  e bastante 
decisivos  para  a profissão  agronômica:  regulamentação,  defi- 
nição de  prerrogativas,  estabelecimento  de  direitos  e deveres, 
ampliação  de  seus  campos  de  atividade.  Despertaram  maior 
interesse  pela  profissão.  Deram  nova  estrutura  aos  cursos, 
melhorando  os  equipamentos  dos  ceus  gabinetes  e laborató- 
rios. Melhoram  o nível  do  ensino. 

Em  1939  criaram-se  os  cursos  de  Aperfeiçoamento, 
Especialização  e Extensão,  instituindo-se,  pela  primeira  vez 
no  Brasil,  os  cursos  de  especialização  de  pós-graduados. 

No  momento,  existem  26  Escolas  de  Engenharia  Agro- 
nômica instaladas  no  Brasil,  sendo  25  já  federalizadas  ou  re- 
conhecidas pelo  Governo  Federal  e uma  com  autorização  em 
vias  de  reconhecimento,  e até  31  de  dezembro  de  1973,  acha- 
vam-se registrados  no  CONFEA,  12.947  Engenheiros  Agronô- 
mos, dos  cerca  de  15.000  profissionais  atualmente  existentes, 
tendo  sido  diplomados  cerca  de  20.000  no  Brasil. 

De  1930  para  cá,  tiveram  grande  atuação  nas  áreas 
administrativa  e técnica  do  País,  diversos  Engenheiros-Agró- 
nomos, muitos  dos  quais  permaneceram  no  anonimato  da 
humildade  que  os  caracteriza.  São  Inúmeros  os  que,  dedi- 
cados às  pesquisas,  têm  renome  internacional  e que,  em  tudo 
enobrecem  a profissão  e o País,  pelos  relevantes  serviços  que 
prestaram  ou  vêm  prestando  à Pátria  e à Humanidade.  Muitos 
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desses  profissionais  vêm  trabalhando  nas  pesquisas  agronômi- 
cas, descobrindo  e desenvolvendo  tecnologias  que  são  aqui 
aplicadas,  ou  já  exportadas,  para  o desenvolvimento  técnico- 
-científico  da  Humanidade. 

Os  últimos  20  anos  formam  a fase  de  expansão  e atua- 
lização dos  recursos  tecnológicos,  renovação  dos  métodos 
humanos  do  mais  alto  nível  e modernização  constante  dos 
recursos  materiais  nas  áreas  agronômicas.  Isso  vem  permi- 
tindo a consecução  da  pesquisa  pura,  básica,  e de  pesquisa 
aplicada,  objetiva,  com  a utilização  de  excelentes  técnicos 
brasileiros,  já  com  renome  internacional  e de  alguns  técnicos 
estrangeiros,  ajudando  na  formação  do  “know  how”  brasi- 
leiro, para  mais  rápido  desenvolvimento  da  agricultura  do 
Brasil,  bem  como  de  sua  agroindústria,  ainda  multo  carentes 
de  Técnicos  e Pesquisadores  e,  o que  é pior,  ainda  não  per- 
feitamente conscientizados  da  necessidade  de  sua  utilização. 

Devemos  render  as  nossas  homenagens  a esses  abne- 
gados e sofridos  Pesquisadores  e demais  Mestres  e Técnicos, 
que  vivem  esquecidos  até  de  si  próprios,  porque  se  deram, 
de  corpo  e alma,  pensando  no  bem-estar  do  ser  humano, 
desenvolvendo  a Ciência  que  ajudaram  a criar. 

O dia  12  de  outubro  é consagrado  como  o Dia  do  Agrô- 
nomo, devido  ao  Decreto  n.°  23.196,  de  1833,  que  regula- 
mentava a Profissão  Agronômica  no  Brasil.  Em  1875,  cria- 
va-se a Imperial  Escola  Agrícola  da  Bahia,  primeira  Escola  de 
Agronomia  do  Brasil,  Iniciando-se  no  País,  o Ensino  Agro- 
nômico. 

É assim  que  comemoramos  este  ano  o primeiro  cen- 
tenário dessa  nobre  profissão  entre  nós.  É muito  jovem,  mas 
Já  vem  produzindo  inúmeros  e excelentes  frutos,  para  a gran- 
deza de  nosso  País. 

Eng.  Agr.  Aldo  Alves  Peixoto 
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REUNIÃO  AÇUCAREIRA  NO  PERU 

O Brasil  estará  participando  da  III 
Conferência  Hemisférica  dos  Países  Ex- 
portadores de  Açúcar  que  se  realizará 
entre  os  dias  28  de  setembro  e 3 de  outu- 
bro, em  Lima,  Peru. 

Esta  Conferência  tem  como  enfoque 
básico,  sedimentar  linhas  de  ações  a se- 
rem seguidas  pelos  países  produtores  de 
açúcar,  entabuladas  quando  da  realização 
da  II  Conferência,  em  maio  último  na  Re- 
pública Dominicana. 

O Grupo  de  Países  Latinoamericanos 
e das  Caraíbas  Exportadores  de  Açúcar 
(GEPLACEA)  trabalharão  em  conjunto  vi- 
sando aperfeiçoar  os  serviços  de  informa- 
ção de  mercado  e de  colaboração  tecno- 
lógica para  exploração  de  todos  os  pro- 
dutos e sub-produtos  originados  da  cana- 
de-açúcar. 

Estarão  representados  em  Lima  21 
países  exportadores  de  açúcar  situados 
na  área  geográfica  da  América  Latina  e 
do  Mar  das  Caraíbas.  A Delegação  Brasi- 
leira será  composta  pelo  Ministro  Sérgio 
Bath,  do  Ministério  das  Relações  Exterio- 
res, Gilberto  Miller  Azzi,  Superintendente 
do  PLANALSUCAR,  Alberico  Teixeira  Lei- 
te, Diretor  ,da  Divisão  de  Exportação  do 
lAA,  Omer  MonfAlegre,  Chefe  do  Escri- 
tório do  lAA  em  Londres  e Representan- 
te do  Brasil  na  Conselho  Mundial  do  Açú- 
car e Aurélio  de  Carvalho  Sampaio,  Asses- 
sor Econômico  da  Presidência  do  lAA. 

A participação  do  Brasil  nessa  III  Con- 
ferência é de  relevada  Importância,  pois, 
é um  dos  poucos  países  exportadores 
onde  há  posibilidade  de  expansão  da  pro- 
dução. 

Semelhante  ao  ocorrido  quando  da 
realização  da  II  Conferência  na  República 
Dominicana,  esta  ill  Conferência  Hemis- 
férica dos*  Países  Exportadores  de  Açúcar 
vem  polarizando  invulgar  atenção  em  todo 
0 hemisfério  e acompanhada  com  espe- 
pial  interesse  pelas  nações  importadoras 
de  açúcar. 


TÉCNICO  DE  ISRAEL  EM  ARARAS 

O Dr.  Yigal  Menis,  especialista  em  mi- 
cro-biologia agrícola  de  Hebrew  Univer- 
sity  — Faculty  og  Agriculture,  de  Israel, 
em  companhia  da  Dra.  Alaides  P.  Ruchell, 


do  CENA  Piracicaba,  esteve  visitando,  no 
dia  12  de  julho  p.  passado,  a Estação  Cen- 
tral-Sul do  PLANALSUCAR,  em  Araras. 


Referidos  técnicos,  juntamente  com  o 
Eng.  Agr?  José  Orlando  Filho,  percorer- 
ram  os  ensaios  de  Seções  de  Nutrição 
e Fertilidade,  tomando  diversas  amostras 
de  raízes  para  observa.ção  sobre  a fixa- 
ção biológica  do  N atmosférico,  onde 
se  utiliza  a técnica  da  redução  do  aceti- 
leno e posterior  determinação  cronomato- 
gráfica. 


Esta  é a segunda  vez  que  o Dr.  Yigal 
Menis  visita  a Estação  do  Planaisucar  em 
Araras. 


NUTRIÇÃO  E FERTILIDADE 

Técnicos  do  PLANALSUCAR,  respon- 
sáveis pelos  trabalhos  de  fertilidade  do 
solo  e nutrição  da  cana-de-açúcar,  estive- 
ram reunidos  na  Superintendência  Geral, 
em  Piracicaba,  no  período  de  17  a 19  de 
julho  p.  passado,  coro  o objetivo  de  pro- 
ceder a elaboração  do  Manual  de  Meto- 
dologia de  Trabalho  das  Seções  de  Nu- 
trição e Fertilidade. 

Referido  Manual  definiu  detalhada- 
mente as  metodologias  de  trabalho  de 
campo  e de  laboratório,  visando  com  isso 
a padronização  das  pesquisas  da  área  em 
questão,  desenvolvidas  pelo  PLANALSU- 
CAR, em  suas  Coordenadorias  Regionais. 

Antecedendo  tal  encontro,  os  técni- 
cos relacionados  abaixo,  tomaram  parte 
do  XV  Congresso  Brasileiro  de  Ciência  do 
Solo,  realizado  em  Campinas-SP.,  nos 
dias  14,  15  e 16  de  julho  último. 

Coord.  Regional-Norte:  Eng’®  Agr’® 
Marcos  Aurélio  C.  dos  Santos,  Antonio 
Pinto  Medeiros  e Antonio  Fernando  So- 
bral. 

Coord.  Regional-Nordeste:  Eng’®  Agr’® 
Murilo  Lins  Marinho  e Giovani  Cavalcanti 
e Eng.o  Quím.®  Cariciando  G.  Medeiros. 

Coord.  Regional-Leste:  Eng’®  Agr’® 
Mauri  S.  Manhães  e Demétrio  F.  de  Aze- 
redo. 

Coord.  Regional-Sul:  Eng’®  Agr’®  José 
Orlando  Filho  e Ermor  Zambello  Júnior. 

A revisão  de  redação,  esteve  à cargo 
do  Sr.  José  Zurita  Fernandes,  da  Coord. 
Regional-Sul. 
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SIMPÓSIO  NACIONAL 

Foi  realizado  nos  dias  03,  04  e 05  de 
setembro,  no  São  Paulo  Hilton  Hotel,  o 
19  Simpósio  Nacional  Abril-Tec,  sobre 
“Perspectivas  da  Agro-Pecuária  Brasilei- 
ra”, cujo  programa  abrangeu  praticamente 
todos  os  aspectos  importantes  da  nossa 
agro-pecuária. 

O esquema  empregado,  foi  o de  for- 
mação de  Grupos  de  Trabalho,  sendo  que 
no  Grupo  Açúcar,  o conferencista  foi  o 
Delegado  Regional  do  lAA  — São  Paulo, 
Economista  Nilo  de  Arêa  Leão. 

O PLANALSUCAR  esteve  presente 
através  do  Eng9  Agr9  Luiz  Carlos  Corrêa 
Carvalho,  do  Departamento  Técnico  da 
Superintendência  Geral,  o qual,  no  tema 
“A  atuação  do  lAA  em  face  da  problemá- 
tica do  açúcar”,  fez  explanação  sobre  a 
política  de  pesquisas  deste  Instituto,  rea- 
lizada em  caráter  nacional,  através  do 
PLANALSUCAR. 

Para  o encerramento  dos  trabalhos, 
compareceu  o Ministro  da  Agricultura,  Sr. 
Alysson  Paulinèlli,  acompanhado  de  outras 
autoridades  governamentais,  que  salien- 
tou a importância  destes  encontros  nacio- 
nais, onde  podem  ser  conhecidos  os  Pro- 
gramas Governamentais  e os  trabalhos 
desenvolvidos  pelos  órgãos  estatais  nes- 
ta área  tão  importante  à economia  nacio- 
nal. 


ESPECIALIZAÇÃO  DE  TÉCNICOS 
AGRÍCOLAS 

A Segunda  turma  de  trinta  Técnicos 
Agrícolas  recebe  dos  Técnicos  do  PLA- 
NALSUCAR — Coordenadoria  Regional 
Nordeste,  treinamento  intensivo  em  cultu- 
ra de  cana-de-açúcar  nos  campos  das 
Usinas  do  Estado  de  Alagoas. 

A parte  teórica  do  curso  teve  início  a 
19  de  julho,  estendendo-se  até  o dia  28 
de  novembdo.  Consta  de  352  horas-aulas 
ministradas  naquela  Coordenadoria,  obe- 
decendo a um  currículo  e cronograma 
devidamente  elaborados  pela  Divisão  de 
Aperfeiçoamento  Profissional. 

Em  1974,  a primeira  turma  composta 
de  30  Técnicos  Agrícolas  foi  absorvida 
pelo  parque  açucareiro  alagoano.  Diante 
do  interesse  dos  produtores  e importância 
do  treinamento,  o PLANALSUCAR,  em 


Alagoas,  efetua  o referido  treinamento  de 
aperfeiçoamento  de  Técfnicos  Agrícolas 
em  Cana-de-Açúcar,  como  curso  regular 
e permanente. 


VISITA  AO  PLANALSUCAR 

Em  25  de  setembro  último,  estiveram 
na  Superintendência  Geral  do  PLANAL- 
SUCAR, em  Piracicaba,  o Eng9  Agr9  José 
Valdir  Pessoa,  Secretário  da  Agricultura 
e Abastecimento  do  Ceará,  juntamente 
com  0 Eng9  Agr9  Waldir  Martins  Ferreira,' 
lAssessor  do  Secretário  da  Agricultura  do 
Estado  de  São  Paulo. 

As  referidas  autoridades  foram  rece- 
bidas pelo  Eng9  Agr9  Silvio  Rugai,  Coor- 
denador Geral  e pelo  Eng9  Agr9  Antonio 
Hermínio  Pinazza,  do  Departamento  Téc- 
nico, desta  Superintendência,  em  razão 
da  viagem  empreendida  ao  Peru,  pelo  Dr. 
Gilberto  Miller  Azzi,  Superintedente  do 
PLANALSUCAR. 

Inúmeros  assuntos  foram  abordados 
durante  essa  visita,  destacando-se  aspec- 
tos ligados  às  regiões  canavieiras  do  Cea- 
rá, principalmente  a do  Vale  do  Cariri, 
que  apresenta  condições  favoráveis  à ex- 
ploração da  cultura  canavieira,  estando 
inclusive  sendo  ultimado,  nessa  área,  os 
preparativos  para  o início  de  moagem  de 
uma  usina  a partir  do  próximo  ano. 

Ao  ilustre  Secretário  da  Agricultura 
foi  apresentado  ainda  o esquema  de  atua- 
ção do  PLANALSUCAR,  orientado  pelos 
seus  projetos  mestres  nacionais,  e o cro- 
nograma de  anexação  de  novas  áreas' 
produtoras. 


PRESENÇA  DE  SALPINGOGASTER 
NA  BAHIA 

Foi  encontrado  em  fevereiro  de  1974,; 
pela  Eng?  Agr?  Irene  Maria  Ramos (*),  em' 
material  (capim  infestado  com  ninfas  de: 
cigarrinhas  das  pastagens),  (Homopter^' 
Cercopidae),  proveniente  do  Município  dé 
Una  (Ba)  adultos  da  mosca  Syrphidae 


(*)  — Instituto  Biológico  da  Bahia, 

— Aluna  do  Curso  Pós  Graduação,  em  Ento- 
mologia da  ESALQ-USP  .• 

— Bolsista  do  CNPq 
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Salpingogaster  nigra  Schin,  conhecida 
como  um  dos  mais  eficientes  predadores 
de  Ninfas  de  Cigarrinhas. 

Os  insetos  coletados  foram  identifica- 
dos por  comparação  com  a coleção  de 
Salpingogaster  do  Entomólogo  Pietro 
Guagliumi. 


destilaria 

A Usina  Pedrosa,  do  Estado  de  Per- 
nambuco, que  possui  sete  mil  hectares 
de  terra  no  Município  de  Baía  Formosa, 
inclusive  no  perímetro  urbano,  encami- 
nhou uma  carta-consulta  ao  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  para  instalar  ali,  uma 
destilaria  de  álcool. 


TÉCNICOS 

Vários  técnicos  do  INSTITUTO  NA- 
CIONAL DE  TECNOLOGIA,  tendo  à frente 
a Dra.  Feiga  Tiommo  Rosenthal,  visitaram 
recentemente  a Fundação  Norte  Fluminen- 
se ,de  Desenvolvimento  Regional  (FUNDE- 
NOR),  na  cidade  de  Campos,  com  a fina- 
lidade de  tomar  conhecimento  de  aspec- 
tos específicos  da  economia  e do  desen- 
volvimento da  região  Norte-Fluminense. 

Os  visitantes  manifestaram  especial 
interesse  pelas  instalações  e funciona- 
mento dos  laboratórios  de  biologia,  solos 
e análise  de  açúcar,  este  último  mantido 
em  convênio  com  o INSTITUTO  DO  AÇÚ- 
CAR E DA  ÁLCOOL. 


TÉCNICAS  DE  LABORATÓRIO 

Já  no  prelo  (com  lançamento  previsto 
para  início  de  novembro)  o livro  N.®  18 
da  COLEÇÃO  CANAVIEIRA,  intitulado 
MANUAL  DE  TÉCNICAS  DE  LABORATÓ- 
RIO E FABRICAÇÃO  DE  AÇÚCAR  DE  CA- 
* NA.  Os  últimos  preparativos  para  a saída 
do  livro  já  foram  ultimados.  Nesta  fase,  a 
equipe  editorial  do  I.A.A.  cohtou  com  o 
apoio  da  E.E.C.A.A.,  de  Alagoas,  onde  o li- 
vro foi  elaborado.  Desta  forma,  esteve  en- 
tre nós,  durante  duas  semanas,  juntamen- 
te à gráfica  impressora,  o Eng.  Químico 
Felix  Guedes  Pereira,  cuja  colaboração  foi 
inestimável  para  consecução  do  trabalho. 


USINA 

Em  pleno  sertão  do  Estado  da  Bahia, 
até  meados  do  próximo  ano  de  1976,  de- 
verão ser  plantados  cerca  de  8 mil  hecta- 
res de  cana-de-açúcar  da  melhor  quali- 
dade e será  instalada  uma  das  mais  sofis- 
ticadas usinas  de  açúcar  do  País,  com  ca- 
pacidade para  produzir  2 milhões  de 
sacos  por  ano.  Trata-se  da  Usina  de  Man- 
dacaru, que  está  sendo  construída  a 24 
quilômetros  da  cidade  de  Juazeiro,  deven- 
do entrar  em  funcionamento  no  início  de 
1977. 


CURSO 

Com  aula  inaugural  proferida  pelo 
escritor  Gilberto  Freyre,  realizou-se  no 
Colégio  Radier,  no  Recife,  em  setembro 
findo,  um  Curso  de  História  de  Pernam- 
buco. A palestra  acima  mencionada,  a 
cargo  do  autor  de  “Casa-Grande  & Sen- 
zala”, versou  sobre  “A  Importância  da  Ca- 
na-de-Açúcar  na  Formação  Histórica  de 
Pernambuco”. 


NOVO  JORNAL 

Começou  a circular  em  data  de  27 
de  setembro,  na  cidade  de  Caruaru,  Per- 
nambuco, 0 terceiro  órgão  da  Imprensa 
local,  pois,  já  são  editados  há  vários  anos 
os  semanários  “A  Defesa”  e “Vanguar- 
da”. Trata-se  do  DIÁRIO  DO  AGRESTE, 
que  apresentará  edições  de  oito  páginas 
nos  dias  úteis  e o dobro  aos  domingos. 

Caruaru  é o principal  Município  da 
região  agreste  de  Pernambuco,  com  100 
mil  habitantes,  situada  a 132  quilômetros 
do  Recife,  Capital  do  Estado.  O novo  jor- 
nal, “Diário  do  Agreste”,  circulará  em  32 
municípios  pernambucanos. 


UNIVERSIDADE 
DE  PERNAMBUCO 

Foi  nomeado  em  data  de  29  de  se- 
tembro findo,  através  de  Decreto  do  Pre- 
sidente da  República,  para  o cargo  de 
Reitor  da  Universidade  Federal  de  Per- 
nambuco, no  Recife,  o Economista,  Advo- 
gado e Professor  Paulo  Frederico  do  Rêgo 
Maciel,  que  durante  os  primeiros  anos  do 
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Governo  do  Marechal  Humberto  de  Alen- 
car Castello  Branco,  exerceu  a função  de 
Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool.  Paulo  Maciel,  aliás,  já  exercia  na- 
quela Instituição  o posto  de  Pró-Reitor  de 
Assuntos  Regionais  de  Intercâmbio  Cien- 
tífico. 


BIOGRAFiA 

Sob  os  auspícios  da  Fundação  de 
Saúde  AMAURY  DE  MEDEIROS  (FUSAM), 
do  Recife,  Estado  de  Pernambuco,  foi  lan- 
çada a obra  biográfica  intitulada  “NO 
TEMPO  DE  AMAURY”,  da  autoria  do  Pro- 
fessor Valdiemar  de  Oliveira^  jornalista,  in- 
tegrante da  Universidade  Federal  de  Per- 
nambuco, musicista  e pesquisador,  médi- 
co e advogado,  inspirado  autor  teatral  e 
verdadeira  coluna-mestra  do  Teatro  Ama- 
dor de  Pernambuco.  O livro  tem  prefácio 
do  médico  e Membro  da  Academia  Per- 
nambucana de  Medicina,  Dr.  Giiberto  da 
Costa  Carvalho,  ocupante  da  Cadeira  n? 
3,  da  Instituição,  cujo  patrono  é o biogra- 
fado, Amaury  de  Medeiros,  edição  de 
1975,  109  páginas.  Companhia  Editora  de 
Pernambuco. 


NOVO  DIRETOR  DO  CIDEC 

Genebra,  — O Eng9  Carl-Axel  Krull  foi 
designado  Diretor  do  CIDEC  (Conseil  In- 
ternational pour  le  Développement  du 
Cuivre)  a partir  do  dia  1?  de  julho: 

Substitui  o Sr.  Maurice  J.  Smith,  que 
se  aposentou  depois  de  ocupar  o posto 
desde  1960  quando  o CIDEC  iniciou  o tra- 
balho de  coordenação  internacional  para 
o desenvolvimento  do  cobre. 

O Eng?  Krull  que  tem  50  anos,  tra- 
balhou durante  a maior  parte  de  sua  vida 
em  ambiente  internacional.  Nascido  em 
Hamburgo,  formou-se  em  metalurgia  dos 
metais  não  ferrosos  na  Universidade  Téc- 
nica de  Berlim-Charlottenburg.  Em  1954, 
ingressou  na  Vereinigte  Deutsche  Metall- 
werke,  passando  depois  para  a Bolidens 
Gruvaktiebolag  na  Suécia.  A partir  de 
1960,  trabalhou  na  Suiça  como  chefe  do 
departamento  metalúrgico  no  laboratório 
de  pesquisas  da  companhia  de  soldagem 
Castolin.  Em  1962  tornou-se  representante 
especial  para  a Europa  com  escritório  em 
Lausanne,  Suiça,  da  Avesta  JernVerks, 


AG,  Suécia,  sendo  o seu  trabalho  ligado 
à metalurgia  aplicada,  nfiarketing  e pro- 
moção. 

O CIDEC,  com  sede  em  Genebra,  é 
uma  organização  internacional,  criada  pa- 
ra divulgar  a tecnologia  atualizada  para  o 
uso  do  cobre,  suas  ligas  e seus  compos- 
tos. Patrocinado  pela  maioria  das  princi- 
pais companhias  produtoras  e consumido- 
ras de  cobre,  contribui  para  desenvolvi- 
mento dos  centros  de  informação  em  19 
países,  inclusive  no  Brasil. 

O CIDEC  através  dos  centros  de  co- 
bre mantém  um  intercâmbio  mundial  de 
conhecimentos  técnicos  especializados  e 
de  pesquisas  no  campo  do  emprego  do 
cobre. 


RIO  DE  JANEIRO 

Através  de  edição  elaborada  pelo 
ARQUIVO  NACIONAL,  sob  a direção  do 
escritor  e jornalista,  Raul  Lima,  apareceu 
o volume  I,  da  obra  intitulada  “CARTAS 
DO  RIO  DE  JANEIRO”  (1769-1776)  da  au- 
toria do  Marquês  do  Lavradio,  reunindo 
seus  capítulos  191  páginas,  com  farta 
documentação  histórica. 


BABAÇU 

Informações  oriundas  do  Maranhão, 
dão  conta  de  que  será  implantada  naque- 
le Estado  uma  indústria  que,  a partir  do 
côco  de  babaçu,  produzirá  70  mil  tonela- 
das/ano de  álcool  anidro,  além  de  138 
mil  toneladas/ano  de  carvão  altamente 
coqueificável.  Esses  dois  produtos  tornam 
o projeto  prioritário  para  o recebimento 
de  incentivos  fiscais,  e o Fibaise  (do 
BNDE)  já  destinou  a ele  a importância  de 
Cr$  48  milhões. 


A.B.I. 

No  último  dia  30  de  setembro,  no  Rio, 
de  Janeiro,  o jornalista  Prudente  de  Mo- 
raes, neto,  foi  eieito  Presidente  da  Asso- 
ciação Brasileirq,  de  Imprensa  (A.B.I.),  em 
substituição  ao  seu  falecido  antecessor, 
engenheiro  e jornalista.  Libero  OswaldO' 
de  Miranda.  Qs  demais  integrantes  da 
nova  Diretoria  recém-eleita,  são:  Benja^ 
mim  de  Morais  Filho  (29  vice-presidente) 
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e Davit  Shargel  (19  secretário),  Manoel 
Gomes  Maranhão  (subtesoureiro).  Já  inte- 
gravam a referida  diretoria,  o jornalista  e 
professor,  Fernando  Segismundo  (19  vice- 
presidente),  Fausto  Cupertino  (secretário), 
Henrique  Cordeiro  (29  subsecretário).  He- 
lena Ferraz  (bibliotecário),  Mário  Cunha 
(atividade  culturais)  e José  Fernandes 
Carneiro  (diretor  de  sede). 


NOVA  DIRETORIA  NA  ABPM 

A Associação  Brasileira  de  Preserva- 
dores de  Madeira  — ABPM,  entidade  de 
âmbito  nacional  que  congrega  empresas 
e técnicos  ligados  à produção,  comercia- 


lização e utilização  de  preservativos  de 
madeira  e de  preservada,  acaba  de  eleger 
nova  diretoria  para  o biênio  75/76. 

As  eleições  se  realizaram  dia  22  de 
agosto  último  na  sede  da  ABPM,  Divisão 
de  Madeiras  do  IPT  de  São  Paulo. 

A nova  diretoria  é a seguinte:  Presi- 
dente: Amantino  Ramos  de  Freitas  — Ins- 
tituto de  Pesquisas  Tecnológicas;  Vice- 
presidente:  Murilo  Villaça  Maringoni  — 
M.  V.  Maringoni  & Cia  Ltda;  Diretor  Te- 
soureiro Silvio  Mauro  Koop  Silva  — Fo- 
seco  do  Brasil  Ltda;  Diretor  Secretário: 
Aldo  Gandolfi  Junior  — Osmose  Pentox 
do  Brasil;  Coordenador  Técnico:  Messias 
Soares  Cavalcante  — Instituto  de  Pesqui- 
sas Tecnológicas. 
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TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


Da  matéria  internacional  titulada  aci- 
ma, resumimos  o seguinte:  Adubos  Fosfa- 
tados, Sorgo  Doce  e Experiência-Piloto 
no  Texas,  Tecnologia  do  Run,  Colóquio 
em  Londres,  Beterraba,  Furfural  e Ácidos 
Levulínico,  O Bagaço  na  Alimentação  Bo- 
vina, Pragas  e Estudos  Técnicos. 


ADUBOS  FOSFATADOS 

A Beker  Cop.,  a quarta  empresa  mun- 
dial na  fabricação  de  fertilizantes,  cons- 
truirá uma  fábrica  de  adubos  fosfatados 
em  Paranaguá  (Paraná). 

Sua  produção  anual.  Inicialmente,  será 
de  150.000  toneladas  de  fertilizantes  con- 
centrados, segundo  seu  Presidente,  Errol 
Baker,  após  ter  conversado  com  o Minis- 
tro Severo  Gomes.  Acrescentou  que,  já 
na  terceira  fase,  sua  indústria  atingirá 
500.000  toneladas  do  produto  e que  será 
colocado  no  mercado  nacional  a preços 
que  darão  condições  de  competir  vanta- 
josamente com  as  demais  congêneres  no 
Brasil.  (Revista  de  Química  Ind.  — Julho 
de  1975/P.13) 


SORGO  DOCE  E EXPERIÊNCIA-PILOTO 
NO  TEXAS 

As  experiências  levadas  a efeito  nos 
Estados  Unidos  (Texas)  com  o sorgo  do- 
ce, numa  tentativa  para  torná-lo  matéria- 
prima  açucareira,  já  se  alongam  bastante. 
E agora,  segundo  informa  Sugar  Journal, 
o assunto  vem  assumindo  dimensões  alta- 
mente promissoras  no  que  se  refere  a sua 
possível  produção  em  escala  industrial. 

O estudo  pioneiro  dentro  dessa  pers- 
pectiva — tido  até  agora  como  um  dos 
mais  importantes,  está  a cargo  da  Co.wley 


Sugar  House,  organização  privada  que 
atualmente,  conta  com  o apoio  da  U.S 
Departament  of  Agriculture  Food  Cropí 
Utilization  Research  Laboratory  e da  Te- 
xas A & M Agricultural  Experiment  Statíon, 
organismos  oficiais  para  a ampliação  e 
desenvolvimento  da  pesquisa  na  agroin- 
dústria canavieira. 

Na  opinião  científica,  o que  está  em 
jogo,  agora,  não  é tanto  saber  se  essa 
gramíniea  é quimicamente  válida  como 
elemento  produtor  de  boa  e abundante  sa- 
carose, e mesmo,  em  sua  espécie,  se  é 
verdadeiramente  metabolizável;  aqui  o 
assunto  está  superado.  Mas,  onde  e quan- 
do obter  a tecnologia  para  explorá-lo  em 
escala  comercial. 

Sobre  esse  assunto  já  se  tomam,  na 
América,  grandes  e urgentes  providências. 
(S.J.-março  de  75/p.67). 


A TECNOLOGIA  DO  RUN 

Na  definição  da  U.S.  Internai  Revenue 
Service  (27  CFR  5:21),  o run  é qualquer 
destilado  alcoólico  do  suco  fermentado  e 
dos  melaços  da  cana  de  açúcar,  com  me- 
nos de  190°  de  prova,  de  tal  forma  que 
possui  0 gosto,  o aroma  e os  caracteres 
que  geralmente  se  lhe  atribuem. 

Para  Willen  Kampen,  seu  valor  gusta- 
tivo varia  segundo  a qualidade  da  cana 
de  onde  provém  e conseqüente  técnica 
de  fabricação. 

A matéria-prima  sujeita  a tratamento 
técnico  compreende  o melaço  que,  neces- 
sariamente, deve  coríter  15%  de  água 
33%  de  sacarose,  18%  de  açúcar  inver- 
tido e 34%  de  material  não  açucarado: 
mescla  completa  de  aminoácidos,  sais  de 
ácidos  orgânicos  livres,  vitaminas,  ceras,  j 
gomas,  pectinas,  hemicelulose,  etc. 
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Insiste  0 prof.  Kampen,  da  Lousiana 
State  University,  que  a boa  mescla  para 
produção  ideal  do  run  deverá  possuir  alto 
conteúdo  de  açúcar  para  fermentação, 
baixo  conteúdo  de  cinza,  porque  tem  efei- 
to inibidor  sobre  o crescimento  de  células 
de  levedura,  implicando  em  descamamen- 
to  dos  intercambiadores  de  calor  nas  co- 
lunas para  destilação;  baixo  conteúdo  de 
gomas  que  impede  o crescimento  das 
células  de  levedura,  e alto  conteúdo  de 
N orgânico  assimilável,  assim  como  P^O®, 
sendo  isto  necessário  para  o desenvolvi- 
mento da  levedura,  açúcares  fermentáveis 
e cinzas  na  proporção  de  6,5  valor  de  ph 
de  5,5  a 6,0  em  diluição  de  1:1  em  água 
destilada  neutra,  admitindo-se  que  valo- 
res mais  baixos  de  ph  podem  indicar 
infecções:  microbianas  e a presença  de 
bases  livres,  as  quais  dão  origem,  inclu- 
sive, à formação  de  produtos  finais  con- 
taminados. (Leia-se  Sugar  y Azucar-julho 
p.  69). 


O COLÓQUIO  DE  LONDRES 

O tema  central  daquela  reunião  ocor- 
rida em  março  deste  ano,  e que  teve  a 
participação  de  quase  todos  os  países 
produtores  de  açúcar,  foi  a produção  e a 
demanda  mundial  do  produto,  bem  assim 
suas  implicações  na  economia  de  mer- 
cado. 

Em  relação  a demanda  mundial  do 
açúcar  para  1985,  aos  cálculos  feitos  e 
os  vaticínios,  falou-se  ali  de  carências  ou 
necessidades  para  daqui  há  uma  década 
em  torno  de  107  milhões  de  toneladas. 
Isso,  naturalmente,  vai  exigir  um  aumen- 
to de  30  bilhões  na  atualidade.  Para  se 
atingir  tal  cifra,  as  discussões  nesse  sen- 
tido se  apresentaram  controvertidas.  Mas, 
apesar  dé  tudo,  ficòu  claro  que  os  países 
em  condições  de  aumentar  substancial- 
mente sua  produção  terão  que  levar  a 
*cabo  oü  realizar  esforços  a fim  de  que 
-em  1985  a população  mundial  não  se  tope 
com  uma  crise  de  escassez  muito  mais 
> séria  que  a atual. 

O aumento  de  demanda  mais  sensí- 
vel foi  calculado  no  que  diz  respeito  à 
produção  dos  países  da  América  Latina 
I e a do  Extremo  Oriente,  inclusive  a da 
I China  Popular. 


Relativamente  aos  investimentos  para 
a produção  de  30  milhões  de  toneladas 
de  açúcar,  levando-se  em  conta  as  con- 
dições ecológicas  de  determinados  paí- 
ses, calcuiou-se  ser  necessária  a impor- 
tância de  7 aio  milhões  de  dólares.  Esse 
ponto  se  tornou  tanto  mais  importante 
quando  se  sabe  que  estamos  em  déficit 
mundial  de  açúcar.  Isto  é,  como  a pro- 
dução do  corrente  ano  não  alcança  os 
80  milhões  de  toneladas  e,  como  as  re- 
servas têm  diminuido  em  15  milhões  de 
toneladas,  o nível  atual  é considerado 
perigosamente  baixo,  (leia-se  la  Industria 
Azucarera  fev/maio  de  75-p.  98). 


BETERRABA 

O principal  produtor  mundial  de  açú- 
car de  beterraba  em  condições  de  exce- 
der-se a si  próprio  e a incrementar  rendi- 
mentos mediante  aplicação  da  tecnologia 
mais  avançada  é,  tomado  como  unidade: 
a Europa.  Nessa  vasta  região  geográfica, 
não  se  atentando  para  distinções  políti- 
co-econômicas, isto  é,  a que  compreende 
tanto  os  países  do  Mercado  Comum  Eu- 
ropeu, como  os  que  estão  fora  dele  (Eu- 
ropa Orierital),  19  países  — os  que  inte- 
gram o O.C.D.E.  (Organização  de  Coope- 
ração e Desenvolvimento  Econômico) 
com  uma  superfície  superior  a 4 1/2  mi- 
lhões de  quilômetros  quadrados  e quase 
400  milhões  de  habitantes,  possuem  as 
terras,  o capital  e a tecnologia  requeridas 
para  incrementarem  substancialmente  sua 
produção  de  açúcar  de  beterraba.  Não 
obstante,  razões  políticas,  sempre  mais 
complexas  do  que  se  imagina,  têm  impe- 
dido aquele  desiderato.  Daí  o que  se  tem 
visto  — como  houve  no  qüinqüênio 
196(9  a 1974,  em  que  a Europa  Ociden- 
tal teve  que  importar  uma  média  anual 
de  3.570.000  toneladas  de  açúcar.  Evi- 
dentemente, não  se  trata,  portanto,  de 
impossibilidade  natural  e técnica  de  pro- 
duzir, mas  da  presença  dos  imponderá- 
veis políticos  a decidirem  da  conjuntura. 
Como  bem  observou  M.  Demont,  Presi- 
dente do  Sindicato  Nacional  de  Fabrican- 
tes de  Açúcar  da  França,  a situação  defi- 
citária da  Europa  Ocidental  não  se  deve  a 
incapacidade  para  produzir,  mas  ao  fato 
de  o cultivo  da  beterraba  está  limitado  ou 
condicionado  a disposições  regulamenta- 
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res  do  O.C.D.E.  (Organização  de  Coope- 
ração e Desenvolvimento  Econômico, 
(leia-se  la  Ind.  Azucarera-fev/maio-p.98). 


FURFURAL  E ÁCIDO  LEVULÍNICO 

Na  fabricação  de  papel,  o bagaço,  que 
é inicialmente  despolpado,  entra  numa 
proporção  de  30  a 40  partes  de  medula 
preparada  para  cada  100  partes  de  ba- 
gaço moído.  Para  melhor  separação,  acon- 
selha-se um  despolpamento  em  estado 
úmido.  A polpa  úmida  não  é conveniente 
como  combustível. 

A composição  química  do  bagaço  é 
similar  a da  madeira  de  lei.  Determinada 
porção  de  medula  do  bagaço  contém  me- 
nos alfa  celulose  e mais  cinza  do  que  fi- 
bra. Daí  a conveniência  de  se  produzir  o 
furfural  e o ácido  leculínlco. 

Admite-se  a fabricação  do  álcool  fur- 
fural e do  terahidrofuran,  no  momento  in- 
tegrantes do  aldeido  industrializado. 

Ouanto  ao  ácido  levulínico,  conhecido 
desde  1840,  é obtido  pelo  método  de  hl- 
drazina  que,  por  sua  vez  determina  a piri- 
dazona.  Sua  produção  à base  de  celulose 
de  madeira  foi  demonstrado  por  Frost  e 
Kurth,  numa  proporção  de  65%.  Contudo, 
a experiência  tem  demonstrado  que  a pos- 
sibilidade da  industrialização  tanto  do 
furfural  como  do  ácido  levulínico  está  na 
exploração  da  polpa  do  bagaço  de  cana. 
(Leia-se  Taiwan  Sugar  — março/abril  de 
75-P.49). 


C BAGAÇC  NA  ALIMENTAÇÃC  BCVINA 

A Taiwan  Sugar  Corporation  se  ocupa, 
no  momento,  da  industrialização  do  baga- 
ço para  a alimentação  bovina  — o que  ali 
se  chama  de  “beef  cattie  feeding”. 

A iniciativa  busca  realizar  uma  possí- 
vel substituição  do  produto  convencional, 
hoje  escasso  e mesmo  contaminado  pela 
ação  pesticida  e outras  fórmulas  residuais 
tóxicos,  por  algo  mais  prático  e nutriente 
como  bagaço.  Daí,  ele  está  se  tornando, 
nesse  sentido,  de  valiosa  utilidade. 

A industrialização,  no  caso,  se  verifica 
após  o aproveitamento  do  bagaço  numa 
primeira  etapa  com  vista  a fabricação  de 
tábua.  Isso  porque  o “beef  cottie  feeding” 


deve  conter  apenas  22%  de  lignína  na-  i 
cessária  à ruminação  anlVnal. 

Como  se  sabe,  a lignina  é uma  subs- 
tância orgânica  que  impregna  os  espaços 
microcapilares  da  celulose,  no  processo 
de  lignificação  da  membrana  ou  capsula 
celular  dos  vegetais,  e de  composição 
pouco  conhecida.  É substância  macromo- 
lecular  com  radicais  hidróxilos  metilados  | 
e que  dá  por  decomposição  benzol,  pen- 
tosanas  e ácido  oxálico.  É de  difícil  se- 
paração da  cápsula  celular,  em  virtude 
de  ser  um  produto  vegetal  de  mais  resis- 
tência. Há  outras  modalidades  dessa  subs- 
tância como  a coniferina  e a vanilenina. 
(Leia-se  Taiwan  Sugar  — março/abril  de 
75-p.  56). 


PRAGAS 

Estudos  levados  a efeito  nos  canaviais 
de  São  Paulo,  embora  não  recentes,  mos- 
traram que  ss  larvas  Eurybia  dardos,  va- 
riação miseilivestis  da  família  Riodinidae, 
Hyponeuma  taltula,  da  família  Noctuidae, 
Automeris  Irene  Cramer,  da  família  Hemi- 
leucidae,  são  todas  causadoras  de  exten- 
sas desfolhações,  urticária  às  pessoas  que 
entram  em  contato  com  os  canaviais  e 
outros  prejuízos  de  grande  implicação 
econômica. 

Foi  mostrado,  ao  mesmo  tempo,  que  a 
deficiência  à gramínea  é deporrente  de 
incorreções  na  aplicação  de  calcário,  altas 
adubações  fosfatadas  e desequilíbrio  ca- 
tiônico.  Nos  estados  agudos  de  carência, 
as  folhas  tornam-se  brancas,  acompa- 
nhadas de  secamento  de  suas  pontas,  em 
cujo  estado  é comum  serem  atacadas  pe- 
la Cercospora  sp.,  que  intensifica  sua 
infestação  à medida  que  a carência  pro- 
gride. (Leia-se  Ind.  e Prod.  ago  de  75- 
p.  41). 


ESTUDOS  TÉCNICOS 

De  Vera  Cunha  Pereira,  recebemos  i 
“Obtenção  de  Sácarose,  Grau  Técnico,  j 
seu  uso  de  Cristalização  a partir  de  Cai-  • 
do  de  Cana  Bruto”.,  que  é uma  tese  para  j 
grau  de  Mestre  em  Ciência  (M.Sa.)  em  j 
Engenharia  Química. 
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Trata-se  de  alentado  estudo  à consi- 
leração  dos  especialistas  na  matéria  — 
igrônomos  e tecnólogos  do  açúcar,  no 
iual  a Dra.  Vera  discute  a preparação  de 
lolução  de  sacarose,  grau  térmico,  a par- 
ir do  caldo  bruto  à base  de  carbonata- 
rão descoloração  por  carvão  ativado  e de- 
lionização  com  resina  de  troca-iônica. 


“Resistência  à Seca  de  Algumas  Va- 
■iedades  de  Cana-de-Açúcar”,  é o título 


da  tese  de  doutorado  de  Oswaldo  Brinholi, 
estudo  apresentado  à Escola  Superior  de 
Agricultura  Luiz  de  Queiroz  da  Universi- 
dade de  São  Paulo  com  vista  a obtenção 
de  Grau  de  Mestrado. 

O aludido  trabalho  visa  testar  algu- 
mas variedades  mais  recomendadas  para 
o cultivo  canavieiro  em  São  Paulo,  em  re- 
lação a resistência  à seca,  em  diversas 
fases  do  desenvolvimento  vegetativo,  no 
qual  0 autor  se  utiliza  dos  métodos  pre- 
conizados por  Singh,  Tanimoto  e Neckell. 
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PLANALSUCAR  FIRMA  CONVÊNIO 
COM  A ESTACÃO  EXPERIMENTAL 
AGRÍCOLA  DE  TUCUMAM 


O PLANALSUCAR  e a Estação  Expe- 
rimental Agrícola  de  Tucuman,  na  Argen- 
tina, formalizaram  um  convênio  de  Co- 
operação, a 27  de  agosto  último,  em  sole- 
nidade realizada  no  Palácio  do  Governo 
da  Província  de  Tucuman,  com  a presen- 
ça do  Governador,  Sr.  Amado  Juri. 

Em  razão  desse  acordo,  ambos  orga- 
nismos se  comprometem  a realizar  esfor- 
ços para  a complementação  de  seus  pro- 
gramas de  cruzamento,  seleção  e avalia- 
ção de  novas  variedades  de  cana,  de 
interesse  mútuo.  Tudo  com  o propósito 
de  assegurar  o melhoramento  gençtico  da 
cana-de-açúcar. 


O documento  foi  firmado,  pelo  Sr. 
José  Maria  Nougués,  Presidente  do  Dire- 
tório da  Estação  de  Tucumán  e o Dr.  Gil- 
berto Miller  Azzi,  Superintendente  Geral 
do  PLANALSUCAR.  Estiveram  presentes 
à solenidade  o Secretário  da  Agricultura  e 
Pecuária  da  Província  de  Tucumán,  Eng9 
Agr9  Julio  Kermes,  o Vice-Presidente  da 
Estação  Evaristo  Villafane,  o Diretor  Geral 
desse  organismo,  Eng?  Agr?  José  Ploper, 
o Chefe  do  Departamento  de  Cana-de- 
Açúcar,  eng.  Agr.  Franco  Fogliata,  o Coor- 
denador Geral  do  PLANALSUCAR,  Eng? 
Agr?  Silvio  Rugai,  bem  como  outros  téc- 
nicos argentinos. 


CONVÊNIO  DE  COOPERAÇÃO  TÉCNÍCA  ENTRE 
A ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  AGRÍOOLA  DE 
TUCUMAN  (ARGENTINA)  E O PROGRAMA  DE 
MELHORAMENTO  DA  CANA  DE  AÇÚCAR,  DO 
BRASIL  (PLANALSUCAR) 

Na  cidade  de  São  Miguel  de  Tucumán,  aos  vinte  e sete  dias  do 
mês  de  agosto  de  mil  novecentos  e setenta  e cinco,  com  a presença 
de  S.  Ex?  o Sr.  Governador  da  Província  de  Tucumán,  Dr.  AMADO  N. 
JURI,  do  Sr.  Secretário  de  Estado  de  Agricultura  e Pecuária  da  Provín- 
cia, Eng?  Agrônomo  Dr.  JULIO  CESAR  KERMES,  procede-se  a subscrever  i 
entre  a ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  AGRÍCOLA  DE  TUCUMAN,  órgão 
autárquico  criado  por  Lei  dessa  Província,  n?  2.899,  representada  neste 
ato  por  seu  presidente,  o Cont.  Público  Nacional,  Dr.  JOSÉ  MARIA  NOU- 
GUÉS, de  conformidade  com  a Resolução  do  Honrado  Diretório  n? 
3415/75  de  um  lado,  e de  outro  o PROGRAMA  NACIONAL  DE  MELHO-  ' 
RAMENTO  DE  CANA-DE-AÇÚCAR  DO  BRASIL  (PLANALSUCAR),  repre- 
sentado por  seu  Superintendente  Geral,  Dr.  GILBERTO  MILLER  AZZI, 
resolvem  celebrar  o seguinte  convênio  de  Cooperação  para  o melho- 
ramento genético  da  cana-de-açúcar,  deixando  entendido  que  ambas  as 
entidades  envidarão  o maior  de  seus  esforços  para  a complementação  i 
de  seus  programas  de  cruzamentos,  seleção  e avaliação  de  novas  varie- 
dades de  cana-de-açúcar  de  interesse  mútuo,  sujeito  às  seguintes  cláu-  ' 
sulas: 

* 
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PRIMEIRA:  — A ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  AGRÍCOLA  DE  TUCUMAN 
contrai  a obrigação  de  remeter  anualmente  ao  PLANALSUCAR  clones  de 
cana-de-açúcar  em  processo  de  seleção,  provenientes  de  cruzamentos 
especialmente  planejados  para  lograr  resistência  ao  frio,  resultante  deste 
Convênio,  como_  também  variedades  e progenitores  para  prova  de  sele- 
ção nas  condições  brasileiras,  bem  como  informações  científicas  sobre 
o problema  de  tolerância  a baixas  temperaturas. 

SEGUNDA:  — O PLANALSUCAR  contrai  a obrigação  de  remeter  anual- 
mente à ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  AGRÍCOLA  DE  TUCUMAN  semen- 
tes verdadeiras  de  cana-de-açúcar  provenientes  de  cruzamentos  espe- 
cialmente planejados  para  obter  resistência  ao  frio  e outras  caracterís- 
ticas agronômicas  desejáveis,  tanto  para  a indústria  açucareira  argen- 
tina 'quanto  brasileira:  variedades,  clones  e progenitoras  para  provas 
de  seleção  nas  condições  argentinas,  como  também  informações  cien- 
tíficas sobre  o comportamento  do  material  em  condições  brasileiras. 

TERCEIRA:  — A ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  AGRÍCOLA  DE  TUCUMAN 
contrai  a obrigação  de  fazer  todas  as  provas  em  campo  e em  estufa 
para  testar  a resistência  ao  frio  no  material  clonal  obtido  e poder  enviar 
cortes  deles  ao  Brasil  (PLANALSUCAR)  indicando  as  características  e 
resultados  obtidos. 

QUARTA:  — Os  novos  clones  e variedades  obtidos  pelo  desenvolvimento 
deste  Convênio  e resultantes  dos  cruzamentos  efetuados  no  Brasil  serão 
propriedade  de  ambas  as  instituições,  recebendo  a sigla  RB-Tuc,  de 
acordo  com  as  nomenclaturas  exigidas  peias  normas  ir^ternacionais  espe- 
cíficas. 

QUINTA:  — Os  cruzamentos  previstos  na  cláusula  segunda  deste  Con- 
vênio serão  limitados  a um  máximo  de  cinqüenta  (50)  por  ano  e/ou 
semente  verdadeira  suficiente  para  produzir  aproximadamente  80.000 
mudas  anuais.  Os  clones  e variedades  serão  remetidos  na  forma  de  duas 
estacas  de  três  gemas  para  cada  exemplar  e/ou  gemas  individuais  até 
um  limite  de  trinta  (30)  por  ano,  tudo  de  acordo  com  o exclusivo  critério 
da  entidade  receptora  e de  conformidade  com  os  regulamentos  fitosani- 
tários  do  Brasil  e da  Argentina,  fazendo  constar  os  progenitores  e as 
características  dignas  de  destaque  do  material  enviado. 

SEXTA:  — Ambas  as  entidades  se  obrigam  a receber  técnicos  em  via- 
gens, inspeção  e aprendizagem,  que  permanecerão  o tempo  necessá- 
rio para  o desempenho  de  suas  funções. 

SÉTIMA:  — Ambas  as  entidades,  PLANALSUCAR  e ESTAÇÃO  EXPERI- 
- MENTAL  AGRÍCOLA  DE  TUCUMAN  obrigam-se  a somar  esforços  no 
sentido  de  manter  um  intercâmbio  científico,  constituído  pela  troca  de 
informações,  publicações  técnicas  e eventualmente  em  desenvolvimen- 
. * tos  de  programas  de  cooperação  nas  diversas  áreas  de  investigação  da 

- , cana-de-açúcar,  tais  como  Entomologia,  Fitopatologia,  Nutrição  e Ferti- 

' , lidade.  Irrigação,  Práticas  culturais.  Industrialização,  Mecanização  e Sub- 

, produtos,  complementado  por  um  intercâmbio  de  correspondência  que 

® uma  vez  de  acordo  passa  a ser  parte  integrante  deste  Convênio. 

OITAVA:  — Fica  entendido  que  nenhuma  das  entidades  receberá  paga- 
mento em  dinheiro  pelos  benefícios  que  resultarem  do  presente  convê- 
nio, correndo  os  gastos  do  envio  de  material,  viagens  e estadas  de 
técnicos  por  conta  da  entidade  que  os  envia. 
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NONA:  — Anualmente  ambas  as  instituições  contraem  a obrigação  de 
remeter  a síntese  do  trabalho  desenvolvido  nos  projetoS  em  andamento. 

DÉCIMA:  — Fica  estabelecido  que  a duração  do  presente  Convênio  será 
de  prazo  indeterminado,  podendo  ser  cancelado  em  qualquer  momento 
mediante  o acordo  de  ambas  as  partes,  devendo  notificar-se  por  escrito 
com  uma  antecipação  mínima  de  seis  (6)  meses,  a fim  de  evitar  prejuí- 
zos nos  planos  de  trabalhos  de  ambas  as  instituições. 

Assinam-se  dois  (2)  exemplares  do  mesmo  teor  e para  um  só  efeito 
na  cidade  de  San  Miguel  de  Tucumán  (República  Argentina). 


a.)  Amado  N.  Juri 
Governador  de  Tucumán 


Júlio  C.  Kermes 
Secretário  de  Agricultura  e 
Pecuária 


Gilberto  M.  Azzi 
Superintendente  Geral  do 
PLANALSUCAR 


José  M.  Nougués 
Presidente  N.  Directorio 
E.E.A.T. 
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PLANALSUCAR  EM  NOTÍCIAS 


COMUNICADO  N<?  42 


OUTUBRO  - 1975 
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EXTENSÃO  CANAVIEIRA 


A expansão  da  cana-de-açúcar  e sua 
ortância  para  a economia  nacional,  vem 
lindo  dos  produtores,  dos  órgãos  de  pes- 
;a  e dos  governantes,  novos  dimensiona- 
itos  e novas  técnicas,  a fim  de  interferir 
melhoria  de  produtividade  dessa  cultura 
todo  país. 

Preocupado  com  estes  problemas,  é 
0 PLANALSUCAR  criou  este  ano  um 
eto  piloto  de  Extensão  Canavieira,  jun- 
I Coordenadoria  Regional  Nordeste,  que 
como  objetivo  levar  aos  produtores  de 
car  e fornecedores  de  cana  os  pacotes 
íotógicos,  que,  beneficiarão  os  diversos 
ires  da  economia  canavieira  regional. 
Foram  instalados  escritórios  regionais 
EECAA  e nas  subestações  de  São  Mi- 
I dos  Campos  e São  Luís  do  Quitunde, 
I todos  os  recursos  materiais  e humanos 
essários  para  um  bôm  atendimento  aos 
dutores  dessas  regiões. 

Os  extensionistas  com  conhecimentos 
‘ métodos  de  extensão  rural  e experiên- 
na  cultura  da  cana-de-açúcar,  terão  co- 
ibase  para  difusão  de  uma  tecnologia  ra- 


cional as  lavouras  demonstrativas  que.  es- 
tão sendo  instaladas  com  produtores  de  vá- 
rios níveis  econômicos. 

Esta  nova  tecnologia,  recomendada  por 
especialistas  de  vários,setores  do  PLANAL- 
SUCAR, e divulgada  em  larga  escala  pelos 
Extensionistas  Canavieiros,  aumentará  a pro- 
dutividade e consequentemente  a rentabili- 
dade das  empresas,  melhorando  as  condi- 
ções sócio-económicas  das  populações  ru- 
rais ligadas  às  mesmas. 


Escritório  Regional 

São  Miguel  dos  Campos  - AL 


CRUZAMENTO  1975 


Os  últimos  relatórios  enviados  pelo 
eng.  agr.  Gratuliano  Gomes  Calheiros,  Chefe 
da  Seção  de  Genética  da  Coordenadoria  Re- 
gional Nordeste  AiL,  comprovam  mais  uma 
vez  o acerto  de  escolha  como  local  da  Sub- 
Estação  de  Floração  e Cruzamento  “Serra 
do  Ouro”,  localizada  em  Murici  — Alagoas, 
a uma  altitude  de  480m  para  obtenção  de 
novas  variedades  RB,  tenda  em  vista  os  ex- 
celentes resultados  obtidos  em  mais  um  ano 
de  sua  utilização.  Isto  se  deve  às  excepcio- 
nais condições  de  altitude,  solo  e clima  ali 
encontrados,  favorecendo  acentuadamente 
o florescimento  das  canas,  mesmo  naque- 
las que,  em  outras  áreas,  se  apresentam 
refratárias  à floração.  Constitui  tal  parti- 
cularidade da  Serra  do  Ouro,  fator  impor- 
tantíssimo para  se  manter  aí  um  “banco  de 
germatoplasma”,  através  dos  progenitores 
que  formam  por  cruzamento  as  novas  carac- 
terísticas das  futuras  variedades. 


Serra  do  Ouro  Alagoas 
Variedades  em  cruzamento  pelo  processo 
havaiano  “Melting  Pot”  objetivando  a ob- 
tenção das  nossas  variedades  RB. 
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Um  total  de  13.508  floohaa,  das. variedades  em  colctão  n.i  üiii-est.i 
ç5o  de  FlorsçSo  e Cruaamento  "Serra  do  Ouro",  participaram  da  prop.r.imaçSo 
da  cruzamentos  múltiplos,  específicos  e bi-parentais  no  presente  ano. 


Existem  em  Serra  do  Ouro,  atualme  e 
613  variedades  oriundas  de  todo  o mura 
açucareiro,  distribuídas  em  três  campos  ie 
coleção.  As  coleções  são  mantidas  por  t s 
anos  consecutivos,  de  modo  a possioilita  a 
tiechamento  das  variedades  que  mesmo  ip 
produzindo  pendões  no  primeiro  ano,  i- 
nham  assim  proceder  no  segundo  ou  I- 
ceiro  ano,  como  ocorre  com  as  variedais 
H e B (Havaí  e Barbados),  consideradas  - 
fratárias  à floração.  ! 

Procurando  cumprir  o Programa  de  C - 
zamento  para  o ano  de  1975,  elaborado  r 
ocasião  do  II  Encontro  de  Geneticistas  b 
PLANALSUCAR,  foram  realizados  este  n 
131  cruzamentos  biparentais  e 12.460  c;- 
zamentos  múltiplos  e múltiplos  específic  1, 
objetivando  atender  as  necessidades  3 
Programa  de  Seleção  de  novas  variedaes 
para  as  Coordenadorias  Norte,  Nordei  i. 
Centro  e Sul  do  PLANALSUCAR,  de  mo 
a possibilitar  se  produzir  por  ano,  matejil 
correspondente  a dois  milhões  de  novas  ■ 
riedades  a serem  selecionadas  em  um  I- 
ríodo  de  oito  anos. 


PACITAÇAO  DE  PESQUISA-  MOSAICO  NA 

ORES  DO  PLANALSUCAR  VARIEDADE  POJ  979 


0 PLANALSUCAR  no  seu  firme  propó- 
de  preparar  em  âmbito  nacional,  técni- 
de  alto  nível  para  exercer  as  atividades 
pesquisas,  está  encerrando  o ano  de 

1 com  amplos  benefícios  decorrentes  da 
fão  desta  política. 

Cerca  de  11  técnicos  concluíram  o cur- 
le  pós-graduação,  junto  a Escola  Supe- 
de  Agricultura  “Luiz  de  Queiroz”,  e que 
Tiomento  se  encontram  preparando  as 
9 para  obtenção  do  título  de  M.  S. 

Os  técnicos  que  complementaram  os 
itos  necessários  para  a conclusão  do 
0 são: 

o Agr.°  Silvio  Rugai  — Solos  e Nutri- 
ção de  Plantas  — Coordenador 
Geral. 

° Agr.o  Edmilson  Jacinto  Marques  — 
Entomologia  — Coordenadoria 
Regional  Norte. 

0 Agr.o  Armando  de  Castro  Mendes  — 
Entomologia  — Coordenadoria 
Regional  Sul. 

° Agr.o  Alonso  Keese  Dodson  — Fito- 
patologia  — Coordenadoria  Re- 
gional Sul. 

° Agr.o  Paulo  S.  Machado  Botelho  — 
Entomologia  — Coordenadoria 
Regional  Sul. 

0 Agr.o  José  Orlando  Filho  — Solos  e 
Nutrição  de  Plantas  — Coorde- 
nadoria Regional  Sul. 

0 Agr.o  José  Alberto  Gentil  Costa  Sou- 
sa — Fitotecnia  — Coordena- 
dor Regional  Sul. 

0 Agr.o  José  Fernandes  — Solos  e Nu- 
trição de  Plantas  — Coordena- 
dòria  Regional  Sul. 

0 Agr.o  Osny  Oliveira  Santos  Bacchi  — 
Energia  Nuclear  na  Agricultura 
— Coordenadoria  Regional  Sul. 
• Agr.o  Edson  Arruda  Leme  — Solos  e 
Irrigação  — Coordenadoria  Re- 
gional Sul. 

° Agr.o  Giovani  Almeida  C.  de  Albu- 
querque — Solos  e Nutrição  de 
Plantas  — Coordenadoria  Re- 
gional Nordeste. 


A variedade  POJ  979  introduzida  na 
Bahia,  no  ano  de  1974  e enviada  em  fins 
de  julho  de  1975,  para  a Quarentena  Na- 
cional de  Bebedouro,  Alagoas,  foi  recen- 
temente erradicada  da  referida  quaren- 
tena, após  devida  incineração,  por  ter-se 
apresentado  com  sintomas  de  Mosaico, 
conforme  mostra  a fotografia  acima.  Esse 
fato  demonstra  a importância  da  quaren- 
tena e das  técnicas  fitossanitárias  para 
evitarem-se  a introdução  e propagação 
de  doenças  alienígenas. 


III 


ÍNDICE  DE  PARASITISMO  DE 

Apanteles  flavipes 


O inseto  Apanteles  flavipes,  originá- 
rio da  índia,  tem-se  mostrado  bastante 
eficiente  no  Controle  de  Diatraea  spp.  Já 
tendo  se  adaptado  no  Amapá,  em  Pernam- 
buco, Alagoas  e Bahia,  conforme  levan- 
tamento feito  pela  Seção  de  Entomologia 
do  PLANALSUCAR  AL. 

Dentre  as  muitas  liberações  desse 
parasito  nas  mais  diversas  regiões,  rea- 
lizou-se no  período  de  4 a 27  de  julho  úl- 
timo, na  Usina  Santa  Clotilde  S/A  — Rio 
Largo  - AL,  a distribuição  de  13.647  adul- 
tos de  Apanteles  flavipes  para  o combate 
a forte  ataque  de  Diatraea  spp.,  em  ca- 
navial constituído  da  variedade  H 44-3098. 
Conforme  as  últimas  avaliações  efetua- 
das ‘constatou-se  uma  considerável  adap- 
tação desse  inseto  na  referida  área,  pois 
o índice  de  pafasitismc-  ali  encontrado  até 
o mês  de  agosto,  já  atingiu  a 11,25%,  o 
que  é bastante  significativo. 

Resultados  altamente  positivos  de 
adaptação  foram  também  encontrados 
nas  Usinas  Santo  Antonio,  Roçadinho, 
Caeté,  Triunfo  e Coruripe,  para  esse  ini- 
migo da  Diatraea  spp.. 


Massa  de  Apanteles  flavipes  recuperado 
em  canavial  da  Usina  Santa  Clotilde  pa- 
rasitismo  Diatraea  flavipennella,  cu}o  ín- 
dice de  parasitismo  já  atingiu,  em  ape- 
nas dois  meses  de  liberação  o percen- 
tual de  11,25%. 


CIGARRINHA  DA 
RAIZ  EM  SERGIPE 


Os  canaviais  de  Sergipe  tem  consii 
temente  sofrido  a ação  da  mabanarva  n 
briolata,  comumente  conhecida  por  “qí 
rinha  da  raiz”.  Nos  anos  60-62,  esta  p g 
atingiu  o seu  climax,  sendo  que  40% 
fra  foi  reduzida,  o que  demonstra  a alil 
tude  de  sua  ação. 

Neste  período  chegou-se  a utilizar  k 
ses  maciças  de  inseticidas  para  susti 
ataque,  mas  como  consequência  ocorre  n 
safra  seguinte  ataque  ainda  maior,  poi  o 
inimigos  naturais  da  Cigarrinha  também  k 
sapareciam. 

A partir  disso,  essas  aplicações  fc  ii 
suspensas,  dando  vez  à utilização  de  ir  i 
gos  naturais,  deixando  os  inseticidas  r 
serem  aplicados  apenas  nos  focos  de  ó 
que. 


Estudos  de  parasites  naturais  fc|r 
desenvolvidos,  tendo  o principal  deles, 
tharrizium  anisoplae,  uma  ação  limitadajfc 
bre  a cigarrinha  da  raiz,  segundo  obsi 
ções  do  Eng.o  Agr.°  Silvio  Sobral,  ent 
logista  da  Coordenadoria  Estadual  de 
gipe  — PLANALSUCAR. 


Segundo  o citado  técnico,  os  esp< 
do  fungo  não  atingem  facilmente  esta 
ga,  que  está  ibem  protegida  pela  abun 
cia  de  excreção  espumosa  entre  o pal 
que  normalmente  cobre  as  raízes. 


D 

a 


Salienta  também  que  um  inimigo  r|u 
ral  realmente  eficiente  contra  a cigarr 
da  raiz  é o fungo  Empusa  s.  p.  que  já  a 
sentou,  em  observações  preliminares, 
grau  de  parasitismo  de  aproximadam 
90%,  onde  através  dos  seus  micélios  4a 
relados  o fungo  paralisa  o sistema  locc 
tor  da  praga,  matando-a. 


IV 


:ANA-DE-AÇÚCAR: 

Pratamento  Térmico  Contra  o 
taquitismo  - dá  - Soqueira  * ** 

JOSÉ  A.  GENTIL  C.  SOUSA  * * 


1 — HISTÓRICO 

O Raquitismo-da-soqueira  da  cana-de-açúcar  foi  relatado  pela  pri- 
meira vez  na  Austrália,  em  1949,  por  D.  R.  L.  — SteindI. 

A doença  fora  observada  durante  o verão  de  1944/1945,  na  varie- 
dade Q 28  (Q=  Queensland),  quando  SteindI,  examinando  soqueiras, 
constatou  o estado  raquítico  dessas  canas,  embora  houvesse  ao  lado 
touceiras  da  mesma  variedade  apresentando  um  bom  aspecto  vegetativo. 
Inoculando  suco  das  supostas  canas  afetadas  nas  sãs,  conseguiu  repro- 
duzir 0 sintoma. 

A doença  ataca  a cana-planta  e socas,  indistintamente,  provocan- 
do, nestas  últimas,  os  maiores  prejuízos.  Atualmente  encontra-se  espa- 
lhada pelas  principais  regiões  canavieiras  do  globo. 

Inicialmente  a doença  foi  descrita  como  uma  provável  virose,  asser- 
tiva esposada  por  vários  autores,  até  recentemente,  1974,  quando,  no 
XV  Congresso  da  ISSCT  (International  Society  of  Sugar  Cane  Technolo- 
gists),  surgiram  os  primeiros  trabalhos  associando  o Raquitismo-da-so- 
queira  à doença  bacteriana,  tendo  um  deles,  mencionado  o Xanthomonas 
vasculòrum,  como  o provável  agente  causal  (7).  Em  seguida,  Tokeshi  e 
outros,  da  ESALQ-USP  (23),  em  trabalho  técnico  divulgado  na  revista 
“Brasil  Açucareiro”,  dez.,  74,  expuseram  os  resultados  de  uma  pesquisa 
bem  conduzida  no  sentido  de  detectar  o agente  causal  do  Raquitismo- 
-soqueira,  tendo  sido  confirmada  a presença  de  bactérias  em  caldo  de 
canas  doentes,  sendo,  possivelmente,  o Xanthomonas  albilineans,  o mesmo 
agente  causador  da  “Leaf  Scald”  ou  Escaldadura  das  folhas.  Embora  a 
Escaldadura  tenha  sido  sempre  identificada  apenas  pela  descoloração 
completa  das  folhas,  dando-lhe  um  aspecto  albino,  o enfezamento  e a 
redução  do  crescimento  das  canas  atacadas  pela  bactéria,  assemelham-se 
bastante  ao  aspecto  das  touceiras  atacadas  pelo  Raquitismo-da-soqueira. 


* Trabalho  apresentado  ao  Curso  de  Pós-Graduação  da  ESALQ-USP. 

**  ErigP  Agr?  Chefe  da  Estação  Experimental  de  Cana-de-Açúcar  de  Araras  e Coordena- 
dor Regional-Sul  do  Planaisucar. 


RAsn.  Açucareiro 
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2 — SINTOMATOLOGIA 


Os  sintomas  da  doença  não  são  fáceis  de  serem  identificados.  Nã 
são  externos  e,  mesmo  internamente,  algumas  variedades  não  os  reve 
Iam,  ou  os  apresentam  pouco  visíveis.  Variedades  há  em  que  o sintom 
se  mostra,  em  certas  regiões  e,  ,em  outras  não,  mas,  quando  o é,  gera 
mente  aparece  mais  visível  em  cana  madura.  Externamente,  o que  sepod! 
observar  é a aparência  enfezada  e raquítica  das  sequeiras,  como  se  est 
vessem  sujeitas  a alguma  deficiência  e,  vendo-se  o canavial  como  ut^ 
todo,  nota-se  o seu  aspecto  irregular,  com  linhas  ou  talhões  mais  cresc 
dos  e outros  menos. 

Internamente,  quando  a variedade  apresenta  o sintoma,  este  ^ 
manifesta  através  de  pequenas  pontuações  d©  cor  avermelhada,  nos  feixe 
vasculares,  da  região  nodal,  correspondendo  à zona  logo  abaixo  do  ane 
de  cicatrização  da  folha. 

Ao  cortar-se  uma  cana  madura,  longitudinalmente,  logo  abaixo  d 
casca,  vêm-se  pontuações  (traços)  dos  vasos  que  iriam  dar  à folha;  mat 
se  aprofundarmos  mais  um  pouco  para  o interior  do  colmo,  encontraremo 
pontuações  de  várias  formas,  inclusive  vírgulas,  de  2 a 3 mm. 

A coloração  dos  vasos  atacados  vai  do  laranja,  ao  vermelho  e ver 
melho-escuro.  Uma  vez  que  a cor  dos  feixes  vasculares  na  altura  do  m 
da  cana  é bem  variável,  deve-se  conhecer  antecipadamente  a cor  da 
feixes  em  cana  sadia,  a fim  de  se  poder  distinguir  a coloração  em  cani 
doente  e se  detectar  o mal. 

O organismo  patogênico  causa  uma  reação  da  planta,  que  produ: 
uma  substância  gomosa  obstruindo  os  vasos  condutores  da  seiva,  provo 
cando  uma  redução  no  seu  crescimento  e dando  origem  a uma  planta  raquí 
tica.  Esse  efeito  se  faz  sentir  principalmente  nas  soqueiras,  donde  o nomi 
“Raquitismo-das-soqueiras”.  A queda  da  produção  ocorr©  mais  deyido  ( 
encurtamento  dos  entrenós  e afinamento  das  canas,  do  que  propriamentt 
no  número  de  colmos. 

O prejuízo  ocasionado  pela  doença  é muito  mais  sério  quando  (| 
canavial  atacado  sofre  o efeito  de  uma  estiagem  prolongada.  Nas  condi 
ções  do  Estado  de  São  Paulo,  onde  a colheita  é realizada  durante  o pe 
ríodo  de  inverno  seco,  é comum  observar-se  falhas  na  brotação  das  so 
queiras,  motivadas  pela  morte  de  canas  doentes  sujeitas  a déficits  hídri 
COS.  Por  esse  motivo,  não  hesitamos  em  afirmar  que  a seca  prolongada 
registrada  durante  a colheita  de  1974  (julho  a setembro),  foi  grandementi 
responsável  pelas  inúmeras  falhas  encontradas  hoje  nas  soqueiras  e peli 
acentuada  queda  de  produção  da  atual  safra  açucareira  (75/76). 


3 — TRANSMISSÃO 

Pela  dificuldade  em  se  identificar  o sintoma  externamente,  a doen 
ça  poderá  ser  propagada  toda  vez  que  se  plantam  canas  infectadas.  Eq' 
tretanto,  a transmissão  mais  comum  ocorre  através  as  ferramentas  de  cò 
lheita,  quando  cortam-se  canas  doentes  e,  em  seguida,  as  sadias.  Assim 
o suco  infectado  de  uma  cana  atacada  é levado  à sadia  através  a navalhí 
das  colhedeiras,  ou,  como  é normal  no  nosso  fneio,  pela  lâmina  do  facão 

Na  Austrália,  onde  quase  todo  o plantio  é realizado  com  planta 
deiras,  a navalha  que  pica  a cana-muda  nessa  operação  é,  também,  gran 
demente  responsável  pela  disseminação  da  moléstia.  Verificou-se,  expd 
ri  mental  mente,  no  plantio,  que,  uma  navalha  cortando  uma  cana  atacada 
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deu  origem  a 60  touceíras  infectadas,  que  nasceram  em  seguida,  na  mesma 
linha. 

Da  mesma  forma,  no  Brasil,  a picação  da  cana-muda  para  plantar, 
também  concorre  para  a propagação  do  Raquitismo.  Por  esse  motivo,  as 
ferramentas  cortantes  utilizadas  durante  o plantio  e colheita,  devem,  cons- 
tantemente, ser  desinfectadas. 

4 — PREJUÍZOS  OCASIONADOS  PELA  DOENÇA 


A queda  de  produção  das  canas  doentes  situa-se  entre  30  a 40%. 
Alguns  trabalhos  conduzidos  em  Natal  (África  do  Sul)  e Louisiana  (E.U.A.), 
conforme  expomos  abaixo,  apresentaram  resultados  de  até  50%  de  redu- 
ção da  produção.  Entretanto,  o teor  percentual  de  açúcar  na  própria  cana 
não  é reduzido. 


Em  recente  trabalho  de  C.  G.  Hughes,  “The  Economic  Importance 
of  Ratoon  Stunting  Disease”  (Anais  do  XV  ISSCT)  (6),  esse  autor  cita  que 
a Austrália  vem  controlando  a moléstia  há  20  anos  e,  mesmo  assim,  ha- 
vendo ainda  uma  incidência  de  10%,  significa  um  decréscimo  de  produ- 
ção no  valor  de  500.000  a 1.000.000  de  dólares  australianos. 

No  Brasil  os  prejuízos  ocasionados  podem  ser  calculados  da  se- 
guinte forma: 

Supondo-se  uma  quebra  média  de  produção  de  20%,  representa- 
ria 20  milhões  de  toneladas.  Na  realidade,  a produção  atual  de  80  milhões 
de  toneladas  de  cana,  deveria  ser  de  100  milhões.  Calculando-se  gros- 
seiramente essa  redução  com  base  no  preço  de  Cr$  §0,00/t  ( X 20  mi- 
lhões), teremos  um  prejuízo  de  1,6  bilhão  de  cruzeiros. 

Embora  pareça  um  valor  elevado,  deve  situar-se  próximo  da  rea- 
lidade, tendo  em  vista  o grau  de  suscetibilidade  das  nossas  variedades 
comerciais,  a falta  de  unidades  de  tratamento  térmico,  e,  entre  as  exis- 
tentes, o estado  precário  de  algumas  e a utilização  imprópria  de  outras. 


Acreditamos  ser  esta,  aliado  à falta  de  umidade  para  a brotação 
das  soqueiras  na  época  do  corte,  as  principais  causas  da  acentuada  queda 
de  produção  das  nossas  socas,  surpreendendo  aos  técnicos  estrangeiros 
que  nos  visitam,  por  não  entenderem  a razão  dessa  queda. 

Em  Natal,  na  África  do  Sul,  em  áreas  secas,  registraram-se  perdas 
de  até  50%  nas  variedades  intolerantes  ao  raquitismo,  como  as  NCo  376, 
N53/216  e CB  36/14(20). 

Na  Swazilandia  (A.S.),  mesmo  em  áreas  irrigadaSi  as  variedades  ata- 
cadas NCo  376,  NCo  310  apresentaram  uma  redução  na  produção  de 
43%  e 28%,  respectivamente  (20). 

Em  seguida,  relacionamos  dados  de  ensaios  realizados  na  Louisiana 
(EUA)  (16).  e em  Araras  (SP.  Brasil). 

Aumento  de  Produção  em  Cana-planta  e Cana-soca  Tratadas 
Contra  o "Raquitismo",  em  3 Variedades  Comerciais  de 
Louisiana  - LS.U.  Annuai  Report  - Baton  Rouge,  La-1956 


Variedade 
CP  44-101 


Número  de  Doente  Livro  de  Doença 
Ensaios  Não  Tratada  Tratada 


Diferença 
Aumento  de 
Produção/ Ha 


Cana-planta  3 

Cana-soca  5 


'53,37  75,61 

42,50  84,50 

Diferença  total  em  t: 


22.24 
42,00 

66.24 
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Número 

de  Doente 

Livre  de  Doenç^^ 

Aumento  de 

Ensaios 

A/ão  Tratada  Tratada 

Produção/Ha 

Variedade 

CP  36-105 

Cana-planta 

4 

56,58 

79,81 

23,23 

Cana-soca 

5 

39,53 

78,82 

39,29 

Diferença  total  em  t:. 

. . . 62,52 

Variedade 

Co  290 

Cana-planta 

3 

42,74 

67,45 

24,71 

Cana-soca 

4 

58,56 

83,02 

24,46 

Diferença  total  em  t:. 

. . . 49,17 

Expomos,  a seguir,  os  resultados  de  um 

ensaio  realizado  na  Es- 

tação  Experimental  de  Cana-de-Açúcar  do  I.A.A.  em  Araras  (SP.),  Ins- 

talado  em 

1962  e colhido  em  1963,  64  e 65. 

Variedade 

Peso  em 

toneladas/ hectare 

Diferença  de 
Produtividade 

Trataàdas 

Não  tratadas 

t/ha  % 

Co  419 

86,40 

78,88 

4-  7,52  -f  9,5 

CB  40-69 

82,52 

72.97 

-f-  9,55  -H  13,1 

CB  41-76 

80,57 

79,09 

+ 1.48  -f  1,9 

CB  36-24 

73,55 

76,48 

- 2,93  - 3,8  (X) 

Co  421 

71,11 

55,74 

-t-  15,37  + 27.6 

CB  41-70 

59,83 

56,07 

+ 3,76  -f  6,7 

CB  41-58 

59,42 

55,29 

+ 4,13  -f  7,5 

CB  41-14 

52,77 

53,67 

- 0,9  - 1,7  (X). 

(X)  diminuição  percentual  da 

produtividade. 

— Verificamos  que  a diferença  de  produção  não  foi  tão  grande,  não 
atingindo  25%,  a não  ser  para  a Co  421,  reconhecidamente  intole- 
rante ao  Raquitismo-da-soqueira. 

— Acreditamos  que  o motivo  dessa  diferença  seja  o fato  da  Estação 
Experimental  de  Araras  já  possuir  um  grande  número  de  variedades 
tratadas,  sendo  relativamente  pequena  a infecção  das  canas  doentes 
usadas  nesta  experiência. 

— Duas  variedades  deram  efeito  negativo  insignificante;  a CB  36-24,  va- 
riedade vigorosa  na  época  e a CB  41-14,  que  por  ser  nova  na  ocasião, 
possivelmente  não  possuia  a doença,  mesmo  não  tendo  sido  tratada 
antes. 


5 — CONTROLE 

5.1.  Considerações  Gerais 

O Raquitismo-da-soqueira  é controlado  p>or  tratamento  térmico,^ 
mergulhando-se  a cana  em  água  quente  circulante.  Adota-se.  no  Brasilr 
à temperatura  de  50,5°C  durante  2 horas.  Na  Austrália,  onde  há  vários 
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sistemas  instalados  nas  usinas  para  tratar  canas  de  fornecedores  (per- 
tencentes ao  Bureau  de  Pragas  e Doenças)  com  vapor  fornecido  gratui- 
tamente, adota-se  a temperatura  de  50°C  durante  3 horas.  Nos  EUA  são 
utilizados  dois  tipos  de  tratameno,  no  Hawai  e na  Flórida,  cõni  água 
quente  e,  na  Louisiana,  ar  quente,  também  circulante,  em  caixas  que 
comportam  200  a 500  Kg  de  cana,  sendo  a temperatura  de  saída  do  tubo 
de  aquecimento  de  57  a 59^0  e,  no  interior  da  caixa  54°C,  pelo  período 
de  8 horas  consecutivas.  Usa-se  esse  método  pelo  fato  da  cana  na  época 
de  plantio,  encontrar-se  bem  jovern,  com  bastante  caldo  e os  tecidos  ten- 
ros, A água  quente  em  contato  direto  com  as  gemas  provocaria  a sua 
morte  e consequente  falhas  na  germinação.  Nesse  caso,  o ar  quente  cir- 
culante^ tem  um  efeito  prejudicial  menor.  Nas  condições  brasileiras  a 
operação  do  tratamento  térmico  com  água  quente  reduz  a germinação 
das  canas  tratadas  em  40  a 50%.  A injúria  das  gemas  pelo  calor  é uma 
das  causas  dessa_ redução,  principalmente  daquelas  da  ponta  da  cana. 
Devido  à destruição  de  células  e tecidos  durante  o tratamento  é indis- 
pensável que,  em  seguida,  projeta-se  as  mudas  com  fungicidas 'antes  do^ 
plantio.  Atualmente  um  dos  produtos  mais  usados  é o Benlate,  mormen- 
te nos  E.U.A.,  onde  foram  proibidos  os  mercuriais.  No  Brasil  e Austrália,, 
ainda  se  adota  o Aretan  Forte  com  bons  resultados.  Recentemente  surgiu 
a Portaria  N.°  2,  de  6/1/75,  do  Ministério  da  Agricultura  proibindo  o uso 
de  mercuriais.  Onde  se  usa  o Benlate,  mistura-se  o mesmo  na  própria 
água  aquecida  para  o tratamerito  térmico.  A Estação  Experimental  de 
Cana  de  Araras,  do  I.A.A.,  há  dois  anos  vem  também  utilizando  o Benlate. 
Onde  se  emprega  o Aretan,  normalmente  constrói-se  uma  segunda  caixa 
ao  lado  do  tratamento  térmico  para,  em  seguida  a este,  mergulhar-se  sl 
cana  na  solução  fungicida  durante  1 (um)  minuto.  Na  Austrália,  a desin- 
fecção é realizada  na  ocasião  do  plantio,  graças  a ‘equipamento  insta- 
lado nas  próprias  plantadeiras,  que  asperge  o fungicida  através  de  2 bi- 
cos, um  de  cada  lado,  à proporção  que  a cana  é picada  e depositada, 
no  sulco.  Ou,  fazendo  os  toletes  passarem  através  a solução,  colocada 
em  um  depósito  localizado  sob  o assoalho  da  plantadeira. 

Pesquisas  recentes  conduzidas  no  Hawai,  (Relatório  da  Hawaiian 
Sugar  Planter’s  Association,  1974  (5)  determinaram  que  os  tratamentos 
curtos,  com  água  quente,  em  série,  proporcionam  menor  número  de 
morte  das  gemas  do  que  o tratamento  padrão  longo  de  2 horas  a 50°C. 
Assim,  obteve-se  melhor  resultado  submetendo-se  os  toletes  a 52°C  por 
30  minutos,  3 dias  consecutivos.  Da  mesma  forma,  o tratamento  de  30  mi- 
nutos a 52°C,  seguido  por  outro  de  45  minutos  no  dia  seguinte,  à mesma, 
temperatura,  também  causou  menos  danos  às  gemas. 

Confirmou-se,  nessa  pesquisa,  que  o tratamento  a 50°C  durante 
2 horas,  propiciou  um  controle  da  doença  de  100%,  muito  embora,  como 
é sabido,  provoque  a morte  de  algumas  gemas.  Esse  é praticamente  o. 
tipo  de  tratamento  mais  em  voga  no  Brasil,  a diferença  é de  apenas 
0,5°C.  Esse  processo  vem  sendo  utilizado  pelo  I.A.A.  em  Araras,  desde 
1960,  quando  foi  construída  sua  primeira  unidade  térmica.  Desde  então, 
toda  a produção  de  muda  distribuída  anualmente  tem  sido  considerada 
isenta  de  Raquitismo-da-soqueira. 

Tendo  em  vista  a comprovada  sanidade  da  muda  do  I.A.A.,  vem  a. 
Secretaria  da  Agricultura  do  Estado  de  São  Paulo,  todos  os  anos,  reser- 
vando e adquirindo  250  toneladas  para  a instalação  de  campos-de-de- 
monstração  nas  áreas  canavieiras,  quando  são  plantadas  e confrontadas 
com  as  variedades  locais,  que  apresentam  um  reduzido  crescimento  pe- 
rante as  variedades  selecionadas  e tratadas  pelo  Instituto. 

Em  1959  foi  construída  em  Araras  a primeira  unidade  para  trata- 
mento a ar-quente  e,  as  canas  então  tratadas,  não  apresentaram  resul- 
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tado  satisfatório,  pois  a queda  de  germinação  foi  mais  acentuada  que 
no  tratamento  com  água  quente.  Há  necessidade  de  repWição  dessea  tra- 
balhos, 0 que  vem  sendo  estudado  pela  atual  Seção  de  Fitopatologia  da 
Coordenadoria  Regional-Sul  do  PLANALSUCAR. 

5.2.  Recomendação  e Cuidados  Para  o Controle  do  Raquitismo^da- 

Soqueira 

Algumas  medidas  são  consideradas  importantes  para  evitar  a dis- 
seminação da  doença.  Damos  a seguir  algumas  recomendações  indis- 
pensáveis: 

a — Apenas  usar  mudas  das  Estações  Experimentais  e que  tenham 
sido  tratadas  termicamente. 

b — Desinfetar  o facão  toda  vez  que  colher  a cana  para  muda  e 
mesmo  quando  mudar  de  variedade,  de  talhão,  ou  de  um  leito 
para  outro. 

c — Desinfetar  o facão  sempre  que  por  cortar  a cana  para  plantar, 
quer  em  toletes  para  distribuir  no  sulco  ou  quando  deitada  in- 
teira no  fundo  do  sulco. 

A desinfecção  deverá  ser  feita  várias  vezes  durante  o dia,  prin- 
cipalmente quando  houver  troca  de  variedades.  O ideal  seria 
desinfetar  o facão  toda  vez  que  o “picador”  passasse  para  um 
novo  sulco. 

d — Encontrando  cana  com  raquitismo  em  algum  talhão,  procede-se 
à desinfecção  das  ferramentas  de  corte  toda  vez  que  os  cor- 
tadores deixarem  essa  área. 

e — Evite  o nascimento  de  voluntários  na  nova  área  de  plantio. 
Erradique-os. 

f — A desinfecção  dos  facões  e lâminas  das  colhedeiras  poderá 
ser  feita  da  seguinte  forma: 

— ■ lisoforme  (20%)  escovando-se 

— creolina  (20%)  escovando-se 

— aretan  (5%)  (recentemente  eliminado) 

— flambagem 

g — A Estação  Experimental  de  Cana-de-Açúcar  de  Araras  possui 
uma  “caixa  de  desinfecção”  com  2 jogos  de  escovas  (cópia  da 
HSPA)  (26)  tendo  já  fornecido  esse  modelo  a vários  interes- 
sados. 

h — Procure  renovar,  anualmente,  o seu  viveiro  de  mudas,  partindo 
de  material  comprovadamente  sadio  e apenas  utilize  ferramen- 
tas cortantes  esterilizadas. 

Araras,  setembro  de  1975 
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Projeto  de  estudo: 


selecAo  dentro  de 

POPULAÇÕES  DE 
CANA-DE-ACÚCAR  PARA 
RESISTÊNCIÁ  Ã CIGARRINHA  DA 
FOLHA  Mahanarva  posticata  Stal 
(HOM.,  CERCOPIDAE),  EM 
PERNAMBUCO.  (1) 


ÇDMILSON  JACINTO  MARQUES  (*; 


A cultura  da  cana-de-açúcar  se  cons- 
titui de  grande  importância  econômica 
para  o Brasil,  sendo  o açúcar  um  dos 
principais  produtos  de  exportação  e con- 
sequentemente responsávei  pelo  aumento 
de  nossas  divisas. 

No  entanto,  a produção  de  açúcar  é 
afetada  pela  incidência  de  pragas.  E den- 
tre os  problemas  entomológicos  que  afe- 
tam a cultura,  destaca-se  sobremaneira  a 
cigarrinha  da  folha  Mahanarva  posticata 
Stal  (HOM.,  Cercopidae). 

Os  danos  ocasionados  pelos  adultos 
da  cigarrinha,  os  quais  sugam  a seiva  das 
folhas,  manifesta-se  gradualmente  com  o 
aparecimento  de  listras  amarelas  pálidas 
(manchas  longitudinais)  de  vários  centí- 
metros de  comprimento  por  1 a 2 cm  de 
largura,  em  seguida,  as  listras  tornam-se 
marron-roxeadas.  As  folhas  manchadas, 
‘perdem  uma  alta  percentagem  de  sua  ca- 
pacidade fotossintética,  variando  de  acor- 
do com  a intensidade  de  áreá  manchada, 
condicionando  uma  queda  na  produção 
de  cana  e de  sacarose  por  área. 

O controle  desse  inseto  é feito  mais 
intensamente  através  do  uso  de  inseticida. 
Porém,  se  os  defensivos  são  eficientes  pa- 

Brasil Açucareiro 


ra  combater  os  adultos,  o mesmo  não 
ocorre  com  relação  as  ninfas,  fazendo-se 
necessária  aplicação  frequente  de  defen- 
sivos, a fim  de  eliminar  os  adultos  das 
gerações  sucessivas,  dando  margem  ao 
aparecimento  de  raças  resistentes,  provo- 
cando desequilíbrios  biológicos,  poluindo 
o ambiente  e tornando  o controle  alta- 
mente oneroso,  devido  aos  custos  de  In- 
seticidas que  são  sempre  maiores. 

Tendo  em  vista  estas  considerações, 
torna-se  necessária  a utilização  de  ou- 
tros métodos  de  controle,  que  sejam  mais 
eficientes,  não  apresentem  conseqüências 
imprevisíveis  e que  sejam  de  forma  dura- 
doura. 

O controle  biológico,  através  da  utili- 
zação do  fungo  entomógeno  Metarrhizium 


(1)  — Seminário  apresentado  em  aula  no  Curso 
de  Pós-Graduação  de  Entomologia  na  dis- 
ciplina de  Resistência  de  Plantas  aos  In- 
setos, em  10  de  junho  de  1975.  ESAL -CSP. 

{*)  — Eng.  Agr.  da  Seção  de  Entomologia  da 
Coordenaroria  Regional  Norte  do  PLANAL- 
SUGAR  — PE  e Aluno  do  Curso  de  Pós- 
Graduação  em  Entomologia,  ESALQ-USP. 

Outubro — 1975 — ^25 


anisopliae,  está  sendo  empregado  em 
Pernambuco,  para  controlar  a mencionada 
praga,  porém,  os  resultados  ainda  não  são 
inteiramente  conclusivos. 

A utilização  de  variedades  resistentes 
seria  sem  dúvida  um  grande  passo  para 
solucionar  o problema.  A obtenção  de  va- 
riedades de  cana  que  tolerassem  a praga 
sem  sofrer  grandes  prejuízos,  facilitaria  a 
prática  de  controle  biológico,  este,  geral- 
mente de  ação  lenta. 

O presente  projeto  foi  conduzido,  com 
objetivo  de  selecionar  populações  de  ca- 
na-de-açúcar tolerantes  aos  prejuízos  oca- 
sionados pela  cigarrinha  da  folha  Maha- 
narva  posticata. 


2.  REVISÃO  DA  LITERATURA 

WILLIAMS  (1921),  citado  por  PICK- 
LES  (1942),  menciona  que  as  variedades 
de  cana  Uba  e Badilia,  foram  as  únicas 
daquela  época  que  mostraram  uma  apre- 
ciável resistência  aos  danos  da  cigarrinha 
da  raiz  Tomaspis  sacohPrina,  atualmente 
Aeneolamia  varia  saccharina  (HOM.,  Cer- 
copidae),  em  Trinidad. 

PICKLES  (1933),  menciona  que  embo- 
ra não  haja  nenhuma  evidência  para  mos- 
trar que  cana  planta  não  proporciona  uma 
atrativa  ou  adequada  dieta  para  a cigar- 
rinha A.  varia  saccharina,  percebe-se  que 
canas  pequenas,  plantas  e socas,  são  evi- 
tadas a um  grau  significante,  devido  a res- 
postas do  comportamento  dos  insetos. 

FENNAH  (1939),  comenta  que  os  fa- 
tores que  causam  variação  de  danos  de 
A.  varia  saccharina  em  cana-de-açúcar, 
foram  elucidados  pelos  trabalhos  de 
PICKLES,  HARDY  e TURNER,  e são  os 
seguintes: 

a)  os  números  de  cigarrinha  da  popu- 
lação inicial. 

b)  0 grau  de  vigor  da  cana. 

c)  o estado  nutricional  do  solo. 

d)  o estado  físico  e o grau  de  flutuação 
da  umidade  do  solo. 

e)  variedades  de  canas  disponíveis. 

Experimentos  efetuados  pelo  autor 
com  as  variedades  Uba,  POJ.  213,  Co  281, 
Co  213,  FC.  916  e BH.  TO  (12),  compa- 
rando 0 número  de  listras  queimadas  e 


marca  de  perfuração  na  folha,  mostraram 
que  Uba  foi  significativamente  menos  pi- 
cada do  que  BH.  10  (12);  constatando  ain- 
da, que  os  cruzamentos  Uba  X B.  6835  e 
Toledo  X Sc.  124,  permaneceram  livres  de 
ataque,  enquanto  que  B.  3215  X BH  10 
(12),  POJ.  2752  X B.  33-58  e B 35185X 
B 2935,  demonstraram  ser  suscetíveis. 
Menciona  ainda,  que  algumas  hipóteses 
para  julgar  a relativa  resistência  que  al- 
gumas variedades  apresentaram,  como  a 
Co  213,  são  as  seguintes: 

1 . a estrutura  da  folha  daria  proteção 
parcial  pela  imposição  de  maiores 
dificuldades  mecânicas  para  o inse- 
to que  procurasse  efetuar  sua  ali- 
mentação. 

2.  a cana  era  menos  atrativa  no  gos- 
to, suculência  ou  em  odor. 

No  entanto,  o autor,  conclui  que  em 
seus  experimentos  não  encontrou  nenhu- 
ma diferença  na  estrutura  da  folha  que 
justificasse  a teoria  da  proteção  mecânica 
da  Co  213  contra  o ataque.  Em  testes  de 
olfatômetro,  comparando  folhas  das  varie- 
dades BH.  10  (12)  e Co  213,  55,3%  de 
insetos  foram  atraídos  para  BH.  10  (12), 
28,3%  foram  atraídos  para  Co  213  e 
16,2%  não  reagiram.  Igualmente  o extra- 
to de  folhas  de  BH.  10  (12)  foi  altamente 
atrativo,  como  foram  também  soluções  de 
sacarose. 

A explicação  da  resistência  de  Co  213 
e Uba,  é que  quando  as  cigarrínhas  têm 
chance  de  livre  escolha  atacam  as  canas 
com  o odor  mais  atrativo,  embora  pos- 
suam habilidade  para  se  alimentar  de 
qualquer  variedade. 

Com  relação  a natureza  do  atrativo, 
foi  notado  que  os  odores  de  um  extrato 
de  folhas  não  eram  mais  atraentes  que  os 
odores  da  folha;  que  os  extratos  de  fo- 
lhas praticamente  desprovidos  de  açúcar 
era  tão  atraentes  quanto  uma  solução  de 
sacarose  a 2%  e que  o extrato  da  folha 
com  3%  de  sacarose  foi  preferido  ,em  re- 
lação apenas  ao  extrato  da  folha.  A sa-  ^ 
carose  e os  extratos  da  folha  foram  pre- 
feridos em  relação  a água. 

Estes  resultados  mostram  que  há  2 
atrativos  nas  plantas,  ocorrendo  ambos  em 
quantidades  variáveis  na  folha. 

O ponto  de  maior  interesse  na  inves-  ^ 
tigação  ao  autor,  é que  a sacarose,  neces- 
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sária  em  altas  concentrações  em  varieda- 
des comerciais,  é um  atrativo  para  a ci- 
garrinha. 

PICKLES  (1942),  constatou  que  a va- 
riedade Co  213,  estava  notavelmente  me- 
nos danificada  pela  cigarrinha  A.  varia 
^accharina  do  que  outras  variedades,  em 
pários  campos  experimentais. 

Segundo  o autor,  uma  variedade  de 
bana  deve  a sua  aparente  resistência,  ao 
fato  de  ser  evitada  para  alimentação  ou 
porque  as  cigarrinhas  são  incapazes  de 
picar  suas  folhas.  Em  estudos  efetuados 
com  variedades,  encontrou  que  enquanto 
ã variedade  PR  308,  apesar  de  altamente 
infestada,  não  sofreu  deterioração  nas 
raízes  e apresentou  as  folhas  pouco  man- 
chadas, as  variedades  PH.  10/12,  B.  3013 
3 mesmo  a B.  3439,  foram  quase  destruí- 
ias  em  lotes  adjacentes. 

Outros  sintomas  de  natureza  secun- 
Jária  que  são  associados  a queima  pro- 
/ocada  pelas  cigarrinhas,  incluem  a redu- 
ção do  tamanho  dos  entrenós,  produção 
le  brotos  laterais  e retenção  prolongada 
la  formação  da  lavoura 

O autor  ainda  menciona  -que  existe 
evidências  que  em  aigumas  variedades,  a 
érea  do  tecido  morto  que  se  desenvolve 
em  torno  da  picada  de  alimentação  é de 
nenor  tamanho  e que  a inoculação  das 
oxinas  não  resulta  sempre  na  morte  do 
ecido  foliar. 

FEWKES  (1969),  informa  que  obser- 
ações  de  campo  têm  indicado  que  algu- 
has  variedades  de  cana  são  menos  sus- 
letíveis  ao  ataque  de  cigarrinhas,  que  ou- 
ras (WILLIAMS,  1921;  STEVEN  & POTTER, 
928;TAYLOR  & PICKLES,  1934;  PICKLES, 
942),  além  de  mencionar  os  trabalhos  de 
■ENNAH  (1939). 

GUAGLIUMI  (1972),  afirma  que  algu- 
nas  variedades  de  cana,  POJ  2878,  Caia- 
la,  Pitu  e Criola,  têm  demonstrado  maior 
uscetibilidade  aos  ataques  dos  adultos 
lã  cigarrinha  Mahanarva  rubicunda  inden- 
afa  (HOM.,  Cercopidae),  outras  varieda- 
les,  Co  331  e CP-5122,  apresentam  me- 
nores condições  para  escapar  aos  ata- 
|ues  de  Mahanarva  posticata  e M.  rubi- 
unda  indentata,  devido  a disposição  mui- 
3 fechada  das  bainhas  foliares,  o que  di- 
iculta  a entrada  e desenvoivimento  das 
infas;  como  também,  existem  outras  va- 


riedades CB-5022,  CB-4077  e CB-47355 
que,  por  apresentarem  a característica  de 
soltar  as  folhas  velhas,  deixam  as  nin- 
fas aerícolas  mais  expostas  às  intempé- 
ries e aos  inimigos  naturais,  do  que  as  va- 
riedades de  folhas  permanentes.  E con- 
clui que  todas  as  variedades  de  cana  são 
mais  ou  rnenos  suscetíveis  aos  ataques 
das  cigarrinhas,  não  se  conhecendo  va- 
riedades resistentes,  mas,  variedades  que 
devido  suas  características  físico-químico- 
-fisiológicas  e em  dependência  da  idade 
e condições  climáticas,  são  mais  ou  me- 
nos tolerantes  ao  ataque  desses  insetos. 


3.  MATERiAL  E MÉTODO 

Resistência  de  plantas  aos  insetos  é 
aquilo  que  se  observa  no  campo.  Poden- 
do-se utilizar  uma  fonte  de  resistência, 
sem  conhecimento  da  razão  pela  qual  a 
planta  é resistente  (PAINTER,  1951). 

Inicialmente- o trabalho  será  efetuado 
a partir  de  500  panículas  mãe  de  diferen- 
tes variedades  comerciais  de  cana  exis- 
tentes no  banco  de  germoplasma  da  Es- 
tação de  Floração  e Cruzamento  do  PLA- 
NALSUCAR,  em  Serra  do  Ouro-Alagoas. 

Etiquetar  cada  panícula  e proceder 
o cruzamento  múltiplo  ou  poli  cruzamen- 
to, por  carecer  menos  mão-de-obra  e a 
germinação  por  panícula  ser  muito  mais 
elevada  que  os  cruzamentos  bi-parentais. 

Posteriormente  as  sementes  serão  en- 
viadas para  a Estação  Experimental  Nor- 
te do  PLANALSUCAR,  em  Pernambuco, 
onde  se  efetuará  a semeadura,  passando 
por  diferentes  estágios,  até  chegar  a fase 
de  teste  FT1,  que  compreende  o primei- 
ro período  de  seleção  em  condições  na- 
turais de  campo  que  irão  sofrer  as  plân- 
tulas  obtidas  da  germinação  das  paní- 
culas. 

Em  seguida,  deverão  ser  tomadas  ao 
acaso  100  plântulas  de  cada  progénie,  to- 
talizando 50.000  plântulas,  plantando-as 
no  campo,  espaçadas  de  1,5  metros  en- 
tre sulcos  e 0,5  metros  entre  plantas.  En- 
tre cada  4 sulcos  das  progénies,  planta-se 
uma  variedade  reconhecida  altamente  sus- 
cetível a cigarrinha  da  folha,  a fim  de  as- 
segurar um  ataque  mais  uniforme  sobre 
as  plântulas  a serem  testadas,  conforme 
se  observa  no  seguinte  esquema: 
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Progénies 


Considerando  que  as  infestações  da 
cigarrinha  ocorrem  de  maneira  uniforme 
e que  a área  experimental  é comumente 
bastante  atacada,  acreditamos  desnecesr 
sária  a utilização  de  processos  de  criação 
e infestação  artificial  de  insetos,  o que 
iria  dificultar  nosso  trabalho.  Com  relação 
ao  desenvolvimento  dos  trabalhos  em  cam- 
po aberto,  também  se  faz  desnecessário 
o uso  de  telado,  porque  nessa  região  só 
ocorre  na  cana  de  açúcar,  a espécie 
Mahanarva  posticata. 

A fim  de  proceder  a seleção  das  pro- 
génies menos  atacadas,  será  usada  uma 
escala  de  danos,  baseando-se  na  porcen- 
tagem de  área  foliar  listrada  (manchas 
longitudinais)  pela  cigarrinha,  de  fácil  re- 
conhecimento em  campo  e que  apresen- 
ta-se  como  foi  mencionado  na  introdução. 
As  notas  serão  atribuídas  de  0 a 3,  utili- 
zando-se o critério  abaixo: 

Nota  0 — ausência  de  manchas  nas  fo- 
lhas. 

Nota  1 — de  0 a 25%  de  área  foliar 
manchada. 

Nota  2 — acima  de  25%  até  50%  de 
área  foliar  manchada. 

Nota  3 — acima  de  50%  de  área  foliar 
manchada 

Através  de  observações  de  manchas 
na  área  foliar  provocadas  pela  cigarrinha, 
serão  selecionadas  10%  das  progénies 
que  apresentarem  menor  ataque  (50  mães) 
e serão  enviadas  as  informações  à Esta- 
ção de  Serra  do  Ouro  para  policruzamen- 
to  entre  si. 

A operação  inicial  será  repetida,  plan- 
tando-se 100  plântulas  de  cada  progénie, 
totalizando  5.000  plântulas. 


Pelo  mesmo  processo  serão  selecio- 
nadas 40%  das  progénies  menos  ataca- 
das (20  mães),  procede-ôe  novo  policru- 
zamento  em  Serra  do  Ouro.  Novamente 
serão  plantadas  100  plântulas  de  cada 
progénie,  totalizando  2.000  plântulas,  ae- 
lecionando-se  50%  das  progénies  menos 
atacadas  (10  mães). 

Com  as  10  progénies  selecionadas, 
será  feito  cruzamentos  entre  si,  totali- 1 
zando  30  cruzamentos  :bi-parentais,  e todo  | 
material  obtido  será  levado  ao  campo 
para  ser  testado. 

Serão  plantadas  100  plântulas  de  ca- 
da cruzamento  bi-parental,  totalizando 
3.000  plântulas  em  FT1. 

Durante  a fase  de  FT1  serão  selecio- 
nados 10%  dos  clones  e levados  a fase 
de  teste  FT2,  que  é a primeira  reprodução 
assexuada  no  processo  de  seleção,  fican- 
do assim  com  300  clones.  Estes  serão 
plantados  no  espaçamento  entre  sulcos 
adotados  na  região. 

Durante  a fase  de  FT2,  serão  selecio- 
nados 20%  dos  clones  menos  atacados 
(60  clones)  e levados  para  a fase  de  FT3, 
sendo  também  plantados  em  espaçamento 
utilizado  na  região. 

Nova  seleção  será  efetuada,  levando 
para  a fase  seguinte  30%  dos  clones,  ou 
seja,  18  clones  passarão  para  a fase  de 
FT4.  Nessa  fase,  além  das  observações 
efetuadas  nas  demais,  também  será  cal- 
culado o peso  e a sacarose  da  cana  (ton. 
Pol/Ha).  Após  essas  observações,  serão 
selecionadas  15%  dos  clones  que  apre- 
sentarem menor  intensidade  de  folhas 
manchadas. 

Final  mente,  toma-se  os  clones  prove- 
nientes dessa  última  seleção  (3  clones)  e 
procede-se  um  teste  de  competição  de  va- 
riedades, com  algumas  variedades  que 
apresentem  boas  características  agronô- 
micas para  a região,  efetuando-se  o expe- 
rimento em  delineamento  de  blocos  ao 
acaso.  Essa  fase  de  teste  será  chamada 
de  FT6.  I 

Paralelamente,  os  clones  selecionado^ 
dos  diferentes  policruzamentos  efetuadosi 
nas  progénies,  poderão  ser  multiplicados) 
assexuadamente,,  e observando  se  osj 
mesmos  critério*s  de  seleção,  percorre- 
rem as  fases  FT2,  FT3,  FT4  e FT6.  Os  tra» 
balhos  deverão  ser  concluídos,  em  apro- 
ximadamente 8 anos. 
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As  porcentagens  tomadas  para  a se-  6.  LITERATURA  CITADA 

íção  das  progénies  nos  diferentes  está- 

ios,  foram  puramente  didáticas,  podendo  FENMAH,  R.  G.  1939.  A Summary  of 
er  modificadas  durante  a execução  do  experimental  work  on  varietal  resis- 

rojeto,  a fim  de  melhor  atender  aos  ob-  tance  of  sugar-cane  to  Tomaspis  sac- 

ítivos  dos  trabalhos.  charina  1936-1939.  Trop  Agr  Trin 

16  (10):  233-240. 


4.  RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

No  final  do  experimento,  os  clones  A, 
i e C,  oriundos  das  500  progénies  pode- 
ão  se  mostrar  em  igualdade  competitiva 
;om  as  variedades  mais  produtivas  da  re- 
)ião,  com  a vantagem  de  demonstrar 
naior  tolerância  à cigarrinha  da  folha 
Hahanarva  posticata. 


5.  CONCLUSÃO 

Em  vista  aos  resultados  a serem  ob- 
idos,  considerando  que  as  variedades  de 
;ana  A,  B e C são  tolerantes  aos  ataques 
ia  cigarrinha,  as  mesmas  deverão  ser 
nultiplicadas  e distribuídas  para  o cultivo, 
10  Estado  de  Pernambuco. 
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ESQUEMA  DE  MELHORAMENTO 
DA  CANA-DE-AÇÚCAR  PARA  A 
RESISTÊNCIA  ÀS  PRAGAS  E 
DOENÇAS. 

R.  CESNIK* 

1 . INTRODUÇÃO 


Um  melhorista  não  pode  preocupar-se  tão  somente  com 
a produção  de  uma  nova  variedade  como  tal,  mas  necessita 
conhecer  a sua  resistência  às  pragas  e doenças.  Em  regiões 
onde  os  insetos  ou  os  microorganismos  proliferam  em  grande 
quantidade,  tornam-se  fatores  limitantes  de  uma  cultura.  Neste 
caso,  o melhorista  deve  reunir  ou  introduzir  resistência  em 
seu  material  átravés  da  seleção  de  variedades  ou  de  sua  re- 
combinação  genética,  através  dos  cruzamentos. 

O PLANALSUCAR  (Programa  Nacional  de  Melhoramento 
da  Cana-de-Açúcar),  possui  728  variedades  progenitoras  de 
cana-de-açúcar  (RELATÓRIO  ANUAL,  1973),  entre  as  aliení- 
genas e importadas.  Nelas,  ou  em  suas  progénies,  pode-se; 
avaliar  o grau  de  resistência  que  os  geneticistas  desejam. 

2.  PROGRAMA 

2.1 . Seleção  prévia:  deve-se  conhecer  o que  já  se  pu- ; 
blicou  a respeito  da  praga  ou  doença  e sobre  a I 
variedade  a ser  estudada.  Eliminam-se,  assim,  | 
todas  aquelas  que  foram  assinaladas  como  sus- 
ceptíveis para  que  esta  susceptibilidade  não  se  i 
transmita  nas  progénies. 

2.2.  Cruzamentos:  vamos  supor  que  das  728  variedades  ; 
existentes  selecionássemos  500  delas,  com  algu- ; 
ma  resistência.  Usa  a técnica  de  policruzamento, 
com  todas  elas,  estudando-se  depois  as  suas  pro- 
génies e,  para  tal,  tomam-se  100  plantas  sorteadas 
ao  acaso. 


* Doutor  em  Agronomia  pela  U.S.P.,  Chefe  da  Seção  de  Genética  da  Coordenadoriai 
Regional  Sul  do  PLANALSUCAR,  Araras  SP. 
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't  Destas,  aquelas  que  apresentaram  resistência 

serão  colocadas  nas  diversas  etapas  do  esquema 
de  melhoramento  empregado  para  a cana-de-açú- 
K car.  As  variedades  mães  que  revelarem  alta  por- 

centagem  de  transmissão  da  susceptibilidade,  não 
c serão  mais  usadas  nos  pollcruzamentos.  Outros 

serão  feitos  somente  com  as  variedades  mães  que 
acusaram,  em  suas  progénies,  mediana  e alta  re- 
sistência. Inclui-se  também  os  clones  resistentes, 
filhos  de  mães  que  foram  ou  não  descartadas.  A 
4 recombinação  pode  levar  à produção  de  caracte- 

rísticas  desejáveis  inexistentes  nos  pais.  Entre- 
tanto, existe  maior  possibilidade  de  sucesso  quan- 
do os  pais  apresentam  as  características  desejadas 
na  nova  variedade. 

Se,  por  um  lado,  eliminamos  os  maus  proge- 
nitores, por  outro  lado,  enriquecemos  a coleção 
com  material  que  se  revelou  resistente.  A Intro- 
dução de  material  na  coleção  de  cruzamentos, 
proveniente  de  outras  regiões,  deve  ser  feita  atra- 
vés da  Estação  Quarentenária,  de  acordo  com  as 
normas  elaboradas  pelos  fitopatôlogistas. 

No  início  do  programa,  deve-se  usar  somente 
o policruzamento  por  ser  o mais  fácil  e exigir  me- 
nores recursos  humanos  e financeiros.  Nas  etapas 
mais  avançadas  usam-se  cruzamentos  bi-parentais. 


2.3.  Seleções:  objetivam  as  seleções  separar  o material 
doente  do  sadio,  através  de  testes  específicos,  ou 
da  visualização,  conforme  o caso  exija.  Como  a 
cana-de-açúcar  se  propaga  vegetativamente,  é 
fácil  multiplicar  um  material  resistente.  Na  seleção 
deve-se  estudar  ainda  o seu  potencial  em  produzir 
açúcar,  pois  é esse  o propósito  maior  do  melho- 
ramento dessa  gramínea. 

A prática  ensina  que  podemos  selecionar,  5% 
do  material,  do  primeiro  para  o segundo  estágio  de 
seleção;  deste  para  o terceiro,  10%;  do  terceiro 
para  o quarto  estágio,  15%  e deste  para  o estágio 
final,  20%.  O esquema  se  apresenta  como  um 
funil  invertido,  sendo  o oposto  do  que  ocorre  com 
esquemas  de  melhoramento  de  plantas  que  se  re- 
produzem por  sementes. 
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3.  APLICAÇÃO  PRATICA  DO  MÉTODO 


O presente  método  está  sendo  aplicado  na  obtenção  de 
variedades  resistentes  ao  mosaico  e ao  frio,  no  Estado  do 
Paraná  e será  tentado  para  a obtenção  de  variedades  resis- 
tentes à cigarrinha,  no  Estado  de  Pernambuco. 


4.  LITERATURA  CITADA 

PLANALSUCAR  — (1973)  — Relatório  Anual  lAA 

Rio  de  Janeiro,  64  p. 


LPLICAÇAO  DO  FUNDO  ESPECIAL  DE  EXPORTAÇÃO  (II) 


VIINAS  GERAIS  TEM 
SOOPERATIVA  PADRÃO  DE 
;>LANTADORES  DE  CANA 


SYLVIO  PÉLICO  FILHO  * 
SÉRGIO  MEDEIROS** 


V 


“Buscamos,  cotidianamente,  a valo- 
ização  do  homem  do  campo  e do  fruto 
je  seu  trabalho.  Una-se  ao  nosso  esforço 
}ara  sermos  fortes”. 

As  palavras  acima,  que  fomos  encon- 
trar na  mesa  do  Gerente  da  Cooperativa 
Regional  dos  Plantadores  de  Cana  de 
y^inas  Gerais,  Ltda.,  João  Antônio  Netto, 
bem  reflete  o estado  de  ânimo  dos  diri- 
gentes daquela  organização. 

Realmente,  fomos  encontrar,  em  Pon- 
te Nova,  um  espírito  cooperativista  inco- 
mum.  Tanto  os  dirigentes  como  os  asso- 
ciados da  Cooperativa  dos  Plantadores  de 
Cana  vivem  um  clima  de  trabalho  pro- 
gressista, voltados  todos  para  um  só 
propósito:  “a  valorização  do  homem  do 
campo  e do  fruto  de  seu  trabalho”. 

A reportagem  de  BRASIL  AÇUCA- 
CAREIRO  foi  iá,  no  interior  de  Minas  Ge- 
rais, buscar  esta  matéria.  Com  um  questio- 
nário composto  de  12  itens  buscamos  as 
respostas,  elaboradas  com  objetividade, 
que  publicamos  a seguir  da  conceituação, 
da  área  de  ação  e da  organização  da 
Cooperativa. 


* Jornalista 
**  Economista 
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QUESTIONÁRIO  ELABORADO  EM  9-7-75 
E RESPONDIDO  EM  3-8-75 
DESTINADO  À REVISTA  "BRASIL  AÇU- 
CAREIRO” 

À especial  atenção  de  SYLVIO  PÉLICO 
FILHO  — Editor 

Conceituação  da  Cooperativa: 
“COOPERATIVA  REGIONAL  DOS  PLAN- 
DORES  DE  CANA  DE  MINAS  GERAIS, 
LTDA. 

— Sede  em  Ponte  Nova  — Minas  Gerais 
(Endereço:  Rua  Santo  Antonio,  101) 

— AREA  DE  AÇÃO:  Todo  o Estado  de 
Minas,  relativamente  aos  municípios 
produtores  de  açúcar  e da  cana-de- 
açúcar  destinada  às  Usinas-de-açúcar. 

— ORGANIZAÇÃO:  Assembléia  Geral 
— Conselho  Fiscal 

— Conselho  de  Administração 
— Conselho  Diretor  (Escolhido  den- 
tro do  Conselho  de  Administração 
dentre  os  seus  membros) 

— Assesorias 
— Diretorias  Especiais 

RESPOSTAS  AOS  QUESITOS: 

1)  N9  atualizado  de  cooperados  1.400 

2)  Serviços  prestados  aos  Cooperados 

2.1  Transporte  da  Cana-de-açúcar 

2.2  Serviços  Mecanizados  de  Prepa- 
ro do  Solo 

• 2.3  Serviços  de  Abastecimento  de 
Insumos  (Postos  de  Revenda) 

2.4  Serviços  de  Mecânica  e Manu- 
tenção (de  Veículos  e Tratores) 

2.5  Serviços  de  Interveniência  no 
fornecimento  da  cana-de-açúcar 
às  Usinas  conhecido  como  “Pla- 
no Piloto” 

2.6  Interveniência  Financeira 

2.7  Posto  de  Abastecimento  e Lubri- 
ficação 

2.8  Programas  de  Desenvolvimento 
Especiais. 

DETALHES: 

a)  Para  2 . 1 

O  Transporte  conta  com  (atual- 
mente): 

22  caminhões  Chevrolet  C-60, 
mod.  74 

7 caminhões  Chevrolet  Diesel 
mod,  75 


1  Jeep  Ford-Willis,  mod.  75  — d£ 
Coordenação 

1 Caminhonetã*  Chevrolet  C-10 
mod.  74  — da  manutenção 
4 Carretas  agrícolas 

b)  Para  2.2 

As  patrulhas  mecanizadas  contatr 
com: 

4 Tratores  Massey  Fergussor' 
MF-95,  com  os  implementos 

2  Tratores  Massey  Fergussor 
FF-85,  com  os  implementos 

2 Tratores  Massey  Fergussotí 
FM-65,  com  os  implementos 

3 Tratores  Massey  Fergussor 
MF-3366  — de  Esteiras,  c/  im 
plementos 

4 Carreta  s-plataformas  para 
transporte  de  tratores  e equi- 
pamentos 

c)  Para  2 . 3 

0 serviço  de  abastecimento  de  in- 
sumo  conta  com: 

Armazém-sede  com  575  m®  de 
área  construída, 

1 Veículo  (caminhão)  pesado  AL- 
FA ROMEO  180-N3,  mod.  74: 
para  o transporte  dos  insumoE 
— longa  distância. 

— variado  estoque  de  Adubos, 
ferramentas,  máquinas,  imple- 
mentos, rações,  sal,  arame  far- 
pado, etc. 

— organização  de  vendas  corr 
suporte  para  encaminhamento 
de  aquisições  de  insumos  sob: 
financiamentos  oficiais. 

d)  Para  2.4  | 

Os  serviços  de  mecânica  e manu- 
tenção (de  veículos  e tratores) 
contam  com: 

— Galpões  de  oficina  e garagem 
para  30  veículos. 

— Equipamentos  mecânicos  de 
oficina 

— Mecânico  e auxiliares  de  me- 
cânica 

Nota:  acha-se  em  fase  de  expan- 
são dos  recursos  materiais  e hu 
manos. 


«A  COOPERATIVA 
REGIONAL  DOS 
PLANTADORES  DE  CANA 
DE  MINAS  GERAIS 
ESTA  EM  FASE 
DE  EXPANSAO 
DOS  RECURSOS 
MATERIAIS  E 
HUMANOS». 


e)  Para  2.5 

Os  serviços  de  interveniência  no 
fornecimento  de  cana-de-açúcar 
às  Usinas  se  constituem  em  Plano 
Pioneiro  no  País,  sendo  conheci- 
do como  PLANO  PILOTO,  visando: 

I  — Processar  e controlar  os  for- 
necimentos de  cana  dos 
Cooperados  às  Usinas,  atra- 
vés de  sistema  eletrônico 
de  processamento  de  dados, 
substituindo  as  obrigações 
burocrático-fiscais  tanto  dos 
fornecedores  como  das  Usi- 
nas, tanto  na  área  das  regu- 
lamentações do  lAA  como 
na  do  Fisco  Estadual  (Plano 
Piloto  + Regime  Especial) 


II  — Emitir  Notas  Fiscais,  Contas 

Correntes,  Registro  de  Ca- 
na de  Fornecedor  e Mapas- 
resumo  Físico-diário  e Físi- 
co-Financeiro/Quinzenal. 

III  — Permitir  o recebimento  da 

cana  pela  Cooperativa  e o 
pagamento  quinzenal  aos 
fornecedores  pela  mesma. 

Nota:  Acha-se  no  2?  ano  de  sua 
fase  de  implantação  e já  com  pro- 
jetos de  ampliação  de  capacidade 
e potencialização  para  extensão 
a maior  número  de  Usinas  do  Es- 
tado. 

f ) Para  2 . 6 

Os  serviços  de  interveniência  fi- 
nanceira são  constituídos  pelos 
planejamentos  de  operações  de 
financiamentos,  em  especial  aque- 
las de  financiamentos  pelo  lAA 
(Atos  19/73  e 19/74(  para  a aqui- 
sição de  veículos,  implementos, 
tratores  e equipamentos  diversos 
destinados  à lavoura. 

Nota:  Já  foram  aprovados  pla- 

nos de  financiamento  e repasse 
aos  Cooperados  no  montante  de 
Cr$  4.887.499,24,  até  o presente 
momento. 

A Cooperativa  oferece  todo  o su- 
porte até  a concretização  da  com- 
pra e intermedia  as  liquidações 
de  valores  principais  e de  juros. 

g)  Para  2.7 

O Posto  de  Abastecimento  conta, 
no  momento,  com  depósito  de 
combustíveis  e bombas-motoras 
de  abastecimento  para  veículos  da 
frota  própria  e dos  cooperados. 

— Em  curso  um  projeto  de  expan- 
são dos  serviços. 

h)  Para  2.8 

Além  dos  serviços  rotineiros  (ins- 
titucionalizados e permanentes) 
a Cooperativa  tem  prestado  e visa 
continuar  a prestar  serviços  espe- 
ciais consolidados  em  Objetivo- 
Programa,  segundo  as  necessida- 
des circunstanciais  ressurgentes 
ou  recomendadas  por  diagnósti- 
cos de  necessidades. 
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A Cooperativa,  junto  ao  I.A.A.,  já 
efetuou  a aquisição  e o repasse  de 
53  caminhões,  10  tratores  agríco- 
las e diversos  outros  acessórios 
agrícolas. 


1 


1 
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— Já  realizou  programas  de  as- 
sistência e execução  de  “Cadas- 
tro Rural”  para  os  fornecedores  e 
cooperados,  bem  como  um  pro- 
grama de  maximização  do  uso  de 
linhas  de  financiamentos,  oficiais, 
para  Adubos,  para  Plantio  e para 
o Custeio  de  lavouras. 

— Visa  ainda  outros  programas 
ainda  mais  substanciais  — para 
o futuro  próximo. 

3)  Diversificação  oferecida  aos  coope- 
rados: 

— Respondida,  implicitamente,  pelo 
tópico  2.8,  detalhado  em  “h”  (acima). 

4)  Número  atualizado  de  veículos: 

A Cooperativa  conta,  no  momento,  em 
sua  frota  própria  de  serviços,  com  os 
seguintes  equipamentos: 

35  unidades  de  transporte  (deta- 
lhes em  2 — letra  “a”) 

10  unidades  c/  implementos  para 
mecanização  (detalhes  em  2, 
“b”) 

5)  Repasses  efetuados: 

Através  de  sua  interveniência  junto  ao 
lAA,  a Cooperativa  efetuou,  até  o mo- 
mento, a aquisição  e o repasse  das 
seguintes  frotas  aos  seus  cooperados: 
53  veículos  de  transporte  de  cana 
(caminhões) 


10  tratores  agrícolas  c/  imple- 
mentos 

— diversos  outros  acessórios 
agrícolas 

6)  Diretoria  Atualizada: 

— A Diretoria  (executiva)  atualizada 
é a seguinte: 

Diretor  Presidente:  — Edy  Mello 
Castanheira 

Diretor  Gerente:  — José  Olavo  | 
Gonçalves  Mói  \ 

Dir.  Administrativo:  — Antonio  Flá- 
vio  Martins  i 

Conta  a Cooperativa  com  mais  6 con- 
selheiros que,  juntamente  com  a Dire-  ; 
toria,  integram  o Conselho  Diretor  da 
entidade: 

Sebastião  Mauro  Lopes  Pereira 
Adriano  Linhares  de  Albuquerque  | 
Pedro  Garígiio  Filho 
Elias  Fontes  Kfuri 
Manoel  Lizardo  Gomes 

O Conselho  Fiscal  é constituído  pelos  i 
seguintes  cooperados: 

Efetivos:  Otávio  Soares 

Onofre  Fereira  Pinto  ' 
José  Lana  Teixeira 

Suplentes:  José  Dias  Mendes 

Gèraldo  Marculino  Luna 
Jésus  Valadares  da  Cruz 
Gerente  Geral:  João  Antônio  Netto 

i' 
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Ê meta  prioritária  da  Cooperativa 
a redução  substanciai  do  custo  do 
transporte  de  cana. 


) Planos  para  o futuro: 

— Já  em  implementação,  delineados 
ou  em  fase  de  estudos,  a Coopera^ 
tiva  conta  com  os  seguintes  planos 
ou  metas  para  o futuro: 

7.1  DEPARTAMENTO  DE  INSUMOS 
PESSOAIS  DO  COOPERADO 

— Constando  de  instalação  de 
um  supermercado  e farmácia 
para  oferecer  as  utilidades  de 
consumo  e/ou  uso  pessoais, 
domésticas,  do  cooperado,  sua 
família  e de  seus  empregados. 

7.2  AMPLIAÇAO  DO  PLANO  PILOTO 
DE  INTERVENIÊNCIA 

— constando  de  capacitar-se 
para  ampliar  esses  serviços  (vis- 
tos em  2.5  e letra  ‘V’)  a maior 
número  de  Usinas  e de  Municí- 
pios do  Estado. 

* 7.3  MODERNIZAÇÃO  DOS  SERVI- 
ÇOS E INSTALAÇÕES 

— Oferecer  maiores  e melhores 
condições  de  eficiência  e racio- 
nalidade na  prestação  dos  ser- 
viços e viabilizar  o futuro  estágio 


da  administração,  preparando  as 
dependências  e instalações  (se- 
de, armazéns,  galpões,  oficinas) 
para  as  exigências  atuais  e fu- 
turas, implicando  em  reformas, 
acréscimos  e construções  novas, 
de  obras  civis. 

7.4  EXTENSÃO  DOS  SERVIÇOS  DE 
ABASTECIMENTO  DE  INSUMOS 

— Constando  de  paulatino  atin- 
gímento  aos  demais  centros  de 
produção  de  açúcar  e de  cana- 
de-açúcar  com  a instalação  de 
Postos  de  Vendas,  a se  iniciar, 
proximamente,  em  Visconde  do 
Rio  Branco  e Astolfo  Dutra. 

7.5  EXTENSÃO  E APRIMORAMEN- 
TO TECNOLÓGICO  E COOPE- 
RATIVISTA — CULTURA 

— Visando  dar  condições  de 
reais  possibilidades  de  se  apli- 
car a um  programa  de  extensão 
cultural  e social  de  base,  pro- 
grama a construção  de  um  audi- 
tório próprio  para  o fim  de  rea- 
lização de  suas  assembléias  e 
reuniões  cooperativistas  bem 
como  de  cursos,  palestras  e 
outras  extensões  tecnológicas 
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aplicáveis  à cultura  da  cana-de- 
açúcar. 

7 6 PROGRAMAS  ESPECIAIS  DE 
DESENVOLVIMENTO 

— Continuar  com  programas 
específicos  de  desenvolvimento, 
já  programados  os  seguintes: 

a)  Introdução  da  “contabilida- 
de rural  da  cana-de-açúcar” 
nas  propriedades. 

b)  Regularização  do  sistema  de 
trabalho  rural  na  cana  (im- 
plicações legais  e trabalhis- 
tas) ao  nível  da  propriedade 
e do  proprietário. 

7.7  MULTIPLICAÇÃO  DE  OLHADU- 
RAS  SELECIONADAS 

— Aquisição  de  terras  rurais 
agricultáveis  para  a instalação 
de  uma  área  de  multiplicação  de 
ofhaduras  em  duas  fases:  a 1? 
enquanto  se  desenvolvem  as 
pesquisas  locais  do  PLANALSU- 
CAR,  e a 2?  após  disponíveis  se- 
mentes selecionadas  pelo  PLA- 
NALSUCAR,  potencializando 
desde  já  influência  desta  meta 
tecnológica  na  produção  local. 

Nota:  Queimar-se-á  etapas  na 
renovação  genética  dos  cana- 
viais. 

7 8 RACIONALIZAÇÃO  INTEGRAL 
DO  TRANSPORTE  DA  CANA 

— Dentro  dos  objetivos  e pesqui- 
sas já  em  curso  para  a raciona- 
lização do  transporte  da  cana- 
de-açúcar,  na  região,  lutar  pela 
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efetivação  de  um  plano  consor- 
ciado — UNIÃO  — lAA  — ES- 
TADO — MUNICÍPIO  — USINAS 
— FORNECEDORES,  para  a 
modificação,  ampliação  e ade- 
quação da  rede  viária  de  escoa- 
mento da  cana  a nível  de  qua- 
lidade mínima  que  permita  a in- 
trodução de  equipamentos  mais 
económicos  e eficientes  no 
transporte  da  cana-de-açúcar. 

— Repercussões  esperadas  (já 
diagnosticadas):  Grande  redução 
no  custo  do  transporte  e norma- 
lização do  fluxo  de  entregas  na 
usina. 

Pessoal  ligacto  à Cooperativa 

— No  desenvolvimento  de  seus  traba- 
lhos, a Cooperativa  conta  com  os  se- 
guintes recursos  humanos: 

a)  Dirigentes:  3 Diretores  Executivos  , 
Conselho  de  Administração  (+  6 ' 
membros) 

b)  Funcionalismo: 

I — Administração 

11  funcionários 

II  — Comércio  e serviços 

32  motoristas  i 

10  tratoristas 

1 mecânico  geral 

2 auxiliares  de  mecânica 

c)  Assessoria  e Consultoria: 

I — Assesoria:  em  regime  liberal,  | 

do  Administrador  Hélcio  To-  ■ 
tino 

II  — Consultoria:  sob  o regime  dei 

contrato,  da  Organização  i 
Helsoma,  Ltda.  (Escritório  i 
Técnico) 
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Nota:  Estas  Assessoria  e Consul- 
toria são  as  responsáveis  técnicas 
pela  formulação  e desenvolvimen- 
to dos  programas  do  ‘‘PLANO  PI- 
LOTO” e da  introdução  do  sistema 
de  ‘‘PROCESSAMENTO  DE  DA- 
DOS” na  Cooperativa,  além  de 
prestar  permanente  assistência 
nas  análises,  diagnósticos,  deci- 
sões e avaliações  de  problemas 
básicos  da  Entidade. 

))  Como  encaramos  a instalação  da 
Coordenação  Estadual  do  Planaisucar: 

— A instalação  da  Coordenadoria  Es- 
tadual do  Planaisucar,  e em  especial 
da  Estação  Experimental  em  Ponte 
Nova,  é encarada  como  o maior  e 
mais  importante  passo  dado  em  favor 
do  efetivo  desenvolvimento  tecnológi- 
co da  cultura  da  cana  em  nossa  região 
pelas  suas  esperadas  repercussões 
qualitativas  e econômicas. 

— A Cooperativa,  inclusive,  se  prepa- 
ra para  a ampliação  dos  resultados 
como  se  informa  no  objetivo  indicado 
no  item  7.7  — Multiplicação  de  Olha- 
duras. 

10)  ...esta  Cooperativa  em  relação  a 
outras  Cooperativas  de  cana-de-açú- 
car do  País: 

— Infelizmente  não  possuimos  relató- 
rios ou  informes  mais  detalhados  das 
demaiç  cooperativas  de  cana-de-açú- 
car do  País. 

— Entretanto,  pelo  que  somos  infor- 
mados quer  pelos  órgãos  oficiais 


(INCRA-SUDECOOP)  e pelo  próprio 
lAA  em  ambos  os  casos  oficiosamen- 
te — parece  que  esta  Cooperativa  é 
a pioneira  na  obtenção  e aplicação 
de  um  sistema  eficiente  e prático  de 
comercialização  da  cana-de-açúcar 
dentro  das  regras  do  lAA  e do  Estado 
potencializando  a sua  função  básica 
de  cooperativa  de  produção. 

— Nos  demais  setores  de  prestação 
de  serviços,  cabe  destacar  o TRANS- 
PORTE DA  CANA,  a COORDENAÇÃO 
DO  CORTE  e da  QUEIMA  e A PATRU- 
LHA MECANIZADA,  que  também  ou- 
tras cooperativas  possam  oferecer. 

— No  demais,  observando  a linha  de 
objetivos  futuros  cjue  se  informa  no 
tópico  7 (sete)  poderá  ocorrer  alguma 
peculiaridade  no  que  se  refere  ao  en- 
foque dos  problemas  básicos  por  esta 
Cooperativa. 

— No  todo,  julgamos  esta  Coopera- 
tiva ainda  em  fase  relativamente  em- 
brionária frente  aos  objetivos,  os 
quais,  por  sinal,  dependerão  muito  da 
ajuda  oficial  na  viabilização  de  muitos 
projetos. 

11)  Assistência  social  oferecida  aos  Coo- 
perados (em  todos  os  aspectos) 

— Em  razão  de,  circunstancialmente, 
contarmos  também  com  a ASSOCIA- 
ÇÃO DOS  PLANTADORES  DE  CANA 
DE  MINAS  GERAIS,  também  de  âm- 
bito estadual  — embora  não  total  — 
e pela  eficiência  dessa  Associação  na 
prestação  de  assistência  social  aos 
cooperados  e seus  empregados,  a 
Cooperativa  praticamente  só  atua 
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“A  instalação  da  Coordenadoria 
Estadual  do  PLANALSUCAR,  liga- 
da à Coordenadoria  Regional  Les- 
te, e o mais  importante  passo  a fa- 
vor do  efetivo  desenvolvimento 
tecnológico  dà  cultura  da  cana 
em  nossa  região.” 


nebãe  campo  como  apoio  ou  suple- 
mento. Não  conta  com  programas  di- 
retos nem  serviços  diretos  porque 
representaria  dualidade  de  esforços  e 
recursos.  ■ 

— Mesmo  assim  tem  ocorrido  oportu- 
nidades de  colaborar  significativa- 
mente. 

12)  Participação  do  lAA  no  setor  (influên- 
cia, financiamentos,  na  expansão). 

— Inegável  e evidentemente  tem  sido 
— e esperamos  que  assim  continue  — 
de  enorme  significação  a participação 
do  lAA  no  desenvolvimento  não  só 
desta  Cooperativa,  como  nas  demais 
do  país. 

— Particularmente,  em  nosso  caso, 
podemos  realçar  as  seguintes  influên- 
cias de  Parte  do  lAA: 

a)  Apoio  lógico  e normativo  às  pro- 
gramações viáves  (a  exemplo  do 
PLANO  PILOTO  DE  INTERVENIÊN- 
CIA). 

b)  Recuperação  do  setor,  com  reper- 
cussão no  Cooperativismo  — atra- 
vés dos  financiamentos  de  recupe- 
ração às  Usinas  Açucareiras.' 

c)  Apoio  financeiro  direto  à Coope- 
rativa, através  de  financiamentos 
de  suas  frotas  de  veículos  trans- 
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portadores  e da  patrulha  mecani- 
zada. 

d)  Apoio  institucional  à Coopertiva, 

através  da  atribuição  dos  repas- 
ses de  financiamentos  decorrentes 
do  Ato  19/74  — dinamizando  a 
vocação  e a finalidade  da  coope- 
rativa pelo  prestígio  e pelo  maior 
relacionamento  com  os  coopera- 
dos. i 

e)  Apoio  institucional  — também  — 
em  decorrência  da  atribuição  à 
Cooperativa  da  função  de  agente 
pagador  dos  subsídios  e bonifica- 
ções da  cana-de-açúcar  aos  for- 
necedores cooperados. 

f)  Aproximação  maior  decorrente  de> 
maior  facilidade  de  contato  e de 
trânsito,  bem  como  pela  ocorrên-l 
cia  de  maior  velocidade  na  solu-l 
ção  dos  pleitos  em  que  se  faz 
presente  a Cooperativa  — através 
de  seus  representantes: 

Nota  ao  item  c)  — Já  financiada  a 
importância  de  Cr$  4,887.499,24  à 
Cooperativa,  para  as  frotas  e instala- ; 
ções. 

ao  item  d)  — Já  repassados  

Cr$  5.320.580,00  aos  Cooperados, 
através  de  planos  desta  Cooperativa. 

Observação:  No  total  de  

Cr$  10.208.079,24  de  financiamentos] 
aprovados. 

NV  4 (PAo.  336)! 


...  M 


111  Encontro  Nacional  dos  Produtores  de  Açúcar/Campos  (RJ) 


POLÍTICA  GOVERNAMENTAL 
DE  INVESTIMENTO  NO  SETOR 
AÇUCAREIRO 


Nos  idos  de  1933,  ao  ser  criado,  o 
I.AA  trazia,  como  das  principais  preo- 
cupações, a eiiminação  dos  intermediá- 
rios, co-responsáveis  diretos  pela  debacle 
de  1929/30,  da  qual  a agroindústria  cana- 
vieira acabava  de  emergir. 

Foram,  então,  estabelecidos  os  finan- 
ciamentos diretos  das  safras,  através  do 
Banco  do  Brasil,  já  então  funcionando 
como  agente  financeiro  das  operações, 
mediante  o sistema  de  warrantagem,  com 
a interveniência  do  I.A.A.  nos  contratos 
respectivos. 

Tal  providência,  fundamental  para  o 
soerguimento  d.o  setor,  operava  paralela- 
mente ao  contingenciamento  da  produção, 
pelo  estabelecimento  de  cotas  para  cada 
unidade,  pedra  angular  da  política  de 
equilíbrio  produção-  consumo. 

Vencida  a primeira  etapa  da  crise, 
era  elementar  o reconhecimento  de  que 
tanto  não  bastaria  para  a sobrevivência 
do  setor  em  condições  econômicas  está- 
veis. Tornava-se  necessária,  senão  impe- 
riosa, uma  providência  que  permitisse  à 
lavoura  canavieira  e ao  parque  industrial 
açucareiro  reequi param-se,  atualizando  a 
tecnologia  já  superada  que  vinha  sendo 
iitilizada,  sob  pena  de  estagnação,  justa- 
mente no  ponto  crítico  em  que  os  recur- 
sos eram  todos  canalizados  para  a reali- 
zação das  safras,  nada  sobrando  que  pu- 
desse ser  destinado  a qualquer  outra 
finalidade,  ainda  que  o I.A.A.  já  houvesse 
progredidoíjem  assistência  até  ao  finan- 
ciamento das  entressafras  agrícolas  e in- 
dustriais. 


Palestra  do  Senhor  Augusto  Gezar  da  Fon- 
seca, em  13-8-75,  no  III  Encontro  Nacional 
dos  Produtores  de  Açúcar,  Campos  (RJ) 

Somente  a partir  de  1941  iniciaram-se 
os  financiamentos  de  reequipamento  que 
funcionavam,  no  entanto,  esporadicamen- 
te, enquanto  que,  o que  mais  preponde- 
rava como  auxílio,  eram  os  empréstimos 
para  atendimento  de  situações  financeiras 
abaladas. 

A verdade  ' é que,  nem  sempre,  as 
empresas  podiam  cumprir  os  compromis- 
sos assumidos  nos  prâzos  estabelecidos; 
ou,  se  a modalidade  de  remiçâo  era  a de 
uma  taxa  por  saco  de  açúcar  vendido  — 
paga  na  oportunidade  em  que  eram  com- 
pradas no  Banco  do  Brasil  as  guias  de 
recolhimento  da  chamada  taxa  de  defesa 
— ficavam,  no  primeiro  caso,  acumulando 
dívidas,  de  tempos  em  tempos  consolida- 
das, mas  nunca  liquidadas,  e,  no  segun- 
do, reduzidas  a um  líquido  incompatível 
com  as  necessidades  financeiras  de  fun- 
cionamento. 

A economia  açucareira,  no  limiar  da 
presente  década,  apresentava  problemas 
de  ordem  estrutural  resultantes  de  baixa 
produtividade  agrícola  e industrial,  com 
elevado  número  de  usinas  de  pequeno 
porte,  evidenciando  a necessidade  de  ser 
incentivada  a absorção  de  algumas  fábri- 
cas, comprovadamente  antieconômicas.  O 
parque  industrial,  além  de  obsoleto,  en- 
contrava-se com  sua  capacidade  esgota- 
da, obrigando  a moagens  prolongadas,  o 
que,  no  dizer  do  nosso  saudoso  Milan  (*), 
fazia  com  que  as  usinas  não  produzissem 
açúcar,  e sim  sacos  de  açúcar,  querendo 


* E.  Milan  Rasovsky,  Engenheiro  Industrial  Me- 
cânico, colaborador  do  GEAT,  do  I.A.A.,  fale- 
cido em  dezembro  de  1973. 
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significar,  no  seu  linguajar  do  mais  brasi- 
leiro dos  tchecos,  o enorme  prejuízo  ad- 
vindo dessa  prática,  em  decorrência  do 
baixo  rendimento  obtido. 

A sistemática  então  vigente  não  per- 
mitia a transferência  de  cotas  de  produ- 
ção de  um  Estado  para  outro,  resultando 
na  impossibilidade  de  aproveitamento  das 
disponibilidades  de  cana  e melhores  ní- 
veis de  produtividade. 

Verificava-se,  também,  grande  fracio- 
namento das  cotas  agrícolas,  com  o esta- 
belecimento de  minifúndios  improdutivos. 
As  variedades  de  cana-de-açúcar,  princi- 
palmente no  Norte-Nordeste,  apresenta- 
vam sinais  de  degenerescência,  o que 
contribuía  para  os  baixos  índices  de  pro- 
dutividade. 

Em  consequência  do  elevado  custo 
agrícola  no  Norte/ Nordeste,  o preço  do 
açúcar  na  região  era  superior  ao  do  Cen- 
tro-Sul, justamente  numa  área  de  poder 
aquisitivo  reduzido. 

Além  disso,  a baixa  lucratividade  do 
setor  ocasionava  demanda  de  capitais  de 
custos  financeiros  elevados,  praticamente 
proibitivos  para  os  investimentos  que  se 
faizam  necessários. 

Por  outro  lado,  abalizadas  estimativas 
indicavam  que,  na  década  de  1970,  o rit- 
mo de  crescimento  da  produção  mundial 
de  açúcar  não  deveria  acompanhar  o 
incremento  do  consumo,  donde  se  prever 
uma  situação  de  desequilíbrio  no  merca- 
do, em  favor  dos  produtores,  e elevação 
das  cotações. 

O Governo,  através  do  lAA,  já  havia 
diagnosticado  a situação  e estruturado  um 
programa  para  corrigir  as  distorções  do 
setor  açucareiro.  Quando  o Fundo  Espe- 
cial de  Exportação,  criado  para  cobrir  os 
eventuais  prejuízos  na  comercialização 
externa  do  açúcar,  começou  a contar  com 
disponibilidades  suficientes,  foi  estabele- 
cido que  seus  saldos  financiariam  a mo- 
dernização da  agroindústria  açúcareira. 

Dessa  forma,  os  lucros  auferidos  na 
exportação  do  açúcar  retornariam  inte- 
gralmente ao  setor,  sob  a forma  de  inves- 
timentos. 

O respaldo  legal  de  todo  o novo  pro- 
grama foi  estabelecido  com  a promulga- 
ção dos  seguintes  diplomas  legais:  Lei 
número  5 654,  de  14  de  maio  de  1971, 
Decreto-lei  n?  1 186,  de  27  de  agosto  de 
1971  e Decreto-lei  n9  1 266,  de  26  de  mar- 
ço de  1973. 


LEI  N?  5 . 654,  de  14  de  maio  de  1971 

# 

— Estabeleceu  o contingenciamento 
da  produção  em  duas  grandes 
regiões  geo-econômicas:  Norte- 
Nordeste  e Centro-Sul; 

— Permitiu  o remanejamento  de  co- 
tas entre  os  estados  situados  na 
mesma  região; 

— Cancelou  cotas  de  usinas  parali- 
zadas  por  três  safras  consecuti- 
vas; 

— Instituiu  o sistema  de  revisão  trie-. 
nal  de  cotas. 


DECRETO-LEI  N?  1.186,  de  27  de  ageeto 
de  1971 

— Concedeu  estímulos  fiscais  e fi- 
nanceiros à fusão,  incorporação  e 
relocalização  de  usinas; 

— Instituiu  linhas  preferenciais  de 
crédito  aos  fornecedores  para  in- 
corporação de  novas  cotas  de  for- 
necimento e para  a ampliação  das 
lavouras  em  resultado  das  opera- 
ções de  fusão,  incorporação  e 
relocalização  de  usinas; 

— Estabeleceu  a unificação  dos  pre- 
ços da  cana  e do  açúcar  em  todo 
o País,  regulamentado  através  do 
pagamento  de  um  subsídio  por 
tonelada  de  cana,  a ser  gradativa- 
mente retirado  em  sete  anos. 


DECRETO-LEI  W 1 266,  de  26  de  março 
de  1973 

— Instituiu  financiamentos  para  mo-  i 
dernização  e correção  de  pontos 
de  estrangulamento  de  usinas; 

— Instituiu  financiamentos  para  a 
aquisição  de  máquinas  e imple- 
mentos agrícolas  e veículos  por 
cooperativas  de  fornecedores; 

— Instituiu  financiamentos  para  re-' 
forços  do  capital  de  giro  de  coo- 
perativas de  fornecedores  e pro- 1 
dutores  de  açúcar; 

— Permitiu  aplicar  os  saldos  do  Fun-  j 
do  em  reforço  da  infraestrutura  i 
de  exportação,  que  se  iniciou  com  j 
a construção  do  terminal  açúca-  i 
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reiro  do  Recife  e se  amplia  com 
outros  em  Maceió  e Santos; 

Deu  prosseguimento  ao  Programa 
Nacional  de  Melhoramento  da 
Cana-de-açúcar  — PLANALSU- 
CAR  — , objetivando  criar  novas 
variedades  de  cana  melhor  adap- 
das  às  diversas  condições  ecoló- 
gicas do  País; 

Permitiu  a redução  dos  custos 
financeiros  do  capital  de  giro  uti- 
lizado pelo  setor,  mediante  o sub- 
sídio de  juros  nos  financiamentos 
de  entressafra  agrícola  e indus- 


trial e de  expansão  de  lavouras, 
contratados  por  usinas  e forne- 
dores. 


Para  os  financiamentos  desses  pro- 
gramas foram  estabelecidas  condições 
financeiras  muito  vantajosas  em  relação 
as  normairnente  operadas  no  País  e ado- 
tadas medidas,  consideradas  até  revolu- 
cionárias no  âmbito  creditício,  visando 
acelerar  a análise  e aprovação  dos  proje- 
tos, reduzir  as  margens  de  garantias  reais 
e facilitar  a contratação  dos  mútuos. 


TAXAS  DE  JUHOS  E PRAZOS 


N/NE 

C/SUL 

axKSBOI 

FINALIDADES 

Taxas 

Prazos 

Taxas 

Prazos 

Juros 

Final 

Car . 

Juros 

Final 

Car. 

Instalações  e passivo  de  incorpora 
çÕes  (U)  

10% 

12  a. 

3 a. 

♦ 

12% 

12  a. 

3 a. 

Instalações^e  passivo  de  fusões  e 
relocalizações  (U)  

10% 

15  a. 

3 a. 

12% 

15  a. 

3 a. 

Fundação  de  lavouras  (U  e F)  

7% 

5 a. 

2 a. 

8% 

5 a. 

2 a. 

Insumos  modernos  (F)  

0 

2 a. 

0 

7% 

— 

Insumos  corretivos  (F)  

0 

8 a. 

3 a. 

7% 

Máquinas  agrícolas  e veículos  (U  e 

7% 

12  a. 

3 a. 

8% 

12  a. 

3 a. 

Modernização  industrial  (U)  

10% 

12  a. 

3 a. 

12% 

12  a. 

3 â • 

Maquinas  agrícolas  e veículos  a co 
operativas  (F)  7 

7% 

6 a. 

3 a. 

8% 

6 a. 

3 

Capital  de  giro  a cooperativas  de 
fornecedores  

7% 

18  m. 

6 m. 

8% 

18  m. 

6 m. 

Capital  de  giro  a cooperativas  de 
usineiros  

10% 

18  m. 

6 m. 

12% 

18  m. 

6 m. 

Instalação  novas  usinas  

10% 

12  a. 

3 a. 

12% 

12  a. 

3 a. 

(U)  - Usinas 
(F)  - Fornecedores 


Este  quadro  demonstra  os  juros  e 
arazos  estipulados  para  cada  item  finan- 
:iável. 

Vale  notar  que,  para  os  empréstimos 
de^inados  à modernização  de  usinas,  que 
fioje  representam  a maior  parcela  de  apli- 
cações do  Fundo,  os  juros  são  de  10% 
ao  ano  para  o Norte-Nordeste,  e 12%  ao 
ano  para  o Centro-Sul,  isentos  de  corre- 


ção monetária,  como  os  demais,  com 
prazos  de  pagamento  de  12  anos,  inclusi- 
ve 3 de  carência. 

Em  tais  condições,  e levando-se  em 
conta  os  índices  inflacionários  dos  últimos 
três  anos,  pode-se  notar  que  as  taxas  de 
juros  adotadas  tornam-se  negativas. 

Partiu-se,  então,  para  uma  estratégia 
global  de  alocação  de  recursos,  visando 
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à elevação  da  produção  e produtividade 
da  agroindústria  canavieira,  começando 
pela  implantação  da  infraestrutura  de  pro- 
dução e estendendo-se  pela  atividade 
agrícola  que  completará  o processo. 

Isto  porque,  o reaparelhamento  das 
indústrias  foi  encarado  como  um  instru- 
mento propulsor  da  necessária  e decor- 
rente modernização  da  estrutura  de  pro- 
dução de  cana. 

Se  uma  usina  de  açúcar  reequipada 
estiver  produzindo  abaixo  da  sua  capaci- 
dade instalada,  isto  não  significa,  neces- 
sáriamente, prejuízo,  visto  que  está  aufe- 
rindo os  ganhos  da  economia  de  escala. 
O mesmo  não  ocorre  no  setor  agrícola: 
as  canas  plantadas  para  uma  safra,  se 
porventura  não  forem  utilizadas,  redun- 
dam em  perdas  financeiras. 


Os  projetos  até  agora  aprovados 
para  fusão,  incorporaçãò  e relocalizaçâo 
de  usinas  permitiram  reduzir  de  279  para 
208  as  usinas  existentes  no  País. 

Das  71  usinas  eliminadas,  24  perten- 
ciam ao  Norte-Nordeste  e 47  ao  Centro- 
Sul. 

Cabe  ressaltar  que  o fechamento , 
dessas  fábricas  não  gerou  qualquer  pro- 
blema de  ordem  social,  pois  os  fornece- 
dores de  cana  que  não  tiveram  suas  cotas 
aproveitadas  pelas  novas  unidades,  ou  por' 
usinas  adjacentes,  foram  devidamente  in- 
denizados, na  forma  da  lei,  o que  lhes 
permitiu  iniciar  outras  atividades. 

Dos  59  projetos  aprovados,  31  tiveram 
financiamento  do  lAA,  sendo,  22  no  Nor- 
te-Nordeste e 9 no  Centro-Sul. 


EVOLUÇÃO  DOS  CRÉDITOS  CONCEDIDOS 
FUSÃO,  INCORPORAÇÃO  E RELOCALIZAÇÂO  DE  USINAS 


DECRETO-LEI  1 186 


REGIÕES 

1 

9 7 2 

1 

9 7 3 

1 

9 7 4 

19  7 5 
(até  julho) 

TOTAL 

NS 

0 milhões 

N9 

@ milhões 

N9 

8 milhões 

N9 

8 milhões 

N9 

8 milhões 

N/NE 

9 

263 

11 

426 

2 

240 

- 

608 

22 

1 537 

C/SUL 

3 

82 

3 

93 

3 

302 

- 

528 

9 

1 003 

TOTAL 

12 

345 

14 

519 

5 

{*)  542 

- 

(**)1  136 

31 

2 542 

(*)  Inclusive  8 164  milhões  de  elevações  de  crédito, 
(**)  Somente  elevações  de  crédito. 


O quadro  apresentado  demonstra  a 
evolução  dos  financiamentos,  desde  1972. 

Em  resultado  desse  programa,  foram 
concedidos  Cr$  2.542  milhões  de  crédito, 
sendo  Cr$  1 .537  milhões  no  Norte-Nor- 
deste e Cr$  1.005  milhões  no  Centro- 
Sul.  Além  da  parcela  financiada,  houve 
participação  de  recursos  próprios  das 
usinas  no  montante  de  Cr$  623  milhões, 
o que  significa  um  investimento  total  de 
Cr$  3.165  milhões. 

Note-se  que,  a partir  de  1974,  houve 
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necessidade  de  suplementar  a quase  to- 
talidade dos  financiamentos,  para  fazer 
face  à elevação  vertiginosa  que  se  pro- 
cessou nos  preços  dos  equipamentos.  Dos 
Cr$  2.542  milhões  concedidos,  Cr$  1.242 
milhões  representam  os  financiamentos 
originais,  e Cr$  1.300  milhões  as  suple- 
mentações,  ou  seja,  105%  da  aplicação 
inicial. 

O setor  governamental,  sensibilizado  i 
com  o problema,  vem  estudando  a adoção 
de  medidas  para  conter  a alta  exagerada^ 
dos  preços  dos  equipamentos. 
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EVOLUÇSO  DOS  CRÉDITOS  CONCEDIDOS 
MODERNIZAÇÃO  DE  USINAS 
DECRETO-LEI  1 266 


regiOes 

1 

9 7 3 

1 

9 7 4 

(até^ julêo) 

Total 

N2 

@ milhões 

N2 

@ milhões 

NS 

@ milhões 

NS 

@ milhões 

N/NE 

20 

362 

27 

978 

- 

600 

47 

1 940 

C/SUL 

19 

408 

24 

636 

28 

1 850 

71 

2 894 

Total 

39 

770 

51 

1 614  (*) 

28 

2 450  (*^ 

118 

4 834 

( * ) Inclusive  @ 102  milhões  de  elevações  de  crédito. 
(**  ) Inclusive  @ 1 134  milhões  de  elevações  de  crédito. 


Para  modernização  do  parque  indus- 
trial foram  aprovados,  até  julho  deste  ano, 
118  projetos,  que  adicionados  aos  31  ante- 
riormente citados,  representam  71%  das 
usinas  do  País  que,  dentro  em  breve, 
estarão  funcionando  em  padrões  técnicos 
dos  mais  elevados. 

Dos  118  projetos,  47  estão  sendo  de- 
senvolvidos no  Norte-Nordeste  e 71  no 
Centro-Sul. 


Os  financiamentos  atingiram  Cr$  4.834 
milhões,  dos  quais  Cr$  1.940  milhões  para 
0 Norte-Nordeste  e Cr$  2.894  milhões 
para  o Centro-Sul. 

As  suplementações  de  financiamen- 
to para  cobrir  a majorâção  dos  preços  dos 
equipamentos,  ascendem  a Cr$  1.236  mi- 
lhões, o que  representa  34,3%  das  con- 
cessões iniciais. 


> 
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ACRÉSCIMO  DA  CAPACIDADE  DE  PRODUÇAO  APÓS  A IMPLANTAÇAO  DOS  PROJETOS 


A C I 

1 Ê S C I M 0 

S P R E V 

I S T 0 S 

ESTADOS 

Fusão  e 

MODERNIZAÇÃO 

Usinas 

Total 

Incorporação 

Atual 

Em  estudo 

novas 

N/NE 

12,8 

16.1 

1.6 

3.0 

33.5 

AM 

• 

- 

1,2 

1,2 

PA 

- 

- 

- 

0,6 

0,6 

AP 

- 

- 

- 

0,6 

0,6 

MA 

- 

- 

0,4 

- 

0,4 

CE 

- 

- 

- 

0,6 

0,6 

RN 

0,4 

0,4 

- 

- 

0,8 

PB 

1,0 

- 

- 

1,0 

PE 

5,0 

6,9 

- 

- 

11,9 

AL 

6,0 

6,6 

0,4 

- 

13,0 

SE 

0,8 

1,2 

- 

- 

2,0 

BA 

0,6 

0,8 

1.4  ^ , 

C/SUL 

5.2 

24.3 

5.4 

4.8 

39.7 

ES 

0,6 

0,6 

RJ 

2,0 

2,5 

1,2 

5,7 

MG 

1,2 

0,5 

0,8 

3,0 

5,5 

SP 

20,9 

3,0 

23,9  , 

PR 

2,0 

- 

0,4 

- 

2,4  ^ 

RS 

- 

- 

- 

0,6 

0,6 

MT 

— 

0,4 

- 

- 

0,4 

GO 

0,6 

0,6 

BRASIL 

18,0 

40,4 

7,0 

7,8 

73,2 

Em  resultado  desses  programas  espe- 
ra-se, até  0 final  da  década,  um  acréscimo 
líquido  na  capacidade  de  produção  de 
açúcar  de  73,2  milhões  de  sacos,  descon- 
tadas as  reduções  decorrentes  das  usinas 
•fechadas. 

Desse  total,  o Norte-Nordeste  partici- 
pa com  33,5  milhões  de  sacos  e o Centro- 
Sul  com  os  restantes  39,7  milhões. 

A nova  capacidade  de  produção  ge- 
rada e por  gerar  assim  se  distribui:  18,0 
milhões  de  sacos  em  decorrência  dos 
projetos  de  fusão  e incorporação,  47,4 
milhões  dos  de  modernização  autorizados 
€ por  autorizar  e 7,8  milhões  de  usinas 
novas,  cujas  cotas  já  foram  concedidas 
pelo  Senhor  Ministro  da  Indústria  e do 
Comércio. 


Essa  performance  deverá  permitir  ao 
Brasil  alcançar  a meta  prevista  de  pro-  : 
dução  de  açúcar,  em  1980  de  170  milhões 
de  sacos. 

Ainda  no  setor  industrial,  há  que  lem-  i 
brar  os  financiamentos  para  reforço  do 
capital  de  giro  das  cooperativas  de  pro- 
dutores de  açúcar  que  hoje  atingem 
Cr$  1.772  milhões,  e visam  complemen- 
tar os  financiamentos  de  custeio  de  en-  I 
tressafra  e de  comercialização  do  açúcar.  I 

Dessa  forma,  os  empréstimos  conce-  , 
didos  ao  setor  industrial  montam  a — 
Cr$  9.148  milhões  como  demonstrado.  | 

Como  grande  parte  dos  projetos  in-  ' 
dustriais  se  encontram  em  fase  final  de  ' 
implantação,  e alguns  até  concluídos,  é 
chegado  o momento  de  se  conceder  maio- 
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FINANCIAMENTOS  Â INDÚSTRIA 
ATÉ  JULHO  DE  1975 


OPERAÇÕES 

Bei 

lef iciados 

Créditos  (0  milhões) 

N/NE 

C/SUL 

BRASIL 

N/NE 

C/SUL 

brasil 

_ Fusões,  incorporações  e relocaliza 
ções  de  usinas  

22 

9 

31 

1 537 

1 005 

2 542 

. Modernizações  de  usinas  

47 

71 

118 

1 940 

2 894 

4 834 

- Reforço  do  capital  de  giro  de  co 
operativas  de  usineiros  T 

6 

19 

25 

816 

956 

1 772 

TOTAL  

75 

99 

174 

4 293 

4 855 

9 148 

(43,1%)  (56,9%)  (46,9%)  (53,1%) 


res  estímulos  ao  setor  agrícola,  além  da- 
queles já  existentes. 

Realmente  no  setor  industrial  pode- 
se  admitir  mais  rápida  ampliação  de  ca- 
pacidade produtiva  instalada,  pois,  uma 
eventual  ociosidade  será  compensada 
pela  maior  produtividade  conseguida  com 
0 reequipamento,  permitindo,  assim  a re- 
dução dos  custos  unitários. 

Na  lavoura  isto  se  torna  mais  difícil 
porque,  dando  a cana  resposta  em  dois 
anos,  0 seu  plantio  só  deve  ser  estimuiado 
à medida  em  que  haja  segurança  de  sua 
efetiva  utilização  pelas  fábricas. 


Mesmo  porque,  se  o setor  agrícola 
fosse  agressivamente  estimulado  desde  o 
início  dos  programas  de  modernização, 
teríamos  nos  defrontado  com  o problema 
do  aproveitamento  da  cana  adcional  plan- 
tada, haja  vista  o retardamento  que  se 
verificou  na  entrega  dos  equipamentos 
às  usinas,  em  decorrência  da  impossibi- 
lidade de  atendimento  tempestivo  pela 
indústria  nacional  à demanda  gerada. 

Por  outro  lado,  pela  própria  estrutu- 
ra, a agricultura  exige  investimentos  pau- 
latinos e cumulativos. 


FINANCIAMENTOS  X LAVOURA 


ATÉ  JULHO  DE  1975 


Beneficiados 

Créditos  (0  milhões) 

OPERAÇÕES 

N/NE 

C/SUL 

BRASIL 

N/NE 

C/SUL 

BRASIL 

- Ampliação  de  lavouras  de  fornecedores  por 
fusão  e incorporação  de  usinas  

46 

456 

502 

33 

81 

114 

Máquinas  agrícolas  e veículos  a cooperat^ 
vas  de  fornecedores  

9 

35 

44 

218 

257 

475 

- Reforço  do  capital  de  giro  das  cooperati 
vas  de  fornecedores  

13 

31 

44 

280 

322 

602 

TOTAL 

68 

522 

590 

531 

660 

1 191 

(11,5%)  (88,5%)  (44,6%)  (55,4%) 
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Nos  programas  de  financiamentos 
desenvolvidos,  o lAA  já  aplicou  Cr$  1 .191 
milhões  sendo:  Cr$  114  milhões  em  am- 
pliação de  lavouras  de  fornecedores,  para 
suprir  necessidades  decorrentes  de  fusão, 
incorporação  e relocalização  de  usinas; 
Cr$  475  milhões  em  aquisição  de  máqui- 
nas e implementos  agrícolas  e veículos 
por  cooperativas  de  fornecedores  e Cr$ 
602  milhões  em  reforço  do  capital  de  giro 
do  setor. 

O Norte-Nordeste  participou  com 
Cr$  531  milhões  e o Centro-Sul  com 
Cr$  660  milhões. 


RESUMO  DOS  FINANCIAMENTOS 
ATÉ  JULHO  DE  1975 

Em  Õ milhões 


SETOR 

N/NE 

C/SÜL 

BRASIL 

Lavoura 

531 

660 

1 191 

Indústria 

4 293 

4 855 

9 148 

TOTAL 

4 824 

5 515 

10  339 

Participação 

46,7% 

53,3% 

100,0% 

Resumindo,  a totalidade  dos  finan- 
ciamentos concedidos  atinge  Cr$  10.339 
milhões,  dos  quais  o Norte-Nordeste  par- 
ticipou com  46,7%  e o Centro-Sul  com 
53,3%. 


O Governo  porém,  para  atingir  os 
objetivos  colimados  no -.setor  da  cana, 
vem  se  defrontando  com  algumas  difi- 
culdades, sendo  a principal  o sistema  de 
fornecimento  vigente. 

As  principais  características  deste 
sistema  no  Brasil  são  as  seguintes: 

— Grande  número  de  unidades  de 
fornecimento; 

— distribuição  geográfica  muito  dis- 
persa; 

— emprego  de  tecnologia  incipien- 
te, e às  vezes  até  inadequada; 

— padrões  de  custos  elevados. 

Muito  se  fala  no  setor  a respeito  de 

produtividade  agrícola  baixa  e custos  ele- 
vados da  produção  de  canas.  O problema 
fundamental  não  está  no  preço,  como 
alguns  procuram  demonstrar.  Reside  na 
atomização  dos  fundos  agrícolas,  geran- 
do minifúndios  antieconômicos  e não  per- 
mitindo a total  realização  dos  programas 
que  objetivam  a racionalização  da  produ- 
ção e elevação  do  rendimento  por  hectare. 

O problema  é,  pois,  institucional.  O 
pequeno  fornecedor  não  quer  se  associar 
a outros,  bem  como,  não  procura  se  ins- 
titucionalizar em  cooperativas  e outros 
órgãos. 

Vejamos,  pois,  a situação  do  dimen- 
sionamento das  unidades  de  fornecimen- 
to de  cana  no  Brasil. 


FORNECEDORES  DE  CANA  POR  FAIXAS  DE  PRODUÇÃO 


COTAS  EM  TCNBLADAS 

NtíMERO  DE  FORNECEDORES 

QUANTIDADE  FORNECIDA 

Valor 

absoluto 

» 

Percentual 

Percentual 

acumulado 

Valor 

absoluto 

Percentual 

Percentual 

acumulado 

1 

a 

100 

11 

644 

27,5 

27,5 

629 

733 

1,5 

1,5 

101 

a 

250 

7 

124 

16,8 

44,3 

1 

203 

196 

2,8 

4,3 

251 

a 

500 

5 

495 

13,0 

57,3 

2 

041 

525 

4,8 

9,1 

501 

a 

1 

000 

8 

332 

19,7 

77,0 

6 

212 

686 

14,6 

23,7 

1 

001 

a 

3 

000 

6 

275 

14,8 

91,8 

10 

676 

339 

25,0 

48,7 

3 

001 

a 

5 

000 

2 

208 

5,2 

97,0 

8 

844 

027 

20,7 

69,4 

5 

001 

a 

10 

000 

958 

2,2 

99,2 

6 

831 

806 

16,0 

85,4 

10 

001 

a 

20 

000 

302 

0,7 

99,9 

4 

075 

351 

9,6 

95,0 

acima 

de 

20 

000 

64 

0,1 

100,0 

2 

140 

959 

5,0 

100,0 

TOTAL 

42 

402 

100,0 

42  655 

622 

100,0 

- 
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Os  dados  permitem  observar  que  a 
dimensão  média  do  fornecimento  é de 
1.006  toneladas,  quantidade  que  equivale 
a cerca  de  20  ha,  admitindo  um  rendi- 
mento médio  de  50  toneladas  por  hectare. 

Verifica-Se  que  cerca  de  77%  do  nú- 
mero de  fornecedores,  aproximadamente 
32.600,  operam  com  fornecimento  infe- 
riores à média  observada. 

A experiência  vem  demonstrando  que 
somente  os  fornecimentos  acima  de  5.000 
toneladas  constituem  atividade  econômi- 
ca rentável.  Assim,  somente  3%  da  tota- 
lidade dos  fornecedores  se  enquadram  em 
Ital  categoria. 

Esses  3%  com  produção  superior  a 
I5.000  toneladas  respondem  por  30,6%  da 
totalidade  de  canas  do  País. 

É elevado  o fornecimento  inferior  a 
250  toneladas.  Cerca  de  43%  dos  forne- 
cedores se  enquadram  nessa  categoria, 
podendo-se,  sem  nenhuma  dúvida,  clas- 
sificar a produção  de  cana,  nessa  escala, 
como  suplementar  de  alguma  outra  ativi- 
dade econômica. 

Neste  quadro  estrutural,  defronta-se 
0 lAA  com  grandes  dificuldades  no  aten- 
dimento de  todo  0 setor.  Devemos  ressal- 
tar, entretanto,  o excelente  trabalho  que 
vem  sendo  desenvolvido  pelas  cooperati- 
vas de  fornecedores,  tanto  no  aspecto 
técnico  como  financeiro,  contribuindo 
para  fortalecer  o esquema  cooperativista 
entre  os  plantadores. 

Ainda  no  que  se  refere  à lavoura, 
criou  0 Governo,  através  do  lAA,  o Pro- 
grama Nacional  de  Melhoramento  da  Ca- 
na-de-Açúcar  — PLANALSUCAR  — , inte- 
grante do  Plano  de  Desenvolvimento  Cien- 
fííico  e Tecnológico  do  Sistema  Setorial 
de  Ciência  e Tecnologia  do  Ministério  da 
Indústria  e do  Comércio,  que  objetiva  a 
implantação  e execução  de  projetos  inte- 
grados nos  campos  da  genética,  da  fitos- 
sanidade,  e da  agronomia,  visando  a ob- 
tenção de-  novas  variedades  de  cana,  eco- 
logicamente especializadas  e de  elevado 
índice  de  produtividade  agrícola  e indus- 
trial. 

A sistemática  de  trabalho  científico  e 
tecnológico  pode  se  resumir  em: 

a)  — cruzamento  de  variedades  para  a 

combinação  das  características 
mais  desejadas; 

b)  — seleção  e testagem  das  variedades 

obtidas,  para  determinação  e de- 


tecção das  formas  melhor  adapta- 
das à produção  canavieira,  com 
maior  resistência  às  doenças  e aos 
insetos,  e verificação  de  outras  ca- 
racterísticas agronômicas  e indus- 
trais  desejáveis;  e 

c)  estudo  das  técnicas  culturais  que 
permitam  converter  em  produtivi- 
dade o elevado  potencial  genético 
das  novas  variedades  obtidas. 

O rendimento  agrícola  brasileiro 
atual  gira  em  torno  de  50  toneladas  por 
hectare,  o PLANALSUCAR,  dentro  das 
previsões  do  plano  geral  de  melhoramento 
da  produção  setorial,  objetiva  atingir  nas 
duas  regiões  ecologicamente  distintas  — 
o Norte-Nordeste  e o Centro-Sul,  respec- 
tivamente, 70  e 85  toneladas  por  hectare, 
no  3?  corte,  com  repercussão  altamente 
significativa  na  rentabilidade  da  produção 
açucareira  nacional. 

O rendimento  industrial  expresso  em 
toneladas  de  açúcar  por  hectare  hoje  é 
de  4,5  toneladas  de  açúcar  por  hectare, 
considerando  a riqueza  da  matéria-prima 
em  sacarose  e as  conplições  técnicas  de 
moagem.  A meta  é atingir  um  rendimento 
de  12  toneladas  por  hectare,  comparável 
aos  mais  elevados  índices  obtidos  nos 
principais  países  produtores. 

Os  recursos  aplicados  nesse  progra- 
ma, até  31  de  julho  último  montam  a 
Cr$  60  milhões,  prevendo-se,  até  final 
deste  ano,  uma  aplicação  total  de  Cr$  122 
milhões. 

Visando  colaborar  na  solução  do  pro- 
blema da  “cigarrinha”  no  Norte-Nordeste, 
o PLANALSUCAR  estabeleceu  convênio 
com  a Comissão  Executiva  de  Defesa  Sa- 
nitária da  Lavoura  Canavieira  de  Pernam- 
buco — CODECAP,  com  a Comissão  de 
Cigarrinha  e com  o Ministério  da  Agri- 
cultura, e para  tal  foram  designados 
Cr$  30  milhões  do  Fundo  Especial  de  Ex- 
portação, neste  ano  de  1975. 

Paralelamente,  de  forma  a obter  o 
desejado  aumento  da  produção,  a rede 
bancária  oficial,  especialmente  o Banco 
do  Brasil,  foi  autorizado  a financiar  a 
expansão  de  lavouras  de  canas,  de  usinas 
e fornecedores,  até  os  níveis  de  capaci- 
dade instalada  ou  por  instalar  das  fábri- 
cas. Tais  operações  contam  com  subsí- 
dio de  juros  que  permite  reduzir  as  taxas 
para  o mutuário  final  a 7%  ao  ano  no 
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Norte-Nordeste  e 8%  ao  ano  no  Centro- 
Sul. 

Ainda  com  vista  à impiantação  de 
inf reestrutura  racional  para  o processo  de 
comercialização  do  açúcar  destinado  à 
exportação,  vem  o lAA  aplicando  maciços 
recursos  na  construção  de  terminais 
açucareiros,  o que  se  iniciou  com  o de 
Recife  e se  ampiiará  com  o de  Maceió 
e 0 de  Santos. 


Não  poderíamos  deixar  de  mencio- 
nar, ao  desenvolvimento  de  todos  esses 
programas,  a importyncia  da  atuação  do 
Banco  do  Brasil,  seja  como  agente  finan- 
ceiro do  lAA,  seja  como  órgão  financia- 
dor. Suas  agências,  com  o perfeito  co- 
nhecimento da  região  que  jurisdicionam 
têm  permitido  atender  de  forma  efetiva, 
todos  os  que  se  dedicam  à tarefa  de 
produção  de  açúcar. 


BANCO  DO  BRASIL  S.A. 

CARTEIRA  DE  CRÉDITO  RURAL 

CRÉDITOS  CONCEDIDOS  A CANA-DE-AÇÚCAR 


ESPECIFICAÇÃO 

19  7 2 

19  7 3 

19  7 4 

19  7 5 
(ate  março) 

N2 

Q milhões 

N2 

Q milhões 

N2 

6 milhões 

N2 

3 milhões 

Apontamento 

(industrial) 

162 

206 

151 

293 

157 

353 

53 

364 

Usinas 

(agrícola) 

270 

157 

301 

212 

344 

342 

56 

115 

Fornecedores 

(agrícola) 

6 602 

141 

7 953 

314 

6 375 

585 

1 036 

193 

TOTAL 

7 034 

504 

8 405 

819 

6 876 

1 280 

1 145 

672 

"Nos  Últimos  quatro  anos,  como  se 
observa,  os  créditos  concedidos  para  os 
setores  agrícola  e industrial  são  altamen- 
te significativos. 

Recentemente,  como  estímulo  ao  au- 
mento da  produção  agrícola,  foi  instituído 
pelo  Governo  Federal  o “Programa  de 
Subsídios  ao  Preço  dos  Fertilizantes”, 
que  deverá  contar  com  recursos  do  lAA. 

Esse  programa  consiste  no  descon- 
to, sobre  o valor  total  do  financiamento 
para  aquisição  de  fertilizantes,  e foi  fixado 
em  40%  sobre  os  preços  de  tabeia  à 
vista,  o que  representaria,  hoje  um  re- 
torno aos  preços  vigentes  em  fins  de 
1973.  O desconto  tem  efeito  retroativo 
nas  operações  contratadas  desde  1?  de 
janeiro  de  1975. 

Parte,  agora,  o Governo  para  a refor- 
mulação da  agroindústria  do  áicool.  O 
áicool  anidro  carburante  era  considerado 
como  subproduto  regulador  da  atividade 
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açucareira.  Em  face  de  não  termos  atin- 
gido a auto-suficiência  na  produção  de 
petróleo  bruto,  importando  cerca  de  70% 
do  total  consumido  no  País,  e da  conjun- 
tura autal  do  mercado  petroiífero,  a mis- 
tura carburante  passou  a ser  encarada 
como  importante  elemento  de  economia 
de  divisas. 

Considerando  que  o mais  forte  incen- 
tivo ao  aumento  de  produção  é o preço,  o 
Governo,  através  do  Decreto-iei  n?  75.966, 
de  11-07-75,  assegurou  a paridade  entre 
os  preços  do  açúcar  cristal  “standard”  e 
do  álcool  anidro  carburante,  na  base  da 
relação  de  44  litros  de  álcooi  por  saco 
de  60  kg  de  açúcar. 

Pelo  mesmo  Decreto,  foi  estabele- 
cida a prioridade  de  financiamento,  eml 
condições  normais  de  prazos  e juros,  de| 
projetos  destinados  à recuperação,  am- 
pliação e implantação  de  destilarias  ane-] 
xas  às  usinas,  pelas  entidades  oficiais  dei 
crédito. 
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Poderá,  ainda,  o Fundo  Especial  de 
■xportação  financiar  esses  projetos,  po- 
ém,  adotando  condições  semeihantes  às 
las  entidades  oficiais  de  crédito. 

O lAA  já  está  ultimando  estudos  vi- 
lando  homologar  junto  ao  Conselho  de 
)esenvolvimento  Econômico  o novo  preço 
le  paridade  para  o álcool  anidro  carbu- 
ante. 

É programa  futuro  do  lAA  voltar-se 
jara  o aperfeiçoamento  dos  recursos  hu- 
nanos  do  setor,  mediante  convênios  com 
irgãos  de  ensino,  visando  a implementa- 
;ão  de  cursos  técnicos,  destinados  ao 
reinamento,  capacitação  e especialização 
ie  pessoal  para  a agroindústria  açuca- 
eira. 

Visando  compiementar  o processo 
le  modernização  e ampliação  do  parque 
ndustrial  com  uma  expansão  racional  da 
avoura,  pretende  o lAA  propor  a criação 


de  linhas  de  crédito,  em  condições  bem 
favoráveis  quanto  a prazos  e juros,  desti- 
nados à aquisição  de  máquinas  e imple- 
mentos agrícolas  e veículos  por  usinas  e 
fornecedores  de  cana. 

Dando  continuidade  ao  programa  de 
meihoria  do  rendimento  agrícoia  e visan- 
do reduzir  a elevada  vulnerabilidade  da 
lavoura  de  cana  às  irregularidades  na  dis- 
tribuição das  chuvas,  em  diversas  regiões, 
poderão  vir  a ser  criadas  linhas  preferen- 
ciais de  crédito  para  o financiamento  de 
projetos  agrícolas  baseados  na  cultura 
de  cana  irrigada. 

No  plano  social,  com  vista  a elevar  o 
padrão  habitacional  do  trabalhador  rural, 
sob  o ponto  de  vista  sociológico,  econô- 
mico, educacional  e sanitário,  é preten- 
são do  lAA  incentivar  a construção  de 
casas,  através  de  financiamentos  a usinas 
e fornecedores. 
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CARACTERÍSTICAS 
AGROINDUSTRIAIS  DE  ALGUMAS 
VARIEDADES  COMERCIAIS -I 


A.  I.  BASSINELLO* 


1 — INTRODUÇÃO 

É de  interesse  de  técnicos  de  usinas,  fornecedores  de  cana  e agri- 
cultores em  geral,  ter  em  mãos,  para  consultas  rápidas,  informações 
suscintas  a respeito  das  características  das  variedades  atualmente  em 
cultivo. 

Os  dados  obtidos  no  PLANALSUCAR  (Programa  Nacional  de  Melho- 
ramento da  Cana-de-Açúcar)  nos  possibilitaram  resumir  informes  sobre 
as  características  de  variedades  que  poderão  nos  orientar  na  sua  explo- 
ração comercial,  nesse  espaço  de  tempo  em  que  nos  certificamos  das 
qualidades  negativas  das  atuais  variedades  e os  institutos  de  pesquisas 
se  empenham  na  produção  de  outras  com  melhores  resultados  agro- 
industriais. 


2 — VARIEDADES  ESTUDADAS 

2.1  — CB  47-355  — despalha  fácil,  boa  sanidade,  não  floresce,! 

ocamento  de  pequeno  diâmetro,  exigente  quanto  à água 
e fertilidade,  boa  produtividade  agrícola  em  anos  normais 
com  relação  chuva,  diâmetro  médio  para  grosso,  relativa-; 
mente  resistente  ao  tombamento,  não  apresenta  enraiza- 
mento aéreo,  não  brota  lateralmente,  apresenta  joçai  em 
boa  quantidade,  brotação  de  socas  regular,  sem  rachaduras! 
e chochamento,  fibra  relativamente  elevada,  PNI  curto,  ma- 1 
turação  tardia  mais  indicada  para  corte  no  final  da  safra,! 
não  alcançando  todavia  boa  porcentagem  de  açúcar. 

2.2  — CB  53-98  — despalha  regular,  sanidade  regular,  floresce  re- 

gularmente, não  apresenta  ocamento,  relativamente  exigen- . 
te  à água  e fertilidade,  produtividade  agrícola  regular,  diâ-! 
metro  médio  para  grosso,  tombamento  regular,  enraizamen- 
to aéreo  e brotação  lateral  regular,  não  apresenta  joçal,  bro-  ' 
tação  de  socas  regular,  sem  rachaduras,  chochamento  r^^ 
guiar,  fibra  regular,  PNI  médio,  maturação  média,  mais  indi-i 


* Eng"?  Agr?  Assistente  da  Seção  de  Genética  do  PLANALSUCAR,  Coordenadoria  Re-j 
gional-Sul,  Araras,  SP. 
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cada  para  corte  do  meio  para  final  de  safra 
de  açúcar  regular  nessas  épocas. 


alcançando 


teor 


2.3  — 


CB  40-13  despalha  facil,  sanidade  regular(  é atacada 
pela  broca  e suscetível  ao  mosáico),  não  floresce,  não 
apresenta  ocamento,  relativamente  exigente  a solos,  oro- 
dutividade  exigente  a solos,  produtividade  agrícola  boa 
para  cana-planta,  regular  para  socas,  diâmetro  grosso,  tom- 
bamento  acentuado,  enraizamento  aéreo  e brotação  lateral 
baixo  para  regular;  não  apresenta  joçal,  brotação  de  socas 
na  maioria  das  vezes  comprometedoras,  sem  rachaduras 
e cho^chamento,  fibra  relativamente  baixa,  PNI  longo,  ma- 
turaçao  precoce,  mais  indicada  para  corte  no  início  da  safra 
alcançando  alto  teor  de  açúcar  para  essa  época  e oara 
as  demais  também. 


2.4  — Co  740  — despalha  regular,  sanidade  regular,  (é  susce- 
tível ao  mosáico),  não  floresce,  não  oca,  exigente  a água 
e fertilidade,  produtividade  agrícola  boa  em  anos  normais 
e livre  de  mosáico,  diâmetro  médio,  bom  perfilhamento  em 
cana-planta,  regular  em  soca;  tombamento  regular,  enrai- 
zaniento  aéreo  e brotação  lateral  baixos,  joçal  regular,  bro- 
tação de  socas  regular,  sem  rachaduras  e chochamento,  fi- 
bra média,  PNI  médio,  maturação  média,  mais  indicada  para 
corte  no  meio  para  o final  da  safra,  alcança  alto  teor  de  açú- 
car melhor  para  essa  época. 


2.5  — Co  775  — despalha  regularmente  agarrada,  boa  sanidade, 

florescimento  regular  para  pouco,  não  oca,  exigente  à água 
e fertilidade,  produtividade  agrícola  regular,  diâmetro  médio, 
brotação  de  socas  às  vezes  comprometedoras,  tombamen- 
to regular,  .não  apresenta  enraizamento  aéreo  e brotação 
lateral,  bastante  joçal,  má  brotação  de  socas,  sem  racha- 
duras e chochamento,  baixa  porcentagem  de  fibra,  PNI  mé- 
dio, maturação  média,  mais  indicada  para  corte  do  meio 
para  fim  de  safra,  alcançando  alto  teor  de  açúcar  para 
essas  épocas. 

2.6  — lAC  52/326  — despalha  fácil,  sanidade  regular  (muito  dani- 

ficada pela  broca  por  causa  do  baixo  teor  de  fibra),  não 
floresce,  não  oca,  exigente  à água  e fertilidade,  baixa  pro- 
dutividade agrícola  em  geral,  diâmetro  grosso,  brotação  de 
socas  regular,  tombamento  regular,  enraizamento  aéreo 
regular,  bastante  joçal,  não  brota  lateralmente,  apresenta 
rachaduras  e não  chocha,  baixa  porcentagem  de  fibra,  PNI 
médio,  maturação  média  para  precoce,  indicada  para  corte 
no  início  e meio  da  safra,  alcançando  bom  teor  de  açúcar. 

2.7  — Co  413  — despalha  regular,  sanidade  regular,  não  floresce, 

não  oca,  relativamente  exigente  à água  e fertilidade,  pro- 
dutividade agrícola  regular,  diâmetro  reduzido,  tombamento 
regular,  não  apresenta  enraizamento  aéreo  e brotação  late- 
ral, joçal  regular,  boa  brotação  de  socas,  não  racha  e não 
chocha,  fibra  média  para  baixa,  PNI  curto,  maturação  média, 
mais  aconselhável  para  corte  no  meio  de  safra,  alcançando 
regular  teor  de  açúcar  para  essa  época.  Mais  indicada 
para  forrageira. 

2.8  — CP  51-22  — despalha  regular  para  difícil,  boa  sanidade, 

não  oca,  não  floresce,  exigente  à água  e fertilidade,  produ- 
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tividade  agrícola  regular,  diâmetro  médio,  não  tomba,  não 
apresenta  brotação  lateral  e enraizamento,  bastante  Joçal, 
boa  brotação  de  socas,  não  apresenta  rachaduras  e chocha- 
mento,  fibra  regular,  PNi  médio,  maturação  média,  mais 
indicada  para  corte  do  meio  para  o fim  da  safra,  teor  de 
açúcar  apenas  regular. 


3 _ considerações  finais 

Os  dados  apresentados  referem-se  a 25  experimentos  instalados 
desde  1970,  em  diversos  locais  do  Estado  de  São  Paulo  e Vaie  dc 
Paranapanema,  incluindo  o Norte  do  Estado  do  Paraná.  Algumas 
observações  agronômicas  sobre  as  referidas  variedades  foram  co-« 
ligidas  baseando-se  em  experimentos  da  Estação  Experimental 
Central-Sul  em  Araras,  Estado  de  São  Paulo. 
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;UroEMOS  DO  verde  pra  não 
ÍER  preciso  dizer  ADEUS!... 

CLARIBALTE  PASSOS  (*) 

— “E  te  ofereço,  Primavera,  a arvore- 
zinha  de  brinquedo  em  pátio  escolar  plan- 
tada enquanto  lá  fora  se  ensina  como 
derrubar,  como  queimar,  como  secar  fon- 
tes de  vida  para  erigir  a nova  ordem  do 
Homem  Artificial.” 

Carlos  Drummond  de  Andrade. 


Através  dos  Simpósios,  Encontros  e Conferências,  cientistas  e pes- 
quisadores de  todo  o mundo  têm  procurado  chamar  a atenção  da  Hu- 
manidade para  o ascendente  flagelo  imposto  à Natureza  com  a extinção 
das  reservas  florestais  e o criminoso  desmatamento/  Conservar  para 
sobreviver  — admirável  síntese  da  Ecologia  — deveria  ser  o lema  sa- 
grado dos  povos  civilizados  em  todos  os  recantos  do  nosso  planeta.  La- 
mentavelmente, porém,  aumenta  dia  a dia  o desflorestamento  e as  pro- 
vidências tímidas  dos  responsáveis  pela  preservação  das  matas  brasileiras 
não  vêm  correspondendo  aos  clamores  dos  entendidos. 


ALERTA  GERAL 

Na  sua  esplêndida  obra,  “Conservation  For  Survival”,  editada  em 
1972,  por  William  Morrow  & Company,  Inc.,  Nova  Iorque,  o autor,  KAI 
CURRY-LINDAHL,  observa  logo  no  começo  do  Prefácio: 

— “O  homem  provocou  uma  crise  ecológica  na  Terra,  destruindo 
ambientes  vivos.  Essa  crise  afeta  não  só  o ar,  a água,  o solo,  as  plantas, 
os  animais,  mas  também  o próprio  homem.  Paradoxalmente,  a espécie 
mais  inteligente  do  mundo  comporta-se  com  frequência  como  a mais 
tola.  Nenhuma  espécie,  exceto  o homem  e seus  animais  domésticos,  des- 
trói o ambiente  do  qual  depende.” 

AN  ECOLOGICAL  STRATEGY  — que  é o título  original  do  livro  acima 
mencionado,  constitui  um  dos  mais  sérios  e esclarecedores  documentos 


(*)  Diretor  de  “BRASIL  AÇUCAREIRO”  e Chefe  do  Serviço  de  Documentação  do  I.A.A.  — 
Da  “Associação  Brasileira  de  Relações  Públicas’’  RJ  e Conselho  Regional  de  Profis- 
sionais de  Relações  Públicas  (RJ) 
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surgidos  nos  últimos  cinco  anos  sobre  o palpitante  tema  da  Ecologia. 
Reúne  nos  capítulos  os  pontos  “chaves”,  tais  como:  “Cbnservar  para  so- 
breviver” — “O  Ar”  — “O  Mar”  — Água  Doce”  — “O  Solo”  — “A  Vege- 
tação” — “Os  Animais”  — “O  Homem”  — dentre  aqueles  que  despertam 
um  irresistível  interesse  aos  leitores. 

Insistindo  na  importância  primordial  do  problema  de  âmbito  interna- 
cional, acrescenta  Curry-Lindahl:  “A  ecologia  e a biologia  são  de  grande 
significação,  não  só  para  o bem-estar  e saúde  dos  seres  humanos,  mas 
também  para  a economia  e prosperidade  de  uma  sociedade,  um  país  ou 
uma  cultura.  Projetos  de  desenvolvimento  em  todo  o mundo  descuidam 
disto  muito  frequentemente  — fato  alarmante  quando  se  considera  que  urn 
bom  desenvolvimento  econômico  é impossível  sem  a aplicação  de  princí- 
pios ecológicos.” 

Alguns  governos  municipais,  recentemente,  estão  tentando  um  acrés- 
cimo louvável  das  áreas  verdes  de  suas  cidades  e fomentando  com  ações 
positivas  de  suas  administrações  o reflorestamento  e para  tanto  instituindo 
atê  prêmios. 


As  grandes  cidades 

Progredir  jamais  simbolizou  “destruição”.  Todavia,  o avanço  célere 
que  se  observa  no  centro  e arredores  das  principais  capitais  brasileiras 
com  referência  às  obras  públicas,  tais  como  esgotos,  telefones,  canaliza- 
ção para  o abastecimento  d’água,  gás,  alargamento  de  ruas  e avenidas, 
assim  como  a construção  do  “Metrô”  (visando  meihor  escoamento  e me- 
lhoria no  trânsito  e transporte  da  população),  tudo  isto  tem  sido  motive 
e pretexto  para  a derrubada  de  árvores.  A transplantação,  no  caso,  é coisa 
rara  e milagrosa  optando-se,  quase  sempre,  pela  extinção  pura  e simples 
dessas  pequenas  e benéficas  áreas  verdes.  Desta  forma,  portanto,  ocorre 
maior  incidência  da  poiuição  atmosférica  que  a vegetação  purifica  e con- 
troia. 

Sentido  moderno 
e perigo 

Curry-Lindahl  — o inspirado  autor  de  “An  Ecological  Strategy"  — 
assinala  com  muita  felicidade: 

— “A  conservação  da  natureza  em  um  sentido  moderno  é a sábis 
utilização  dos  recursos  naturais  renováveis.  Isto  significa  que  o homerr 
deveria  tentar  alcançar  um  equilíbrio  biológico  entre  as  suas  necessidades, 
e a capacidade  a longo  prazo  da  natureza  de  satisfazê-las.  Recursos  na\ 
turais  renováveis  incluem  ar,  água,  solos,  plantas  e animais.  Estes  são  os 
recursos  essenciais  à sobrevivência  humana.  A produção  tecnológica  in- 
tensificada, combinada  ao  crescimento  das  sociedades  humanas,  está  es- 
gotando rapidamente  os  recursos  naturais,  sem  que  haja  compensaçãq 
para  eles.  Em  vez  disso,  o homem  está  em  perigo  de  afogar-se  nos  pró-, 
prios  detritos  inorgânicos.”  •; 
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A preservação  da  fauna  e da  flora  — compondo  este  quadro  vivo  — de- 
pende de  todos  nós.  A água  e o ar  também  nele  figuram  como  indispen- 
sável essência  de  vida  sobre  a Terra.  Não  precipitemos  o “final...” 


ã 


& 


0 espectro  da  poluição 

Parlicularmente,  numa  grande  região  do  Estado  de  São  Paulo  e mesmo 
na  própria  capital,  cresce  ao  escoar  dos  dias  o predomínio  fatídico  da 
poluição  atmosférica  ensejando  a incidência  de  estranhas  doenças  do  apa- 
relho visual  e o respiratório  conforme  o noticiário  da  Imprensa.  Isto  acon- 
tece não  só  nos  setores  mais  industrializados,  naquele  próspero  Estado,' 
como  ainda  em  cidades  que  até  possuem  boas  áreas  verdes.  A respeito 
da  influência  maléfica  da  “poluição”,  acrescenta  Curry-Lindadl: 

— “Uma  vez  que  o homem  é espécie  vertebrada  numericamente  do- 
minante nas  biocomunidades  urbanas,  ele  é a vítima  principal  da  cadeia 
de  poluição  do  ar.  Alguns  dos  graves  desastres  de  poluição,  que  em  pouco 
tempo  eliminaram  grandes  quantidades  de  seres  humanos  ou  diminuíram 
sua  possibilidade  potencial  de  vida,  já  foram  mencionados  Está  agora  es- 
tabelecido que  a poluição  do  ar  contribui  para  a incidência  de  moléstias 
clínicas,  como  o enfisema,  a bronquite  e outras  doenças  respiratórias. 
Nos  Estados  Unidos,  a frequência  do  enfisema  tem  dobrado  a cada  pe- 
ríodo de  cinco  anos.” 

O carinho  pelo  verde 

A paisagem  verde  nos  jardins  e parques  não  deve  ser  admirada  so- 
mente por  uma  questão  de  beleza  na  composição  de  determinada  área. 
Deve,  isto  sim,  ser  encarada  como  uma  condição  de  sobrevivência  e uma 
necessidade  de  preservação  de  tudo  quanto  nos  cerca.  Que  atração  te- 
riam as  estâncias  minerais,  os  numerosos  locais  de  abundante  vegetação, 
escolhidos  para  repouso  e recuperação  da  saúde,  não  fosse  a exuberân- 
cia florestal? 

Até  0 vento  — poderoso  agente  externo  da  natureza  — jamais  deixou 
de  colaborar  no  aumento  das  reservas  florestais  ao  transportar  “nuvens” 
quase  imperceptíveis  de  sementes,  de  tantas  árvores  vicejantes  que  nin- 
guém sabe  sequer  o nome  botânico,  mas  que  contribui  para  a germinação 
de  milhares  de  novas  espécies  oferecendo  mais  “pulmões”  para  o mundo. 

Juntemo-nos  à brisa  constante  — sem  nacionalidades  — correndo  so- 
bre Os  restantes  sítios  verdes  e evitemos,  assim,  a hora  nostálgica  de 
um  “adeus”  que  nunca  esteve  programado. 
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CRIANÇA-AÇÚCAR 


HUGO  PAULO  DE  OLIVEIRA  (* 


Comemora-se,  a 12  deste  mês,  o dia  da  criança. 

Os  céticos,  os  envenenados  pela  descrença  nos  propósitos  huma^ 
nos,  cuidam  que  a data  foi  inventada  por  empresários,  motivando  i 
sensibilidade  da  sociedade  de  consumo,  para  uma  dinamização  de  vendas 
capaz  de  canalizar  para  suas  bolsas  os  parcos  recursos  individual! 
da  população,  os  quais,  somados,  resultam  em  substancial  aumento  de 
seus  lucros:  “o  rio  sempre  corre  para  o mar”. . . 

No  entanto,  as  comemorações  de  datas  que  marcam  fatos  histó- 
ricos, nascimentos  de  homens  célebres  ou  de  santos  canonizados,  { 
morte  dos  mártires  e,  até,  as  que  se  relacionam  com  produtos  regionais 
como  0 “dia  da  uva”  e outros  que  tantos,  existem  desde  tempos  imemo- 
riais, com  o exclusivo  propósito  de  reverenciar  a memória  daqueles  ou 
o reconhecimento  do  que  representam  estes  na  economia  da  população 
lòcal. 

Seria,  assim,  de  todo  preferível  que  não  nos  incluíssemos  no  rol 
daqueles  céticos  e aceitássemos  a data  dedicada  à criança  com  oe  mes- 
mos propósitos  sadios  que  caracterizam  os  das  comemorações  que  não 
envolvem  o mercenarismo.  E por  que  não  haveríamos  de  homenageai 
os  petizes,  quando  eles  representam  a pureza  que  já  nos  falta?  É,  justa- í 
mente  por  não  pensarmos  nas  crianças  o suficiente,  que  essa  purez£| 
até  nelas  vai  desaparecendo,  não  no  sentido  lato  da  expressão,  masi 
por  mero  instinto  de  conservação,  por  necessidade  de  sobrevivência;  refi- 
ro-me ao  cruciante  problema  do  menor  abandonado  que  se  avulta  s 
cada  dia,  em  nossa  terra  e por  esse  mundo  de  Deus,  levando  as  crianças, 
à delinqüência  pelo  desamparo,  pelo  marginalismo  a que  a sociedade  as 
relega,  pelo  desamor  dos  adultos. 

Felizmente,  tal  não  acontece  aos  filhos  dos  trabalhadores  rurais  e 
industriais  vinculados  à grande  família  agroindustrial  canavieira  porquan-: 
to  a Casa  a que  servimos,  na  execução  de  suas  atribuições  estende  a as-^ 
sistência  social  que  financia,  através  dos  órgãos  de  classe,  à construção 
de  escolas  e parques  de  diversões,  bem  como  ao  atendimento  médicci 
hospitalar  e odontológico  à garotada  dependente  dos  ditos  trabalha- 
dores. 

O I.A.A.,  pelas  atividades  específicas  que  exerce,  e as  crianças,; 
pelo  encanto  que  para  elas  representam  as  guloseimas  fabricadas  na| 
base  do  açúcar,  já  estariam,  naturalmente,  ligados  por  uma  espécie  de 
simbiose:  criança-açúcar  constituem  uma  união  indissolúvel,  com  benefí- 
cios para  aquela  — que  não  dispensa  o uso  do  doce  e,  para  este  — 
que  sofreria  tremenda  queda  de  consumo,  se  assim  não  acontecesse. 


(*)  Assesor  da  Presidência  do  I.A.A. 
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Mas  há  que  particularizar,  aqui,  o especial  carinho  que  a Casa 
dedica  aos  filhos  dos  seus  servidores,  proporcionando-lhes  uma  creche 
onde  as  crianças  até  o limite  de  idade  fixado  recebem  toda  a assistência 
da  moderna  pedagogia,  com  detalhes  que  chegam  a comover,  como  o 
do  passeio  semanal  das  quintas-feiras,  em  ônibus  especial  adquirido 
exclusivamente  para  atender  à meninada,  não  só  trazendo-as  à creche 
como  devolvendo-as  ao  lar,  e,  ainda,  executando  os  líricos  passeios  a 
lugares  aprazíveis,  sob  o controle  de  assistentes  sociais  especializadas 
psicólogas  e atendentes.  ’ 

A creche  — que  tem  como  patronesse  a Exma.  Sra.  D.  Regina  Carmo, 
esposa  do  nosso  estimado  Presidente,  na  administração  de  quem  foi 
criada  — representa  para  as  mães  funcionárias  um  benefício  incalculá- 
vel, considerando  a tranqüilidade  que  lhes  proporciona  o conhecimento 
de  que  seus  filhos  ou  filhas  estão  sendo  tratados  científica  e carinhosa- 
mente, durante  todo  o tempo  em  que  se  dedicam  às  suas  atividades 
funcionais. 

Já  se  tornou  lugar  comum  dizer-se  que  cuidar  bem  da  criança  é 
preparar  a formação  do  homem  ou  da  mulher  de  amanhã.  Mas,  se  todos 
usam  o slogan,  a maioria  apenas  o repete,  sem  nada  fazer  para  que  seja 
posto  em  prática. 

Por  isso,  nunca  devemos  esquecer  de  que,  na  Administração  do 
Presidente  Gen.  Álvaro  Tavares  Carmo,  a nossa  Autarquia  pôs  em  prática 
0 cuidado  e o zelo  pelos  filhos  de  todos  os  que  aqui  trabalham  para  um 
fim  comum,  desde  o mais  humilde  ao  mais  graduado,  sem  qualquer  dis- 
tinção, com  a criação  da  creche  “Regina  Carmo”,  antiga  iniciativa  e, 
até  mesmo,  sonho  agora  realizado,  da  nossa  dinâmica  q dedicada  Dra. 
Leda  Ferolla  Guimarães,  médica-chefe  do  S.A.S. 

A todos  nós,  funcionários,  cabe,  pois,  dar  o máximo  de  apoio  a tão 
louvável  empreendimento  no  que  nos  couber,  tanto  em  razão  da  função 
que  exercemos  quanto  em  quaiquer  outro  préstimo  que  possamos  idear 
para  a^consolidação  definitiva  desse  pequenino  núcleo  onde  se  prepara, 
efetivamente,  a formação  dos  nossos  pi^óprios  filhos,  para  serem  os 
homens  e as  mulheres  de  amanhã. 
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FEDERAÇÃO  DA  AGRICULTURA 
MINEIRA  TEM  COMISSÃO  DE 
CANA-DE-ACÚCAR 


Com  a presença  de  autoridades  e li- 
deranças rurais  ligadas  à lavoura  cana- 
vieira, foi  instalada,  na  Federação  da 
Agricultura  do  Estado  de  Minas  Gerais, 
uma  Comissão  Especial  de  Cana-de-Açú- 
car. 

Na  ocasião,  o Presidente  da  Federa- 
ção, José  Alvares  Filho,  ao  proceder  a 
instólação,  indicou  os  seguintes  compo- 
nentes da  Comissão  de  Cana-de-Açúcar: 
Ernesto  Trivelato  — Ponte  Nova  — Presi- 
dente; Cláudio  da  Veiga  Brito  — Três 
Pontas;  José  Monti  Sobrinho  — Pedralva; 
Sérgio  Aroeira  Braga  — Vise.  do  Rio  Bran- 
co; Sinval  Pinto  de  Queiroz  — Vise  do  Rio 
Branco;  Francisco  Ovídio  Maia  — Passos; 
Roland  Bruno  — Uberlândia;  Aluízio  de 
Oliveira  Ferreira  — Uberaba;  João  Anto- 
nio  Neto  — Ponte  Nova;  — João  Trive- 
lato Filho  — Ponte  Nova;  Afonso  Dias 
Avelar  — Bocaiuva;  Valdir  Inácio  Ferrei- 


ra — Tupaciguara  — Clóvis  de  Azevt 
— Campo  do  Meio. 
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PRESENTES 


A solenidade  de  instalação  da  Corr  - 
são  Especial  de  Cana-de-Açúcar,  ocorr  j 
na  sede  da  Federação  da  Agricultura  d 
Estado  de  Minas  Gerais,  estiveram  pres  - 
te várias  autoridades,  dentre  as  quais  di  - 
camos: 


Secretário  da  Agricultura  de  Mirs 
Gerais,  Agripino  Viana;  Diretor  da  D - 
são  de  Assistência  à Produção,  do  lAÍ, 
Paulo  Tavares;  Diretor  da  Divisão  de  r 
recadação  e Fiscalização,  do  I.A.A.,  Elsp 
Braga;  Diretor  da  Divisão  de  Controlei 
Finanças,  do  I.A.A.,  José  Augusto  Mac^ 
Câmara;  Delegado  Regional  do  I.A.A.  i|i 
M.G.,  Zacarias  Ribeiro  de  Souza;  Co(v 
denador  do  PLANALSUCAR,  Região  Li- 
te, Aldo  Peixoto. 


José  Alvares  Filho, 
Presidente  da  Federação 
da  Àgricuitura 
de  Minas  Gerais. 
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PALAVRAS  DO  SECRETÁRIO  dia 
AgricuHura  de  Minas,  Agripino  Abran- 
ches  Viana 

Congratulando-se  com  a FAEMG 
ela  instalação  da  Comissão  Especial  da 
ana-de-Açúcar,  o Secretário  da  Agri- 
ultura,  Agripino  Abranches  Viana,  frisou 
ue  a iniciativa  foi  tomada  em  boa  hora, 
ma  vez  que  o setor  açucareiro  volta  a 
cupar  posição  de  destaque  no  contexto 
grícola  do  Estado.  Frisou  que  apesar  das 
ificuldades  no  mercado  nacional  e inter- 
acional  serem  demasiadamente  compe- 
tivos.  Minas  Gerais  pretende  para  o setor 
icnologla  viável  às  suas  condições,  para 
ue  0 Estado  ocupe  posição  de  destaque 
ntre  os  maiores  produtores  do  país. 

DISCURSO  DO  SR.  Ernesto  Trivelato 
— Presidente  da  Comissão  Especial 
da  Cana-de-Açúcar  da  FAEMG 

“Hoje  é um  dia  auspicioso  para  nós 
ue  fazemos  a agroindústria  açucareira 
m Minas  Gerais,  pois  instala-se  neste 
lomento  a Comissão  Especial  de  Cana- 
B-Açúcar  com  a função  específica  de 
ssessorar  a Federação  da  Agricultura  do 
stado  de  Minas  Gerais.  Esta  Comissão 
Bm  ao  encontro  da  filosofia  que  emana 
a diretriz  político-econômica  do  Presi- 
ente  Geisel.  Ela  procurará  atender  aos 
íclamos  precípüos  do  nosso  desenvolvi- 
lento  econômico,  procurando  o ponto 
bjetivo  da  nossa  cultura  canavieira,  inte- 
rando  mais  e mais  o binômio  agricultura- 


indústria.  Como  julgamos  que  o momento 
é de  ação,  seremos  breves  em  nossas 
palavras.  Desejamos,  apenas,  agradecer 
sensibilizados,  a honra  que  nos  conferiu 
o Dr.  José  Alvares  ao  nos  convidar  para  a 
presidência  desta  Comissão  e prometer 
aos  companheiros  canavieiros,  dar  tudo  e 
0 melhor  de  nossa  experiência.” 


Resumo  dias  palavras  do  Presidente 
do  Sindicato  Rural  de  Visconde  do 
Rio  Branco  ~ MG  — Sérgio  Aroeira 
Braga 

“Louve-se,  com  elevado  sentimento 
de  gratidão,  todos  aqueles  que,  de  um 
modo  ou  de  outro,  contribuiram  para  a 
instalação  desta  Comissão  de  Cana-de- 
Açúcar  na  Federação  de  Agricultura  do 
Estado  de  Minas  Gerais,  sob  a sábia,  se-, 
gura  e objetiva  presidência  de  José  Alva- 
res Filho,  este  ilustro  comandante,  em 
cuja  pessoa  concentram-se  as  grandes 
virtudes  do  mineiro:  trabalhador,  honesto, 
leal,  eficiente,  impregnado  de  ideal  e de 
fraternidade,  de  modéstia  e de  inusitada 
capacidade  de  trabalho: 

Surgiu  a primeira  idéia  desta  inicia- 
tiva no  “Encontro  Sindical  da  Zona  da 
Mata”,  realizado  em  Ponte  Nova,  rico  mu- 
nicípio onde  as  atividades  econômicas  se 
concentram  na  zona  rural,  especialmente 
no  cultivo  da  cana  e do  café.  Dotado  de 
rara  sensibilidade,  foi  bastante  que  o Sin- 
dicato Rural  de  Visconde  de  Rio  Branco 
lançasse  a questão,  logo  acolhida  com 
toda  a seriedade  pelo  ilustre  Presidente  e 


Sérgio  Aroeira  Braga, 
Presidente  do 
Sindicato  Rurai 
de  Visconde  de  Rio 
Branco  (M.G.) 
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que,  hoje,  se  torna  realidade,  com  a ins- 
talação dos  seus  trabalhos,  no  qual  atua- 
rão líderes  do  setor  agroindustrial  da  ca- 
na-de-açúcar em  Minas  Gerais.” 


DISCURSO  DO  Dr.  Paulo  Tavares, 
Diretor  da  D.A.P.  do  I.A.A. 

Sr.  Presidente  da  Federação  da  Agri- 
cultura do  Estado  de  Minas  Gerais  Dr. 
José  Alvares  Filho, 

No  desejo  de  contribuir  para  maior 
grandeza  da  agroindústria  do  açúcar,  a 
Federação  da  Agricuitura  do  Estado  de 
Minas  Gerais,  cria  hoje,  em  seu  contexto, 
a Comissão  de  Cana-de-Açúcar. 

Acredito  que  essa  determinação  seja 
o resuitado  de  um  compromisso  com  a 
classe  canavieira,  após  verificação  do 
estágio  em  que  se  encontra  o rendimento 
agrícola  da  cana-de-açúcar.  Espera,  com 
isso,  oferecer  periodicamente,  os  subsí- 
dios desenvoividos  em  seus  campos  de 
pesquisas,  a fim  de  que  possam  partici- 
par, a curto,  prazo,  das  metas  programa- 
das pelo  Governo  Federal,  objetivando 
estruturar,  em  bases  completas,  o rendi- 
mento agrícola,  e consequentemente  o 
industrial,  da  Agroindústria  do  Açúcar. 

É com  grata  satisfação  que  verifico 
que  a Federação  da  Agricuitura  do  Estado 
de  Minas  Gerais  está  no  firme  propósito 
de  situar  a lavoura  de  cana  na  primeira 
linha  de  ação,  expandindo-a  e reformulan- 
do-a,  para  que  constitua  poderosa  arma  a 


serviço  da  aceleração  do  desenvolvime 
to  da  indústria  açucareira  do  país. 

A cana-de-açúcar  se  constitui  a m 
téria-prima  nesse  setor  da  Industrializaçi 
brasileira.  Por  esta  razão,  o conhecime 
to  de  seu  teor  é indispensável:  no  piar 
industrial,  para  determinação  de  seu  m 
Ihor  índice  de  rendimento,  no  plano  ( 
pesquisas  agronômicas  para  avaliaçj 
dos  progressos  feitos  na  área  da  genétir 
e,  finalmente,  aos  próprios  produtore 
para  aumento  da  renda  por  eles  pero 
bida  que,  futuramente,  deverá  ser  diri 
tamente  proporcional  ao  teor  de  açúc 
das  remessas  de  canas  entregues. 

É,  porém,  forçoso  reconhecer  qu 
em  cada  um  desses  campos,  os  objetive 
finais  não  são  os  mesmos. 

O industrial  tem  como  meta  princip 
a quantidade  de  açúcar  que  poderá  extra 
da  matéria-prima  a ele  fornecida,  razâ 
pela  qual  estará  mais  interessado  no  c( 
nhecimento  de  um  valor  tecnológico  glt 
bal,  onde,  evidentemente,  a extração  é 
fator  preponderante. 

O geneticista  conduz-se  de  modo 
obter  canas  mais  ricas  em  sacarose,  ma 
resistentes  às  condições  climáticas  e 
depredadores,  envolvendo,  ainda,  esti 
dos  sobre  o controle  de  ervas  daninha: 
colheita  mecanizada  e transporte  da  m: 
téria-prima  do  campo  para  a indústria.  ; 

O produtor  de  cana,  por  sua  ve: 
orienta  seus  trabalhos  no  sentido  da  bu:' 
ca  de  maior  produtividade  por  unidade  d 


Paulo  Tavares,  Diretor 
da  Divisão  de  Assistência 
à Produção  do  I.A.A. 
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área,  procurando  assim,  aumentar  tanto 
seu  rendimento  agrícola  como  sua  renda. 

Ao  encontro  dessa  orientação,  rela- 
tiva ao  produtor  de  cana,  é que  o lAA, 
com  objetivo  de  obter  novas  variedades 
de  cana-de-açúcar  ecologicamente  es- 
pecializadas e de  elevado  índice  de  pro- 
dutividade agrícola,  criou  e implantou  o 
PLANALSUCAR,  organismo  de  pesquisa 
agronômica,  que  reúne  condições  técni- 
cas e administrativas  destinadas  ao  de- 
senvolvimento de  projetos  integrados  no 
ramo  da  genética,  da  fitossanidade  e da 
agronomia,  observando,  basicamente,  a 
seguinte  sistemática  de  investigação  cien- 
tífica e tecnológica: 

a)  cruzamento  de  variedade,  para  a 
combinação  das  características 
desejadas; 

b)  seleção  e testagem  das  varieda- 
des obtidas  para  determinação  e 
detectação  das  formas  melhores 
adaptadas  à produção  canaviei- 
ra, em  suas  várias  regiões,  resis- 
tentes às  pragas  e doenças,  além 
da  verificação  de  outras  caracte- 
rísticas agronômicas  e industriais 
desejáveis;  e 

c)  estudo  das  técnicas  culturais  que 
permitam  converter  em  produti- 
vidade 0 elevado  potencial  gené- 
tico das  variedades  obtidas,  ma- 
ximizando os  rendimentos  ora 
conseguidos  e sabidamente  ca- 
rente de  melhorias  técnicas. 

No  presente,  o PLANALSUCAR  vem 
ampliando  seu  raio  de  ação  de  forma  a 
alcançar  todo  o território  nacional,  desen- 
volvendo atendimentos  cujos  resultados 
já  garantem,  a médio  prazo,  total  refor- 
mulação da  lavoura  canavieira  do  País, 
dotando-a  de  todos  os  requisitos  necessá- 
rios para  que  atinja  os  mais  altos  graus 
de  produtividade  agrícola  e industrial. 

É com  ' satisfação “^quer^atèndendo 
amável  convite,  vimos  participar  desta 
reunião  de  produtores,  justamente  quando 
Se  oficializa  a implantação  do  Planaisucar 
no  progressista  e dinâmico  Estado  de  Mi- 
nas Gerais,  eis  que  no  dia  17  do  mês  em 
curso  foi  assinado  o contrato  de  como- 
dato, em  que  a Secretaria  da  Agricultura 
e Epamig  cedem  60  ha  de  terras  para  a 
instalação  da  nossa  Estação  Experimen- 
tal em  Ponte  Nova. 


É oportuno  lembrar,  nesta  oportuni- 
dade que  muito  antes  desse  auspicioso 
fato  a Administração  da  DAP  e o Planai- 
sucar vinham  desenvolvendo  esforços  vi- 
sando propiciar  respaldo  e cobertura  téc- 
nica indispensáveis  aos  setores  agroindus- 
triais  açucareiros  deste  Estado,  dentro  do 
Programa  Nacional  do  lAA  e contínua 
dinamização  da  lavoura  canavieira  e da 
produção  de  açúcar,  em  favor  da  balan- 
ça comercial  do  País. 

Criada  com  o propósito  de  suprir 
tecnicamente  o Estado,  no  setor  da  agri- 
cultura, iniciamos  o plantio  dos  primeiros 
clones  de  variedades  na  região  de  Pas- 
sos, constatando-se  para  gáudio  nosso, 
que  muitos  apresentam  comportamento 
superior  às  variedades  locais,  tomadas 
como  padrão. 

Aliás,  criado  com  essa  precípua  fina- 
lidade, tem  0 Planaisucar  dedicado  ateil- 
ção  especial  à criação  e produção  de 
novas  variedades  — mais  vigorosas,  al- 
tamente resistentes  e mais  produtivas  a 
fim  de  substituir  as  atualmente  utilizadas, 
que  acusam  maior  suscetil idade  às  doen- 
ças e franco  declínio  xie  produção. 

Já  neste  ano  instalamos  na  Zona  da 
Mata  4 projetos  de  experimentação,  que 
fazem  parte  do  Plano  Integrado  Nacional 
do  Planaisucar,  visando  a coleta  de  sub- 
sídios valiosos  e informações  imprescin- 
díveis com  relação  à adequada  utilização 
de  fertilizantes,  ocorrência  de  pragas,  etc. 

Em  1974,  0 Planaisucar  selecionou  e 
tratou  termicamente  13  caminhões  de  ca- 
na, destinada  ao  Projeto  Jaíba,  onde  foi 
plantada,  precedida,  aliás,  de  cuidadoso 
e atento  estudo  das  condições  locais,  por 
técnicos  especialmente  designados  pela 
nossa  Administração. 

Além  disso,  a Estação  Experimental 
de  Araras  vem,  anualmente,  fornecendo 
variedades  selecionadas  e tratadas,  a vá- 
rias usinas  deste  Estado. 

Devem,  entretanto,  entender  os  se- 
nhores produtores  que  nos  honram  com  a 
sua  atenção,  que  face  à sua  eficiente  aten- 
ção, vem  0 Planaisucar  sendo  insistente- 
mente solicitado  a prestar  a sua  colabo- 
ração e assistncia  técnica  em  outros  Es- 
tados da  Federação.  Assim,  é que,  este 
ano,  além  das  atividades  desenvolvidas 
em  Minas,  nossos  técnicos  também  em- 
prestam a sua  colaboração  nos  estados 
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de  Sergipe,  Bahia  e Santa  Catarina,  além 
dos  grandes  centros  produtores.  Hão 
de  convir,  portanto,  os  prezados  ouvintes, 
a natural  dificuldade  enfrentada  por  nos- 
sa entidade  em  promover  toda  essa  im- 
plantação em  curto  espaço  de  tempo,  que 
naturalmente  exige  um  amplo  e prolon- 
gado trabalho  de  infra-estrutura. 

No  caso  particular  de  Minas  deseja- 
mos recordar  que  Agrônomos  especializa- 
dos do  Planaisucar  visitaram  todas  as 
suas  usinas,  nos  serviços  de  estimativa  de 
safra  e,  ao  mesmo  tempo,  buscando  aus- 
cultar os  anseios  e conhecer  as  necessi- 
dades mais  urgentes  dos  produtores  lo- 
cais. 

Verificaram,  com  satisfação,  dispo- 
rem muitas  usinas  de  Agrônomos  e Téc- 
nicos de  campo  bem  capacitados  o que, 
sem  dúvida,  refletirá,  de  maneira  positiva, 
no  incremento  da  produção  canavieira  e, 
em  conseqüência,  no  aumento  da  safra 
de  açúcar  do  Estado. 

Infelizmente,  a longa  estiagem  ocor- 
rida, somada  aos  malefícios  advindos  da 
geada,  em  algumas  áreas,  contribuiram 
para  a redução  da  produçáo  prevista. 
Esses  períodos  secos,  cíclicos,  constiuem 
uma  confirmação  de  que  temos  de  nos 
ir  aparelhando  para  implantarmos,  em  de- 
finitivo, um  adequado  e objetivo  sistema 
de  irrigação,  mesmo  que  seja  um  trabalho 
a longo  prazo,  pois  trata-se  de  investi- 
mento dispendioso.  Contudo,  adotá-lo  em 


viveiros  de  variedades  — a exemplo  de 
muitas  usinas  paulistas..—  é providência 
que  se  recomenda  como  primeira  e fun- 
damental. 

O conhecido  e conceituado  técnico 
norte-americano,  Dr.  Roger  Humbert,  nos- 
so Consultor  Internacional,  em  visita  que 
acaba  de  fazer-nos,  considerou  indispen- 
sável a adoção  da  irrigação  em  nossos 
canaviais,  diante  das  condições  climáti- 
ticas  brasileiras.  Em  algumas  regiões, 
principaimente,  a irrigação  se  constitui 
em  elemento  primordial  e decisivo  como 
fator  de  produção.  Em  outras  áreas,  seria 
de  caráter  complementar.  Em  ambas,  po- 
rém, é uma  prática  que  se  recomenda 
como  imprescindível  e fundamental  no 
desejado  aumento  de  produtividade. 

Por  conseguinte,  meus  Senhores,  é 
com  perspectivas  animadoras  que  enfo- 
camos o problema  da  cana-de-açúcar  em 
Minas  Gerais,  quer  pela  melhor  capacita- 
ção técnica  do  pessoal  da  lavoura  e in- 
dústria, quer  pela  implantação  do  Planai- 
sucar em  seu  território. 

Os  felizes  resultados  conseguidos  no 
Sul  do  Estado  — com  a primeira  introdu- 
ção dos  novos  clones  de  variedades  de 
cana,  alguns  apresentando  ótimo  compor- 
tamento e outros  sobrepujando  mesmo, 
em  aspecto,  as  variedades  utilizadas  co- 
mo padrão  — nos  animam  a olhar  com 
otimismo  o futuro  da  cana-de-açúcar. 
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RESISTÊNCIA  Â SECA  DE 
VARIEDADES  DE 

CANA-DE-AÇÚCAR  (Saccharum  spp.) 

OSWALDO  BRINHOLI  * 

OSWALDO  PEREIRA  GODOY** 


1 . INTRODUÇÃO 

No  Estado  de  São  Paulo  o plantio  de 
cana-de-açúcar,  para  a renovação  do  ca- 
navial ou  para  a instalação  de  novas  cultu- 
ras, se  concentra  no  período  compreendi- 
do pelos  meses  de  janeiro  a março.  Nes- 
sas condições,  o desenvolvimento  inicial 
da  cultura  se  dará  nos  meses  de  abril  a 
setembro,  período  de  temperaturas  mais 
baixas  e de  pouca  precipitação  pluviomé- 
trica. 

A falta  de  precipitação  por  tempo  rela- 
tivamente prolongada,  aliada  a tempera- 
tura mais  baixa,  causam  problemas  ao 
crescimento  normal  das  plantas;  plantas 
jovens  são  bastante  afetadas,  podendo 
mesmo  ocorrer  a morte  das  mesmas  em 
condições  climáticas  mais  severas. 

A eficiência  da  irrigação  nos  períodos 
de  estiagens,  é conhecida  de  longa  data, 
porém  0 seu  emprego  sofre  limitações 
sm  culturas  extensivas  como  é o caso  da 
cana-de-açúcar.  Nesta  situação,  para  ob- 
ter-se boa  produção  por  área  sem  aumen- 
tar 0 custo  de  produção,  seria  de  interesse 
c plantio  de  varidedas  resistentes  à seca. 

O presènte  trabatho  visa  testar,  quanto 
a resistência  à seca,  na  fase  inicial  do 
desenvolvimento  vegetativo,  algumas  das 
rariedades  mais  recomendadas  para  culti- 
/o  no  Estado  de  São  Paulo,  através  de 


* Professor-Assistente  Doutor  do  Dept^  de  Fito- 
técnica  da  F.C.M.B.  de  Botucatu. 

**  Professor  Adjunto  do  Dept?  de  Agricultura  e 
Horticultura  da  ESALQ  USP 


métodos  utilizados  por  SINGH  (1964)  e 
por  TAN IMOTO  e NICKELL  (1965). 

Foram  realizados  2 experimentos  em 
casa  de  vegetação.  Num  dos  experimen- 
tos, a seca  foi  provocada  artificialmente 
pela  adição  de  cloreto  de  sódio  ao  solo 
e,  no  outro,  através  da  suspensão  da  água 
de  irrigação. 


2.  REVISÃO  BIBLIOGRÁFICA 

Segundo  FERRAZ  (1969)  à seca  pode 
ser  definida  como  uma  deficiência  de 
água  no  solo  que  produziria  um  déficit 
interno  na  planta,  severo  bastante  para 
reduzir  o crescimento;  tal  déficit  é au- 
mentado por  condições  ambientes  que 
favoreçam  a transpiração.  A tolerância  a 
estes  fatores  adversos  é diferentes  de 
planta  para  planta  e as  mais  adaptadas 
são  chamadas  “resistentes  à seca”. 

Estudando  o efeito  da  seca  sobre  a 
cana-de-açúcar  SINGH  (1964)  na  índia, 
testou  cinco  variedades  pelo  método  Bour- 
dean,  com  modificações  parciais.  Os  tole- 
tes  de  cana-de-açúcar  foram  plantados 
em  vasos  de  barro,  os  quais  foram  man- 
tidos em  casa  de  vegetação  até  mais  ou 
menos  quatro  meses  de  idade.  Essas  plan- 
tas foram  a seguir  levadas  a um  local 
onde  a temperatura,  a intensidade  da  luz 
e a umidade  relativa  permaneceram  cons- 
tantes. A seguir  foi  suprimida  totalmente 
a água,  anotando-se  o tempo  decorrido 
desde  o murchamento  permanente  até  a 
morte  da  planta.  O autor  verificou  que 
duas  das  variedades  Co  312  e Co  510 
apresentaram  maior  resistência  à seca, 
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enquanto  que  a Co  859  revelou-se  mais 
suceptível. 

TANIMOTO  e NICKELL  (1965)  estuda- 
ram o efeito  da  seca  provocada  artificial- 
mente pela  adição  de  NaCl  ao  solo.  O 
teste  por  eles  utilizado  foi  o seguinte:  to- 
letes  de  uma  gema  foram  plantados  indi- 
vidualmente em  vasos  de  3,87  litros. 
Quando  as  plantas  atingiram  3 a 4 meses, 
de  idade  foram  selecionadas  dez  plantas 
de  igual  tamanho.  Adicionaram  doses 
crescentes  de  NaCl  em  9 vasos  sendo 
que  0 10?  serviu  como  testemunha;  as 
doses  foram  as  seguintes:  6,  9,  12,  15,  18, 
21,  24,  27  e 30  gramas  por  vaso.  Todas 
as  plantas  foram  regadas  imediatamente 
após  a adição  do  sal  e diariamente  até 
completar  o experimento.  Os  autores  ve- 
rificaram que  as  variedades  H53-1447  e 
H37-1933  morreram  pela  adição  de  9 e 
12  gramas  da  NaCl  no  solo  e foram  con- 
sideradas como  sensíveis  à seca.  Já  a va- 
riedade H57-5174  sobreviveu  a adição  de 
21  gramas  e foi  considerada  como  tole- 
rante à seca.  Variedades  com  alta  tolerân- 
cia morreram  quando  aplicou-se  as  doses 
de  27  a 30  gramas  de  NaCl  por  vaso.  Se- 
gundo os  autores  trata-se  de  um  simples, 
rápido  e barato  tipo  de  teste  de  labora- 
tório para  determinar  a resistência  à seca 
de  variedades  de  cana-de-açúcar. 

. NAIDU  e BHAGYALAKSHMi  (1967)  es-, 
tudando  a resistência  à seca  de  duas  va- 
riedades, uma  suceptível  e outra  resistente, 
verificaram  que  a variedade  suceptível 
apresentava  50,0%  dos  seus  estômatos 
fechados,  no  9?  dia  após  suspensa  a 
adição  de  água  e que  os  mesmos  não  se 
abririam  com  posteriores  irrigações.  Já  a 
variedade  resistente  apresentava  no  7? 
dia  todos  os  estômatos  fechados  e os 
mesmos  se  abriram  após  irrigação. 

FERRAZ  (1969)  relata  que  a falta  de 
água  influi  na  abertura  e fechamento  dos 
estômatos;  a abertura  do  estômato  é mui- 
to sensível  às  condições  hídricas  sendo 
talvez  o primeiro  efeito  mensurável  de 
uma  reduzida  disponibilidade  de  água.  Tal 
fato  poderia  ser  utilizado  como  indicador 
da  necessidade  de  irrigação. 

THOMSON  (1968)  estudando  o com- 
portamento de  algumas  variedades  de 
cana-de-açúcar,  em  relação  ao  raquitismo 


das  soqueiras,  determinou  que  os  preju 
zos  ocasionados  por  .^ssa  doença  era 
muito  maiores  quando  ocorria,  conjunt 
mente,  um  período  de  seca. 

NAQVI  e UL-QAYYUM  (1973)  fízerat 
um  levantamento  bibliográfico  do  efei 
da  seca  sobre  a cultura  de  cana-de-açúc, 
e mostraram  a influência  da  mesma  r 
produção  de  colmos  e de  açúcar.  ' 


3.  MATERIAL  E MÉTODO 

No  presente  estudo  foram  utilizadí 
nove  variedades  de  cana-de-açúcar  a S! 
ber:  lAC  50-134,  lAC  51-205,  lAC  52-15 
lAC  52-179,  lAC  52-326,  NA  56-62,  C 
41-76,  CB  52-54  e CB  53-98. 


3 . 1 Experimento  1 

Utilizou-se  como  recipientes  sacos  c 
polietileno  com  capacidade  de  5 litros,  c 
quais  foram  cheios  com  4 litros  de  mii 
tura:  2/3  de  solo  Latosol  Roxo,  1/3  c 
esterco  de  curral,  0,16  kg  de  superfosfat 
simples  e 0,05  kg  de  cloreto  de  potássi( 
Toletes  de  cana-de-açúcar  com  uma  gem 
foram  aí  plantados  em  13/02/1973,  todo 
provenientes  de  mudas  com  12  meses  d 
idade.  Aos  4 meses  foi  feita  uma  seleçã 
das  plantas  no  sentido  de  uniformizar 
tamanho  e os  recipientes  foram  levado 
para  casa  de  vegetação,  coberta  com  pc 
Hetileno  transparente.  A seguir  forar 
aplicados  as  seguintes  quantidade  d 
NaCl  por  recipiente:  12,  15,  18,  21,  24,  2 
e 30  gramas,  segundo  doses  utilizada 
por  TANIMOTO  e NICKELL  (1965).  A 
doses  6 e 9 gramas  de  cloreto  de  sódid 
utilizadas  pelos  referidos  autores  nãofo! 
ram  empregadas  neste  experimento  poi 
que,  em  testes  preliminares,  verificou-s 
que  as  mesmas  não  tiveram  qualquer  in 
fluência. 

o experimento  foi  delineado  em  bloco 
ao  acaso  com  2 repetições.  A apllcaçâ 
do  sal  foi  feita  em  13/06/1973  sendo  qu 
as  plantas  foram  imediatamente  irrigadai 
Durante  o experimento  todos  os  recipier 
tes  receberam  uma  irrigação  diária  e un 
forme.  Foram  coletados  dados  do  númeri 
de  folhas  mortas  e o trabalho  foi  encerre 
do  26  dias  após  a aplicação  do  sal,  quand 
se  constatou  a morte  da  parte  aérea  da 
plantas  estudadas. 
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3.2  Experimento  2 

Visando  confrontar  os  resultados  obti- 
dos entre  à seca  artificial  provocada  pelo 
aumento  da  concentração  salina  do  solo 
com  cloreto  de  sódio  e à seca  artificial 
provocada  pelo  não  fornecimento  de  água 
às  plantas  (teste  realizado  por  SINGH, 
1964)  instalou-se  mais  um  ensaio.  O pre- 
paro dos  recipientes  foi  idêntico  ao  do 
experimento  anterior.  O plantio  dos  tole- 
tes,  de  uma  gema,  foi  realizado  em  3 
épocas  distintas  a saber  10/02/1973, 
10/04/1973  e 10/06/1973.  Procurou-se 
com  essas  épocas  verificar  se  a idade 
das  plantas  utilizadas  influiria  na  maior 
ou  menor  resistência  à seca,  apoiando-se 
em  citação  de  LEVITT  (1956)  que  faz  re- 
ferência a trabalho  no  qual  se  constatou 
que  a resistência  à seca  dos  “seediings” 
varia  de  acordo  com  a sua  idade. 

As  plantas  foram  diária  e uniformemen- 
te irrigadas  até  o dia  24/08/1973  quando 
então  com  196,  136  e 76  dias  de  idade 
foram  colocadas  na  casa  de  vegetação, 
suspendendo-se  a irrigação.  Passou-se 
então  a contar  o número  de  dias  transcor- 
ridos, desde  a colocação  das  plantas  na 
casa  de  vegetação  até  a morte  da  parte 
aérea  das  mesmas.  A distribuição  dos 
recipientes  foi  em  blocos  ao  acaso  com  4 
repetições. 


3.3.  Métodos  estatísticos 

Para  análise  estatística  dos  dados  do 
número  de  folhas  mortas  foram  transfor- 
mados em  porcentagem  a estes  em  arc 
sen  V%f  segundo  SNEDECOR  (1962).  Os 
parâmetros  expressos  em  número  de  dias 
transcorridos  até  a morte  da  planta  foram 
transformados  em  x = Vr>°  de  dias  se- 
gundo recomendação  encontrada  em  GO- 
MES (1966).  No  experimento  2,  para  verifi- 
car 0 comportamento  das  variedades 
estudadas  nas  diferentes  idades  fez-se 
uma  análise  conjunta  dos  dados.  Para 
xomparação  das  médias  usou-se  o teste 
de  Tukey  ao  nível  de  5%  de  probabilida- 
de. Para  comparação  da  posição  das  va- 
riedades em  relação  a resistência  à seca, 
nos  dois  experimentos,  utilizou-se  o Coefi- 
ciente de  Correlação  de  Posição  de  Spear- 
>nan  (rs)  de  acordo  com  SNEDECOR 
(1962).  A determinação  desse  coeficiente 
permitiu  as  seguintes  comparações:  com- 
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paração  da  posição  das  variedades  entre 
o experimento  da  seca  provocada  pela 
adição  de  cloreto  de  sódio  ao  solo  e o da 
seca  provocada  pelo  não  fornecimento  de 
água  às  plantas. 


4.  RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

4.1.  Experimento  1.  Seca  artificial 
provocada  pela  adição  de  clo- 
reto de  sódio  ao  solo. 

A aplicação  do  teste  de  F aos  dados 
do  número  de  folhas  mortas  devido  a apli- 
cação do  cloreto  de  sódio  ao  solo,  revelou 
significância  para  doses,  para  variedades 
e para  a interação. 

Pelo  Quadro  I pode-se  observar  o com- 
portamento das  variedades  de  acordo 
com  as  doses  de  sai  utilizadas.  A varie- 
dade NA  56-62  somente  teve  sua  parte 
aérea  morta,  com  a maior  dose  de  sal 
aplicada,  isto  é,  30  g de  NaCl  por  reci- 
piente; para  as  variedades  lAC  51-205  e 
CB  41-76  foi  suficiente  a aplicação  de  15 
gramas.  A morte  das  jDlantas  da  variedade 
lAC  52-326  deu-se  com  a aplicação  de  27 
gramas.  As  variedades  lAC  50-134,  lAC 
52-150  e CB  53-98  não  resistiram  a dose 
de  18  gramas  e as  variedades  lAC  52-179 
e CB  52-54  a dose  de  21  gramas. 

De  acordo  com  esses  resultados,  e, 
comparativamente  utilizando-se  a classifi- 
cação adotada  por  TANIMOTO  e NICKELL 
(1965),  a variedade  CB  41-76,  das  mais 
cultivadas  no  Estado  de  São  Paulo,  junta- 
mente com  a lAC  51-205  seriam  classifi- 
cadas como  sensíveis  à seca,  enquanto 
que  a NA  56-62,  de  recente  introdução  na 
cultura  canavieira  e também  a lAC  52-326, 
seriam  classificadas  como  altamente  tole- 
rantes. 

No  mesmo  Quadro  I verifica-se  que  a 
dose  de  12  gramas  de  cloreto  de  sódio 
não  provocou  a morte  das  variedades  es- 
tudadas, ocorrendo  apenas  à seca  de  fo- 
lhas. 


4.2.  Experimento  2.  Seca  artificial 
provocada  pelo  não  suprimento 
de  água  às  plantas. 

A análise  conjunta  dos  dados  referen- 
tes ao  comportamento  das  variedades  com 
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196,  136  e 76  dias  de  idade  revelou  va- 
lores de  F significativos  para  idade  das 
plantas,  para  variedades  e para  a intera- 
ção idade  x variedades. 

Consultando-se  o Quadro  II  pode-se 
analisar  o comportamento  dessas  varieda- 
des de  acordo  com  as  idades. 

Para  plantas  com  196  dias  de  idade 
a variedade  NA  56-62  se  revelou  a mais 
resistente  à seca.  Também  com  136  e com 
76  dias  de  idade  esta  variedade  se  des- 
tacou ao  lado  da  lAC  52-179.  Numa  aná- 
lise geral,  as  variedades  CB  41-76,  CB 
52-54  e lAC  52-150  se  mostraram  as  mais 
sensíveis  à seca. 

A análise  da  influência  da  idade  na 
resistência  das  variedades  em  relação  à 
seca  revela  que  de  uma  maneira  geral  as 
plantas  com  a idade  de  136  dias  são  mais 
resistentes.  Este  resultado  leva  a consi- 
deração de  que  os  testes  de  resistência 
devem  ser  realizados  com  variedades  nes- 
ta idade. 


4.3.  Coeficiente  de  Correlação  de 
Posição  de  Spearman  (rs). 

Aplicando-se  o coeficiente  de  correla- 
ção de  Spearman  para  comparar  a posi- 
ção das  variedades  nas  diferentes  idades 
(Quadro  III),  obteve-se  valor  significativo 
apenas  quando  se  comparou  as  idades  de 
136  com  76  dias;  portanto,  com  essas  ida- 
des as  variedades  mantiveram  as  mesmas 
posições  quanto  a resistência  à seca.  Este 
resultado  concorda  com  os  trabalhos  de 
SINGH  (1964)  e TANIMOTO  e NICKELL 
(1965)  que  utilizaram  em  seus  testes  va- 
riedades com  3 a 4 meses  de  idade. 

A utilização  do  coeficiente  de  corre- 
lação de  Spearman  para  comparar  a po- 
sição das  variedades  no  experimento  1 
(seca  provocada  por  adição  de  NaCl)  com 
as  variedades  nas  diferentes  idades  (ex- 
perimento 2,  seca  pela  supressão  do  for- 
necimento de  água  às  plantas)  indicou  va- 
lores de  rs  não  significativos  (Quadro  IV)- 
Este  resultado  revela  que  de  uma  maneira 
geral  não  houve  concordância  entre  os 
testes  utilizados,  nas  condições  em  que 
foram  conduzidos  os  experimentos.  Res- 
salte-se porém  as  posições  ocupadas  pe- 
las variedades  NA  56-62  e CB  41-76  que 
em  ambos  os  experimentos  se  colocaram 


respectivamente  entre  as  mais  resistentes 
e mais  suceptíveis. 


5.  CONCLUSÕES 

Os  resultados  obtidos  nos  experimen- 
tos permitem  concluir  que: 

a)  Entre  as  variedades  mais  resisten- 
tes à seca,  a NA  56-62  se  destacou,  apre- 
sentando melhor  comportamento.  Entre  as 
variedades  mais  sensíveis  se  inclui  a CB 
41-76,  variedade  das  mais  cultivadas  no 
Estado  de  São  Paulo. 

b)  A aplicação  do  teste  para  corre- 
lação de  posição  revelou  não  haver  cor- 
respondência nas  posições  ocupadas  pe- 
las variedades  nos  dois  experimentos 
realizados,  seca  artificial  provocada  pela 
adição  de  NaCl  ao  solo  e seca  através  da 
supressão  de  água  às  plantas. 

c)  A idade  das  plantas  influiu  na  re- 
sistência à seca.  De  uma  maneira  geral 
com  136  dias  de  idade  as  variedades  se 
revelaram  mais  resistentes. 


6.  SUMMARY 

The  authors  studied  in  this  work  the 
behavior  of  some  sugar  cane  varieties  in 
relation  to  drought  under  greenhouse. 
lAC  50-134,  lAC  51-205,  lAC  52-150,  lAC 
52-179,  lAC  52-326,  NA  56-62,  CB  41-76, 
CB  52-54  and  CB  53-98  were  the  varieties 
analized. 

The  greenhouse  experimente  showed 
the  effects  of  drought  caused  by:  a)  addi- 
tion  of  sodium  chioride  to  the  soil;  b) 
water  irrigation  interruption. 

Based  on  the  resuits,  the  authors  arri- 
ved  at  the  following  conclusions: 

a)  In  the  various  experimenta  the  va- 
rieties showed  different  behavior  concern- 
ing  drought. 

b)  Plants  greater  or  lesser  resistance 
to  drought  was  affected  by  their  ages.  In 
a general  way  136  days-odi  was  the  best 
age  for  the  experimente  realizations  be- 
cause  the  plants  showed  better  resistance. 

c)  NA  56-62  and  lAC  52-179  varie- 
ties were  the  ones  which  showed  the 
best  behavior  concerning  drought,  while 
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CB  41-76  and  lAC  52-150  varieties  had 
lhe  worst  behavior. 
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Quadro  I.  Medias  do  número  de  folhas  mortas,  x = arc  seq.  fc  , no 
experimento  de  seca  artificial  provocada  pela  adição  de 
cloreto  de  sódio  ao  solo.  Experimento  1. 


Variedades 

Doses  NaCl  (gramas) 

12 

15 

18 

21 

24 

27 

30 

lAC  50-134 

52,73 

65,96 

90,00 

90,00 

90,00 

90,00 

90,00 

lAC  52-326 

36,63 

40,00 

57,67 

77,98 

78,89 

90,00 

90,00 

lAC  52-150 

29,45 

78,39 

90,00 

90,00 

90,00 

90,00 

90,00 

lAC  51-205 

35,00 

90,00 

90,00 

90,00 

90,00 

90,00 

90,00 

OB  41-76 

37,65 

90,00 

90,00 

90,00 

90,00 

90,00 

90,00 

lAC  52-179 

36,16 

57,67 

78,89 

90,00 

90,00 

90,00 

90,00 

NA  56-62 

33,81 

32,02 

44,57 

46,96 

45,33 

39,61 

90,00 

CB  52-54 

32,23 

47,35 

52,73 

90,00 

90,00 

90,00 

90,00 

GB  53-93 

45,00 

64,69 

90,00 

90,00 

90,00 

90,00 

90,00 

D.M.S.  % 
(Tukey) 

17,43 

17,43 

17,43 

17,43 

17,43 

17,43 

17,43 

C.V.  (^o) 

7,23 

7,23 

7,23 

7,23 

7,23 

7,23 

7,23 

Quadro  II. 

Media  do  número  de  dias  (x  = Y dias  ) transcorri- 

dos até  a morte  das  variedades  no  experimento  de  sèca 
provocada  pela  suspensão  de  água.  Experimento  2.  Plantas 
com  196,  136  e 76  dias  de  idade. 

Variedades 

Idade 

196 

das  plantas  (dias) 
136  76 

D.M.S.  (55Í) 
Tukey 

lAC  52-179 

3,60 

7,66 

7,20 

0,88 

NA  56-62 

4,70 

7,58 

6,93 

0,88 

lAC  51-205 

3,69 

. 6,69 

5,48 

0,88 

CB  53-98 

3,71 

5,57 

5,43 

' 0,88 

lAC  52-326 

3,30 

6,52 

5,02 

0,88 

lAC  50-134 

3,59 

6,45 

5,01 

0,88 

CB  41-76 

3,05 

5,93 

5,00 

0,88 

CB  52-54 

3,27 

5,84 

4,95 

0,88 

lAC  52-150 

3,73 

5,90 

4,89 

0,88 

D.M.S.  {%) 
(Tukey) 

1,16 

1,16 

1,16 

• 

• 

> 

• 

o 

9,89 

9,89 

9,89 

1 

Quadio  nl.  Experimento  2.  Posição  ocupada  pelas  variedades  nas  idades  estudadas.  Desvio  observa- 
do na  posição  das  variedades  e valores  dos  coeficientes  de- correlação  de  posição  (rs). 


ariedades 

Posição  ocupada 

Posição  ocupada 

Posição  ocupada 

d 

196  dias 

136  dias 

a 

196  dias 

76  dias 

d 

136  dias 

76  dias 

AC  52-179 

5,0 

1,0 

4,0 

5,0 

1,0 

4,0 

1,0 

1,0 

0,0 

A 56-62 

1,0 

2,0  ■ 

-1,0 

1,0 

2,0 

-1,0 

2,0 

2,0 

0,0 

AO  51-205 

4,0 

3,0 

1,0 

4,0 

3,0 

1,0 

3,0 

3,0 

0,0 

B 53-98 

3,0 

9,0 

-6,0 

3,0 

4,0 

-1,0 

9,0 

4,0 

5,0 

AC  50-134 

6,0 

5,0 

1,0 

6,0 

6,0 

0,0 

5,0 

6,0 

-1,0 

AC  52-326 

7,0 

4,0 

3,0 

7,0 

5,0 

2,0 

4,0 

5,0 

-1,0 

AC  52-150 

2,0 

7,0  . 

-5,0 

2,0 

9,0 

-7,0 

7,0 

9,0 

-2,0 

B 41-76 

9,0 

6,0 

3,0 

9,0 

7,0 

2,0 

6,0 

7,0 

-1,0 

B 52-54 

8,0 

8,0 

0,0 

8,0 

8,0 

0,0 

8,0 

8,0 

0,0 

rs 

0,18 

— 

- 

0,37 

0,73» 

4 


Quadro  17.  Posição  ocupada  pelas  variedades  em  relação  à seca  provocada  pela  adição  de  cloreto  de 
sódio  (experimento  1)  e as  idades  (experimento  2).  Desvio  observado  na  posição  das  va 
riedades  e valores  dos  coeficientes  de  correlação  da  posição  (rs). 

Variedades 

Posição  ocupada 

cl 

Posição  1 

ocupada 

d 

Posição  ocupada 

d 

196  dias 

HaCl 

136  dias 

KaCl 

76  dias 

HaCl 

:ac  52-179 

5,0 

3,5 

1,5 

1,0 

3,5 

-2,5 

1,0 

3,5 

-2,5 

IA  56-62 

1,0 

1,0- 

0,0 

2,0 

1,0 

1,0 

2,0 

1,0 

1,0 

:ac  51-205 

4,0 

8,5 

-4,5 

3,0 

8,5 

-5,5 

3,0 

8,5 

-5,5 

IB  5>98 

3,0 

6,0 

-3,0 

9,0 

6,0 

3,0 

4,0 

6,0 

-2,0 

AO  50-134 

6,0 

6,0  . 

0,0 

5,0 

6,0 

-1,0 

6,Ó 

6,0 

0,0 

:AC  52-326 

7,0 

2,0 

5,0 

4,0 

2,0 

2,0 

5,0 

2,0 

3,0 

:ac  52-150 

2,0 

6,0 

-4,0 

7,0 

6,0 

1,0 

9,Õ 

6,0 

3,0 

!B  41-76 

9,0 

8,5 

0,5 

6,0 

8,5 

-2,5 

7,0 

8,5 

-1,5 

3 52-54 

8,0 

3,5 

4,5 

8,0 

3,5 

4,5 

8,0 

3,5 

4,5 

rs 

- 

— f 

0,29 

- 

- 

0,34 

- 

- 

0,22 

Brásil  Açucareiro 


Outubro — 1975 — 71 


PIETRO  GAGLIUMI;  A LIGAO  QUE 
NOS  LEGOU  GOM  SUA  MORTE, 
DEPOIS  DE  SERVIR  AO  BRASIL 

EVOCANDO  OUTRAS  FIGURAS  VINCULADAS  / 
AGROINDÚSTRIA  AÇUCAREIRA:  ÁLVARO  BAR 
CELLOS  FAGUNDES,  FREDERICO  VEIGA  E HER 
MINDO  ANTUNES. 


De  repente,  como  na  antevisão  do 
Profeta  Isaías,  se  abate  a mão  do  desti- 
no, tudo  se  transforma.  Uma  porta  se  fe- 
cha e o laborioso  operário  do  bem  pú- 
blico parte  a viagem  sem  regresso,  in- 
terrompendo o trabalho  incessante,  os 
ideais,  os  projotos,  as  conquistas  já  al- 
cançadas, depois  de  muitos  anos  de  pes- 
quisa e de  esforço  desinteressado.  Esse, 
o destino  do  cientista,  do  que  serve  da 
melhor  forma  ao  interesse  público  que 
é uma  expressão  tão  vaga,  tão  ampla  de 
que  muitos  não  se  apercebem,  em  seu 
alcance  e consequências. 

Essa,  a obra  inelutável  da  morte,  a 
que,  na  expressão  confortadora  de 
Sterne,  “abre  a porta  da  fama  e fecha  a 
da  inveja”. 

Não  creio  que  o professor  Pietro 
Guagliumi  aspirasse  às  láureas  da  fama, 
muito  menos  às  compensações  materiais 
de  seus  mister  de  pesquisador  e de  luta 
contra  as  forças  negativas,  em  benefício 
do  Homem. 

Essa  é,  precisamente,  a grande  tare- 
fa, 0 grande  ideal  do  biólogo,  do  cientista 
devotado  a trabalhos  práticos,  do  ento- 
mologista  que  era  ele,  dos  maiores  da 
nossa  época,  em  nível  mundial. 


Álvaro  Barcelos  Fagundes,  Frederico 
Veiga  e Hermindo  Antunes 

Em  pouco  mais  de  dois  anos,  iá  se 
foram  quatro  amigos  dos  maiores  e que 
eu  me  acostumei  a admirar,  uma  admi- 


ração impregnada  de  fé,  de  confiança  nc 
seu  trabalho  em  prol  do  setor  açucarei' 
ro,  a que  se  junta  agora  o prematuro  de 
saparecimento  de  Pietro  Guagliumi. 

Refiro-me  a Álvaro  Barcelos  Fagun- 
des, um  dos  mais  destacados  cientista: 
agrícolas  do  Brasil,  a quem  prestou  ser- 
viços de  alta  qualidade  técnica,  no  cam- 
po da  pesquisa  agrícola,  mas  pesquise 
com  os  olhos  no  presente,  na  obra  obs- 
tinada de  dar  solução  aos  problemas  d€ 
nossa  baixa  produtividade  agrícola 
Quando  em  1948,  Esperidião  Lopes  de 
Farias  Junior,  Presidente  do  Instituto  do, 
Açúcar  e do  Álcool,  tentou  desdobrar,  em 
termos  técnicos,  a ação  da  autarquia,  du- 
rante muitos  dias  e nos  intervalos  de  ou- 
tras tarefas  que  lhe  cabia  prover,  fixou-se 
na  necessidade  de  implantar  um  serviço 
de  assistência  agrícola  que  fosse  real- 
mente  a concretização  de  idéias  mais  al- 
tas do  que  as  de  uma  burocracia  estéril 
ou  cega  aos  problemas  de  base  da  la- 
voura canavieira.  A idéia  de  uma  estru- 
tura técnica,  diria  mesmo  científica,  mas 
com  sentido  prático,  com  aquela  preocu- 
pação de  vencer  etapas,  ou  para  usar 
uma  linguagem  hoje  corrente,  de  dar  o 
salto,  compensando  o tempo  perdido. 

Acompanhava  eu  com  o interesse* 
que  o assunto  me  inspirava,  o trabalho  de 
Álvaro  Barcelos  Fagundes  dirigindo  vá- 
rios órgãos  da  administração  pública, 
por  úitimo  o Instituto  de  Pesquisas  Agro- 
nômicas. Fui  ter  a eie  e lhe  expuz  o pro- 
blema que  nos  preocupava  e o propó-^ 
sito  de  evitar  que  uma  iniciativa  inspi- 
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ada  nos  melhores  propósitos,  malo- 
irasse  sob  a pressão  dos  pedidos  de  em- 
>rego  partidos  dos  políticos,  dos  depu- 
ados  e senadores  em  lua  de  mel  com  a 
lemocracia,  depois  de  um  longo  feriado 
>olítico  imposto  pela  ditadura  do  Es- 
ado  Novo. 

Era,  sem  dúvida,  grandioso  para  a 
ipoca  o plano  que  se  tinha  em  vista  e 
omente  exequível  soíb  a direção  de  um 
ècnico  de  dimensão  acima  do  normal  e 
;om  experiência. 

Por  circunstância,  inclusive  a mu- 
lança  de  administra/ção,  o plano  de  um 
irande  serviço  agronômico  foi  posto  de 
ado,  optando-se  por  soluções  mais  mo- 
lestas dentro  das  limitações  financeiras 
la  autarquia,  àquela  época  lutando  com 
irandes  dificuldades  de  recursos  à al- 
jra  de  necessidade  de  uma  estrutura 
idequada  à grandeza  e às  responsabíli- 
lades  da  instituição. 

Depois  disso,  Barcellos  Fagundes 
oi  Diretor  da  FAO,  e integrante  da  alta 
idministração  da  Organização  dos  Esta- 
los Americanos  e,  por  fim,  do  corpo  di- 
igente  de  importante  grupo  empresarial 
m nosso  país. 

Nos  últimos  tempos  de  sua  existên- 
ia  muito  falamos  sobre  aqueles  planos 
la  década  dos  40  e do  que  ainda  se  po- 
leria  fazer  dar  o salto,  compensando  o 
empo  perdido.  A política  de  aproveita- 
lento  dos  resíduos  da  indústria  açuca- 
eira  em  que  nos  empenhamos,  sobretu- 
lo  a produção  de  proteínas  com  base  no 
fielaço  e no  vinho  das  destilarias  de  ál- 
ool,  tinha  nele  um  grande  entusiasta, 
m entusiasmo  que  não  resultava  de  uma 
isão  onírica  que  às  vezes  nos  assaltam 
10  curso  da  vida,  mas  da  experiência  e 
la  vivência  nos  centros  do  mundo,  em 
toma,  na  FAO  e nos  Estados  Unidos. 

Outro  grande  nome,  retirado  do  ser- 
iço  da  agroindústria  açucareira,  foi 
■rederico  Veiga,  o geneticista,  que  fez 
liiagres  na  Estação  Experimental  de 
íana  de  Campos,  dando  contribuição  va- 
dsíssima  à agroindústria  canavieira  do 
iaís.  Quando,  a duras  penas,  consegui- 
nos  trazer  ao  Brasii  o Dr.  Albert  Man- 
lelsdorf,  o renomado  técnico  do  Havaí, 
ionsiderado  o pai  da  moderna  genética 
le  cana  do  mundo,  percorremos,  com  ele, 
is  várias  regiões  canavieiras,  para  que 
►le  visse  e sentisse  o probiema  crucial 
k>  nosso  atraso  e desse  os  remédios  e 


as  soluções  que  viriam  depois,  em  suas 
liçoes,  no  sentido  de  compatibilizar  a 
agricultura  canavieira  com  a posição  do 
Brasil  entre  os  grandes  países  produto- 
res de  açúcar  do  mundo. 

Lembro-me  de  que  uma  manhã  se- 
guinte a nossa  chegada  a Campos,  visi- 
tando  a Estação  Experimental,  Dr.  Man- 
gelsdorf  não  ocultou  sua  surpresa  que  ele 
traduziu  em  uma  expressão  mais  ou  me- 
nos assim:  “Mas  isto  é milagre  mesmo”. 
- surprssa  rssultârâ  d©  duplâ  vorifica- 
ção.  o desaparelhamento  da  estação  e a 
obra  que,  mesmo  assim,  conseguira  rea- 
lizar Frederico  Veiga,  criando  inclusive 
variedades  que  foram  o suporte  de  nossa 
agroindústria  açucareira. 

Dois  anos  depois,  conseguíamos, 
ainda  a duras  penas,  com  dificuldades 
de  todo  o gênero  a primeira  casa  de  ve- 
getação, equipamento  indispensável  ao 
trabalho  de  cruzamento  para  produção 
de  variedades.  Fiz  um  discurso  de  im- 
proviso, informal,  simples,  algumas  pala- 
vras saídas  de  dentro  do  coração,  para 
traduzir  a amargura  com  a incompetência 
de  muitos  dos  nossos  .administradores  a 
face  dos  problemas  de  primeiro  plano  de 
nosso  país.  Veiga  pronunciou  discurso, 
felizmente  escrito  e que  está  nas  pági- 
nas de  BRASIL  AÇUCAREIRO  (*),  o gran- 
de repositório  em  que  se  irá  albeberar  no 
futuro,  o historiador  ou  cronista  de  nossa 
realidade  açucareira.  O discurso  de  Vei- 
ga é um  libelo,  embora  não  fora  essa 
sua  intenção;  ele  disse  simplesmente 
que  a casa  de  vegetaição  que  naquele 
momento  se  inaugurava,  em  setembro  ou 
outubro  de  1967,  se  não  me  engano,  fora 
projetada  pelo  Dr.  Smith,  Diretor  da  Esta- 
ção Experimental  de  Campos,  em  1934. . . 

O outro  grande  técnico  roubado  ao 
serviço  da  agroindústria  açucareira,  re- 
centemente, foi  Hermindo  Antunes,  com 
umla  folha  de  serviços  apreciáveis  no 
campo  da  agricultura  nacional,  depois  de 
ter  ocupado  situações  de  destaque  no 
Instituto  Agronômico  de  Campinas  e se 
projetado  na  FAO,  como  representante 
do  Brasil. 

Coube-lhe  a direção  do  primeiro  ser- 
viço técnico  agronômico  da  Cooperativa 


(*)  Texto  integral  do  discurso  de  Frederico  Veiga 
em  BRASIL  AÇUCAREIRO,  outubro  de  1967. 
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Central  dos  Produtores  de  Açúcar  e Ál- 
cool do  Estado  de  São  Paulo  e a implan- 
tação e execução  de  um  plano  racional 
e sério,  resultado  de  um  trabalho  conju- 
gado com  o Dr.  Albert  Mangeisdorf,  e que 
se  há  de  projetar  no  futuro,  como  expres- 
são de  uma  mudança  de  mentalidade  na 
condução  dos  problemas  ligados  ao  setor 
açucareiro. 


PIETRO  GUAGLIUMI: 

O Combate  Biológico 

Mais  uma  grande  figura  de  cientista 
e de  técnico,  tragado  pela  Morte,  numa 
espécie  de  ronda  implacável  à cidadela 
açucareira:  vem-me  agora  a notícia  do 
falecimento  na  última  semana  de  julho, 
na  Itália,  do  Prof.  Pietro  Guagliumi.  Meu 
pensamento  se  volta  àqueles  dias  de  es- 
perança e de  entusiasmo  que  impregna- 
ram minha  atividade  em  Roma,  há  quase 
dez  anos.  vencendo  obstáculos  entre  a 
nossa  Embaixada  e a FAO,  para  conquis- 
tar para  o serviço  da  agroindústria  açu- 
careira de  nosso  país,  um  grande  cientis- 
ta, o que  faria  a grande  mudança  de  men- 
talidade no  sentido  de  uma  política  con- 
servacionista,  em  substituição  ao  estilo 
predatório  que  ameaiça  o futuro  do  nosso 
continente. 

• Entomologista  dos  maiores  da  nos- 
sa época,  especializado  no  combate  a 
pragas  de  cana  e de  algodão  (*),  estava 
a serviço  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Ál- 
cool, desde  1966,  como  resultado  de  ini- 
ciativa pioneira  no  sentido  de  introduzir 
no  Brasil  o combate  biológico  às  pragas 
dos  canaviais. 

Combate  Nacional  às  pragas 
dos  Canaviais 

Ao  assumir  a direção  da  Divisão  de 
Assistência  à Produção,  pela  generosa 


(*)  V.  o curricuium  de  GUAGLIUMI,  firmado  por 
Dalmiro  Almeida,  no  grande  livro  editado 
pelo  Serviço  de  Documentação  do  I.A.A., 
“PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR,  Nordeste 
do  Brasil”  que  enriqueceu  a literatura  cien- 
tífica de  nosso  país,  no  rríesmo  plano  das 
obras  de  um  Rocha  Lima.  de  Souza  Franco, 
de  Costa  Lima  e outros  da  mesma  família 
de  biólogos  incompreendidos  e desassistidos 
em  sua  ação  heróica  pela  defesa  dos  recur- 
sos naturais  em  nosso  país. 


confiança  do  Presidente  Paulo  Maciel 
preocupou-me,  inicialmente,  a situaçãc 
dos  canaviais  de  Campos  e de  Sergipe 
devastados  peia  cigarrinha,  como  tairv 
bém  a ação  devastadora  do  carvão  eir 
Minas  Gerais  e de  pragas  e doenças  nc 
Estado  de  São  Paulo. 

O combate  químico  era  a solução  eir 
voga,  a mais  fácil,  conquanto  dispendiO' 
sa  e de  resultados  duvidosos  como  se 
provou,  à larga,  depois  de  vários  anos  de 
uso  de  inseticidas  e de  investimento: 
maciços  de  dinheiro  para  custeio  de  um£ 
mão  de  obra  especializada  e cara 

A idéia  inicial,  à base  de  assessorie 
idônea,  fora  trazer  ao  Brasil,  o prof 
Boxer,  de  Trinidad,  e que  projetara  sue 
fama  e seu  prestígio  no  mundo.  Os  en- 
tendimentos para  esse  fim,  foram  pro 
cessados  de  forma  penosa  junto  ao  Ita- 
marati,  e depois  diretamente,  junto  ac 
Embaixador  itinerante,  da  Trinidad  de 
Tobago,  que  credenciado  junto  ao  go- 
verno do  Brasil  e de  outros  países,  vi- 
nha ao  Rio,  de  tempos  em  tempos. 

Nosso  interlocutor  permanente  junte 
ao  Embaixador,  fora  o diligente  e digne 
Chefe  do  Serviço  Agronômico  Dalmyrc 
Almeida  que  não  arredava  o pé  do  loca 
em  que  parava  aqui  o Embaixador,  err 
suas  intermitentes  permanências  em  nos 
so  país.  Quando  as  providências  para  £ 
vinda  do  professor  Boxer  chegaram  £ 
bom  termo,  verificou-se  o imprevisto  de 
sua  enfermidade,  impedindo  sua  vinda  ac 
Brasil.  Isso  foi  em  1965. 

A frustação  de  tantos  esforços  nãc 
foi  total:  coube  ao  Prof.  Boxer  indicai 
Guagliumi,  muito  mais  moço  do  que  ele 
como  o técnico  capaz  de  proporcionar  ac 
nosso  país  uma  assistência  eficiente  que 
era  o resultado,  a um  tempo  de  sua  ca 
pacidade  técnica  e de  sua  experiêncie 
bem  sucedida.  Guagliumi  realizara  traba 
lhos  notáveis  na  Venezuela,  na  Absissinie 
e na  Itália  e era  técnico  dos  mais  cre- 
denciados junto  à FAO. 

Coroando  tentativas  realizadas  nç 
Itamarati  e à nossa  Embaixada  em  Roma 
coube-me  o trabalho  de  tornar  realidade 
o convênio  FAO/IAA,  no  segundo  semes- 
tre de  1965.  Depois  de  acertado  o com 
vênio  com  a FAO,  restava  o de  convem 
cer  o Prof.  Guagliumi  a optar  pelo  Brasil 
já  que  outras  solicitações  lhe  eram  feita^ 
inclusive  pelos  produtores  do  Havaí,  e dá 
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ifrica  que  ihe  acenavam  com  contratos 
lais  vantajosos  do  ponto  de  vista  finan- 
;eiro.  Fui  vê-lo  em  sua  cidade,  próxima 
1 Spezia  e Piza  onde  me  demorei  por  dois 
lias,  a persuadi-lo  das  vantagens  de  acei- 
ar  sua  missão  no  Brasil. 

Lerici,  a magnífica  pequena  cidade, 
ituada  na  baía  do  mesmo  nome,  depois 
le  passar  por  São  Torenzo  onde  habita- 
a,  muitos  anos,  o gênio  de  Stielly.  Não 
ne  esquecerei,  jamais,  daquela  visita  de 
im  de  semana,  a um  dos  mais  fascinan- 
es  pontos  da  Itália,  cheio  de  encantos 
laturais  e de  história.  A grande  tarefa  de 
;onvencer  Guagliumi  a vir  para  o Brasil, 
oi  bem  sucedida  com  argumentos  que 
IS  fatos  confirmaram,  o primeiro  deles  o 
lentimento  que  dele  se  apossou  pelo 
Mordeste,  particularmente  pela  cidade 
io  Recife. 

Essa  grande  conquista  para  a nossa 
;iêncía  aplicada  devemo-la,  em  primeiro 
ugar,  a Paulo  Maciel,  com  sua  sensibi- 
idade  e)Ctraordinária  para  os  proiblemas 
lo  interesse  público  e sobretudo  sua 
nentabilidade  arejada,  no  sentido  de  que 
)s  problemas  econômicos  e sociais  de- 
rem ser  conduzidos  racionalmente  e não, 
ímpiricamente,  como  no  pensamento  de 
^olin  Clark. 

Deve-se,  em  segundo  lugar,  aos  con- 
inuadores  de  sua  iniciativa,  os  Presiden- 
es  José  Maria  Nogueira  e Evaldo  Ino- 
osa  que  dispensaram  à mesma,  todo  o 
jrestígio  de  sua  autoridade,  como  a atual 
Jireção  do  I.A.A. 

Tomo  a Dalmyro  Almeida,  que  foi  in- 
:ansável  na  assistência  aos  trabalhos  do 
3uagliumi,  preciosas  informações  sobre 
i atuação  do  grande  entomoiogista,  nes- 
tes nove  anos  de  seus  trabalhos  e que 
/ia  marcar  na  vida  científica  do  nosso 
país,  mais  exatamente  na  ciência  apli- 
::ada. 

Em  apontamentos  que  escreveu,  por 
minha  solicitação,  Dalmyro  fez  o registro 
de  todas  as  etapas  que  precederam  a 
pontratação  do  cientista  e de  sua  atua- 
ção em  nosso  país.  Primeiro,  a persistên- 
cia da  ação  devastadora  dos  terríveis  in- 
setos, particularmente  no  Nordeste.  De- 
pois a acolhida  dispensada  pela  repre- 
sentação da  FAO  no  Brasil  e pela  Comis- 
são de  Assistência  Técnica  do  Ministério 
das  Relações  Exteriores  à nossa  preten- 
são de  assistência,  técnica. 


E textualmente:  “A  contratação  do 
Prof.  Pietro  Guagliumi  foi  realizada  atra- 
vés da  Comissão  Nacional  de  Assistên- 
cia que  estabeleceu  as  condições  para 
sua  vinda,  tendo  a Divisão  d©  Assistência 
à Produção  submetido  o assunto  a deci- 
são da  Presidência  do  I.A.A.  de  acordo 
com  o memorandum  (...)” 

“Foi  solicitado  à Comissão  Nacional 
de  Assistência  Técnica  através  do  expe- 
diente GPO-77/68,  de  21.02.68,  firmado 
peio  então  Presidente  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool  e providências  da  Divi- 
são de  Assistência  a Produção  junto  ao 
Ministério  das  Relações  Exteriores  a pror- 
rogação do  contrato  do  já  aludido  téc- 
nico.. 

No  GDM-334/67,  de  13.07.67  propõe 
a indicação  de  um  aluno  da  Cadeira  de 
Entomologia  da  Universidade  Rural  de 
Pernambuco  para  acompanhar  o Profes^ 
sor  Guagliumi.  Foi  indicado  pela  Univer- 
sidade o universitário  Glauco  José  de  Sá 
Leitão  Angeiras,  que  fora  o melhor  aluno 
da  aludida  cadeira  no  ano  anterior. 

Depois,  consoante  GP-1 59/68-  foi 
autorizada  a concessão  de  bolsas  de  es- 
tudo aos  universitários:  Edimiison  Jacin- 
to Marques,  Adaiison  Machado  Freire  e 
Carios  Eugênio  Rocha  Souto,  alunos  dos 
trabalhos  do  Entomólogo  Pietro  Gua- 
gliumi. 

Naquela  ocasião,  o plano  de  luta  bio- 
lógica contra  às  “cigarrinhas  da  folha”, 
Mahanarva  posticata  Stal,  — nos  Estados 
de  Alagoas  e Pernambuco,  foi  programa- 
do em  três  etapas,  com  a introdução  de 
predadores: 

a)  o parasito  do  ovo  — Acmopolymeno 
hervali.  Gomes; 

b)  os  predadores  de  ninfas  — Salpin- 
gogaster  spp; 

c)  0 fungo  entomógeno  — Metarhizium 
Anisopfae  — parasito  de  ninfas  e 
adultos. 

Para  a execução  desse  programa  de 
trabalho  no  Recife,  foram  feitas  instala- 
ções para  execução  dos  trabalhos  de  pes- 
quisa em  laboratório. 

A introdução  desse  parasito  da  pra- 
ga foi  uma  das  etapas  iniciais  dos  tra- 
balhos e constituiu  uma  tarefa  árdua, 
pois  sucediam-se  as  esperanças  de  êxi- 
to e o desengano  de  insucessos. 

Está,  no  momento,  em  pleno  desen- 
volvimento a cultura  e a utilização  do  fun- 
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go  entomógeno  — Metarhizium  anisoplae 
— mediante  a instalação  de  zonas  de  di- 
fusão do  fungo  nas  explorações  cana- 
vieiras. 

No  Brasil  publicou  o Professor  Pietro 
Guagliumi,  cerca  de  30  trabalhos,  dos 
quais  merecem  destaque  os  intitulados: 
“Perspectivas  para  uma  luta  Biológica 
contra  as  “Cigarrinhas”,  nos  Estados  de 
Pernambuco  e Alagoas’’;  As  “cigarri- 
nhas’’ das  Pastagens  e seus  inimigos  na- 
turais no  Nordeste  do  Brasil”;  As  “Cigar- 
rinhas” das  pastagens  ataca  a Cana-de- 
açúcar”;  deixa  ainda  uma  obra  que  as- 
sinala a sua  estada  no  Nordeste  do  Brasil 
e constitui  um  marco  indelével  de  sua 
capacidade  de  trabalho  e amor  à pes- 
quisa. É o livro  intitulado”  Pragas  da  Ca- 
na-de-Açúcar  no  Nordeste  do  Brasil”, 
editado  pelo  Serviço  de  Documentação 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool. 

Convém  destacar  a qualidade  de 
exímio  desenhista  que  foi  o Professor 
Pietro  Guagliumi  na  ilustração  dos  seus 
trabalhos  elaborados,  com  precisão  de 
detalhes  técnicos,  aliando  esse  atributo 
com  a profundidade  de  seus  conheci- 
mentos em  entomologia.  Incansável  pes- 
quisador no  exercício  de  suas  atividades 
no  campo,  não  via  dificuldades  que  não 
tentasse  superar,  com  obstinada  persis- 
tência. 

Em  sua  estada  no  Brasil  o professor 
Pietfo  Guagliumi  teve  a oportunidade  de 
conhecer  praticamente  quase  todas  as 
zonas  canavieiras  onde  a ocorrência  de 
alguma  praga  atacando  a cana-de-a,çúcar 
ocasionasse  qualquer  prejuízo  à econo- 
mia da  região  afetada. 

Sua  dedicação  às  pesquisas  que 
realizava  em  Pernambuco  merece  ser  as- 
nalada,  por  testemunho,  que  não  havia 
dia  e hora  especial  para  o desempenho 
de  suas  tarefas. 

Mencionamos  também  a sua  simpli- 
cidade e lealdade  para  com  os  seus  au- 
xiliares, destacando  sempre  a colabora- 
ção que  os  mesmos  lhe  davam  no  decur- 
so de  seus  trabalhos. 

O Primeiro  Relatório 

Em  seu  primeiro  relatório,  depois 
dos  contatos  com  a região  canavieira  do 
Nordeste,  Guagliumi  definida  assim  sua 
orientação  ou  seu  plano  de  trabalho,  com 
a singeleza  e sem  tropos  do  otimismo  ou 
da  propaganda  pessoal:  “(...)  No  caso 
específico  do  ambiente  canavieiro  de 
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Pernambuco  e Alagoas,  onde  a praga  da 
“cigarrinha”  foi  introduzida  durante  os 
últimos  dez  anos,  tem-se  notado  que  al- 
guns dos  predadores  polífagos  da  região 
já  estão  se  adaptando  aos  novos  hóspe- 
des; portanto  acreditamos  que,  em.  vez 
de  um  aumento  numérico  (que  seria  li- 
mitado), estes  inimigos  naturais  precisam 
da  proteção  do  homem,  o qual  deveria 
evitar,  tanto  quanto  possível,  as  queimas 
e os  tratamentos  com  fitotóxicos  sobre 
vastas  áreas  de  canaviais,  para  não  des- 
truir seja,  parcialmente,  as  “Cigarrinhas”, i 
seja  às  vezes  totalmente,  estes  fatores  li-i 
mitantes  da  praga.  Em  vista  de  tudo  isso 
temos  atualmente  excluído  de  nossas  pes- 
quisas para  uma  campanha  de  luta  bio- 
lógica, uma  numerosa  série  de  predado- 
res não  específicos  ou  auxiliares,  alguns 
dos  quais  são  indígenas  da  região  nor- 
destina, porém  observando  os  seguintes 
dados  para  cada  um  dos  mesmos 

Ao  publicar  valioso  relatório,  edita- 
do peio  Serviço  de  Documentação  do 
I.A.A.  (Coleção  Canavieira,  N.°  10)  Gua- 
gliumi definia  assim  o caráter  de  seu 
trabalho: 

O presente  trabalho  sobre  as  pra- 
gas de  cana-de-açúcar  do  Nordeste  do 
Brasil,  não  pretende  ser  um  manual  de 
Entomologia,  mas  somente  um  livro-base 
que,  embora  se  possa  considerar  como 
um  estudo  preliminar  sobre  Entomofauna 
dos  canaviais  nordestinos,  cumpre  com 
seu  objetivo:  o de  oferecer  aos  técnicos 
e aos  canavicultores  do  NE,  um  pequeno 
manual  que  lhes  seja  útil  quer  para  re- 
conhecer as  pragas  da  cana  e seus  ini- 
migos naturais,  quer  para  adotar  as  me- 
didas profiláticas  mais  práticas,  e mais 
oportunas  no  combate  às  primeiras,  sem 
destruir  totalmente  os  segundos”  (PRA- 
GAS DA  CANA-DE-AÇÚCAR,  Nordeste  do 
Brasil/Rio,  1972/73). 

DEFESA  DOS  RECURSOS  NATURAiS 

O grande  mérito  da  presença  e da 
atuação  de  Guagliumi  no  Brasil,  de  par; 
com  os  seus  trabalhos  técnicos  através i 
de  relatórios  e de  livro  em  que  salientoui 
os  trabalhos  dos  nossos  entomólogos,  tãol 
desassistidos  de  meios  materiais,  está  em 
que  ele  veio  na  hora  certa.  Precisamen- 
te quando  em  todo  mundo  se  levantava 
o clamor  contra  a poluição  e contra  a^ 
destruição  da  natureza,  pelos  meios  quí- 
micos em  voga,  sob  a influência  de  inte-; 
resses  poderosos. 

N9  4 (PÁG.  372)  ; 


1 


Mais  cedo  do  que  era  de  esperar 
le  confirmara  aquela  advertência  proféti- 
a de  Alberto  Schweitzar: 

“O  Homem  perdeu  sua  capacidade 
le  prever  e de  prevenir.  Ele  acabará  des- 
ruindo  a Terra”. 

Neste  registro  melancólico  da  morte 
irematura  de  Guagliumi  e que  visa,  ain- 
la,  documentar  de  forma  despretencio- 
a e singela  sua  contribuição  ao  bem-es- 
ar  dos  brasileiros,  desta  Nação  que  ele 
anto  amou  e por  quem  tanto  trabalhou 
im  setor  da  maior  responsabilidade,  ca- 
beria repetir  aquela  fábula  para  o ama- 
ihã,  de  Rachel  Carson,  a solitária  cien- 
ista  que,  com  maior  vigor,  advertiu  con- 
ra  a destruição  da  Natureza  nos  Estados 
Jnidos:  “Houve  outrora  uma  cidade  no 
íoração  da  América,  onde  a vida  toda  pa- 
ecia  viver  em  harmonia  com  o ambiente 
lircunstante.  A cidade  ficava  em  meio  a 
ima  espécie  de  tabuleiro  de  xadrez,  com- 
)osto  de  fazendas  prósperas,  com  cam- 
)os  de  trigo  e encostas  de  pomares  nos 
|uais,  na  primavera,  nuvens  brancas  de 
lores  oscilavam  acima  das  campinas 
rerdejantes”. 

“Depois  desapareceram,  como  por 
mcanto,  os  loureiros,  e amieiros,  as  tlo- 
es  silvestres  e,  até  mesmo  no  inverno,  as 
nargens  das  estradas  de  refúgio  aos  pás- 
aros  e de  encantamento  aos  passantes, 
le  transformaram.  E sobre  tudo  caiu  o 
nanto  de  um  silêncio  sepulcral.  Seria  isso 
)bra  de  alguma  feitiçaria,  de  alguma 
juerra  de  inimigos  ocultos  ou  a fatalidade 
Jo  destino?” 

E conclui  a cientista:  “Um  espec- 
ro  sombrio  se  espalmou  por  cima  de 
lós,  quase  que  sem  ser  notado.  E esta 
ragédia  imaginada  poderá  facilmente 
:ornar-se  dura  realidade,  de  que  todos 
lós  deveremos  ter  conhecimento.  Que 
ioi  que  silenciou  as  vozes  da  primavera 

inúmeras  cidades  dos  Estados  Uni- 
dos” {Rachel  Carson  SILENT  SPRING, 
MY,  1962). 

Em  livro  recentíssimo,  de  autoria  de 
üm  dos  grandes  brasileiros  de  nossa  épo- 
ca — grande  pelo  seu  trabalho  persis- 
tente na  defesa  dos  recursos  naturais  e 
da  vida  do  Homem  — se  adverte  sobre 
bs  perigos  do  combate  químico  indiscri- 
fninado  na  agricultura:  “Embora  nos  Es- 
fados  Unidos  o emprego  do  DDT  já  es- 
Na  proibido  (...)  A proibição  nos  Es- 
jados  Unidos  verificou-se  em  virtude  da 
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grande  quantidade  de  DDT  aplicada  na 
lavoura.  Como  ele  é um  produto  clorado, 
sua  tendência  é permanecer  por  muito 
tempo  na  terra  e infiltrar-se  também  no 
vegetal.  Daí  a contaminação  dos  frutos, 
ocorrida  nos  Estados  Unidos.  Aqui  no 
Brasil  somente  o Estado  de  São  Paulo 
consome  70%  de  DDT”  {Paulo  Moreira 
da  S//va!  A POLUIÇÃO,  Difel  edit.  Rio 
1975). 

A destruição  dos  recursos  naturais 
que  se  processa  no  Brasil,  de  Norte  a 
Sul,  em  todas  as  direções,  a pretexto  de 
uma  expansão  da  fronteira  agrícola,  ou 
sob  o impulso  da  ganância  imediatista,  é 
um  atentado  ecológico  de  consequências 
a curto  e médio  prazo,  do  que  alguns 
se  beneficiam  hoje,  na  inconsciência  de 
que  estão  destruindo  o futuro.  É a nega- 
ção do  princípio  da  segurança  no  DE- 
SENVOLVIMENTO, a expansão  da  riqueza 
à custa  dos  recursos  naturais,  preservan- 
do esses  recursos  e não  utilizando  pre- 
datoriamente.  Há  pouco  Burle  Marx  ex- 
clamava, em  tom  profético:  “Ninguém 
deterá  o desmátamento  do  Brasil”. 

As  matas  que  se  destroem  diaria- 
mente, os  rios  poluídos  pelos  resíduos 
industriais,  o uso  maciço  e indiscrimina- 
do de  pesticidas,  a má  utilização  do  solo 
com  práticas  agrícolas  irracionais,  in- 
clindo-se  a mecanização,  irrigação  e 
adubação  inadequada;  a destruição  das 
espécies,  em  terra,  no  mar  e no  ar,  tudo 
isso  é contra  o futuro  que  cumpre  preser- 
var. Esperanças  de  que  essa  preserva- 
ção se  tentará,  a começar  de  agora,  é a 
recente  legislação  por  cujo  cumprimento 
se  empenha  o atual  governo,  através  da 
SEMA  e de  outros  órgãos  da  adminis- 
tração. 

A lição  desse  grande  cientista  que 
foi  Guagliumi  tem  um  sentido:  conciliar 
0 Brasil  com  a mentalidade  dominante  nos 
países  desenvolvidos;  contra  a ação  des- 
truidora da  poluição.  O grave  problema 
que  o nosso  país  enfrenta  neste  momen- 
to, é certamente,  a da  preservação  de 
seus  recursos  naturais,  de  suas  matas,  de 
seus  cursos  d’água,  de  seu  solo  e dos 
seres  vivos.  Problema  de  sobrevivência, 
a que  Guagliumi  deu  notável  contribuição, 
e que  os  discípulos  que  formou  neste 
quase  decênio  de  atividade,  têm  o dever 
de  enfrentar,  dando  continuidade  ao  seu 
trabalho  em  prol  do  Homem,  e da  natu- 
reza de  que  este  depende. 
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PIETRO  GUAGLIUMI 

Nasceu  em  10.07.1915  em  Modena  e morreu  em  23.07.1975  em 
Lerice  — Itália.  Casado  com  a Sra.  Carla  GuagliumI,  tendo  três  fi- 
ÍJios:  Giovana,  Paolo  e Gina. 

Línguas  conhecidas:  Italiana,  Espanhola,  Portuguesa  e Inglesa. 

1940  — Campagna  dl  Eritrea:  Medaglia  Argento  al  V.  M. 

1941  a 1946  — Prisioneiro  de  Guerra  na  índia. 

1947  a 1963  — Entomologista  no  Centro  de  Investigações  Agronômi- 
cás.  Ministério  da  Agricultura,  Maracay,  Venezuela;  Seção  de  Pragas 
de  Algodão  (1947/48);  Seção  de  Pragas  de  Cana-de-Açúcar  (1949  a 
1950);  Chefe  da  Seção  de  Pragas  de  Cana-de~Açúcar  em  Maracay 
(1951/56)  e na  Estação  Experimental  de  Cana  em  Yaritagua  (1957  a 
1958);  Coordenador  das  Pesquisas  entomoiógicas  e toxicológicas 
(1959/62);  Encarregado  do  Departamento  de:  Entomologia  (1962/63). 

1963  — Regressou  à Itália. 

1964  — Enviado  ao  Congo  como  membro  da  Missão  Técnica-Cienti- 
fica  Italiana  no  Programa  de  Cooperação  Técnica  e Cientifica  Inter- 
nacional. Durante  este  período  publicou  cerca  de  45  trabalhos  cien- 
tíficos sobre  entomologia  agrícola  dai  Venezuela,  entre  os  quais  se 
destacam:  "Manual  sobre  as  Pragas  da  Cana-de-Açúcar”  (2  volu- 
mes, 850  pp.,  amplamente  ilustrado)  e uma  Monografia  sobre  os  in- 
setos e Aracnídeos  das  plantas  mais  comuns  na  Venezuela  (600  pá- 
ginas). 

Livre  docente  em  Entomologia  Agrária  Tropical  pela  Universidade  da 
Bolonha.  Contava  com  vinte  e cinco  anos  de  experiência  em  Entomo- 
logia estando  perfeitamente  familiarizado  com  problemas  entomofó- 
gicos  das  zonas  tropicais  da  América  do  Sul,  príncipalmente  com 
pragas  de  algodão  e da  cana-de-açúcar. 

1966  — Enviado  ao  Brasil  pela  FAO  como  consultor  para  um  sério 
problema  de  caráter  entomológico  em  cana-de-açúcar.  Aqui  ficou 
até  o áno  de  1975.  Entomólogo  da  FAO-IAA  até  o ano  de  1973.  De 
1973  a 1975  Consultor  técnico  de  entomologia  do  PLANALSUCAR- 
-lAA. 

No  Brasil  o Professor  Guagliumi  divulgou  cerca  de  32  trabalhos,  en- 
tre os  quais  se  destacam  os  seguintes: 

1967  — Duas  espécies  de  gafanhotos  em  Cana-de-Açúcar. 

1968  — Perspectivas  para  uma  iutá  biológica  contra  as  "Cigar ri- 

nhas” nos  Estados  de  Pernambuco  e Alagoas. 

1969  — Insetos  pragas  da  cana-de-açúcar  no  Nordeste  do  Brasil. 
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1969  — Inimigos  naturais  da  "Cigarrinfia"  da  folha,  Mahanarva  pos- 
ticata  Stal  e sua  utilização  nos  Estados  de  PE.  e AL 

1969  — Notas  preiiminares  para  o estudo  de  Diatraea  flavipennella 

Box  (LEP.,  Pyralidae)  e Syntermes  grandis  Ram. 

(iSOPT.,  Termitidae). 

1970  — As  “Cigarrinhas”  das  pastagens  e seus  inimigos  naturais  no 

Nordeste  do  Brasil. 

1970  — “Cigarrinha”  das  pastagens  ataca  at  Cana-de-Açúcar. 

1970  — Nova  nomenclatura  e distribuição  das  “Cigarrinha^’  no 

Brasii. 

1971  — Tratamentos  térmicos  e quimico  dos  rebolos  para  evitar  a 

difusão  de  pragas  da  Cana-de-Açúcar  no  Brasil. 

1971  — Luta  integrada  contra  as  “Cigarrinha”  da  Cana  e das  pasta- 
tagens  no  NE  do  Brasil. 

1971  — Entomofauna  delia  canna  da  zucchero  nel  NE  dei  Brasile. 

1972  — • Plantas  hospedeiras  das  “Cigarrinha”  no  Brasil.  ♦ 

1972  — Pragas  da  Cana-de-Açúcar  — Nordeste  do  Brasil. 

1974  — Contribuição  ao  Estudo  da  cuitura  e aplicação  de  Metarrhi- 
zium  anisopliae  (Metschn.)  Sorokin  no  controle  da  “Cigarri- 
rtha  da  folha”  Mahanarva  posticata  (Stal)  no  Nordeste  do 
Brasil. 
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ACÚCAR  - ANÁLISE  ? 


ABRAMS,  I.  M.  — The  removal  of  color 
from  sugar  Solutions  by  adsonbent  re- 
sine. Sugar  y Azucar,  New  York.  66  (5): 
31-5,  May,  1971. 

BINKLEY,  W.  W.  — Identification  of  the 
anydrides  of  D-fructose  from  the  finger- 
print  region  of  their  infrared  spectra. 
The  International  Sugar  Journal,  High 
Wycombe.  73  (873):  259-61,  Sep.  1971. 

The  new  york  sugar  trade 

laboratory,  progresis  in  the  years 
1907-1971.  Sugar  y Azucar,  New  York. 
66  (12):  20-2,  Dec.  1971. 

BRASIL.  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
— Curso  de  análise  açucareira,  ano 
1968.  Recife,  Universidade  de  Pernam- 
buco. Escola  de  Química,  1968. 

BUREAU  of  Sugar  Experiment  Station  — 
Laboratory  manual  for  Queensland  Su- 
gar Mills.  Brisbane,  Oivision  of  MilI 
Technology,  1970. 

CASTRO,  Irene  Emygdio  de  — Fator  cin- 
zas sulfatadas/condutividade  em  açú- 
car. Brasil  açucareiro.  Rio  de  Janeiro. 
78  (5):  27-32,  nov.  1971. 

CHEN,  James  C.  P.  — Controiling  sugar 
house  Waste  streams.  Sugar  Journal, 
New  Orleans.  34  (4):  9-11,  Sep.  1971. 

CIZ,  Karel  — Stanoveni  velikosti  cuker- 
ného  prachu  |Determination  of  magni- 
tude of  sugar  dust  particles).  Listy  Cu- 
krovarnické,  Praha.  84  (5):  104-7,  May, 
1968. 

CLAYTON,  J.  L.  — System  of  cane  sugar 
factory  control.  Brisbane,  International 
Society  of  Sugar  Cane  Techonologists, 
1971. 

CRITÉRIO  para  repeticion  de  analisis  de 
azucares  refinado  y estandar  bJanco. 


Boletin  azucarero  mexicano,  México. 
(261):  32,  Sep.  1971. 

ENZYMATIC  production  of  fructose.  Su- 
gar y Azucar,  New  York.  66  (9):  22-4, 
Sep.,  1971. 

JOLY,  S.  — Microbiologia  dos  açúcares 
(II)  2 — estudo  dos  microrganismos 
do  açúcar  preto  — sua  posição  taxo- 
nomia.  Brasil  açucareiro.  Rio  de  Janei- 
ro. 72  (3):  20-3,  set.  1968. 

KEULY,  F.  H.  — Powdered  sugar  sizing. 
The  International  Sugar  Journal,  High 
Wycombe.  73  (875):  323-5,  Nov.  1971. 

LEME  JUNIOR,  Jorge  & BORGES,  José 
Marcondes  — Análises  e controle  da 
usina.  In:  Açúcar  de  cana.  Vi- 
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cuman  Estacion  experimental  agricola, 
1962.  \Boletin  n.  89|. 

MÁHONEY,  V.  C.  — The  estimation  of  su- 
crose  in  syrupus  and  liquors  by  gasli- 
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bilidade. Brasil  açucareiro.  Rio  de  Ja- 
neiro. 73(1):12-18,  1969. 

PARASHAR,  D,  R.  — Some  practical  as- 
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b i b I i o t eca 


LIVROS  E FOLHETOS 

MACEIÓ.  Estação  Experimental  de  Ca- 
na-de-Açúoar  de  Alagoas.  Departamen- 
to de  Química  Industrial.  Manual  de  téc- 
nicas de  laboratório  e fabricação  de 
açúcar  de  cana.  Maceió,  1975.  208  p.  il. 
mim. 

Normas  para  instalação  de  laborató- 
rios. Unidades  legais  de  medidas.  De- 
finições oficiais  do  ISSCT  e ICUMSA. 
Noções  básicas  de  química.  Reativos 
tóxicos.  Viscosidades,  densidades,  açú- 
cares de  cana-glicose,  fructose  e saca- 
rose. A luz,  atividades  ótica  em  análi- 
iise  de  açúcar.  Sacarímetros,  sacaro- 
metro  ou  Brix  — densimetro,  refratro- 
metria-refratômetro.  Determinação  con- 
dutimétrica,  inversão  da  sacarose  no 
processo  de  fabricação.  Cana  — ma- 
téria-prima das  Usinas.  Amostragem  da 
cana,  conservação  das  amostras.  Pro- 
cesso “Pol  Ratio”  de  análise  da  ma- 
téria-prima — Método  Payne.  Matura- 
ção da  cana  — ponto  de  maturação. 
Composição  do  caldo  de  cana.  Esque- 
ma de  fabricação  do  açúcar  Demerara. 
Princípio  do  controle  das  moendas. 
Amostragem  do  produto  de  fabricação. 
Análise'  rotineira  dos  caldos,  análise 
dos  produtos  de  fabricação.  Determi- 
nação da  sacarose  no  melaço.  Açúcar 
Demerara  — análises.  Tabela  geral  das 
especificações  do  açúcar  Demerara. 
Cálculos  Ágios  e Deságios.  Açúcar 
cristal  Boletim  de  controle  de  laborató- 
rio. Controle  das  águas-caldeiras.  Pro- 


dutos térmicos  usados  na  frabricaçâc 
do  açúcar  e tabelas. 

BRUNHOLI,  Oswaldo.  Resistência  a sea 
de  algumas  variedades  de  cana-de-açú 
car  {Saccharum  spp.)  Piracicaba,  s.  ed 
1975.  48  p.  il.  mim.  (Dissertação  apre 
sentada  à Escola  Superior  de  Agricul- 
tura Luiz  de  Queirós  para  obtenção  dc 
título  de  Mestre). 

Estudo  do  comportamento  de  algumas’ 
variedades  de  cana-de-açúcar  cotn  re 
lação  a seca,  em  condições  de  casa  d(' 
vegetação  e de  campo.  Variedades  es-  i 
tudadas:  lAC  50-134,  lAC  51-205,  IAC| 
52-150.  lAC  52-179,  lAC  52-326,  NA  56 
-62,  CB  41-76,  CB  52-54  e CB  53-98. 

Os  ensaios  foram  realizados  na  Esta- 
ção Experimental  de  Presidente  Médici 
pertencente  a Faculdade  de  Ciências! 
Médicas  e Biológicas  de  Botucatu.  Mos 
trou  os  efeitos  da  seca  provocada  poi 
adição  de  cloreto  de  sódio  ao  solo  e 
pela  suspensão  da  água  de  irrigação 

O ensaio  de  campo  foi  realizado  ns 
Estação  Experimental  de  Piracicabí 
pertencente  ao  Instituto  Agronômico  de 
Campinas.  Neste  experimento  anali-, 
sou-se  o teor  médio  de  fibras  e a purei 
za  média  aparente,  visando  a estabele 
cer  possível  correíação  com  a resistên- 
cia. Conclusões:  As  variedades  apre- 
sentaram comportamentos  diferentes 
em  relação  à seca  nos  diferentes  expej 
rimentos  realizados;  a maior  ou  rneno» 
resistência  da  planta  à seca  foi  efetuai 
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da  pelas  idades  das  mesmas.  De  uma 
maneira  geral  136  dias  foi  a melhor 
idade  para  a realização  dos  ensaios 
por  ser  aquela  na  qual  as  plantas  apre- 
sentaram maior  resistência.  Não  se  ve- 
rificou qualquer  correlação  entre  o 
teor  médio  de  fibras  e valor  médio  de 
pureza  aparente  do  caldo  da  cana.  com 
sua  resistência  à seca.  As  variedades 
NA  56-62  e lAC  52-179  foram  as  que 
apresentaram  melhor  comportamento 
em  relação  à seca,  enquanto  que  a va- 
riedade CB  41-76  foi  a que  pior  se 
comportou. 

ÍONVENCIÓN  NACIONAL  DE  TÉCNI- 
COS AZUCAREROS  DE  MÉXICO.  2. 
Córdoba,  1973.  Memória  . . . México, 
Comisión  Nacional  de  la  Industria  Azu- 
carera;  IMPA,  1973.  291  p.  il.  (México. 
CNIA.  IMPA.  Série  Divulgación  Técnica 
IMPA,  Libro,  5) 

El  IMPA,  objetos  y plan  de  trabajo. 
Analisis  de  suelos  y planta  para  diag- 
nosticar deficiências  nutritivas.  Los 
suelos  caneros  y su  manejo  agrícola, 
fertilización  de  la  cana  de  azúcar,  ma- 
nejo dei  agua  a nivel  parcelario.  La 
diez  mejores  variedades  de  canas  ob- 
tidas en  México.  Malezas  en  cana  de 
azúcar  y su  combate.  Principales  en- 
fermedades  de  cana  de  azúcar  en 
Cordoba,  Ver.  Alguns  aspectos  dei  cor- 
te y alce  mecanizado  en  México.  Estú- 
dio matemático  economico  de  la  ven- 
taje  de  moler  cana  cruda  en  lugar  de 
de  cana  quemada.  Estúdio  sobre  la 
causa  de  roturas  en  las  flechas  de  las 
mazas  de  los  molinos.  Acionamientos 
eléctricos  con  enfoque  especial  a 
accionamiento  de  velocidad  variaible. 
Lubrificación,  generalidades  sobre  la 
administración  de  um  íngenio  azuca- 
rero,  Integración  de  um  sistema  espe- 
cifico para  el  desarrollo  de  los  recur- 
sos humanos  pertencentes  a la  indus- 
tria azucarera  nacional. 

\4EXICO.  Comision  Nacional  de  la  Indus- 

. tria  Azucarera.  El  cultivo  de  la  cana  de 
Azúcar  en  la  reglón  las  Huascatecas. 
México,  CNIA;  IMPA.,  1973.  24  p.  il. 
MÉXICO.  IMPA.  Série  recomendacio- 
nes.  Circular,  1 (regional) 

Recomendações  y sugerencias  dei 
IMPA  aplicables  a los  métodos  de  cul- 
tivo de  ia  cana  de  azúcar  en  la  región 
canera  de  Las  Huascatecas;  prepara- 


ción  dei  terreno,  subsolo,  barbecho, 
rastro,  nivelación,  surcano,  siembla, 
variedades,  semilia,  cantidad  de  semi- 
lla,  épocas  de  siembla,  método  de 
siembla,  fertilización,  dosis  de  fertili- 
zantes, épocas  de  apiicación  dei  ferti- 
lizante, riegos,  numeros  de  riegos,  la- 
bores de  cultivo,  apiicación  de  herbici- 
das, combate  de  plagas,  salivazo,  rata, 
ibarrenador  dei  talo,  enfermedades,  co- 
secha  socas  y resocas. 

MÉXICO.  Comisión  Nacional  de  la  Indus- 
tria Azucarera.  Instituto  Para  El  Meio- 
ramiento  de  la  Producción  d Azúcar; 
estructura  objetivos  procedimentos  pro- 
gramas. México,  CNIA;  IMPA.,  1972, 
92  p.  il. 

La  demografia  dei  México  en  los  últi- 
mos 20  anos.  El  adelanto  de  la  tecno- 
logia agrícola  mexicana.  La  restructu- 
ración  para  el  desarrollo  de  la  indus- 
tria azucarera  pela  Comision  y pelo 
IMPA.  Finalidad  dei  IMPA.,  necesidad 
de  un  trabajo  coordinado,  procedimien- 
tos  para  lograr  la  coordinación.  Carac- 
terísticas dei  plan  de  trabajos  proye- 
cción  social  de  los  programas.  Estraté- 
gia para  la  tecnificación  dei  campo  e 
evolución.  Difinición,  objectivos,  pro- 
cedimientos  para  lograr  los  objetivos  e 
estructura  dei  IMPA.  Programa  de  tra- 
bajo de  Subdirección  de  Investigacio- 
nes  y Producción  de  información  para 
1972-73.  Programa  de  trabajo  de  la 
Subdirección  de  Extension  y Adiestra- 
miento  para  1972. 

MÉXICO.  Comision  Nacional  de  la  Indus- 
tria Azucarera.  Primer  informe  técnico 
dei  IMPA.  México,  CNIA;  IMPA.,  1973. 
114  p.  il.  (México.  CNIA;  IMPA;  Série 
Divulgación  Técnica  IMPA,  Libro,  4) 

El  IMPA;  el  proceso  de  reorganización 
de  trabajo.  La  Subdirección  de  Inves- 
tigaciones  y Producción  de  Informa- 
ción.  Departamiento  de  Suelos  y rela- 
ciones suelos-agua-plan  su  activida- 
dades,  experimentación  con  fertilizan- 
tes. Analisis  en  el  laboratório  Central, 
estúdio  dei  suelos.  Departamento  de 
Mejoramiento  genetico;  programa  de 
hibridación,  experimentos  sobre  adap- 
tación  de  variedades,  pruebas  con  se- 
millas  e intercâmbio  genetico.  Depar- 
tamento de  Controle  dei  Plagas,  enfer- 
medades y malezas;  control  de  male- 
zas. Departamento  de  maquinárias 
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agrícolas.  Departamento  de  Producción 
de  Información  y otros  proyectos.  La 
subdirecion  Extension  y Adastramien- 
to;  organizacíón  y actividades. 

PEREIRA,  Vera  Cunha.  Obtenção  de  sa- 
carose grau  técnico  sem  uso  de  cris- 
talização, a partir  do  caido  de  cana 
bruto.  Rio  de  Janeiro,  Guanabara  Quí- 
mica Industrial,  1975.  121  p.  il.  mim. 
(Tese  apresentada  à Fac.  Federal  do 
Rio  de  Janeiro  para  obtenção  do  grau 
Mestre  em  Ciências  em  Engenharia 
Química) 

Estudo  sobre  a preparação  de  solução 
de  sacarose,  grau  técnico,  a partir  do 
caldo  de  cana  bruto,  empregando-se  o 
processo  de  carbonatação  única,  des- 
coloração por  carvão  ativo  e desioni- 
zação  com  resinas  de  troca-iônicas. 
Contém  comparação  das  seguintes  aná- 
lises efetuadas  antes  e depois  do  cal- 
do tratamento;  sacarose,  açucares  re- 
dutores, cinzas,  conductividade,  cor, 
não-açucares  orgânicos  e pureza,  re- 
sultando a conclusão  sobre  as  melho- 
res condições  de  operação  de  cada 
etapa  que  levará  a melhor  purificação. 
A sequência  dos  processos  utilizados 
proporcionou  a obtenção  de  produto 
com  pureza  de  99,8%  de  açucares  to- 
tais. 


ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 
CANA-DE-AÇÚCAR 

R.,  Kakde  J.  Effect  of  Chemicals  on  ger- 
mination  of  suru  planted  sugarcane. 
Sugar  News,  Bombay,  6 (9):  14-5,  Jan. 
1975. 

Sugarcane  cultivation  and  problems  of 
physiocological  nature  like  water  utility 
and  reaction  to  saits.  Study  and  re- 
search,  method  and  material. 

DUCASSE,  Victor.  Heavy-duty  chopper 
fiberizer.  The  International  Sugar  Jour- 
nal, London,  72(91 7)  :1 40-42,  May  1975. 
Development  of  the  machine  in  Mauri- 
tius.  Description  of  the  machine. 

KAI-YUAN,  Li.  An  introduction  of  the  Ma- 
laysian  sugar  industry.  Taiwan  Sugar, 
Taipei,  22(2):58-65,  March,/Apr.  1975. 

84 


The  history  of  sugar  cane  im  Malaysia 
The  sugar  industry  irv,  Malaysia  and  re^ 
search.  Research;  the  evolution  and 
selection  of  sugarcane  clones  for  high 
yields.  A multivariety  study  on  sugar- 
cane. The  sugarcane  varieties  colleted 
in  Mardi  Alor  Star.  Varietal  and  germ 
plasm  collection.  Physiological  studies 
on  ripening  & flowering  of  sugarcane. 
Studies  on  the  development  of  suitable 
cultural  & management  practice  for 
sugarcane  production.  The  effects  of 
lime  on  the  performance  of  sugarcane 
in  Kedah.  NK  factorial  trial  ou  sugarn 
cane  in  Kedah.  The  evalution  of  sugar- 
cane disease.  Studies  of  sugarcane 
mosaic  Virus  Studies  on  the  consump- 
tive  Water  use  of  sugarcane.  Mechaniza- 
tion  studies  in  sugarcane  cultivation. 

LEFFINGWELL,  Roy  J.  Mecanización  dei 
campo.  Sugar  y Azucar,  New  York, 
70(4)  :91 -5,  mar.  1975. 

Hawaii  han  optado  por  el  uso  de  un 
sistema  de  cosechadora  mecanica  de 
cana  de  azúcar.  La  industria  azucarera 
in  Hawaii  como  el  primer  dei  mundo 
en  adoptar  médios  de  cosechar  total- 
mente mecânico  hace  case  veinticinco 
anos.  El  período  de  cultivo  de  ia  cana 
en  Hawaii  y los  cultivadores  que  estan 
renunciando  al  arado  substituyíendo 
quimicos  por  la  herraduras. 

MARTIN,  F.  A.  & COCHRAN,  B.  J.  La  du- 
reza de  la  corteza  dei  entrenudo  en  la 
cana  de  azúcar.  Sugar  y Azucar,  New 
York,  70  (2):49-51  mar.  1975. 

La  dureza  de  la  corteza  de  la  cana  de 
azúcar.  Investigaciones  que  senala  va- 
riaciones  en  la  dureza  de  la  corteja  de 
la  cana  de  azúcar  debido  factores  am- 1 
bientales  y de  la  genética.  Estúdio  para 
determinar  sí  las  relaciones  entre  ias 
variedades  con  respecto  a la  dureza, 
materiales  y método.  Tablas,  compa- 
raciones  de  las  variedades  con  res- 
pecto a la  dureza  de  los  entrenudos  eni 
cima  dei  talo,  dureza  dei  entrenudos, 
variedade  NO  310,  L 6i2-96,  L 60-25. i 
Variaciones  en  la  dureza  de  la  corte- 
ja en  las  variedades. 

•* 

UN  MÉTODO  rápido  para  determinar  el 
volumen  de  cachaza  a escala  de  labo-l 
ratorio.  Centro;  revista  cientifica  de  ia\ 
Universidad  Central  de  las  Vlllas.  Série] 
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Azúcar,  Santa  Clara,  1(1):29-38,  Mayo,/ 
Ago.  1973. 

Ofrece  un  método  mediante  el  cual  es 
posibie  calcular  el  volumen  de  cacha- 
za  que  tendrá  un  jugo  de  cana  en  un 
tiempo  determinado,  aplicando  una  fór- 
mula matematica.  Apêndice  matemáti- 
co donde  se  da  explicación  a las  rela- 
ciones observadas. 

ON  paneles  prensados  hechos  de  ba- 
gazo  de  cana  Rep.  Dominicana  gana- 
ría  5.5  millones.  Azucar  y diversifica- 
ción,  Santo  Domingo  4(33) :1 8,  ago. 
1975. 

La  Republica  Dominicana  y la  produ- 
cción  de  cartón  piedra  un  substituto 
dei  playwood.  Estúdio  realizado;  el 
processo  de  preparación  y la  pro- 
ducción. 

^CHAN,  R.  Pre-harvest  spray  of  2-4D 
control  of  ripening  in  sugarcane.  Sugar 
nem,  Bombay,  6(8):11-2,  Dec.  1974. 

Sugarcane  planted  in  North  Karnataka. 
The  soils  of  this  area.  Experiment  and 
preliminary  study.  Material  and  me- 
thods. 

NG,  Gurberksh.  Effect  of  freeze  tem- 
perature  on  quaiity  indicators  of  juice 
in  sugar  cane.  The  international  Sugar 
Journal,  London,  77(917):131-2,  May 
1975.  Cane  stalk  of  nine  varieties  were 
exposed  to  low  temperature  in  a deep- 
-freeze  ( — 3.3°C)  for  10  hours  and 
were  milled  0,  2,  7 and  12  days  after 
treatment  juice  samples  were  analysed 
for  quaiity  indicators.  Maximum  de- 
crease  in  sucrose  content  was  recorded 
in  the  juice  oc  Co  312  while  minimum 
decrease  was  oibserved  in  Co  1148  12 
days  after  the  freeze  treatment.  Titra- 
table  acidity  increased  during  the  post- 
-freeze  period.  The  smallest  increase  in 
titratable  acidit  was  recorded  in  the  juice 
of  CoJ  64  followed  by  CoJ  46  and  Co 
1148  while  Co  312  showed  the  highest 
increase  in  the  quaiity  indicator.  Marx- 
imum  increase  in  gum  content  of  juice 
(soluble  polysaccharides)  12  days  after 
treatment  was  found  with  Co  312, 
while  Co  1148  showed  the  smallest 
increase  in  gum  content.  Freeze  treat- 
ment decreased  the  pH  of  juice  in  all 
the  varieties  but  the  smaiest  decrease 
was  recorded  in  Co  1148.  As  the  in- 
terval  between  freeze  treatment  and 


analysis  of  juice  increased,  the  sucrose 
and  pH  decreased  while  titratable 
acidity,  gum  content  and  reducing 
sugars  increased. 

2AMORANO  CRUZ,  Efrén.  Cosecha  meca- 
nizada de  la  cana  de  azucar  en  México. 
Azucar  y diversificación,  Santo  Domin- 
go, 4 (33;47-56,  ago.  1975. 

Trabajos  de  mecanización  de  la  cose- 
cha de  cana  efectuadas  en  los  inge- 
nios  Los  Mochis,  José  Maria  Morelos, 
Xicotencaltl,  San  Pedro  y Santa  Rosa- 
lia,  durante  la  zafra  1972-73. 

Dados  sobre  el  equipo  con  que  cuen- 
ta  cada  ingenio  para  efectuar  el  alce 
mecânico;  tipos  de  cargadoras  (de 
cana)  su  eficiência  y costos  de  opera- 
ción. 

Información  sobre  los  resultados 
preliminares  de  las  máquinas  cosecha- 
doras  marca  Massey-Ferguson  Com- 
mander  201  y Claas  Libertadora  1400, 
que  estivieran  trabajando  en  esta  za- 
fra en  los  inge.nios  San  Pedro  y Santa 
Rosalía.  Además  se  hicieron  pruebas 
experimentales  para.  determinar  las 
cantidades  de  impurezas  (punto  tierne, 
cogollo,  mamones,  tierra  etc)  debidos 
al  corte  y alce  manual. 


AÇÚCAR 

GENIE,  G.  Sugar  extraction  by  diffusion 
under  non-steady  conditions.  The  in- 
ternational Sugar  Journal,  London, 
77  (91 7)  :1 33-37,  May  1975. 

The  fundamental  laws  for  linear  diffu- 
sion under  non-steady  conditions  are 
reviewd  and  an  alternative  method  for 
the  modei  calculation  of  the  extraction 
of  sugar  from  beet  cossettes  is  sugges- 
ted.  Instead  of  considering  the  decrease 
of  concentration  in  the  cossettes  after  a 
time  interval,  the  instantaneous  flow  of 
sugar  through  a reference  plane, 
which  may  ibe  the  boundary  between 
the  cossette  and  the  extracting  juice 
or  not,  is  integrated  over  the  same  time 
interval.  In  spite  of  appearances,  this 
method  is  much  simples  and  more 
flexible  than  the  conventional  one.  An 
example  is  given  assuming  that  a thin 
layer  of  stationary  juice  surrounds  the 
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cossette  and  that  an  infinita  concection 
exists  beyond  it 

MAURANDI,  Vincenzo.  Théorie  et  pratique 
de  la  cuisson  du  sucre  (suite).  La  sucre- 
rie  Belge,  Bruxelles,  94(5):1 89-96,  Mai 
1975. 

Programmation  de  l’autorégulateur. 
Measure  de  i’élévatíon  du  point  d’ébu- 
llition.  Measure  de  la  puissance  élec- 
trique  absorbée  par  un  agitateur  tour- 
nant  à vitesse  constane  à IMnérieur  de 
Tappareil  à cuire.  Inconvenients  et  irre- 
guiarites  de  cuisson. 

VIDAL  J.  Máximo  Luis.  La  industria  azu- 
carera  y su  mercado;  pasado,  presente 
y futuro.  Octava  parte.  Capitulo  IX. 
Azucar  duversificación,  Santo  Domingo 
4(33):36-43,  ago.  1975. 

Geografia  dei  México.  La  producción 
azucarera  dei  México  quir^quenio  1937- 
-41.  La  producción  dei  azúcar  en  Ve- 
racruz.  El  consumo  nacional.  El  control 
dei  precio.  Terreno  para  el  cultivo  de 
la  cana  de  azúcar.  La  mecanización  dei 
campo  y eL  problema.  El  control  de  los 
ingenios  por  la  ONISA.  Los  engenios 
dei  México.  Organograma  estatal  de  la 
industria  azucarera  mexicana.  Estadís- 
ticas  de  la  producción,  exportaciones, 
consumo  y estoque  1966-73  (dei  Mé- 
xico.) 

SMITH,  lan.  Britain’s  sugar  Dillemma. 
Journal  of  Agricultural  economics,  Ash- 
ford,  1975. 

Important  changes  are  taking  place  in 
Britain’s  sugar  policy  as  a resuits  of  the 
adaption  of  the  European  Community 
common  sugar  regulation.  Further  chan- 
ges are  likely  when  these  regulation 
come  up  for  revision  in,  1975.  A firm 
assurance  has  been  given  to  develo- 
ping  Commonwealth  countries  of  acess 
for  their  sugar  suppiies  when  the  Com- 
monwealth Sugar  Agreement  comes  to 
an  end  early  in  1975,  but  the  Australian 
quota  is  to  be  gradualyy  phased  out 
over  the  transitional  period  for  British 
agriculture.  Various  proposals  have 
been  put  forward  for  changing  the 
ibalance  in  Britain’s  sugar  suppiice. 
This  article  examines  these  proposals 
in  the  light  of  Britain’s  acession  to  the 
European  Community  and  its  continuing 
commitment  o Commonwelth  sugar- 
-exporting  countries. 


ARTIGOS  DIVERSOS 

AGUILAR  ROMERO,  Héctor.  Generallda 
des  sobre  la  administración  de  un  in- 
genio  azucarero.  Azucar  y diversifica 
clón,  Santo  Domingo,  4 (33):58-60.  aao 
1975.  ’ ^ 

Administración  de  un  ingenio.  La  polí 
tica  básica,  los  lineamientos  principa 
les,  la  residência  dei  gerente  general 
el  equipo  administrativo  de  campo.  De 
partamento  de  operación  de  campo 
Departamento  de  maquinaria  agrícola 
Departamento  de  riego  y de  transpor! 
tes.  Area  administrativa  de  fabrica 
area  administrativa  de  finanzas  infor 
macion  y control. 

AN  EXPERIMENT  on  bagasse  bulk  stor 
age  by  weet  piling.  Taiwan  Sugar 
Taipei,  22(2):54-5,  Mar./Apr.  1975. 

Bagasse;  methods  of  the  equipment  or 
storage  area.  To  wet  the  pile  with  fresi 
water  (hereinafter  indicated  as  “A”) 
To  wet  the  pile  with  biological  liquoi 
(acidic)  (hereinafter  indicated  as  “B” 
Resuits  and  discussions. 

FREIVALDS,  J.  El  mercado  para  forrají 
de  animales.  Sugar  y Azucar,  New 
York,  70(9):44-8,  AQo.  1975. 

El  alza  de  los  precios  de  azúcar  er! 
1974  y su  contribución  en  los  producti! 
derivados  dei  azucar  de  cana  y de  re  i 
molacha.  Antecedentes  de  la  alimenta 
cion  de  animales.  La  melaza  y su  valo  i 
energetico.  La  melaza  y el  problema  d< 
logísta.  Técnica  de  venta.  Pulpa  d( 
remolacha,  mercado  enfoque  de  ventas 
y perspectiveis. 

LIU,  C.  H.  An  experiment  on  bagasse  fer 
mentation  for  beef  cattie  feeding.  Tai  i 
wan  Sugar,  Taipei.  22(2):56-7,  Marc./ 
/Apr.  1975. 

Bagasse  used  for  the  feeding  of  beei 
cattie.  Isolation  and  comparison  of  mi 
cro-organism  strains.  Station  of  ba' 
gasse.  Beef  cattie  feeding  test.  Resultl 
and  idscussions. 

LUNA  VÁZQUEZ,  Nelia  Luisa.  Propriedá 
des  quimico-fisícas  de  los  mostos  cu 
banos  de  destilaria.  Azucar  y diversifl 
cacion.  Santo  Domingo,  4(33):25-§ 
ago.  1975. 


Los  mostos  residuales  en  las  destilérias 
cubanas;  y el  aprovechamiento  indus- 
trial. Uso  de  formas  de  eliminación  de 
los  mostos  en  Cuiba.  Las  posibles  uti- 
lización  dei  mosto,  concentración  de 
los  mostos,  matéria  seca  gravimétrica, 
sólidos  en  suspensión,  evaluación  de 
ebulición.  Densidad  y Brix.  Viscosidad, 
calor  de  combustión  e resultados  ob- 
tenidos. 

^NDRU,  Joseph  E.  Azucar,  Irán.  Sugar 
y Azucar,  New  York,  70(9):38-41,  Aug. 
1976. 

Irán  y su  área,  limites  y las  aguas.  El 
Irán  como  el  país  agrícola,  su  gobier- 
no,  la  industria  de  azúácar  de  remola- 
cha  en  Irn,  La  Campania  Shadsaz  y las 
maquinarias. 

EE,  C.  & ISE,  W.  F.  Furfural  and  levul- 
iníc  acid.  Taiwan  Sugar,  Taipei,  22(2): 
49-53,  Mar./Apr.  1975. 


In  making  from  bagasse,  30  to  40  parts 
of  pith  are  separed  from  each  100  parts 
of  bagasse.  The  disposal  of  pith  in  a 
modern  paper  mili  is  a serious  problem. 
The  experiment  reported  here  demons- 
trate  the  possibility  of  industrial  pre- 
paration  of  furfural  and  levulinic  acid 
concomitant  from  this  wast.  The  airealy 
established  market  of  furfural  wili  be 
helpfui  in  developing  a new  market  for 
the  versatile  acid  as  one  of  basic  Chem- 
icals. 

RAVNO,  B.  et  alii  Continuous  weighing  of 
bagasse  using  a nuclear  weighe.  Sucar 
y Azucar,  New  York,  70(9):30-5,  Aug. 
1975. 

Nuclear  weighers  in  South  african 
sugar  industry  and  they  area.  Principie 
of  nuclear  weighing,  inslallation  e cal- 
iibration.  Weighing  accuracy.  Test  re- 
sults  and  idscussions. 
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RESOLUÇÃO  2 094  de  15  de  setembro  de  1975 


ASSUNTO  — Unifica  o sistema  de  recolhimento  das  contribuições  inci<i 
dentes  soibre  o açúcar  e o álcool  destinados  ao  mercadc 
interno. 


O Conselho  Deliberativo  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  use 
das  atribuições  que  lhe  são  conferidas  por  lei  e tendo  em  vista  a neces 
sidade  de  explicar  o que  dispõem  o parágrafo  1?  do  art.  6?  do  Deere 
to-lei  n?  308,  de  28  de  fevereiro  de  1967,  combinado  com  o que  prescre 
vem  o art.  19  e seus  parágrafos  19,  29,  39,  49  e 59,  do  Dreceto-lei  n9  56 
de  18  de  novembro  de  1966, 


RESOLVE 

Art.  19  — O recolhimento  das  contribuições  referidas  no  parágrafe 
19  do  art.  29  e nos  itens  I e II  do  art.  39  do  Decreto-lei  n9  308,  de  28  de 
fevereiro  de  1967,  será  feito  até  o último  dia  do  mês  subsequente  è 
venda,  permuta,  doação  ou  destinação  como  matéria-prima  para  uso  pró- 
prio ou  de  terceiros  com  tradição  real  ou  simüóMca  da  mercadoria, 
observado,  no  que  couber,  o disposto  no  art.  19  e seus  parágrafos  dc 
Decreto-lei  n9  56,  de  18  de  novembro  de  1966. 

§ 19  — A simples  remessa,  ou  transferência,  de  açúcar  ou  álcool,' 
das  usinas  e destilarias  para  seus  depósitos  não  anexos,  ou  para  os  da: 
respectiva  cooperativa,  inclusive  para  unidades  integrantes  desta,  será 
feita  com  a suspensão  de  tributos. 

§ 29  — Consideram-se  extensão  das  fábricas  de  açúcar  e álcool, 
para  efeito  do  disposto  neste  artigo,  os  seus  depósitos  não  anexos,  betT; 
como  os  das  respectivas  cooperativas  ou  os  de  suas  unidades  empaco- 
tadoras,  refinadoras  ou  beneficiadoras,  e os  armazéns  gerais. 

§ 39  — O recolhimento  das  contribuições  devidas  ao  lAA  será  feito 
prio  ou  de  terceiros  com  tradição  real  ou  simbólica  da  mercadoria,  | 
mento  antecipado),  dos  produtos  a terceiros; 

a)  diretamente  pelas  usinas  e destilarias; 

b)  através  das  cooperativas  centralizadoras  de  vendas  e/ou  de 
estoques,  desde  que  os  produtos  tenham  sido  destinados  a ter-: 
ceiros  pelas  mesmas,  ou  por  qualquer  uma  de  suas  unidades 
integradas. 

Art.  29  — Não  será  considerado,  para  efeito  do  pagamento  das  con-^ 
tribuições  ao  lAA,  nem  da  participação  dos  fornecedores  de  cana  nos 
estoques,  o faturamento  antecipado  que,  somado  às  demais  vendas, 
represente,  em  qualquer  momento  da  safra,  uni  volume  de  açúcar  supe- 
rior ao  total  efetivamente  produzido.  i 

Atr.  39  — Fica  o Presidente  do  lAA  autorizado  a aprovar,  mediant^ 
Ato,  os  novos  modelos  dos  Livros  de  Produção  Diária,  a serem  previa- 

N9  4 (PAg.  384)1 


.ái^i 


mente  estudados  pelo  Departamento  de  Arrecadação  e Fiscalização,  em 
substituição  aos  instituídos  pela  Resolução  n?  2 013,  de  5 de  setembro 
de  1968,  objetivando  o controle  fiscal  das  vendas  a termo  e o das 
saídas  de  açúcar  e álcool  das  fábricas  com  suspensão  de  tributos. 

Art.  4?  — A presente  Resolução  vigorará  no  dia  1?  de  janeiro  de 
1976  e será  publicada  no  “Diário  Oficial”,  revogadas  as  disposiçjões 
em  contrário. 

Sala  das  Sessões  do  Conselho  Deliberativo  do  Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool,  aos  quinze  dias  do  mês  de  setembro  do  ano  de  mil  novecen- 
tos e setenta  e cinco. 


Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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ATO  N?  36/75  — DE  15  DE  SETEMBRO  DE  1975 


Dispõe  sobre  a distribuição,  por  tipos  de 
açúcar,  da  produção  autorizada  às  usinas 
de  Pernambuco  e Alagoas,  na  safra  de 
1975/76,  e dá  outras  providências. 

O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribui- 
ções que  lhe  são  conferidas  por  lei  e considerando  as  disposições  da 
Resolução  n?  2 092,  de  30  de  maio  de  1975,  que  aprovou  o Plano  da 
Safra  de  1975/76, 

RESOLVE: 

Art.  1?  — Os  contingentes  de  açúcar  atribuídos  às  usinas  dos  Estados 
de  Pernambuco  e Alagoas  pelo  Ato  n?  24/75,  de  31  de  julho  de  1975, 
serão  produzidos  de  conformidade  com  a distribuição  por  tipos  cons- 
tante dos  anexos  I e II  a este  Ato. 

Art.  2?  — Durante  os  primeiros  trinta  (30)  dias  de  moagem  da  safra 
de  1975/76,  as  usinas  que  receberam  cotas  de  produção  de  açúcar  des- 
tinadas à exportação  e ao  mercado  interno,  consoante  os  anexos  a este 
Ato,  ficam  obrigadas  a fabricar  exclusivamente  açúcar  do  tipo  cristal 
para  o abastecimento  do  mercado  da  região. 

Art.  39  — As  parcelas  de  produção  de  açúcar  autorizadas  às  usinas 
cooperadas,  na  forma  dos  anexos  a este  Ato,  constituem  cotas  globais 
a cargo  das  respectivas  cooperativas  centralizadoras  de  vendas,  que 
responderão,  perante  o lAA,  por  sua  efetiva  realização. 

Art.  49  — Tendo  em  vista  que,  para  efeito  de  atribuições  das  cotas; 
individuais  de  açúcar  cristal  do  tipo  especial  para  exportação,  somen-: 
te  foram  contempladas  as  usinas  que,  na  safra  de  1974/75,  realiza- 
ram um  volume  de  produção  superior  a 50%  (cinqüenta  por  cento) | 
das  cotas  que  lhes  foram  deferidas,  poderão  as  usinas  não  inciuidas: 
nessa  seleção,  que  pleitearam  a fabricação  desse  tipo  de  açúcar,  após| 
decorrido  o prazo  de  trinta  (30)  dias,  referido  no  art.  29  deste  Ato,  pro  ' 
duzir  para  exportação  e entregar  ao  lAA  o açúcar  cristal  especial  qusi 
atenda  às  especificações  técnicas  do  produto. 

Parágrafo  único  — Conforme  a classificação  que  resultar  da  respec- 
tiva análise,  poderão  as  usinas  continuar  a produzir  esse  tipo  de  açúcar 
dentro  da  parcela  pendente  de  distribuição,  indicada  no  anexo  I,  ou  err  | 
maior  volume  se  for  da  conveniência  do  lAA. 

Art.  59  — A partir  de  janeiro  de  1976,  o lAA  poderá  reajustar  a: 
cotas  de  açúcar  refinado  granulado  fixadas  nos  anexos  a este  Ato,  S( 
o volume  de  produção  própria,  então  estimado  para  as  usinas  desig 
nadas,  exceder  as  respectivas  cotas  ora  atribuidas,  observado,  porém,  ( 
comportamento  estatístico  da  produção  reginaj. 

Art.  69  — Os  preços-base  de  aquisição  do  açúcar  dos  tipos  crista 
especial  e refinado  granulado,  pelo  lAA,  serão  os  abaixo: 


, Por  saco  de  50  kg 

Tipos  de  açúcar  posto  veiculo  na  usina  posto  armazém  no  cais 

Cristal  Especial Cr$  87,25  

Refinado  Granulado  — 106  24 

Parágrafo  único  — Tendo  em  conta  o disposto  nos  artigos  15  e 19 
da  Resolução  n9  2 092,  de  30  de  maio  de  1975,  o lAA  reembolsará  aos 


produtores  as  seguintes  despesas: 
a)  açúcar  demerara: 

valor  do  saco  de  polietileno  Cr$  2 60 

diferença  de  preço  prevista  no  art.  15  da  Resolução 

n9  2 092/75  Cr$  2,63 


Total  Cr$  5,23 

b)  açúcar  cristal  especial: 

valor  do  saco  de  juta  Cr$  7,83 

custo  do  revestimento  Cr$  1,00 


Total  cr$  8,83 


Art.  79  — Para  fins  de  acondicionamento  do  açúcar  de  exportação 
aludido  neste  Ato,  os  produtores  deverão  observar  os  pesos  a seguir 
indicados: 

açúcar  demerara 60,120  kg  brutos 

açúcar  cristal  especial  * 60,500  kg  brutos 

açúcar  refinado  granulado  50  kg  líquidos 


Art.  89  — Em  face  do  disposto  no  art.  24  da  Resolução  n9  2 092, 
de  30  de  maio  de  1975,  as  usinas  dos  Estados  de  Pernambuco  e Alagoas 
deverão  estar  capacitadas  para  produzir  exclusívamente  açúcar  do  tipo 
cristal,  em  qualquer  tempo,  se  o abastecimento  regional,  de  caráter  prio- 
ritário, exigir  essa  providência. 

Art.  99  — O açúcar  dos  tipos  demerara,  cristal  especial  e refinado 
granulado,  destinado  à exportação,  fica  sujeito  às  especificações  técnicas 
e de  acondicionamento  estabelecidas  nos  Capítulos  II  e III  da  Resolução 
n9  2 092,  de  30  de  maio  de  1975. 

Art.  10  — Nenhuma  usina  poderá  alterar  o programa  de  produção 
individual  estabelecido  nos  anexos  a este  Ato  sem  que  a modificação 
tenha  sido  previamente  autorizada  pelo  lAA,  através  das  cooperativas 
centralizadoras  de  vendas  ou  diretamente,  quando  tratar-se  de  usina  não 
cooperada. 

Parágrafo  único  — Caberá  à Divisão  de  Arrecadação  e Fiscalização 
acompanhar  o comportamento  da  produção  na  forma  prevista  neste  arti- 
go, adotando  as  providências  cabíveis  no  caso  de  inobservância  por 
qualquer  usina. 

Art.  11  — O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  publicado  no 
“Diário  Oficial  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
quinze  dias  do  mês  de  setembro  do  ano  de  mil  novecentos  e setenta  e 
cinco. 

Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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DISTRIBUIÇXO  POR  TIPOS  DA  PRODUÇXO  DE  AÇÚCAR  AUTORIZADA  - SAFRA  DE  1975/76 
REGiXO  NORTE-NORDESTE  - ESTADO  DE  PERNAMBUCO 


UNIDADE:  SACO  DE  60  QUILOS 


Mercado 

Mercado  Externo 

Total 

Usinas 

Interno 

Cristal 

Refinado 

Distribuído 

(*) 

Demerara 

Especial 

Granulado 

Ato  ns  24/75 

COOPERADAS 

3 224  100 

4 970  100 

520  800 

1 336  900 

10  051  900 

1.  Água  Branca  ....... 

155  400 

- 

70  000 

• 

225  400 

2.  Aliança  

476  300 

508  200 

- 

- 

984  500 

3.  Barão  de  Suassuna.. 

- 

393  800 

- 

* 

393  800 

4.  Bom  Jesus  

198  400 

211  800 

- 

- 

410  200 

5.  Bulhões  

198  400 

211  800 

- 

- 

410  200 

6.  Catende  

- 

- 

- 

820  400 

820  400 

7.  Caxangá  

- 

385  200 

- 

- 

385  200 

8.  Cent.  N.S.de  Lourdes 

238  200 

254  100 

- 

- 

492  300 

9.  Estreliana-  

250  000 

266  500 

- 

- 

516  500 

10.  Frei  Caneca  

164  600 

175  700 

- 

- 

340  300 

11.  Jaboatão  

190  500 

203  300 

- 

- 

393  800 

12.  Laranjeiras  

- 

368  800 

- 

- 

368  800 

13.  Massauassu  

492  300 

- 

- 

- 

492  300 

14.  Mussurepe  

- 

- 

- 

516  500 

516  500 

15.  N.S.  do  Carmo  

- 

- 

450  800 

- 

450  800 

16.  Salgado  

- 

410  200 

- 

- 

410  200 

17.  Santa  Teresinha  ... 

- 

902  500 

- 

- 

902  500 

18.  Serro  Azul  

492  300 

- 

- 

- 

492  300 

19.  Trapiche  

367  700 

350  000 

- 

- 

717  700 

20.  Treze  de  Maio  

- 

328  200 

- 

- 

328  200 

NXO  COOPERADAS 

4 305  100 

2 454  600 

1 450  000 

738  400 

8 948  100 

1.  Barra  

282  900 

« 

250  000 

> 

532  900 

2.  Central  Barreiros.. 

376  900 

402  100 

- 

- 

779  000 

3.  Central  Olho  d'Xgua 

738  400 

- 

- 

- 

738  400 

4.  Cruangi  

- 

402  800 

200  000 

- 

602  800 

5.  Cucaú  

256  300 

- 

400  000 

- 

656  300 1 

6.  Guaxuma  II  

- 

167  600 

- 

- 

167  600' 

7 . Ipo juca  

158  800 

169  400 

- 

- 

328  200; 

8.  Matari  

173  400 

150  000 

250  000 

- 

573  400 

9.  N.S.  das  Maravilhas 

206  400 

220  200 

- 

- 

426  600 

10.  Pedrosa  

295  400 

- 

- 

- 

295  400 

11.  Petribu  

357  300 

381  100 

- 

- 

738  400 

12 . Puma ti  

- 

- 

- 

738  400 

738  400 

13.  Santa  Teresa  

388  400 

- 

350  000 

- 

738  40qi 

14.  Santo  André  

246  100 

- 

- 

246  lOOl 

15.  são  José  I e II  ... 

432  500 

461  400 

- 

- 

893  900 

16.  União  e Indústria.. 

392  300 

100  000 

- 

492  300 

TOTAL  DO  ESTADO  

7 529  200 

7 424  700 

1 970  800 

2 075  300 

19  000  OOÚ 

(*)  - Inclusive  a parcela  de  529  200  sacos  de  açúcar  cristal,  pendente  de  dlstrlr 
buição,  a ser  destacada  e produzida  no  tipo  especial,  para  complementar  ^ 
cota  de  2,5  milhões  de  sacos  estabelecida  no  art.  3s  da  Resolução  ns  2 092/75.  ' 
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Ato  n*  36/75  - Anexo  II 


DISraiBÜIçXO  POR  TIPOS  DA  PRODUÇXO  DÊ  AÇÜCAR  AUTORIZADA  - SAFRA  DB  1973/76 
REGiXO  NORTE-MORDESTE  - ESTADO  DE  ALAGOAS 
UHIDADE:  SACO  DB  60  QUILOS 


Usinas 


Filiadas  m Cooperativa  de 
llagoas 

1.  Alegria 

2«  Bititinga  I e II  ...* 
3,  Cachoeira  do  Meirim.. 

A.  Caetú  

3.  Canaragibe  

6«  Cansanção  do  Sinimbu. 

7.  Capricho 

8.  Conceição  do  Peixe  .. 

9.  Coruripe  

10.  Guaxisaa  I 

11.  João  de  Deus  

12.  Laginha 

13.  Ouricuri  

14.  Porto  Rico  I e II  ... 

15.  Santa  Clotilde  

16.  Santana  

17.  Santo  Antônio 

18.  são  Sineão  

19.  Seresta  

20.  SuaaÚM 

21.  Taquara  

22.  Terra  Nova  

23.  Triunfo 

24.  Uruba  

Filiada  à Cooperativa  de 
Pemembuco 

1.  Roçadinho 

ião  Cooperadas 

1.  Central  Leão  Utinga.. 

2.  Serra  Grande  ........ 

Total  do  Estado  


MercAdo 

Mercado 

Externo 

Total 

Distribuído 
Ato  n»  24/75 

Interno 

Demerara 

Refinado 

Granulado 

4 360  170 

7 990  110 

12  350  280 

85  590 

156  040 

242  430 

224  250 

410  950 

635  200 

82  630 

151  430 

- 

234  060 

256  740 

470  470 

m 

727  210 

132  790 

243  330 

m 

376  120 

244  880 

448  750 

- 

693  630 

200  670 

367  730 

...  «e 

568  400 

147  530 

270  360 

• 

417  890 

311  120 

570  130 

- 

881  230 

124  450 

228  050 

- 

352  500 

137  200 

251  430 

- 

388  630 

295  090 

540  770 

* 

835  860 

191  810 

351  480 

- 

543  290 

295  090 

540  770 

m 

835  860 

129  830 

237  920 

- 

367  750 

147  530 

270  360 

- 

417  890 

244  910 

448  810 

m 

693  720 

177  060 

324  460 

- 

501  520 

177  060 

324  460 

- 

501  520 

116  010 

216  250 

- 

334  260 

103  290 

189  290 

- 

292  580 

103  290 

189  290 

- 

292  580 

252  290 

462  320 

- 

714  610 

177  060 

324  460 

501  520 

162  280 

297  380 

• 

459  660 

577  550 

378  510 

334  000 

1 290  060 

371  000 

es 

334  000 

705  000 

206  550 

378  510 

565  060 

5 100  000 

8 666  000 

334  000 

14  100  000 
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ATO  N9  37/75  — DE  15  DE  SETEMBRO  DE  1975 


Dispõe  sobre  a comercialização  de  açúcar 
cristal  na  Região  Norte-Nordeste,  duran- 
te o mês  de  setembro  de  1975. 


O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribui- 
ções que  lhe  são  conferidas  por  lei  e tendo  em  vista  a necessidade  da 
manter  livre  o suprimento  de  açúcar  aos  centros  de  consumo  da  Região 
Norte-Nordeste, 


Art.  19  — Fica  suspenso,  durante  o mês  de  setembro  de  1975,  nos 
Estados  da  Região  Norte-Nordeste,  abrangidos  pela  alínea  “b”  do  inciso 
I do  art.  35  da  Resolução  n9  2 092,  de  30  de  maio  de  1975,  o regime 
de  cotas  de  comercialização  de  açúcar  cristal. 

Art.  29  — Em  face  do  disposto  no  artigo  anterior,  os  produtores 
poderão  comercializar  suas  disbonibilidades  de  açúcar  sem  qualquer 
restrição  quanto  à saída  e à circulação  das  quantidades  vendidas,  fican- 
do, para  esse  fim,  sustados  os  efeitos  da  letra  “a"  do  art.  38  da  Reso- 
lução n9  2 092,  de  30  de  maio  de  1975. 

Art.  39  — O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  publicado  no 
"Diário  Oficial”,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
quinze  dias  do  mês  de  setembro  do  ano  de  mii  novecentos  e setenta 
e cinco. 


RESOLVE: 


Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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ATO  N9  38/75  — DE  19  DE  SETEMBRO  DE  1975 


Prorroga  a vigência  do  subsídio  de  juros 
nos  financiamentos  de  custeio  de  entres- 
safra  e de  expansão  das  áreas  de  cana- 
viais das  usinas  de  açúcar  e de  fornece- 
dores de  cana  para  os  créditos  contrata- 
dos até  31  de  dezembro  de  1975. 

O Presidente  do  instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atri- 
buições que  lhe  são  conferidas  por  lei  e considerando  a decisão  adotada 
pelo  Conselho  Monetário  Nacional  em  sua  sessão  de  22  de  maio  de  1975, 

RESOLVE: 

Art.  1?  — Fica  prorrogada,  para  os  financiamentos  de  custeio  de 
entressafra  e de  expansão  das  áreas  de  canaviais  das  usinas  de  açúcar 
e de  fornecedores  de  cana  realizados  a partir  de  1?  de  janeiro  de  1975 
a 31  de  dezembro  de  1975,  e até  a liquidação  final  dos  contratos,  a vigên- 
cia dos  subsídios  de  juros  de  que  tratam  o art.  2?  do  Ato  n?  19/73,  de 
27  de  abril  de  1973,  e os  artigos  1?  e 29  do  Ato  n9  3/74,  de  3 de  janeiro 
de  1974. 

Art.  29  — O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  publicado  no  “Diá- 
rio Oficial”,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
dezenove  dias  do  mês  de  setembro  do  ano  de  mil  novecentos  e setenta 
e cinco. 


Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 


Brasil  Açucarkiro 
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ATO  N?  39/75  — DE  25  DE  SETEMBRO  DE  1975 

Dispõe  sobre  o bloqueio  do  açúcar  cor- 
responde às  cotas  compulsórias  de  supri- 
mento às  refinarias  autônomas  da  Região 
Centro-Sul. 

O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribui- 
ções que  lhe  são  conferidas  por  lei  e considerando  que  o comportamen^ 
to  do  safra  de  1975/76,  na  Região  Centro-Sul,  torna  necessário  antecipar 
as  providências  previstas  no  parágrafo  39  do  art.  49  da  Resolução  n? 
2092,  de  30  de  maio  de  1975. 


RESOLVE: 

Art.  1?  — Fica  a Divisão  de  Arrecadação  e Fiscalização  autorizada 
a antecipar,  para  zero-hora  do  dia  1?  de  outubro  de  1975,  o bloqueio 
do  açúcar  cristal  corespondente  às  cotas  compulsórias  atribuídas  às 
usinas  não  cooperadas  e às  cooperativas  centralizadoras  de  vendas  dos 
Estados  de  Minas  Gerais,  Espírito  Santo,  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo  e 
Paraná,  e destinadas  ao  suprimento  das  respectivas  refinarias  autônomas, 
de  que  trata  o parágrafo  3?  do  art.  49  da  Resolução  n?  2 092  de  30  de 
maio  de  1975. 

Art.  29  — O bloqueio  de  açúcar  referido  no  artigo  anterior  abrangerá 
o volume  total  de  cotas  compulsórias  referentes  aos  meses  de  outubro 
de  1975  a maio  de  1976. 

Parágrafo  único  — O bloqueio  de  açúcar,  a que  se  refere  este  artigo, 
compreenderá  o volume  total  previsto  nos  anexos  aos  Atos  n9s  13/75, 
14/75,  15/75  e 16/75,  de  20  de  junho  de  1975,  e no  Ato  n9  17/75,  de 
igual  data,  deduzidas  as  quantidades  distribuídas  trimestralmente  e jái 
entregues  até  30  de  setembro  de  1975.  ' 

Art.  39  — Quando  se  tratar  de  cotas  compulsórias  atribuídas  global- 
mente às  cooperativas  centralizadoras  de  vendas,  estas  poderão  indicar 
à Divisão  de  Arrecadação  e Fiscalização  as  usinas  filiadas  em  que  será 
feito  0 bloqueio  do  volume  de  açúcar  correspondente  ao  período  indicado, 
na  forma  do  disposto  no  parágrafo  49  do  art.  49  da  Resolução  n9  2 092,  i 
de  30  de  maio  de  1975. 

Parágrafo  único  — A Fiscalização  do  lAA,  tendo  em  vista  o programa  i 
de  comercialização  das  cooperativas  centralizadoras  de  vendas,  poderá 
admitir  o remanejamento  do  bloqueio  em  usinas  cooperada,  desde  que  a 
respectiva  cooperativa  indique  outra  usina  filiada  em  que  será  bloqueado 
o volume  equivalente. 

Art.  49  — O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  publicado  nc^ 
“Diário  Oficial”,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos  vinte 
e cinco  dias  do  mês  de  setembro  do  ano  de  mil  novecentos  e setenta  e 
cinco. 


382) 


Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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ATO  N?  40/75  — DE  26  DE  SETEMBRO  DE  1975 


Extingue  a concesão  de  cota  de  produ- 
ção de  açúcar,  outorgada  à Companhia 
Agrícola  e Industrial  da  Amazônia  (CIA- 
ZONIA),  para  instalação  de  usina  na  Zona 
Franca  de  Manaus,  Estado  do  Amazonas. 

O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribui- 
ções que  lhe  são  conferidas  por  lei, 

CONSIDERANDO  o que  dispõe  a cláusula  quarta  da  escritura  públi- 
ca de  concessão  de  cota  de  produção  de  açúcar,  celebrada  entre  o Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool  e a Companhia  Agrícola  e Industrial  da 
Amazônia  (CIAZONIA),  assinada  em  31  de  maio  de  1974,  segundo  a 
qual  a concessionária  decai  do  direito  à cota  de  produção  outorgada 
se,  decorrido  o prazo  de  um  (1)  ano,  contado  da  data  da  referida  escri- 
tura, não  der  início  à execução  do  projeto  apresentado  ao  Instituto,  o 
que,  de  fato,  se  verificou;  e 

CONSIDERANDO,  ainda,  que,  em  correspondência  datada  de  30 
de  maio  de  1975,  a Companhia  Agrícola  e Industrial  da  Amazônia  (CIA- 
ZONIA),  desistiu  expresamente  da  concessão  da  cota  de  produção  e da 
execução  do  respectivo  projeto, 

RESOLVE: 

Art.  1?  É considerada  caduca  a concesão  da  cota  de  produção  de 
açúcar  outorgada  à Companhia  Agrícola  e Industrial  da  Amazônia  (CIA- 
ZONIA)  mediante  escritura  pública,  lavrada  do  7?  Ofício  de  Notas  do 
Rio  de  Janeiro  (RJ),  em  31  de  maio  de  1974. 

Art.  2?  — O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  publicado  no 
“Diário  Oficial”,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  e seis  dias  do  mês  de  setembro  do  ano  de  mil  novecentos  e setenta 
e cinco. 


Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 


e 
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ATO  N?  41/75  — DE  30  DE  SETEMBRO  DE  1975 


Prorroga,  até  31  de  outubro  de  1975,  oi 
efeitos  do  Ato  n?  37/75,  de  15  de  setem 
bro  de  1975 

O Presidente  do  instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribui  ! 
ções  que  lhe  são  conferidas  por  iei, 

RESOLVE 

Art  19  — Continuam  suspensos,  áté  31  de  outubro  de  1975,  nj 
Região  Norte-Nordeste,  o regime  de  cotas  mensais  de  comercializaçã( 
e as  restrições  à livre  circulação  do  produto  entre  os  Estados  produto 
res,  na  forma  prevista  no  Ato  n9  37/75,  de  15  de  setembro  de  1975. 

Art.  29  — O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  pubiicado  nc 
“Diário  Oficiai”,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  ao: 
trinta  dias  do  mês  de  setembro  do  ano  de  mil  novecentos  e setenta  i 
cinco. 

Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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DELEGACIAS  REGIONAIS  DO  I A.A. 

RIO  GRANDE  DO  NORTE;  DELEGADO  — Tarcísio  Barbosa  da  Silva 
(em  exercício) 

Av.  Duque  de  Caxias,  n9  158  — Ribeira  ~ Natal  — Fone:  22796. 

PARAÍBA:  DELEGADO  — Arnobio  Angelo  Mariz 
Rua  General  Osório  — Edifício  Banco  da  Lavoura  — 59  andar  — João 
Pessoa  — Fone;  1427. 

PERNAMBUCO:  DELEGADO  — Antônio  A.  Souza  Leão 

Avenida  Dantas  Barreto,  324  — 89  andar  — Recife  — Fone:  24-1899. 

ALAGOAS:  DELEGADO  — Ciáudio  Regis 

Rua  do  Comércio,  ns.  115/121  - 89  e 99  andares  — Edifício  do  Banco 
da  Produção  — Maceió  — Fones:  33077/32574. 

SERGiPE:  DELEGADO  — Lúcio  Simões  da  Mota 

Pr.  General  Valadão  — Galeria  Hotel  Palace  — Aracaju  — Fone:  2846. 

BAHIA:  DELEGADO  — Maria  Luíza  Baleeiro 

Av.  Estados  Unidos,  340  - 109  andar  - Ed.  Cidade  de  Saivador  - Saivador 
— Fone:  2-3055. 

MINAS  GERAIS:  DELEGADO  — Zacarias  Ribeiro  de  Souza.' 

Av.  Afonso  Pena,  867  — 99  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
— Fone:  24-7444. 

ESTADO  DO  RIO:  — Ferdinando  Leonardo  Lauriano 

Rua  7 de  Setembro,  517  — Caixa  Postai  119  — Campos  — Fone:  2732. 

SAO  PAULO:  DELEGADO  — Nilo  Arêa  Leão 
R.  Formosa,  367  — 21.®  — São  Paulo  — Fone:  32-4779. 

PARANA;  DELEGADO  — Aidê  Sicupira  Arzua 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  475  - 20.®  andar  - C.  Postal,  1344  - Curitiba 
— Fone:  22-8408. 

DESTILARIAS  DO  I.A.A. 


PERNAMBUCO: 

Central  Presidente  Vargas  — Caixa  Postal  97  — Recife 
ALAGOAS: 

Central  de  Alagoas  — Caixa  Postal  35  — Maceió 
* MINAS  GERAIS: 

Central  Leonardo  Truda  — Caixa  Postal  60  — Ponte  Nova 

MUSEU  DO  AÇÜCAR 

Av.  17  de  Agosto,  2.223  — RECIFE  — PE. 


Irasil  Açucareiro 


Outubro — 197&-^9 


LIVROS  À VENDA  NO  LA.A. 

SERVIÇO  DE  DOCUMENTAÇÃO 
(Rua  19  de  Março,  n9  6 — 19  andar  — GB) 


Coleção  Canavieira 


1 — PRELÚDIO  DA  CACHAÇA  — Luís  da  Câmara 

Cascudo  Cr$  10,00 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  Cr$  20,00 

3 — CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior  Cr$  20,00 

4 — AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes Cr$  20,00 

5 — SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  --  Luís  da  Câmara 

Cascudo  Cr$  25,00 

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leo- 

nardo Truda  Cr$  25,00 

7 — A CANA-DE-AÇÚCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — 

José  Condé  Cr$  20,00 

8 — BRASIL/ AÇÚCAR  Cr$  20,00 

9 — ROLETES  DE  CANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira  Cr$  20,00 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do 

Brasil)  — Pietro  Guagllumi  Cr$  50,00 

11  — ESTÓRIAS  DE  ENGENHO  — Claribalte  Passos  Cr$  25,00 

12  — ÁLCOOL  — DESTILARIAS  — E.  Milan  Rasovsky  Cr$  40,00 

13  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Cunha  Bayma  . . . Cr$  25,00 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — Omer  MonfAlegre  ....  Cr$  25,00 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II)  — Cunha  Bayma  Cr$  30,00 

16  — A PRESENÇA  DO  AÇÚCAR  NA  FORMAÇÃO  BRA- 

SILEIRA — Gilberto  Freyre Cr$  40,00 

17  — UNIVERSO  VERDE  — Claribalte  Passos Cr$  40,00 

18  — MANUAL  DE  TÉCNICAS  DE  LABORATÓRIO-’ E 

FABRICAÇÃO  DE  AÇÚCAR  DE  CANA  — Equipe 

da  E.E.C.A.A Cr$  50,00 
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IS  Usinas  Nacionais, 
m Ioda  doçura. 


TI^IFILTt^x^DC' 


Desde  oe  tempos  do  saco  azul  e cinta  encarnada,  as 
Usinas  Nacionais  levam  muito  a sério  o seu  trabalho. 
Afinal,  é uma  tremenda  responsabilidade  participar  da 
vida  de  miihdee  de  donas  de  casa. 

Por  isso,  as  Usinas  Nacionais  procuram  sempre  melhorar, 
aperfeiçoar  e atualizar,  para  fabricar  um  açúcar  sada 
vez  melhor.  E as  Usinas  Nacionais  fazem  isso  com  todo 
carinho  e com  toda  doçura. 

CIA.  USINAS  NACIONAIS 

Rua  Pedro  Alves,  319,  Rio.  Telegramas;  "USINAS 
Telefone:  243-4830. 

REFINARIAS:  Rio  de  Janeiro,  Santos,  Campinas,  Beio  Horizonte, 
Niterói,  Duque  de  Caxias  (RJ). 
REPRESENTAÇÕES:  Trés  Rios  e SAo  Pauio. 


Composto  e Impresso  pela  Companhia  Editora  Americana  - Rua  Visconde  de  Maranguape,  15  - Rio 


A arte  fotográfica  de  Jeconias  Vilar  foi  premiada  com  o 
resultado  obtido  acima,  onde,  no  minúsculo  Heliógrafo 
instalado  na  Estação  Agroclimática,  em  Carpina-PE,  per- 
tencente à Coordenadoria  Regional  Norte,  aparece  um 
técnico  do  PLANALSUCAR,  naquela  hora  desenvolvendo 
seu  mister  na  pesquisa  dos  dados  meteorológicos. 


a: 


A arte  fotográfica  de  Jeconias  Vilar  foi  prerniada  com  o 
resultado  obtido  acima,  onde,  no  minúsculo  Heliógrafo 
instalado  na  Estação  Agroclimática,  em  Carpina-PE,  per- 
tencente à Coordenadoria  Regional  Norte,  aparece  um  .. 
técnico  do  PLANALSUCAR,  naquela  hora  desenvolvendo 
seu  mister  na  pesquisa  dos  dados  meteorológicos. 
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■is  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 

ANO  XLIV  - VOL.  LXXXVI  - NOVEMBRO  DE  1975  - N.°  5 


Ministério  dn  Indústria  e do  Comércio 

Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 

CRIADO  PELO  DECRETO  N»  22-789,  DE  1*  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  QUINZE  DE  NOVEMBRO,  42  — RIO  DE  JANEIRO  — RJ. 

Caixa  Postal  420  — End.  Teleg.  “Comdecar” 

CONSELHO  DELIBERATIVO 

Representante  do  Ministério  da  Indústria  e do  Comércio  — General  Álvaro  Tavares  Carmo  — PRESI- 
DENTE 

Representante  do  Banco  do  Brasil  — Augusto  César  da  Fonseca 
Representante  do  Ministério  do  Interior  — Hlndemburgo  Coelho  de  Araújo 
Representante  do  Ministério  da  Fazenda  — Thyrso  Gonzalez  AImulnã 
Representante  do  Ministério  do  Planejamento  — José  Gonçalves  Carneiro 
Representante  do  Ministério  do  Trabalho  — Boaventura  Ribeiro  da  Cunha 
Representante  do  Ministério  da  Agricultura  — Sérgio  Carlos  de  Miranda  Lanna 
Representante  do  Ministério  dos  Transportes  — Juarez  Marques  Plmentel 
Representante  das  Relações  Exteriores  — Sérgio  Fernando  Guarlschl  Bath 
Representante  da  Confederação  Nacional  da  Agricultura  — José  Pessoa  da  Silva 
Representante  dos  Industriais  do  Açúcar  (Begi&o  Centro-Sul)  — Arrlgo  Domingos  Faloone 
Representante  dos  Industriais  do  Açúcar  (Região  Norte-Nordeste)  — , Mário  Pinto  de  Campos 
Representante  dos  Fornecedores  de  Cana  (Região  Centro-Sul)  — Francisco  de  Assis  Almeida  Pereira 
Representante  dos  Fornecedores  de  Cana  (Região  Norte-Nordeste)  — João  Soares  Palmeira 
Suplentes:  Murilo  Parga  de  Moraes  Rego  — Fernando  de  Albuquerque  Bastos  — Flávlo  Caparucho  de 

Melo  Franco  — Cláudio  Cecil  Poland  — Paulo  Mário  de  Medeiros  — Bento  Dantas  — Adérlto 
Guedes  da  Cruz  — Adhemar  Gabriel  Bahadlan  — João  Carlos  Petribu  Dé  Caril  — Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alencar  — Olival  Tenórlo  Costa  — Fernando  Campos  de  Arruda. 


TELEFONES: 

Presidência 

Presidente 231-2741 


Chefe  de  Gabinete 

Ovidio  Saraiva  de  Carvalho  Neiva 

231-2583 

Assessoria  de  Segurança  . 231-2679 


Conselho  Deliberativo 

Secretária 

Marina  de  Abreu  e Lima 


231-3552 


Divisão  Administrativa 

Vicente  de  Paula  Martins  Mendes 
Gabinete  do  Diretor 231-1702 

Divisão  de  Arrecadação  e 
Fiscalização 


Elson  Braga 
Gabinete  do  Diretor 


231-2775 


Divisão  de  Assistência  à Produção 

Paulo  Tavares 

Gabinete  do  Diretor  231-3091 

Divisão  de  Controle  e Finanças 

José  Augusto  Maciel  Câmara 
Gabinete  do  Diretor  231-3046 


Divisão  de  Estudo  e Planejamento 

Antônio  Rodrigues  da  Costa  e Silva 
Gabinete  do  Diretor 231-2582 


Divisão  Jurídica 

• Rodrigo  de  Queiroz  Lima 
Gabinete  Procurador 
Geral 


231-3097 

231-2732 


Divisão  de  Exportação 

Alberico  Teixeira  Leite 
Gabinete  do  Diretor 231-3370 

Serviço  do  Álcool 

Yêdda  Simões  Almeida 
Gabinete  da  Diretoria  . . . 231-3082 

Escritório  do  I.A.A.  em  Drasfllat 

Edifício  JK 

Conjunto  701-704  24-7066 

24-8463 

Escritório  do  I.A.A.  em  Belém: 

Av.  Generalíssimo  Deodo- 
ro,  694  22-3541 


o I.A.A.  está  operando  com  mesa  telefônica  PABX,  cujos  números  são:  224-0112 
e 224-0257.  Oportunamente,  reformularemos  esta  página,  com  a indicação  dos  novos 
ramais  da  Presidência,  Divisões  e respectivos  Serviços  e Seções. 


a modernisação  ou  a expanção  de  uma  usina  de  açúcar 
e sobretudo  a construção  de  uma  nova  usina 
não  se  podem  conceber  sem  ter  em  conta 
a evolução  da  técnica 
e a procura  da  maxima  rentabilidade 
O novo  conceito  de  DIFUSÃO  por  maceração  contínua 


a nova  usina  de  açúcar  de  cana 
de  Ferkessedougou 
(Costa  de  Marfim)  5.000  T/dia 
equipada  com  o 
processo  moderno  de  extraçào  : 
o difusor  SATURNE 
(patente  francesa  SUCATLAN) 


saturne 


Máquina  simples  e sólida  oferece  : 

• confiança  total  no  funcionamento 

• processo  totalmente  automático 

• sumo  misturado  purissimo  e claro 

uma  extração  superior  a um  tamdem  de  6 moendas 

UMA  GRANDE  ECONOMIA  DE  POTÊNCIA 


Os  difusores  SATURNE  funcionam  na  Ilha  Mauricia,  África  do  Sul, 
Costa  de  Marfim,  en  breve  na  India  e em  muitos  outros  paises 
produtores  de  açúcar. 

Antes  de  tomar  uma  decisão  sobre  a vossa  secção  de  extração, 
examine  as  vantagens  do  novo  conceito  Saturne. 


Peça  folhetos  explicativos  a : 

SUCATLAN  ENCINEERINC 

Departamento  B 

18,  av.  Matignon,  75008  PARIS  - França 

Telefone  266.92.92  - Telex  29017  (SUCATLAN-PARIS)  - Telegramas:  SUCATLAN-PARIS 


SAGAL  Publicilé  - Paris  - N°  1030 


COOPERATIVA  FLUMINENSE 

DOS  PRODUTORES  DE 

AÇÚCAR  E ÁLCOOL  LTDA 


COM  IRRIGAÇAO 
VAI  JORRAR  MAIS  PROGRESSO 
NA  ECONOMIA  AÇUCAREIRA 
DO  NOVO  ESTADO 


• ... 
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Em  muitas  '■egiões  deste  país,  para  aumentar 
significativamente  a produção  canavieira, 
teríamos  que  modificar  a natureza,  alterar  o 
curso  dos  rios  e até  remover  montanhas.  Outras 
regiões  existem,  contudo,  que  dependem  tào 
somente  de  determinação  e de  audácia  para  a 
utilização  de  seus  fatores  favoráveis. 
A região  norte  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
dispõe  de  água  abundante,  terras  baixas,  mais 
de  mil  quilômetros  de  canais  de  drenagem  e 
irrigação  (convênio  lAA/DNOS)  e ainda  uma 
dádiva:  a irrigação  natural  que  o rio  Paraíba 
do  Sul  realiza  por  gravidade. 
Raciocinemos;  a atual  produção  fluminense  é 
de  cinco  toneladas  de  cana  por  hectare/mês. 


Com  um  eficiente  sistema  de  irrigação, 
chegaremos  a dez  toneladas  por  hectare/mès.  ; 
E se  o mercado  atual  do  Estado  do  Rio  é duas 
vezes  superior  ao  resultado  de  sua  última  safra, 
por  que  não  utilizarmos  essa  água  para  dobrar  a, 
produção  nos  prõximos  dois  anosP 
É isso  que  faremos,  com  o apoio  do  I.A.A  e de 
todos  os  órgãos  que  se  integram  num  mesmo  * 
esforço  de  desenvolvimento. 

Ao  inicio  de  uma  nova  safra  e no  alvorecer  do 
novo  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  a COPERFLU, 
consciente  de  seu  papel  nesse  desafio,  reafirma 
com  otimismo  a disposição  de  fazer  do  seu 
oficio  um  meio  legitimo  de  distribuir  mais 
riqueza  e maior  bem-estar  social. 


■ ■ ■ 
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e menos 
erva  daninha, 
mais  cana, 
mais  açúcar. 


agrônomos  e técnicos  para  ter  a . 
Assistência  Técnica  Elanco  sempre 
presente  no  seu  canavial. 

Perflan  80.  O novo  conceito  de 
controle  das  ervas  daninhas 
nacana-de-açúcar. 


ELANCO 


Quando  a preocupação  é a 
produtividade,  o controle  das  ervas 
daninhas  é um  assunto  de  grande 
importância.  O uso  de  herbicida  é 
um  investimento  e como  tal  deve 
devolver  o máximo  dé  vantagens. 
Perflan  80  faz  isso:  é econômico 
pois,  independendo  de  fatores 
climáticos,  permite  planejar  sua 
aplicação  e,  consequentemente,  um 
melhor  uso  de  máquinas  e 
mão-de-obra;  na  cana-soca  pode 
ser  aplicado  logo  após  a colheita; 
controla  maior  número  de  ervas; 
sua  ação  se  prolonga  até  a colheita; 
evita  capinas  e permite  os  cultivos 
normais.  Além  disso,  conta  com 
uma  eficiente  equipe  de  engenheiros 


5ás  V»  em  iulho,  era  lançado  o trator 

CANAVIEIRO.  O único  trator  bra- 
íjuíí,  srsçai  aos  seus  91  cm  de  bitola, 
Wh  üiir,£Í!ÇÔ88  de  operar  nas  entrelinhas  do 
«anaviai.  Limpando  e incorporando  ao  solo  a 
tTsstéfia  orgânica  que  cresce  nas  entrelinhas, 
graças  a Enxada  Rotativa  e a Roçadeira  Cana- 
vieira, também  com  91  cm,  pelo  baixo  custo 
operacional  e elevada  rentabilidade,  foi  chama- 
do:"0  DOCE  INVESTI  MENTO".  Veja  porquê: 


CAPINA  NORMAL: 

60  homens  x Cr$  25.00  ao  dia 

CrS 

1.500.00/dia 

CAPINA  COM  PARELHA  DE  BURROS 

Alimentação  de  6 burros 

Cr$ 

60.00/dia 

Salário  de  dois  homens 

nsr$ 

50,00/dia 

Total 

AGRALE  CANAVIEIRO 

Cr$ 

130.00/dia 

Tratorista 

Cr$ 

25.00/dia 

óleo  diesel 

Cr$ 

13.60/dia 

Despesas  de  manutenção  e reparos 

Cr$ 

2,76/dia 

Total 

Cr$ 

41,26/dia 

vendedor  Agrale,  Indústria  e Comércio  Oaltno 
Peixoto  S.  A.,  entregou  mais  100  tratores 
Agrale  Canavieiro  para  atender  a demanda  da 
região.  A Agrale  fica  contente  em  poder 
aumentar  os  lucros  dos  usineiros  e plantadores 
de  cana-de-açúcar  e parabeniza-se  com  Oalmo 
Peixoto  S.  A.  E cá  Õra  nós:  Se  é bom  para  os 
canaviais  de  Alagoas,  é bom  para  os  canaviais 
de  todo  o Brasil. 


KK)  TRATORES  AGRALE  CANAVIEIRO 
VENDIDOS  EM  ALAGOAS  EM  30  DIAS: 
"um  doce  investimento” 


AGRALE:  10  ANOS 

10.000  TRATORES 

50.000  MOTORES 


ENGENHARIA  ESPECIALIZADA 

NO  RAMO  AÇUCAREIRO 


PROJETOS  — ESTRUTURAIS  E ELÉTRICOS 
ASSESSORIA  — ESPECIALIZADA 
ASSISTÊNCIA  — TOTAL,  DESDE  O ESTUDO  ATÉ  O FINAL 


26  ANOS  DE  HISTÓRICO  NO  RAMO  AÇUCAREIRO,  COOPERANDO  COM  AS  MAIORES  USINAS 
DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO  EM;  FUNDAÇÕES.  ESTRUTURAS  METALICAS,  BARRAGENS. 
CHAMINÉS,  SILOS,  DEPÓSITOS  DE  AÇÚCAR,  TANQUES,  TUBULAÇÕES,  PROJETOS  COMPLETOS 
ELÉTRICOS  DE  ALTA,  MÉDIA  E BAIXA  TENSÃO,  PONTES  ROLANTES,  PONTES  VIÁRIAS. 
ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  PARA  PONTES  DE 

HEIIVI  LEHMANN  A.G.  (ALEMANHA) 


UTEC  - UniãoTécnica  de  Engenharia  e Comércio  Ltda.  - Rua  Guararapes,  218,  Fone:  240-1033  - PBX  - Brookiin  - 04561  - São  Paulo 


Centnfuga  Contínua 
Zaniní  AR  1 000 

(Com  Know  how  inteiramente  brasileiro) 


Capacidade 

Características 


8 a 1 0 toneladas  açúcar/hora,  massa  C. 

Cesto  fundido  em  aço  Inox. 

Cone  de  distribuição  de  massa  na 
cesta  (evita  quebra  de  cristais). 
Dispositivo  de  alimentação  automática 
(opcional). 


zaníni  s.a. equipamentos  pesados 

Rua  Boa  Vista.  280/  1.°  andar  01014  São  Paulo  SP, 


Modelo  brasileíi 
de  integração 
agro-industrial. 

Foi  trabalhando  muito  para  ajudar  o 
Brasil  a ser  o maior  produtor  e exportador 
de  açúcar  de  cana  do  mundo  que  a 
Copersucar  criou  o modelo  brasileiro  de 
integração  agro-industrial. 

Através  dele  a Copersucar  está 
conseguindo  integrar  a agro-indústriá 
açucareira,  em  todos  os.  sentidos: 

No  horizontal,  comercializando  a . : 
produção  de  SOusinas,  responsáveis  pelaV 
metade  de  todo  o açúcar  produzido  no  ' • 
Brasil  e dois'  terços  de  todo  o álcool  desl 

E no  vertical,  atuando  em  todos  os 
campos  dò  setor.  Desde  a prestação 
de  assistência  técnica  agrícola  e industrial 
até  a produção  e distribuição  finai  de 
açúcar  de  tipos  superiores  e refinados. 

Um  dos  primeiros  resultados  que  o 
modelo  brasileiro  de  integração 
agro-industrial  deu  para  a Copersucar  foi  o 
primeiro  lugar  em  vendas  entre  todas  as 
empresas  privadas  da  América  Latina,  exceto 
as  multinacionais. 

Mas  muitos  outros  resultados  podem  ser 
obtidos  com  ele,  para  levar  ao  setor 
agrícola,  como  recornenda  o Presidente  Geise|i 
"a  capacidade  emprêsarial  que  já  se 
mostrou  capaz  de  criar  a economia  industrial 
e urbana  que  o país  hoje  apresenta" 

QP  copersucar 

Cooperativa  Central  dos  Produtores  de  Acucar  e Álcool  do  Estado  de  Sâo  huirJ 
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A palavra 
:eita  é Dedini. 


Uma  usina  de  açúcar  não  é um  jogo.  É um  complexo  industrial 
onde  cada  peça,  cada  máquina,  cada  equipamento  tem  uma 
função  específica.  Para  que  o conjunto  funcione  de  maneira 
harmoniosa,  com  produtividade  e lucro,  você  precisa  conhecer 
a palavra  certa:  Dedini.  A única  empresa  capaz  de  fabricar 
e montar  todas  as  peças  necessárias.  E entregar  para  você 
uma  usina  funcionando.  Produzindo.  Fazendo  lucros. 

São  54  anos  de  experiência  em  tudo  o que  diz  respeito  a 
açúcar.  Com  "know-how"  prióprio,  alta  tecnologia e padrão 
internacional  de  construção.  Em  função  da  fabricação  de 
açúcar  de  alta  qualidade.  Não  junte  as  peças  confiando 
ap>enas  na  sorte.  A palavra  certa  é Dedini. 


M.  DEDINI  S.  A. 

METALÚRGICA 


^1^  GRUPO 

DEMNI 

' e máquinas  para  a produção  de  açúcar,  cimento,  mineração,  siderurgia,  petroquímica  e celulose.  Geradores  de  vapo 
’0r  redutores  de  velocidade,  trocadores  de  calor,  caldeiraria  pesada  em  geral,  fundição  de  ferro, aço  e não-ferrosos. 


A NOVA  SANTAL  CMP-8 
CARREGA  MAIS  CANA  POR  SAFRA 


A nova  Carregadeira  de  Cana  SANTAL,  modelo  CMP-8,  é fabricada  por 
uma  empresa  especializada  na  solução  dos  problemas  da  colheita  de  cana 
de  açúcar.  Portanto,  a SANTAL  CMP-8  foi  projetada  segundo  as 
necessidades  de  quem  trabalha  nesse  campo. 

A SANTAL  GMP-8  é uma  máquina  resistente  e de  elevada  concepção 
técnica.  Proporciona  o máximo  de  rendimento  com  o mínimo  de 
manutenção.  Oferece  ao  operador;  conforto,  segurança  e visibilidade. 
Tudo  isso  resulta  da  elevada  tecnologia  da  SANTAL  em  equipamentos  de 


ulflr 


acionamento  hidráulico.  Desde  1 960  a SANTAL  vem  reu™ 
conhecimentos  para  tornar  as  colheitas  de  cana  mais  racior  * 
É assim  que  a SANTAL  emprega  seus  esforços:  aprimorar  i 
soluções  para  a atividade  açucareira,  e dando  ao  Brasil  ai  » 
ideais  para  manter  o seu  justo  posto  de  maior  produtor  de  ij 


equipamentos  sel 


matriz:  ribeirão  preto  - sp.  av.  dos  bandeirantes  384 - fone  pbx  (0 166)  - 34-2255 cD  73n 
filial:  Piracicaba  - sp.  avenida  dr.  morato,  38-  fones  2-8531  - 3-4342 

-■  ' desâopaulo:ruaboavista.280-15»a.-fones  (011)36-2598-334650 


m a mesma  estória  para  contar, 
estilarias  projetadas,  construídas 
instaladas  pela  CODISTIL. 


72/73  produziu  660  milhões  de  litros  de  álcool,  dos  quais  cer- 
550  milhões  foram  obtidos  em  destilarias  instaladas  pela 
IL.  Na  próxima  safra,  essa  participação  indireta  será  por  volta 
\ milhões  de  litros,  aproximando-se  dos  100%  da  produção.  0 
)W  CODISTIL  permitirá  que  se  projete,  construa  e instale  quan- 
tilarias  forem  necessárias  para  atingir  a meta  do  Governo  de 
onar  álcool  à gasolina,  sem  prejuizo  de  continuidade  na  produ- 
álcoois  retificado,  retificado  fino  e extrafino;  neutro  e extra- 
para  atender  a grande  demanda  do  parque  industrial  químico  e 
das  finas.  A tecnologia  CODISTIL  está  presente  também  no 
3i  e Bolívia,  sendo  que  atualmente,  encontram-se  em  fase  final 
ilusão,  importantes  projetos  para  novos  clientes  da  América 

do  acordos  internacionais  com  Buettner-Schilde-Hass  da  Ale- 
Dcidental,  Tenessee  Valley  Authority  dos  EUA  e com  Fapmo  e 
■Emidecau  da  França,  a CODISTIL  aplica  também  sua  experiên- 
ínica  em  equipamentos  para  os  setores  específicos  do  Açúcar, 
intes.  Químico  e Petroquímico. 
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O Grupo  Dedini 
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DELEGACIAS  REGIONAIS  DO  I.A.A. 

RIO  GRANDE  DO  NORTE:  DELEGADO  — Tarcísio  Barbosa  da  Silva 
(em  exercício) 

Av.  Duque  de  Caxias,  n?  158  — Ribeira  — Natal  — Fone:  22796. 
PARAÍBA:  DELEGADO  — Arnobio  Angelo  Mariz 

Rua  General  Osório  — Edifício  Banco  da  Lavoura  — 59  andar  — João 
Pessoa  — Fone:  1427. 

PERNAMBUCO:  DELEGADO  — Antônio  A.  Souza  Leão 

Avenida  Dantas  Barreto,  324  — 89  andar  — Recife  — Fone:  24-1899. 

ALAGOAS:  DELEGADO  — Cláudio  Regis 

Rua  do  Comércio,  ns.  115/121  - 89  e 99  andares  — Edifício  do  Banco 
da  Produção  — Maceió  — Fones:  33077/32574. 

SERGIPE:  DELEGADO  — Lúcio  Simões  da  Mota 

Pr.  General  Valadão  — Galeria  Hotel  Palace  — Aracaju  — Fone:  2846. 

BAHIA:  DELEGADO  — Maria  Luiza  Baleeiro 

Av.  Estados  Unidos,  340  - 109  andar  - Ed.  Cidade  de  Salvador  - Salvador 
— Fone:  2-3055. 

MINAS  GERAIS:  DELEGADO  — Zacarias  Ribeiro  de  Souza. 

Av.  Afonso  Pena,  867  — 99  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
— Fone:  24-7444. 

ESTADO  DO  RIO:  — Ferdinando  Leonardo  Lauriano 

Rua  7 de  Setembro,  517  — Caixa  Postal  119  — Campos  — Fone:  2732. 

SÃO  PAULO:  DELEGADO  — Nilo  Arêa  Leão 
R.  Formosa,  367  — 21.°  — São  Paulo  — Fone:  32-4779. 

PARANÁ:  DELEGADO  — Aidê  Sicupira  Arzua 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  475  - 20.°  andar  - C.  Postal,  1344  - Curitiba 
— Fone:  22-8408. 

DESTILARIAS  DO  I.A.A. 


PERNAMBUCO: 

Central  Presidente  Vargas  — Caixa  Postal  97  — Recife 
ALAGOAS: 

Central  de  Alagoas  — Caixa  Postal  35  — Maceió 
MINAS  GERAIS: 

Central  Leonardo  Truda  — Caixa  Postal  60  — Ponte  Nova 

MUSEU  DO  AÇÚCAR 

Av.  17  de  Agosto,  2.223  — RECIFE  — PE. 


LIVROS  A VENDA  NO  I.A.A. . 


SERVIÇO  DE  DOCUMENTAÇÃO 
(Rua  1?  de  Março,  n?  6 — 19  andar  — GB) 


Coleção  Canavieira 


1 — PRELÚDIO  DA  CACHAÇA  — Luís  da  Câmara 

Cascudo  Cr$  10,00 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  Cr$  20,00 

3 — CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior  Cr$  20,00 

4 — AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes Cr$  20,00 

5 — SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara 

Cascudo  Cr$  25,00 

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leo- 

nardo Truda  Cr$  25,00 

7 — A CANA-DE-AÇÚCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — 

José  Condé  Cr$  20,00 

8 — BRASIL/ AÇÚCAR  Cr$  20,00 

9 — ROLETES  DE  CANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira  Cr$  20,00 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do 

Brasil)  — Pietro  Guagliumi  Cr$  50,00 

11  — ESTÓRIAS  DE  ENGENHO  — Claribalte  Passos  Cr$  25,00 

12  — ÁLCOOL  — DESTILARIAS  — E.  Milan  Rasovsky  Cr$  40,00 

13  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Cunha  Bayma  ..  Cr$  25,00 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — Omer  MonfAlegre  ....  Cr$  25,00 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II)  — Cimha  Bayma  Cr$  30,00 

16  — A PRESENÇA  DO  AÇÚCAR  NA  FORMAÇÃO  BRA- 

SILEIRA — Gilberto  Freyre Cr$  40,00 

17  — UNIVERSO  VERDE  — Çlaribalte  Passos  .. . Cr$  40,00 

18  — MANUAL  DE  TÉCNICAS  DE  LABORATÓRIO  E 

FABRICAÇÃO  DE  AÇÚCAR  DE  CANA  — Equipe 

da  E.E.C.A.A ‘ Cr$  50,00 
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notas  e c ome  nt  aCri  o s 


PRODUTIVIDADE 


“Muito  me  honra  José  Mário  de  Andrade,  líder  tão  atuan- 
te no  Brasil  de  hoje,  inteligência  tão  lúcida  de  homem  de  ação, 
figura  tão  brasileiramente  simpática  dentre  aqueles  bons  plan- 
tadores de  cana  que  constituem  a Cooperativa  de  Crédito  dos 
Plantadores  de  Cana  de  Pernambuco  Ltda,  — BANCOPLAN”. 

As  palavras  acima  foram  extraídas  do  pronimciamento  fei- 
to pelo  escritor  Gilberto  Freyre,  por  ocasião  da  apresentação  dos 
Prêmios  Produtividade  “Álvaro  Tavares  Carmo”  e “Gilberto 
Freyre”,  na  sede  do  I.J.N.P.S.,  no  Recife,  solenidade  que  fez  par- 
te do  lançamento  da  “Campanha  da  Produtividade”,  em  Per- 
nambuco. 

E foi  exatamente  para  observar  o lançamento  da  “Campa- 
nhã da  Produtividade  da  Cana-de-Açúcar”,  iniciativa  do  BAN- 
COPLAN,  que  esta  revista  deslocou  sua  reportagem  para  Recife, 
nos  dias  13,  14  e 15  deste  mês,  E o que  observamos,  realmente, 
foi  a extrapolação  dos  objetivos  da  campanha:  além  da  cons- 
cientização geral  do  problema,  a integração  total  das  classes 
produtoras  de  cana  e de  açúcar  e álcool. 

Com  a presença  do  Presidente  do  I.A.A.,  General  Álvaro 
Tavares  Carmo,  o encontro  do  BANCOPLAN  teve  reuniões  de 
técnicos  do  PLANALSUCAR  com  produtores  de  cana  e de  açú- 
car, denominado  PRODUTIVIDADE  NA  AGROINDÚSTRIA 
AÇUCAREIRA. 

Sobre  o lançamento  da  “Campanha  de  Produtividade”,  dos 
Prêmios  “Álvaro  Tavares  Carmo”  e “Gilberto  Freyre”,  das  reu- 
niões técnicas,  além  da  solenidade  de  inauguração  da  nova  sede 
do  BANCOPLAN,  BRASIL  AÇUCAREIRO  publicará  ampla  re- 
portagem na  próxima  edição,  inclusive  com  todos  os  pronuncia- 
mentos feitos  na  ocasião. 

O EDITOR 
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FAO  NO  BRASIL 

Já  se  encontra  no  Brasil,  desde  meia- 
dos  de  outubro,  com  residência  e base  de 
operações  sediadas  em  Brasília,  o novo 
representante  no  país  da  Organização  de 
Alimentação  e Agricultura  das  Nações 
Unidas.  Trata-se  do  chileno  Juan  Gale- 
cio-Gómez,  casado,  pai  de  três  filhos  (es- 
tudantes em  Santiago),  engenheiro-agró- 
nomo com  uma  grande  parte  do  seu  pas- 
sado profissional  dedicada  ao  extensio- 
nismo. 

Nascido  em  22  de  dezembro  de  1922, 
em  uma  pequena  cidade  visinha  à capi- 
tal do  seu  país,  Galecio-Gómez  formou-se 
ern  Engenharia  Agronômica  na  Universi- 
dade do  Chile,  dirigindo  de  1957  a 1959, 
após  alguns  anos  de  atividades  extensio- 
nistas  no  campo,  o Serviço  de  Extensão 
Rural  do  Chile.  A partir  de  1959,  e até 
1967,  trabalhou  no  Equador  para  a agên- 
cia internacional  a que  até  hoje  está  vin- 
culado. Foi  perito  da  FAO  em  extensão 
agrícola  para  o Projeto  Indígena  Andino 
nos  seus  cinco  primeiros  anos  no  Equa- 
dor, chefe  de  Missão  Indígena  Andina  no 
biênio  seguinte  e representante  da  FAO 
no  país  no  último  ano.  Sua  missão  inter- 
nacional seguinte  foi  no  Uruguai,  servin- 
do em  Montevidéu  como  representante 
da  FAO  e Assessor  Agrícola  Principal  do 
Programa  das  Nações  Unidas  para  o De- 
senvolvimento. Deste  posto  vem  para  o 
Brasil  em  função  idêntica,  e ainda  este 
ano  começará  a realizar  visitas  de  ins- 
peção e avaliação  aos  projetos  da  FAO 
em  desenvolvimento  no  país. 

ENGENHO/AÇÚCAR 

O Instituto  de  Açúcar  da  Universida- 
de Técnica  de  Berlim  Ocidental  que  é 
considerado  hoje  como  dotado  das  mais 
completas  instalações  no  seu  gênero,  fun- 
dado há  cem  anos,  com  o objetivo  de  se 
dedicar  primordialmente  ao  desenvolvi- 
mento de  técnicas  de  produção  de  açú- 
I car  de  beterraba,  após  a mudança  de  sé- 
í culo  0 setor  dessas  atividades  do  refe- 
rido  Instituto  foi  ampliado,  incluindo-se  o 
plantio  e beneficiamento  do  produto  ex- 
' traído  da  cana-de-açúcar. 

Seu  fundador  foi  o farmacêutico  berli- 
nense,  Andreas  Sigismund  Marggraf.  A 
atual  divisão  de  trabalho  concernente  ao 


açúcar  de  cana  está  sob  a responsabili- 
dade do  prof.  Mauch.  Presentemente,  cer- 
ca de  70  estudantes  se  encontram  matri- 
culados nesse  Instituto,  dedicando-se  aos 
estudos  da  ciência  e da  produção  de 
açúcar.  Duas  terças  partes  deses  estu- 
dantes vêm  do  exterior. 

No  Instituto  do  Açúcar  daquela  Uni- 
versidade encontra-se  igualmente  a mais 
completa  biblioteca  especializada,  com 
um  acervo  de  mais  de  27.000  volumes  e 
nos  terrenos  do  Instituto  os  estudantes 
podem  realizar  as  mais  variadas  expe- 
riências num  engenho  experimental,  devi- 
damente equipado.  , . ^ . 

HOSPITAL  ' ‘ : 

Com  a finalidade  de  atender  aos  for- 
necedores de  cana  e suas  famílias,  es- 
tendendo-se os  mesmos  benefícios  no 
futuro  aos  habitantes  de  toda  a região, 
através  de  convênio  celebrado  pelo 
INPS,  o FUNERAL  e a ASSOCIAÇÃO  DOS 
FORNECEDORES  DE  CANA  de  Guariba 
— SOCICANA  — no  Estado  de  São  Pau- 
lo, construirá  um  hospital  com  mais  de 
três  mil  metros  quadrados  de  área. 

Informa-se  que  a mencionada  obra 
deverá  ser  concluída  com  recursos  finan- 
ceiros provenientes^  do  Fundo  Especial 
de  Exportação,  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  tendo  a sua  pedra  fundamen- 
tal já  sido  lançada  pelo  General  Álvaro 
Tavares  Carmo,  presidente  do  I.A.A.,  es- 
tando previsto  o início  da  construção 
para  o próximo  mês  de  dezembro. 

PLÂNTULAS 

A Estação  Experimental  de  Cana-de- 
-Açúcar  de  Alagoas,  setor  do  PLANAL- 
SUCAR,  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Ál- 
cool, localizada  no  Município  de  Rio  Lar- 
go, naquele  Estado  nordestino,  já  testou 
cerca  de  três  milhões  de  novas  plântu- 
las,  no  setor  canavieiro.  As  novas  varie- 
dades superam  com  grande  margem  de 
profundidade  a todas  atualmente  cultiva- 
das na  região. 

REVISTA 

Está  circulando  o n.°  44,  Ano  IV,  de 
RELAÇÕES  PÚBLICAS  EM  REVISTA,  di- 
rigida por  Sarah  Càmpos  e que  tem  co- 
mo seu  Editor-Responsável,  Yvonildo  de 
Souza  e Editor  de  Turismo,  o jornalista 
e escritor  pernambucano,  Edilberto  Cou- 
tinho. 
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No  número  acima  mencionado,  o Edi- 
torial de  RP  homenageou  ao  artista,  es- 
critor e pintor  carioca,  Hugo  Pauio  de 
Oliveira,  reproduzindo  o desenho  de  sua 
autoria  que  compõe  a capa  do  volume 
n?  8,  da  “Coleção  Canavieira”,  editado 
pelo  Serviço  de  Documentação  (Divisão 
Administrativa)  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool. 

PUBLICAÇÕES 

Dentre  as  várias  publicações  especia- 
lizadas, recentemente  endereçadas  à Di- 
reção de  BRASIL  AÇUCAREIRO,  no  cor- 
rente mês,  destacamos  a Revista  “Sua 
Boa  Estrela”,  que  tem  como  Chefe  de 
Redação,  Waidemar  L Kunsch,  editada 
bimestraimente  pela  organização  indus- 
trial, Mercedes-Benz  do  Brasil  S/A. 

Referimo-nos,  nesta  oportunidade,  ao 
número  52,  Ano  IX,  de  1957,  o qual  ofe- 
rece como  atrações  sua  esmerada  feição 
gráfica,  rica  em  ilustrações  a várias  co- 
res, inserindo  reportagens  sobre  produtos 
nacionais  da  área  agrícola  como  a soja, 
além  de  difundir  o nosso  turismo  através 
de  magnífica  matéria  redacional  sobre  a 
cidade  de  Petfópoiis,  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  assim  também  sobre  o Territó- 
rio do  Rio  Branco,  na  Amazônia,  afora  a 
abordagem  de  temas  artísticos  como  a 
tapeçaria,  veículos  e variado  noticiário. 

LIVRO 

Recebemos  e agradecemos  a oferta, 
por  distinção  do  autor,  do  livro  “Rondon, 
o Civilizador  da  Última  Fronteira”,  da  au- 
toria do  jornalista  e escritor  Ediiberto 
Coutinho,  edição  MEC/Civilização  Brasi- 
leira, em  convênio  com  o INSTITUTO  NA- 
CIONAL DO  LIVRO,  127  páginas,  1975, 
Coleção  RETRATOS  DO  BRASIL,  volu- 
me 94. 

150  ANOS 

O mais  antigo  jornal  diário  em  circu- 


lação na  América  Lqtrna,  o DIÁRIO  DE 
PERNAMBUCO,  do  Recife,  completou 
dia  y do  corrente  os  seus  150  anos  de 
fundação. 

Em  7 de  novembro  de  t825,  saía  o pri- 
meiro número  do  bravo  matutino  pernam- 
bucano, fundado  pelo  tipógrafo,  publicis- 
ta e revolucionário  Antonio  José  de  Mi- 
randa Falcão,  mantendo-se  até  agora  em 
ininterrupta  atividade. 

DIÁLOGO 

Está  circulando  o número  3,  volume 
VIII,  da  Revista  bimestral  intitulada,  DIA- 
LOGO, que  tem  como  seu  editor,  Nathan 
Glick,  publicação  de  opinião  e análise 
sobre  temas  de  interesse  intelectual  e cul- 
tural da  atualidade  nos  Estados  Unidos 
da  América  do  Norte,  reunindo  essa  edi- 
gão  de  1975,  artigos  assinados  por:  Dean 
Rusk,  Edwàrd  M.  Kennedy,  Marshall  D. 
Schuiman,  Orviiie  Freeman,  Heniy  H. 
Fowier,  Geratd  Grant,  David  Riesman, 
Martin  Kasindorf,  Riohard  J.  Arrow,  James 
L.  Adarrrs  Maya  Pines,  Walter  W.  Heller, 
Helen  Vendier,  Leonard  Siik  e Frank 
Church. 

LAVRADORES 

Em  cuidada  edição  da  Artenova,  1975, 
148  págs.,  capa  de  Salvio  Negreiros,  foi 
lançado  no  mercado  literário  nacional  o 
livro  intitulado  — “Lavradores  do  Brasil” 
(História  do  João),  coletânea  de  estórías 
abordando  o problema  rural  do  Brasil,  da 
autoria  do  magistrado,  Dr.  Amiicar  Rodri- 
gues Perlingeiro. 

O autor,  figura  de  relevo  dos  círculos 
jurídicos  e intelectuais  em  Santo  Antônio 
de  Pádua,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  já 
publicou  anteriormente  as  obras,  “Noven- 
ta Anos  de  Vida”  (Uma  Vida  e Duas  Épo- 
cas) e “Aventura  no  Lago  Amazônico” 
(Um  Campeão  no  Alapuá)  esta  última, 
esgotada. 
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TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


0 resumo  do  noticiário  internacional 
sobre  a matéria  acima  titulada  pode  ser 
assim  apresentado:  Mariposa  da  Broca 
na  índia  — Estudos  Técnicos  — A Deter- 
minação Qualitativa  e Quantitativa  de 
Ácidos  Orgânicos  e Mel  Final  — Amplia- 
ções na  Indústria  Canavieira  — Perspec- 
tiva Açucareira  na  América  do  Sul  e Pro- 
jetos Industriais  Açucareiros. 


MARIPOSA  DA  BROCA  NA  ÍNDIA 

Identificando  caracteres  de  larvas, 
adultas  e o perigo  causado  por  parasitas 
na  índia,  observa  R.  A.  AgarwaI  que  a 
cana  vê-se  ali  atacada  por  mais  ou  me- 
nos 12  espécies  de  mariposa  da  broca. 
Diz  que  há  uma  sequência  intermediária, 
em  termos  similares,  entre  as  larvas,  pu- 
pas  (forma  intermediária  entre  estas  e o 
imago,  nos  insetos  holometabólicos),  a 
mariposa  e a natureza  danosa  das  várias 
espécies.  Além  do  mais,  como  se  tudo 
isso  não  bastasse,  faz  ainda  lembrar 
AgarwaI,  nos  insetos  em  questão,  o fenô- 
meno de  dimorfismo  sexual  que  apresen- 
tam — ou  seja,  sua  forma  dupla  a tornar 
0 campo  de  identificação  confuso.  Então, 
à base  desse  fato,  a classificação  das  lar- 
vas adultas  vem  se  tornando  realmente 
difícil,  sobretudo  se  suas  asas  se  mos- 
tram mutiladas,  como  ocorre  à maioria 
das  vezes,  (leia-se  the  International  Su- 
gar Journal  - ago-75/p.232). 


SEPARADORES  MAGNÉTICOS 

A indústria  canavieira,  que  já  os  co- 
nhece de  uma  década,  vem  de  realizar 
agora,  em  escala  progressiva,  a constru- 
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ção  de  separadores  magnéticos.  Tais  apa- 
relhos, pelo  que  representam  como  reno- 
vadores de  escórias  e outros  elementos 
indesejáveis  à boa  moagem,  estão  sendo 
adotados  pela  maioria  das  usinas  da  Fló- 
rida, África  do  Sul  e Hawai,  atingindo  uma 
preferência  cada  vez  maior. 

Sua  capacidade  de  remoção  de  entu- 
lhos a interferir  na  preparação  da  cana 
para  moagem  mostra  que  muito  podem 
fazer  pela  padronização  de  uma  moagem 
ideal.  Assim,  como  fatores  de  utilização 
prática  oferecem  as  seguintes  vantagens: 
desenvolvem  a extração  do  suco  detendo 
o perigo  da  quebra  de  ranhuras  e dentes, 
o mais  baixo  conteúdo  possível  de  de- 
tritos de  bagaço;  a redução  de  detritos 
ferrosos  decorrentes  da  atividade  manual, 
implicando  no  custo  da  cana.  (Leia-se 
the  International  Sugar  Journal-ago-1975- 
-p.  227). 

• 

ESTUDOS  E TÉCNICAS 

Sanchez  Ferrer,  autor  do  estudo  com- 
parativo de  novas  variedades  de  cana 
com  três  níveis  de  nitrogênio,  informa, 
como  data  de  tais  pesquisas,  setembro  de 
1968. 

Diz  que,  nas  primeiras  colheitas  se 
obtiveram  diferenças  significativas  entre 
variedades,  níveis  e interações  no  que  se 
refere  a tonelagem  métrica  de  açúcar  em 
percentual  de  cana;  e não  se  conseguiu, 
entretanto,  resposta  quanto  à tonelagem 
métrica  por  hectare.  Mas,  para  a cana 
planta,  o melhor  nível  apresentou  resul- 
tado de  120  kg/ha  de  nitrogênio,  melho- 
rando as  variedades:  B-4362,  My-54108  e 
CG-12745;  para  o primeiro  renovo,  não 
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houve  diferença  quanto  a níveis,  porém, 
de  melhora  de  variedades,  como  as 
CG-1 27-45,  My-53108  e My-5369,  experiên- 
cia levada  a efeito  no  ciclo  de  18  a 14 
meses. 

O autor  continua  estudando  o assunto 
em  termos  de  materiais,  métodos,  trata- 
mentos, resultados  e discussões.  Leia-se 
“Centro”  — ano  l/n?  1-maio  e agosto  de 
73). 


A DETERMINAÇÃO  QUALITATIVA  E 
QUANTITATIVA  DE  ÁCIDOS  ORGÂ- 
NICOS E MEL  FINAL 

Os  métodos  cromatográficos  e condu- 
cimétricos  com  vista  a determinação  de 
ácidos  orgânicos  no  mel  final,  são  discu- 
tidos pelos  técnicos  Medrano  e Leonid 
Bobrovinik. 

No  estudo  em  apreço  eles  expõem  as 
análises  qualitativas,  quantitativas  e semi- 
quantitativas  de  ácidos  orgânicos  presen- 
les  àquele  produto  (mel  final). 

Oliserva  que  suas  amostras  foram  tra- 
tadas previamente  com  resina  de  inter- 
câmbio iônico,  ambas  fortemente  cationi- 
zadas  e fixadas  com  os  aminoácidos  pre- 
sentes. Acrescentam  que,  para  a determi- 
nação cromatográfica  dos  ácidos  orgâni- 
cos, utilizaram  o desenvolvimento  descen- 
<lente,  dando  como  resultado  de  solvente 
o n-butanol:  ácido  fórmico-água  (7:1:2) 
v/v  num  espaço  de  30  a 35  horas.  Como 
revelador  se  selecionou  bromofenol  azul 
a 5%  em  solução  etanol-acetona  (1:1) 
v/v.  As  determinações  quantitativas  de 
ácidos  orgânicos  diluidos  nas  manchas 
cromatográficas  se  efetuaram  através  de 
métodos  conducimétricos.  (leia-se  “Cen- 
lro”-ano/1/n?  1/maio-ago-73). 


AMPLIAÇÕES  NA  INDÚSTRIA 
CANAVIEIRA 

A Austral ian  National  Power  Alcohol 
Co.  Pty  Ltd.,  uma  subsidiária  de  CSR  Ltd., 
ampliará  sua  destilaria  a um  custo  de  3 
milhões  de  dólares  australianos  para  au- 
mentar sua  produção  de  álcool  etílico  em 


torno  de  40  a 50%  (aproximadamente  12 
milhões  de  galões)  anuais.  Tornar-se-á, 
assim,  tal  empreendimento,  um  dos  maio- 
res da  Austrália  e talvez  do  mundo,  em 
março  de  1976. 


Na  índia,  usina  estatal  de  Ahndpur, 
distrito  de  Birkum,  que  esteve  parada  por 
uma  década,  voltou  a moer  desde  o ano 
passado,  já  agora  com  uma  capacidade 
de  600  toneladas. 


O Governo  do  Laos  (Camboja)  anun- 
ciou que  autorizará  a uma  companhia  pri- 
vada japonesa  a construir  uma  usina  com 
uma  produção  de  10.000  t/dia.  A referida 
empresa  — Lao  Japan  Development,  pat^ 
ticipará  de  uma  terceira  parte  da  produ- 
ção durante  os  primeiros  anos  de  expe- 
riência. 


Novo  plano  açucareiro  no  Marrocos 
incrementará  a produção  de  açúcar  cru 
de  beterraba  e cana  nos  próximos  anos. 
Sua  produção  de  açúcar  de  beterraba, 
atualmente  a cargo  de  8 usinas,  foi  agora 
acrescida  de  mais  4,  em  Doukhala,  Louk- 
kos,  Souss  e Haouz.  Para  a cana-de-açú- 
car, a cargo  da  usina  de  Gharb  (Sunacas), 
foi  acrescida  de  mais  uma  unidade  a fun- 
cionar em  1977,  em  Loukkos.  Em  1979  o 
país  começará  a construção  de  outras  usi- 
nas em  zonas  irrigadas  graças  ao  futuro 
dique  de  M.  Jara,  que  cobrirá  uma  exten- 
são de  100.000  hectares. 


Em  relação  aos  Países  Baixos,  estão 
sendo  construidas  em  Westhaven,  próxi- 
mo a Amsterdã,  grandes  armazéns  para 
distribuição  de  melaço  e outros  derivados 
de  açúcar.  Além  disso,  um  Terminal  de 
melaço  com  capacidade  para  30.000  to- 
neladas está  sendo  construído  pela  Tradax 
BC,  que  integra  o grupo  americano  Cargill 
Tradax.  O melaço,  na  sua  totalidade,  atin- 
girá na  Holanda  um  montante  de  750.000 
t/ano,  aproximadamente,  (leia-se  Amerop 
-Westwarp-junho  de  75). 
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PERSPECTIVAS  AÇUCAREIRAS 
NA  AMÉRICA  DO  SUL 

Cuba  apresentou  uma  safra  de  5 mi- 
lhões de  toneladas  métricas  entre  74/75. 

A República  Dominicana,  de  1,2  mi- 
lhões de  T.M. 

El  Salvador  está  na  expectativa,  en- 
tre 75/76,  de  apresentar  uma  de  275.000 
toneladas,  cuja  exportação  deve  atingir  a 
165.000  toneladas,  um  pouco  melhor  que 
a do  ano  passado,  em  igual  período. 

O México  fez  uma  revisão  na  sua  po- 
lítica açucareira,  pela  qual  se  verifica  ter 
havido  uma  baixa  em  relação  a anterior. 
O consumo  está  sendo  incrementado  em 
5%  anualmente,  e os  preços  em  retalho, 
estritamente  controlados. 

Nos  Estados  Unidos  o açúcar  de  be- 
terraba teve  uma  produção  de  27%  supe- 
rior a do  último  período.  O de  cana  sofreu 
redução  com  a queda  do  consumo,  em 
parte  substituído  pelas  frutoses  e xarope 
de  milho. 

A Argentina  espera  expandir  sua  pro- 
dução entre  75/76.  Sua  área  agricultável 
está  estimada  em  10%. 

A Colombia  produziu  menos  açúcar 
em  74/75.  Atribui-se,  em  parte,  a preca- 
riedade dos  meis  mecânicos.  74/76  tem 
uma  produção  estimada  em  980  milhões 
de  toneladas,  cuja  exportação  tende  a 
aumentar. 

O Peru  moeu  mais  em  74/75,  cuja  pro- 
dução foi  considerada  a mesma  em  igual 
período.  A área  agrícola  vai  expandir, 
(foreign  agricultura  circular-july  75). 


PROJETOS  INDUSTRIAIS  AÇUCAREIROS 

A^  Sogedis  da  Algéria  (Sociedade  de 
Gestão  e Desenvolvimento  das  Indústrias 
de  Açúcar),  colocou  em  operação  uma 
Refinaria  com  capacidade  de  30.000 
T/anos  de  açúcar  bruto  e 30.000  de  gra- 
nulados. 


Uma  usina  com  possibilidade  para  20 
a 25.000  toneladas  de  açúcar  será  cons- 
truída no  Tchad  (África  Equatorial). 


A Karum  Cane  Sugar  Agroindustry  Co., 
na  província  do  Khuzestan,  no  Irã,  cons- 
truirá um  complexo  açucareiro  que  abran- 
gerá uma  área  de  32.000  hectares.  Sua 
produção  está  orçada  em  240.000  T/ano, 
naturalmente  sem  incluir  a da  usina  de 
Susa,  na  mesma  região,  ora  possuidora  de 
uma  plantação  de  cana  equivalente  a 
17.000  hectares,  ainda  sob  irrigação. 


Durante  o encontro  entre  técnicos  de 
Madagasgar  e da  China,  foi  planejada 
maior  produção  de  açúcar  em  Morondava. 
Nesse  sentido,  portanto,  dois  grandes  pro- 
jetos estão  em  estudo:  a construção  de 
uma  represa  que  permitirá  a exploração 
de  30  a 35.000  hectares  de  terra  e de  uma 
usina. 

A represa  fica  pronta  em  1979  e a usi- 
na em  1980. 
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AREA  EXIGIDA  PARA  UM 
PROGRAMA  DE  MELHORAMENTO 
DA  CANA-DE-AÇÚCAR 

R.  CESNIK* 

1.  INTRODUÇÃO 

O sistema  de  espaço  para  plantio,  em  um  programa  de  melhoramen- 
to, é tão  importante  quanto  os  próprios  métodos  empregados  na  obtenção 
de  uma  nova  variedade.  Não  adianta  nada  selecionar  se  não  houver  lugar 
para  multiplicar  o clone  escolhido. 

Cada  programa  com  sua  metodologia  própria,  partindo  de  um  mesmo 
número  de  plântulas  (“seediings”),  terá  dimensões  diversas.  O PLA- 
NALSUCAR  (Programa  Nacional  de  Melhoramento  da  Cana-de-Açúcar), 
adotou  o processo  usado  no  Havaí,  com  algumas  modificações.  Usan- 
do-se esse  método  modificado  é em  que  se  baseiam  estas  considerações. 


2.  FASES  DO  MELHORAMENTO 

O sistema  havaiano,  modificado,  foi  dividido  em  nove  fases  distintas. 
A primeira  é a de  cruzam,entos,  a segunda  de  germinação  e a terceira 
a de  repicagem.  As  duas  últimas  empregam  a mesma  área,  mas  neces- 
sitam de  instalações  adequadas.  Uma  casa  de  germinação  de  umidade 
e temperatura  controladas  é exigida,  bem  como  aparelhos  especiais  de 
irrigação.  Um  local  coberto  para  a repicagem  permitirá  o trabalho  com 
qualquer  tempo.  Um  parque  de  adaptação  é necessário  a fim  de  que  a 
planta  jovem  não  sofra  no  campo  e possa  sobreviver  perfeitamente. 

As  fases  de  testagem,  abreviadamehte  FT,  constituem-se  na  paula- 
tina multiplicação  vegetativa  e ampliação  do  material  selecionado  (FT1, 
FT2,  FT3,  FT4,  FT5A,  FT5B  e FT6).  O campo  de  FT1,  tambémi  é conhecido 
como  viveiro  de  campo  e os  de  FT5A  e FT5B,  campos  de  multiplicação. 

O processo  de  cruzamentos  exige  uma  área  situada  em  local  onde 
todas  ou  quase  todas  as  variedades  florescem  e comum  aos  diferentes 


* Doutor  em  Agronomia  pela  U.S.P.,  Eng.  Agr.  Chefe  da  Seção  de  Genética  da  Coor- 
denadoria  Regional  Sul  do  PLANALSUCAR,  Araras  — SP. 
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centros  de  melhoramento.  Um  local  somente  de  cruzamentos  resolve 
o problema  de  produção  de  sementes  para  todo  o programa  brasileiro, 
das  diferentes  instituições  nele  empenhadas. 

3.  ÁREAS  PARA  CADA  FASE  DE  TESTAGEM 

A germinação,  a repicagem  e as  outras  etapas  são  dimensionadas 
a partir  do  número  de  plântulas  empregadas  inicialmente.  Assim  supos- 
to, vamos  imaginar  um  programa  de  600.000  plântulas.  Uma  área  de 

4.000  m^  será  suficiente  para  a germinação  e a repicagem.  O FT1  é 
montado  com  80%  do  material,  em  grupos  de  5 plântulas  em  cada  cova 
e 20%  em  plântulas  simples. 

Quando  se  utilizam  grupos,  o espaçamento  é de  1,50  x 0,70  m e 
quando  se  usa  uma  plântula  isolada,  ele,  o espaçamento,  reduzido  a 
1,50  X 0,50  m.  Haverá  então  necessidade  de  100.800  m*  para  o plan- 
tio em,  grupos  e 90.000  m^  para  o simples.  De  FT1  para  FT2  pressiona-se 
a seleção  em  5%,  ou  seja,  95%  de  descarte. 

Para  o plantio  de  FT2,  nada  menos  que  30.000  clones  e 6.000  padrões 
(variedade  comercial  comparativa)  serão  plantados  no  espaçamento  de 

2.00  X 1,50  m.  Uma  área  de  135.000  m^  é necessária.  A pressão  de  se- 
leção de  FT2  para  FT3  é de  10%  (90%  de  descarte). 

Considerando-se  que,  em  FT3  são  plantados  dois  sulcos  de  3,00  m 
por  parcela,  com  espaçamentos  entre  eles,  de  0,50  m e que  padrões 
e clones  somados  perfazem  3.600  parcelas,  teremos  uma  área  plantada 
de  37.800  m^.  Em  FT4,  450  clones  e 90  padrões,  com  uma  área  de 

99.00  m*  por  parcela  que,  plantados,  cobrirão  uma, área  de  53.460  m^, 
mas  como  se  estuda  cana-planta  e soca  essa  área  deve  ser  considerada 
em  dobro.  O delineamento  é em  “Blocos  de  Federer”. 

FT5A  e FT5B  receberão  clones  de  FT3  e FT4  respectivamente,  ser- 
vindo somente  como  áreas  de  multiplicação  que,  somadas,  perfazem 
um  espaço  de  13.920  m^  A última  fase  (FT6)  é esquematizada  no  deli- 
neamento de  “Blocos  ao  Acaso”  e nela  se  estuda  cana-planta,  soca  e 
ressoca.  São  cerca  de  45  clones  e 5 padrões  em  4 repetições,  com 

99,00  m*  por  parcela  como  em  FT4. 

A área  anual  será  de  19.800  m^  que,  multiplicada  por  três,  perfaz 
59.400  m^  Somendo-se  todos  esses  valores  teremos  543.840  m^.  Pre- 
cisa-se ainda  de  20%  desse  valor  para  caminhamentos  e bordaduras 
de  proteção,  num  total  de  108.768  m^.  Da  soma  global  entre  parcelas, 
bordaduras  e caminhamentos  deve-se  reservar  um  mínimo  de  50%  em 
reformas  de  talhões  e de  canas  que,  por  qualquer  motivo,  ficaram  em  pé. 

Dentro  de  qualquer  programa  de  melhoramento  deve-se  reservar 
ainda  uma  área  para  troca  de  material  e instalação  de  uma  coleção  de 
variedades.  Esta  área  é estimada,  no  caso,  em  24.084  m^. 

4.  OUTRAS  ÁREAS 

O que  foi  calculado  refere-se  somente  aos  trabalhos  desenvolvidos 
pela  Seção  de  Genética.  Deve-se  reservar  outras  áreas  para  os  testes 
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de  Fitopatologia  (10.000  m*)  e Entomologia  (5.000  m*)  principalmente. 
Nas  últimas  fases  de  seleção  e,  paralelamente  a elas,  incluem-se  testes 
de  irrigação,  colheita  mecânica,  frpos  de  solos,  etc.  que  serão  feitos  no 
próprio  local  de  criação  da  nova  variedade  ou  nas  Usinas  interessadas, 
que  serão  beneficiadas  com  o produto  acabado. 

5.  CONSIDERAÇÕES  FINAIS 

Para  a criação  de  novas  variedades  necessita-se  de  uma  área  de 
aproximadamente  150  ha,  pois  além  dos  campos  experimentais  devem- 
se  ter  os  escritórios  e os  serviços  de  apoio  indispensáveis,  tais  como: 
oficina  mecânica,  posto  de  combustível,  lubrificação  e lavagem,  pátio 
de  estacionamento  de  máquinas  e viaturas,  casas  de  operários  e outras 
facilidades  que  tornem  a vida  e o trabalho  mais  agradáveis.  Após  lan- 
çada uma  variedade  no  mercado,  ela  deve  ser  multiplicada  pela  orga- 
nização que  a produziu  e então  novas  áreas  serão  necessárias,  de 
acordo  conrv  a demanda  de  mudas.  Assim,  se  houver  20  variedades  em 
distribuição,  mais  de  10  ha  deverão  estar  à disposição  dos  técnicos 
para  a multiplicação  do  material  produzido. 


if 
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utilizaçAo  agrícola 

DA  VINHAÇA  (•) 

NADIR  A.  DA  GLÓRIA  * 


A produção  de  álcool  ou  de  leveduras  através  do  sistema  de  fer- 
mentação biológica,  produz  um  resíduo  final,  líquido,  usualmente  de- 
nominado de  “vinhaça”  no  nosso  Estado. 

A vinhaça  vem  se  constituindo  há  muito  tempo  em  um  grave  pro- 
blema social  face  ao  seu  alto  poder  poluitivo,  ocasionado  pelo  elevado 
conteúdo  orgânico  que  tal  resíduo  possui. 

Devido  a esse  fato,  todo  o enfoque  que  tem  sido  dado  ao  problema 
da  vinhaça  visa  eliminar  ou  atenuar  os  efeitos  de  sua  poluição  sobre 
os  rios  das  regiões  canavieiras,  uma  vez  que,  até  hoje,  a produção  de 
álcool  e leveduras,  está  quase  que  exclusivamente  baseado  no  emprego 
de  caldo  de  cana  ou  do  melaço. 

Infelizmente  a focalização  do  problema  apenas  sob  o aspecto  da 
poluição  causou  um  erro  de  apreciação,  deixando-se  de  reconhecer 
na  vinhaça  um  material  cuja  riqueza  como  fertilizante  é bastante  evi- 
dente, face  à sua  composição  mineral.  Dessa  maneira,  os  trabalhos  pio- 
neiros versando  sobre  a aplicação  desse  resíduo  na*  agricultura  incor- 
reram num  grave  erro,  recon\endando  a aplicação  de  uma  quantidade 
excessiva  de  vinhaça  a ser  adicionada  às  áreas  agrícolas. 

Todos  os  trabalhos  que  se  seguiram,  foram  prejudicados  uma  vez 
que  os  estudos  se  basearam  na  premissa  que  a quantidade  de  vinhaça 
a ser  aplicada  era  elevada. 

Em  1971,  tive  oportunidade  de  iniciar  alguns  estudos  a respeito  do 
problema,  e a preocupação  inicial  foi  no  sentido  de  avaliar  a riqueza 
mineral  dos  resíduos  de  usinas  de  açúcar  e destilarias  de  álcool.  Fruto 
de  tais  estudos,  foram  os  trabalhos  realizados  na  Usina  da  Pedra,  loca- 
lizada em  Serrana,  S.P.,  e publicado  no  Brasil  Açucareiro  em  1972p), 
1973(2),  1974(3).  Com  base  nos  resultados  obtidos  nesta  avaliação  dos 
resíduos,  foi  possível  iniciar  uma  série  de  estudos  nos  quais  vem  se 
propondo  o que  denominei  de  “aplicação  racional  da  vinhaça”. 

A aplicação  racional  da  vinhaça  está  baseada  no  conhecimento  da 
sua  coiT^posição  básica,  no  estudo  das  condições  do  solo  que  deve  re- 
cebê-la,  na  cultura,  a ser  fertilizada,  condições  topográficas  dos  terrenos 
em  relação  à fonte  da  vinhaça  (destilarias)  e considerações  econômicas. 

É evidente  que  para  se  tecer  considerações  econômicas  é necessá- 
rio conhecer  a composição  do  resíduo,  qual  a cultura  e os  resultados 
que  podem  advir  da  aplicação  e a forma  de  aplicação. 


• Prof.  Adjunto;  Depf?  de  Química;  ESALQ-USP;  Assessor  de  PLANALSUCAR. 

(*)  Palestra  proferida  a 17/9/75  na  Estação  Experimental  de  Araras  — SP. 
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Em  relação  à composição  o Quadro  1,  condensa  perfeitamente 
os  resultados  que  obtivemos  nos  trabalhos  já  mencionados  (1)  e (2). 

*• 

QUADRO  1 — Composição  de  vinhaças  no  transcorrer  das  safras  de 
1971  e 1972  na  Usina  da  Pedra. 


Vinhaça 

Matéria  Crgânica 
% 

CaC 

% 

MgC 

% 

K2C 

% 

N 

% 

P2C5 

% 

SO4 

% 

M.  Melaço  (1971) 

7,56 

0,52 

0,15 

0,78 

0,16 

0,03 

0,81 

M.  Caldo 

(1971) 

4,42 

0,15 

0,05 

0,22 

0,06 

0,02 

0,25 

M.  Melaço  (1972) 

6,34 

0,36 

0,10 

0,78 

0,12 

0,02 

0,64 

M.  Caldo 

(1972) 

1,95 

0,07 

0,02 

0,12 

0,03 

0,01 

0,06 

M.  Misto 

(1972) 

3,80 

0,17 

0,007 

0,46 

0,07 

0,01 

0,37 

Com  base  nos  dados  do  quadro  1,  é possível  calcular  a quantidade 
de  matéria  orgânica,  N,  P2O5  e K2O  por  metro  cúbico  nos  três  tipos  de 
vinhaça. 


Quadro  2 — Quantidade  de  matéria  orgânica,  N,  K2O  e P2O5  por  metro 
cúbico  de  vinhaça  (safra  1972). 


Tipo  Vinhaça 

Matéria  Crgânica 
Kg 

N 

Kg 

K2C 

Kg 

P2C5 

Kg 

M.  Melaço 

63,40 

1,18 

7,83 

0,15 

M.  Misto 

38,00 

0,70 

4,57 

0,11 

M.  Caldo 

19,50 

0,28 

1,22 

0,13 

Tomando  por  base  os  valores  apresentados  no  quadro  2,  podemos 
obter  a equivalência  entre  o metro  cúbico  de  qualquer  um  dos  tipos  de 
vinhaça,  e os  fertilizantes  nitrogenados  (NH4  (SQ4)2  com  20%  N)  fo&- 
fatado  (superfosfato  triplo  com  46%  P2Q5)  e potássico  (KC1  com  60% 
K2Q)  mais  usuais. 

Tal  equivalência  é apresentada  no  quadro  3. 


Quadro  3 — Equivalência  entre  o metro  cúbico  de  diferentes  tipos  de 
vinhaça  e fertilizantes  minerais. 


Tipo  de 
Vinhaça  (m^) 

Sulfato  de 
Amónia 
Kg 

Superfosfato 

Triplo 

Kg 

Cloreto  de 
Potássio 
Kg 

M.  Melaço 

5,9 

0,3 

13,1 

M.  Misto 

3,5 

0,2 

7,6 

M.  Caldo 

1,4 

0,3 

• 

2,0 
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Com  auxiho  dos  valores  do  quadro  3,  e tendo  em  vista  o preço 
dos  mencionados  fertilizantes  fica  fácil  calcular  o valor  econômico  do 
resíduo,  levando  em  consideração  apenas  os  seus  teores  nos  três  nutrien- 
tes citados. 


É evidente  que  temos  que  considerar  que  possivelmente  o principal 
componente  da  vinhaça  não  seja  inorgânico  e sim  a inegável  riqueza  em 
matéria  orgânica,  conforme  é possível  verificar  no  quadro  2.  Além  disso 
não  devem  ser  esquecidos  ou  desprezados  os  demais  elementos  que 
este  material  contém,  notadamente  cálcio  e sulfato. 

Estas  apreciações  tornam  claro  que  os  estudos  da  aplicação  da  vi- 
nhaça não  devem  ser  merarri,ente  visando  eliminar  o problema  de  polui- 
ção, mas  também  aproveitar  o seu  alto  valor  fertilizante  racionalmente. 
Uma  vez  que  se  cogita  em  aplicar  racionalmente  a vinhaça  é necessá- 
rio que  se  façam  algumas  considerações  sobre  os  sistemas  de  aplicação. 

Podemos  agrupar  os  possíveis  sistemas  de  aplicação  da  seguinte 
forma: 


a-)  Sistemas  de  emprego  da  vinhaça  “in  natura” 
b-)  Sistemas  de  emprego  da  vinhaça  concentrada. 


No  primeiro  grupo,  temos  dois  processos: 

aO  Distribuições  por  sulcos  e canais 
a2>  Distribuição  por  caminhão 


No  segundo  grupo  os  processos  conhecidos  são: 

bi)  Concentração  da  vinhaça  até  obtenção  de  um  “xarope”  de 
aproximadamente  50-60  Brix 

b2)  Secagem  da  vinhaça  até  obtenção  do  material  seco  (pó). 

A nossa  apreciação  vai  seguir  a ordem  de  maior  exequibilidade 
atual  de  cada  um  dos  processos  citados 

b2)  Secagem  da  vinhaça  até  obtenção  de  material  seco  (pó). 


O processo,  apesar  de  ter  sido  durante  muito  tempo  a preocupação 
de  muitos  técnicos,  teve  algum  êxito  apenas  recentemente.  O sistema 
seguido  consistiu  na  obtenção  de  um  xarope  (por  concenração  do  ma- 
terial original  por  evaporação)  de  cerca  de  25-30°  Brix.  Este  era  em 
seguida  submetido  a uma  secagem  em  um  sistema  “spray-drier”  ob- 
tendo-se um  pó  fino  altamente  higroscópico,  conservando  entretanto  suas 
características  de  material  orgânico.  No  laboratório  de  Química  Ana- 
lítica da  E.S.A.  “Luiz  de  Queiroz”  tivemos  oportunidade  de  analisar  uma 
amostra  do  produto  e os  resultados  obtidos  são  apresentados  no  Qua- 
dro 4. 


Quadro  4 — Resultado  de  análise  de  vinhaça  seca  (Processo  “spray- 
drier”) 


Componentes  Resultados 

% 


N 

0,96 

K2O 

10,40 

P2O5 

0,13 

CaO  • 

4,08 

MgO 

1,28 

Matéria  Orgânica 

64,50 
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Conforme  se  nota,  o material,  de  acordo  com  o esperado,  apresen- 
tou um  alto  teor  de  potássio,  porém,  infelizmente,  não  soubemos  qual 
o tipo  de  vinhaça  utilizada  na  sua  produção.  Também  é de  se  lamen- 
tar que  os  estudos  visando  o aprimoramento  da  técnica  de  secagem 
foram  interrompidos  e conseqüentemente  não  existe,  atualmente,  a pos- 
sibilidade de  se  efetuar  tal  tratamento  da  vinhaça. 

bi)  Concentração  de  vinhaça  até  obtenção  de  xarope 

A idéia  de  concentrar  a vinhaça  e conseqüentemente  reduzir  o 
volume  a ser  aplicado  é também  bastante  antiga.  As  tentativas  nesse 
sentido  têm  esbarrado  em  dois  problemas:  corrosão  de  equipamento  e 
acentuada  formação  de  incrustações.  Em  alguns  casos  também  tem 
de  se  levantar  dúvidas  sobre  o processo  devido  a uma  deficiência  no 
balanço  térmico  das  usinas. 

Atualmente  há  um  processo  desse  tipo  em  oferta.  É fabricado  com 
“know-how”  austríaco,  porém  o equipamento  pode  ser  produzido  no 
Brasil.  Recentemente  tivemos  oportunidade  de  visitar  a empresa  aus- 
tríaca responsável  pelo  projeto,  bem  como  instalações  industriais  de 
concentração  da  vinhaça  de  mosto  de  melaço  de  cana  existentes  na 
Holanda  e de  mosto  de  melaço  de  beterraba  na  Espanha.  Trouxenws 
amostra  de  vinhaça  de  mosto  de  melaço  de  cana  concentrada  a 64° 
Brix,  e estamos  analisando-a  nos  laboratórios  da  ESALQ. 

Não  vimos  e não  houve  qualquer  comentário  que  evidenciasse  pro- 
blemas de  corrosão  ou  inscrustação  no  processo  mencionado. 

Para  servir  de  ilustração,  apresento  no  quadro  5,  a quantidade  de 
vinhaça  concentrada  (60°  Brix),  nutrientes  e matéria  orgânica  que  po- 
deria ser  obtida  em  destilaria  de  90.000  litros  de  álcool  por  dia,  traba- 
lhando com  mosto  de  melaço  de  cana. 


Quadro  5 — Quantidade  de  vinhaça  concentrada  60°  Brix,  N,  P2O6, 
K2O  e matéria  orgânica  em  destilaria  de  mosto  de  mela- 
ço de  cana  com  produção  de  90  m^  álcool/dia. 


Produção  diária  de: 

Quantidade  aproximada  (kg) 

Vinhaça  concentrada 

170  000 

Matéria  orgânica 

78  000 

Nitrogénio  (N) 

1 500 

Potássio  (K2O) 

9 600 

Fósforo  (P2O6) 

160 

Não  há  ainda  no  Brasil  uma  unidade  industrial  desse  tipo,  portanto 
fica  em  aberto  a possibilidade  do  uso  dessa  técnica,  principalmente 
tendo  em  vista  o custo  inicial  de  uma  instalação  desse  tipo  (no  come- 
ço de  1975,  orçada  em  aproximadamente  Cr$  8 000  000,00),  e a fina- 
lidade a ser  dada  à vinhaça  concentrada,  uma  vez  que  0 produto  obti- 
do nessa  concentração  pode  ser  empregado  na  alimentação  do  gado, 
conforme  acontece  na  Holanda. 

ai-)  Distribuição  por  sulcos  e canais 

Esse  sistema,  atualmente  o mais  difundido  no  Estado  de  São  Pau- 
lo, tem  sido,  por  conseguinte,  o mais  estudado. e cujos  efeitos  já  são 
melhor  conhecidos. 
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